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APRESENTAÇÃO 


Esta pesquisa sobre a vida e obra do grande médium Peixotinho teve início pelos 
idos de 1966, após o falecimento do médium. Walace Neves, companheiro espírita, 
professor titular da Faculdade de Belas Artes da Universidade Federal do Espírito 
Santo, começou a coletar dados a respeito do Peixotinho. Uma das fases iniciais foi 
quando os autores entrevistaram, durante pelo menos quatro horas o cunhado do 
Peixotinho, seu Lucas Vieira Sobrinho. Informações gravadas, serviram de base para 
o desenrolar das pesquisas. Muitas fotografias foram recuperadas já naquele tempo 
e o acervo de documentos estavam guardados, até que, em 1994, L. Palhano Jr. 
começou a ter informações dos médiuns que eram pesquisados sob sua orientação, 
no laboratório de pesquisa mediúnica, da então Fundação Espírito-Santense de 
Pésquisa Espírita, que o espírito Peixotinho estava frequentemente presente. Esses 
médiuns nada sabiam sobre Peixotinho, pois que eram incipientes no movimento 
espírita capixaba. Foi quando convidamos o companheiro Walace a reativar as in- 
vestigações, visando a publicação deste Dossiê. 

Uma médium, na época (1994), srta. Olímpia Flora G. Sari-Eldim, logo no início 
da sessão de pesquisas mediúnicas, disse-nos: 

- | Quando você entrou, junto com você estava o seu guia espiritual. 

- "Quem é?... - perguntamos. 

- Não sei, é magrinho e tem bigode. 

Pensamos que fosse o espírito Fenelon Barbosa, de quem havíamos feito um 
dossiê de resgate histórico e que tinha essa descrição. Mas, quando essa mesma 
médium visitava-nos em nossa casa, depois de algum tempo de conversação, ela 
disse: 

- Está presente aqui presente o seu espírito guia. Aquele que vi lá no labora- 
tório e que o acompanhava. 

- Quem é? - perguntamos novamente. 

- Não sei, é magro e tem um bigodinho, como descrevi antes. 

Mas agora estávamos de posse de uma fotografia do Fenelon Barbosa. Mostramos 
para a médium e ela retrucou: 


- Este não, quem eu vejo está usando farda do exército. 


- | Foi aí que lembramos do Peixotinho e providenciamos do arquivo particular 
uma foto do Peixotinho na qual ele está fardado. Não deu outra: 

- E ele, este mesmo, vejo sempre com você. Ele está acompanhado de um 
outro espírito, grandalhão, que anda pesado, de botas enfeitadas com plaquinhas de 
prata. Bate forte no chão quando pisa. Parece um vaqueiro nordestino. 

- | Trata-se de Zé Grosso!?... Um espírito que colaborava com a mediunidade 
do Peixotinho, materializava-se muitas vezes nas sessões... 

- Esse mesmo! 

Esse fato foi testemunhado pela médica Júlia Anália de Souza Oliveira, que muito 
tem feito para dar-nos a devida cobertura em nossas tarefas de pesquisa espírita. 
Com esse fato também verificamos que não havia mais dúvidas quanto aos traba- 
lhos a serem realizados no resgate histórico das tarefas do Peixotinho. Fomos em 
busca da literatura existente e do acervo dos nossos arquivos e verificamos a ne- 
cessidade de recorrer aqueles que conviveram com o médium, não só para entre- 
vistá-los, mas para recolher testemunhos e documentação que comprovassem os 
fatos ocorridos, retirando do cenário as lendas e relatos inverídicos. O Dossiê deve- 
ria ser realmente histórico. 

Nossa equipe então foi três vezes a Campos dos Goitacazes, no Rio de Janeiro. 
Com o apoio da prestativa e interessada profa. íris Pereira da Silva, que se colocou à 
nossa disposição para a tarefa, convidando os confrades a comparecerem para seus 
depoimentos e nos conduzindo às residências de alguns, vencendo resistências e 
desconfianças naturais. 

Nessa fase conseguimos conversar com pessoas interessantes, como d. Adete 
Ferreira Vianna, antiga legionária do Grupo Espírita Aracy, viúva do saudoso Ramiro 
Vianna, que foi conselheiro do mesmo grupo e grande colaborador do Peixotinho; 
Alcione e Ceila Vieira Peixoto, filhas do Peixotinho, que nos receberam na casa da 
rua Miguel Herédia, onde, nos fundos funcionava o Grupo Espírita Aracy; Ivone 
Werneck, uma das dedicadas colaboradoras do Grupo Espírita Aracy; Talvani San- 
fim Cardoso, advogado e procurador municipal, foi um dos diretores do Grupo Espí- 
rita Aracy; Wilson de Oliveira, que presidiu muitas das reuniões para receituário me- 
diúnico com Peixotinho; Marlene Teixeira, irmã de íris Pereira, que conheceu Peixo- 
tinho ainda quando era mocinha, em Campos. Oportunamente outros companheiros 


foram ouvidos para confirmação dos dados encontrados, cujos nomes surgirão na 


medida que o leitor avance na leitura do Dossiê. 

O ano de 1994 foi pródigo em oportunidades para a coleta de dados, pois tivemos 
ainda a grata satisfação de entrevistar dois grandes amigos do Peixotinho, residen- 
tes em Niterói, seu Umbelino Pacheco Vítola, que havia convivido com o médium em 
sua fase primeira em Macaé dos anos 30, e com o dr. Alberto de Souza Rocha, mé- 
dico, pesquisador, escritor e orador espírita, que conviveu com o médium em Cam- 
pos. Sempre sob o amparo cordial do sr. Alexandre Machado Rocha e sua sra. 
Marluce Paulo Santos, diretores da editora Publicações Lacháãtre, em 6 de novem- 
bro, estivemos no Centro Espírita André Luiz, no Rio de Janeiro, fundado por Peixo- 
tinho e seus companheiros. Ali encontramos formidáveis companheiros e compa- 
nheiras que dão continuidade aos trabalhos, a presidente d. Maria Luiza Sodré, Ana 
Maria Spránger e Silva Luiz e o sr. Albano Baptista, que nos abriram as portas do 
Museu do Peixotinho, que fica nas dependências do centro, permitindo que repro- 
duzíssemos o material ali existente em fotografias e nos cedendo cópia do livro de 
atas lavrado por seu Afonso Pinto da Fonseca, recentemente descoberto por famili- 
ares após sua desencarnação. 

Em 1995, durante a Bienal Internacional do Livro, no Rio de Janeiro, quando 
lançávamos mais um de nossos trabalhos publicados pela editora Lachâtre, procu- 
rou-nos ali o sr. Etelvino Cyríaco, confrade espírita de Macaé, responsável pelo ma- 
terial histórico sobre Peixotinho existente naquela cidade, e disse-nos que a sra. 
Maria Lucy Rodrigues Barros, “tia Lucy”, da cidade de Antônio de Pádua (RJ), o ha- 
via avisado que queríamos falar-lhe sobre o Peixotinho e que estaríamos na Bienal. 
Realmente, estivemos com tia Lucy, em Pádua, quando lá fomos em equipe para um 
curso sobre “Transe e mediunidade”. Conversamos sobre as nossas pesquisas e ela 
então nos havia informado que era grande amiga do Etelvino e que faria contato com 
ele. Dito e feito. O Etelvino ali estava na Bienal, no estande da editora Lachãtre, onde 
nos encontramos pela primeira vez. Solícito, ele nos garantiu que, assim que che- 
gasse a Macaé, providenciaria cópia das atas onde estavam registradas as primeiras 
reuniões do Grupo Espírita Pedro com o médium Peixotinho. Cumpriu sua promessa. 
Passamos o material para as mãos do Walace Neves, que já estava de posse do 
material que Lucas Vieira Sobrinho nos havia fornecido, para que ele fizesse um 
histórico dos fatos mais importantes. Quando ele nos entregou o relatório, imedia- 


tamente pedimos à sra. Luana Poltronieri de Souza, espírita e médium, diretora da 


firma “Win Informática”, que digitasse para nós o material conseguido em Macaé, 
como o já havia feito com o resumo das atas de Amadeu Santos. Ela tomou as pro- 
vidências necessárias e logo nos informou que sentia a presença do Peixotinho 
amparando-a no trabalho. 

Na ocasião em que Walace Neves estava estudando o material descoberto em 
Macaé, foi visitado em sua casa pelo médium Geraldo Dias da Cruz, que vem man- 
tendo tarefas de tratamento mediúnico em Setiba, um distrito da cidade de Guara- 
pari, a 50 km aos sul de Vitória. Quando ele se aproximou da casa, no portão estava 
um espírito que o recebeu, dizendo chamar-se Peixoto: 

- Todos já estão lá dentro, esperando para a reunião. Entre. Sou o Peixoto!... 

Seu Geraldo contou o fato para Walace e sua esposa Maria Yonnita, que então o 
esclareceram que se tratava do espírito Peixotinho, de quem faziam uma biografia. 
Foi mais uma confirmação, não havendo necessidade de dizer que seu Geraldo 
nada sabia desse trabalho sobre o Peixotinho. Assim, durante todo o trabalho, os 
espíritos foram mostrando, naturalmente, que também estavam participando desta 
tarefa de divulgação de nossos heróis espíritas, que nos deram exemplos inesque- 
cíveis de amor à doutrina espírita e ao próximo, como também de verdadeiros cris- 
tãos. 

O ano de 1996 foi um período em que tivemos, entre outras tarefas, de dar uma 
redação ao material coletado, reproduzir fotografias e restaurar documentos. Entre- 
tanto, tivemos a grata chance de um encontro com o estimado Guilbert Vieira Pei- 
xoto, primogênito do Peixotinho, hoje juiz do Trabalho na cidade do Rio de Janeiro, 
professor de Direito na Universidade Federal do Rio de Janeiro, e também com sua 
esposa d. Maria Aparecida Peixoto (d. Cida). Dr. Guilbert nos recebeu em sua casa e 
concedeu-nos, com sua natural bondade, quase todo o dia para conversarmos sobre 
o seu pai. Forneceu-nos interessantes informações, praticamente nos mostrou o 
roteiro da vida do médium Peixotinho, permitindo-nos ainda que conseguíssemos 
confirmar muito fatos sobre os quais ainda tínhamos dúvidas. Depois, colocou-nos 
em contato com seu cunhado Humberto Vasconcelos, casado com Joana Vieira 
Peixoto, professor universitário em Recife, orador e dirigente de uma instituição es- 
pirita, e autor de importante obra sobre a vida de Peixotinho, o livro Materialização do 
amor. Humberto, muito solícito, colocou-se à nossa disposição para troca de in- 


formações e documentos que precisássemos. Seu livro foi consultado por nós, de 


onde tiramos muitos dados e esclarecimentos, e temos a obrigação de indicar ao 
leitor interessado a leitura dessa obra, publicada pela Fraternidade Espírita Fran- 
cisco Peixoto Lins, em 1994. 

1997, ano em que estamos terminando a redação do texto final para enviar à 
editora. Qual não foi a nossa surpresa, recebemos um telefonema de Fortaleza, do 
sr. Luciano Klein Filho, professor de História, que estava precisando de alguns dados 
sobre o grande orador espírita Vianna de Carvalho, que era muito amigo de Je- 
ronymo Ribeiro, um pioneiro do espiritismo aqui no estado do Espírito Santo. Dis- 
semos-lhe que também estávamos fazendo uma biografia do médium cearense 
Francisco Peixoto Lins, o Peixotinho. Luciano então começou a colaborar, envian- 
do-nos dados sobre Pacatuba, cidade natal do Peixotinho e sobre a Fortaleza dos 
anos 1910-20. Contatou velhos conhecidos e parentes do médium, enviando-nos 
entrevistas gravadas em fitas cassete. Nosso agradecimento a esse pesquisador. 
Aguardamos que seus trabalhos venham a lume muito em breve. 

E evidente que não poderemos citar aqui todos os que, de alguma forma, cola- 
boraram para este trabalho, mas fica o nosso sincero agradecimento para cada um 
coração de boa vontade que participou com informações, documentos e fotografias. 

De nossa parte conhecemos o Peixotinho na fase final de sua vida, um ano antes 
de seu falecimento, em Macaé, no Lar de Maria, durante a realização do | Curso 
Intensivo de Preparação de Evangelizadores (CIPE). A emoção foi muito grande, 
como narramos em nosso livro Diário de um espírita (p. 26), publicado pela Lachãtre. 
O auditório estava cheio de gente, pois, à noite, além dos alunos, muitos espíritas de 
Macaé e das cidades vizinhas iam participar. Especialmente, estava presente o mé- 
dium Peixotinho. As tarefas começaram com uma aula prática. 

Eram 20 horas e tudo corria muito bem, tivemos que ir ao dormitório pegar algo 
para a próxima aula e, quando íamos voltando, as luzes se apagaram. Do lado de 
fora do prédio, percebemos que toda a cidade estava às escuras, mas parecia que o 
auditório estava pegando fogo. Chegamos na entrada e encontramos o sr. prefeito, 
que saía para verificar o que acontecia. Havia clarões vindos do escuro do teto, luzes 
bonitas e estranhas espocavam acima de nossas cabeças. Eram pequenas bolas 
luminosas, azuis, amarelas, douradas, que iam aumentando e explodiam como fogos 
de artifício silenciosos. 


Era um lindo espetáculo mediúnico, com luzes materializadas. Pitágoras Vallory, 


de Alegre (ES), teve sua camisa molhada com perfume de rosas, enquanto seixos 
roliços e brancos caíam nas pessoas que estavam sentadas mais à frente do salão. 
O espírito Zé Grosso e, depois, Scheilla, manifestaram-se, conversando com uns e 
outros. Peixotinho permanecia sentado numa das cadeiras do meio do auditório e de 
vez em quando avisava o que os espíritos iam fazer. O colóquio com os espíritos, as 
luzes, perfumes e transportes de pedras, duraram uma hora, quando os espíritos 
calaram-se e as luzes não vieram mais. A energia elétrica voltou e todas as lâmpa- 
das acenderam-se. Depois, soubemos que, na usina, não se descobriu causa para o 
blackout em toda a cidade de Macaé. O certo é que aqueles fenômenos não foram 
em vão, trouxeram ânimo novo para as promessas de evangelizadores da infância 
espírita que se reuniam ali. Hoje, podemos dizer que muitas cidades brasileiras re- 
ceberam a influência desses evangelizadores que começaram, naquele curso, sua 
missão junto às crianças. 

Em outubro de 1965, Peixotinho, acompanhado de Ramiro Vianna, veio a Vitória 
para participar da Semana de Kardec. No dia 3, a reunião solene, à noite, foi no 
Centro Espírita Henrique José de Mello, que fica no centro de Vitória. O salão estava 
repleto de pessoas, espíritas que acorreram para prestigiar o evento. Peixotinho 
estava lá. Posicionaram na mesa dos trabalhos os srs. dr. Antônio Lugon, presidente 
da Federação Espírita do Estado, Ayrton Loureiro Machado, presidente do centro, 
Ramiro Viana, o orador da noite, o secretário e representantes de Centros. No final 
da solenidade, dr. Ayrton proferia a prece final, de pé, quando vimos surgir no ar, 
próximo ao teto, uma pedra branca e roliça, de mais ou menos 3 cm de diâmetro, que 
caiu na cabeça de dr. Ayrton, depois na mesa e rolou pelo assoalho. Dr. Ayrton 
abaixou-se, apanhou a pedra e terminou a prece. Estávamos sentado na primeira fila 
de cadeiras e presenciamos o aporte da pedra, vendo que o confrade Walace tam- 
bém percebeu o fenômeno. Dr. Ayrton, atônito, voltou-se para o Peixotinho, que es- 
clareceu: 

- Senti que os espíritos haviam tirado energia de mim, mas não sabia o que iam 
fazer. Esta pedra foi trazida das margens do mar Morto. Trata-se de um seixo co- 
mum naquelas paragens e é um presente de sua mãe, d. Mocinha Machado, cujo 
espírito está aqui, dizendo que você “ainda é muito cabeça dura”. 

Esse recado teria sido suficiente para que dr. Ayrton identificasse a presença 


espiritual de sua genitora, d. Auta Loureiro Machado (Mocinha). Dali fomos para a 


residência do dr. Ayrton, sendo recebidos por sua esposa, d. Adilina. O Peixotinho 
estava hospedado lá. Fizemos um lanche, numa conversa animada, e depois pas- 
samos à sala de visitas. Dr. Ayrton, que havia guardado a pedra no cofre, disse ao 
médium: 

- Ora, sempre ouvi dizer que nesses fenômenos, quando acontecem por seu 
intermédio, as pedras vêm perfumadas. A minha não tem nem um cheirinho?!... 

- Quem disse que não? - retrucou Peixotinho. 

Dr. Ayrton correu ao cofre e, ao abri-lo, um forte perfume penetrou no ambiente. 
Mostrou-nos a pedra ainda úmida de perfume. O fenômeno deolorimção acompa- 
nhou o de transporte. Nosso confrade Walace Neves também estava presente, entre 
outros companheiros. 

Em 1966, com a notícia do falecimento do Peixotinho, pela manhã, providencia- 
mos uma caravana para uma viagem de participação no sepultamento do médium, 
que tanto havia servido à causa espírita no Brasil, em Campos (RJ). Conosco tam- 
bém estavam companheiros como Walace Neves e Maria de Lourdes Cordeiro Silva, 
médium de Cachoeiro de Itapemirim, com possibilidades medianímicas diversifica- 
das, vidência, psicografia e até efeitos físicos. Fomos recebidos, já no cemitério, 
pelos confrades Genaro Bastos, representante da Usina Santa Cruz, e por Waldir 
Souza, revendedor de açúcar, ambos já falecidos, companheiros do Grupo Espírita 
Aracy. 

Todos contritos, ouvimos os discursos emocionados, havia uma tristeza e uma 
saudade contidas, havia paz, muita paz, e algumas lágrimas. Oramos, cantamos 
hinos e as pedras foram colocadas sobre o esquife. De repente, ouvimos a médium 
Maria de Lourdes (Lulu) dizer, muito emocionada: 

- Olhem, que maravilha! 

- Nada vemos Lulu!... 

- Fo Peixotinho todo iluminado acima do túmulo. Ao lado dele estão os espí- 
ritos Scheilla e Garcez. 

Verificamos que outros médiuns videntes que estavam ali também viam a mesma 
coisa e falavam admirados da beleza da cena. Lulu continuou a relatar: 

- Agora eles estão subindo, parecem subir. A Scheilla e o Garcez estão de 
braços dados com ele, um de cada lado. Vão subindo... subindo e desaparecendo... 


iluminados. 


Verdadeira ascensão! Os apóstolos e discípulos do Cristo devem ter visto uma 
coisa assim, na ascensão de Jesus (At. 1,9-10). Em julho, tia Baby apareceu aqui em 
Vitória, pois queria conversar com o seu marido Peixotinho e não podia ir a Uberaba. 
Ela sabia que mantínhamos umas reuniões de materializações de espíritos no Grupo 
da Fraternidade Irmã Clotilde, então veio a Vitória: 

- Que veio fazer aqui, tia Baby? 

- | Vim tentar conversar com meu “namorado”, pois tenho alguns problemas 
para resolver. Sei que aqui será possível. 

Fomos todos para a reunião mediúnica à noite, era um sábado. Não temos auto- 
rização dos médiuns para divulgarmos os seus nomes, mas isso não importa. A 
reunião se processou em plena obscuridade, a fim de favorecer a ectoplasmia. Mas, 
assim que as luzes foram apagadas e um dos médiuns foi designado para a cabine 
principal, o espírito Zé Grosso se fez ouvir com sua voz grave e forte. Veio até a sala 
principal, onde estávamos sentados em semicírculo, e disse: 

- | Companheiros, vamos tentar uma experiência nova. Queiram permanecer 
atentos, porém recolhidos em oração e desejando intimamente que consigamos rea- 
lizar o nosso intento, em nome de Deus. Aguardem. 

Pediu ao dirigente, Walace Neves, que providenciasse para que uma cadeira 
fosse colocada em frente à tia Baby. Depois, dirigiu-se à cabine e acordou o médium, 
que estava em transe profundo: 

- | Vamos companheiro, que precisamos de vocêl!... 

O médium estava sonolento e a impressão que se teve era de que ele estava 
sendo praticamente arrastado para a sala, não aguentava andar. O espírito Zé 
Grosso conversava com ele e o fez sentar-se na cadeira providenciada junto à tia 
Baby. Assim que o médium sentou-se, o espírito Peixotinho assumiu o comando do 
médium (incorporação) e passou a conversar com sua ‘namorada’ d. Baby, sobre os 
assuntos que haviam motivado a vinda dela a Vitória. Zé Grosso, então, andando 
pela sala, de botas, disse: 

- | Vamos conversar, minha gente, enquanto esses dois ficam aí 'namorando”. 

Foi uma reunião impressionante, tamanha as evidências dos fenômenos e a 
grandeza da mediunidade bem cuidada e disciplinada. Como o leitor pode deduzir, 
temos motivos de sobra para mais essa tentativa de recuperar a história do nosso 


grande médium brasileiro das materializações luminosas. Mas, fazemos nossas as 


palavras de João Evangelista, no final de seu evangelho: 

- “Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez; e se cada uma das 
quais fosse escrita, cuido que nem ainda o mundo todo poderia conter os livros que 
se escrevessem. Amém.” João 21,25. 

Vitória, 14 de julho de 1997 L. Palhano Jr. 


MENSAGEM A UM COMPANHEIRO 


Prezado Palhano: 

Que Deus nos abençoe e ilumine os nossos caminhos. 

Sabemos que para estar com Jesus é preciso seguir suas pegadas, então vamos 
adiante. 

Sim, meu amigo Palhano, estou aqui, junto de você, enquanto relata aqueles 
momentos de luz em Macaé,! 2 nos idos de 1965. Eu me vejo lá. Lamento, mas de- 
sejava escrever-lhe antes dessas suas declarações, mas a médium sentiu-se cons- 
trangida em copiar o que lhe ditei e mostrei. E assim mesmo não é? 

Sei, caro amigo, que você está sempre no trabalho, procurando através das leituras, 
ora num livro, ora noutro, doando-se inteiramente, buscando os verdadeiros signifi- 
cados nos dicionários. Isso, meu amigo, é ser um desbravador de novos conheci- 
mentos e um divulgador eficaz, veiculando através dos livros as boas informações. É 
necessário que fique um pouco mais, ou muito mais, ainda por aí no mundo corpó- 


reo,? para que o seu compromisso de editar mais livros se cumpra. 


1 Mensagem psicografada pela médium Elenir Ramos Meirelles, na reunião pública do Grupo 
Espírita da Fé (GEFE), em Niterói-RJ, durante a palestra proferida por Lamartine Pa- 
lhano Jr. e o lançamento de seu livro Aos efésios, carta do apóstolo Paulo aos santos e 
fiéis em Cristo. A médium não sabia que L. Palhano Jr. também estava no Rio de Janeiro 
para coletar dados históricos-biográficos sobre o médium Peixotinho, justamente para a 
publicação deste Dossiê. Seguem as referências enumeradas: 

2 Em janeiro de 1965 houve em Macaé um Curso de Preparação de Evangelizadores Espí- 
ritas da Infância, ministrado no Lar de Maria. Esse curso durou uma semana e, na quar- 
ta-feira, à noite, Peixotinho nos visitou. Todos reunidos no salão para as atividades da 
noite, quando a luz de Macaé simplesmente apagou-se por inteiro. A cidade ficou às 
escuras. Os espíritos, então, fizeram-se presentes e produziram fenômenos luminosos, 
aportes de pedras, flores e perfumes, além de conversarem com os circunstantes em 


suas próprias vozes. 


Como você sabe, tive minha oportunidade de trabalhar e doar de mim mesmo 
para que pudesse haver uma aceitação maior dos postulados espíritas, mesmo no 


seio do movimento espírita, pois há homens que precisam ver para crer. Ainda 


existem no mundo terreno muitos céticos, daí o objetivo de minha modesta colabo- 
ração no campo das materializações. 

Creia, amigo, se tivesse que fazer tudo de novo eu o faria, para que pudesse di- 
zer: - Senhor, fiz o que pude e o fiz por amor aos Seus desígnios. 

Hoje, se posso falar-lhe alguma coisa para que possa transmitir aos confrades, 
diria-lhes que não sejam os novos Tomés no mundo, sejam seguidores fiéis do Se- 
nhor, atendendo o estatuto da fé da máxima: fora da caridade não há salvação”. 
Caridade em todos os sentidos. Doe-se o pão material ou o pão espiritual, o impor- 
tante é que sejam caridosos, pois só o amor iluminará os nossos passos. 

Obrigado, meu amigo, por reconhecer o meu modesto trabalho. 

Muito grato. 

O amigo e irmão, 


Peixotinho 


3L. Palhano Jr. havia vencido a luta contra um câncer de mediastino e estava novamente 
ativo na tarefa espírita, aliás, nunca parou seu trabalho de divulgador da doutrina espíri- 
ta, mesmo doente. Mas agora estava bem e viajando para palestras e lançamentos de 


novos livros de sua lavra. 


Dona Benedita Vieira Peixoto, tia Baby, numa pose para uma foto no dia 15 de março de 1970, na 
cidade de Recife (PE). Cópia fotográfica gentilmente cedida pelos familiares. 


ROTEIRO BIOGRÁFICO 


do médium Francisco Peixoto Lins (Peixotinho), com base nas 
informações do dr. Guilbert Vieira Peixoto 


Na tarde do dia 17 de setembro, exatamente às 11 horas da manhã, a equipe do 
CIPES chegou à residência do caro confrade dr. Guilbert Vieira Peixoto, que nos 
recebeu juntamente com sua esposa dona Aparecida Paula, em Botafogo, no Rio de 
Janeiro. Não há palavras para descrever a gentileza e a alegria com que fomos re- 
cebidos. A equipe do CIPES de investigação contava com L. Palhano Jr., Alexandre 
Machado Rocha (diretor da Publicações Lachâtre), José Maria Cuéllar Argueta e 
Elenir Sampaio Coutinho. 

Dr. Guilbert nos mostrou a agenda de endereços de seu pai. Examinamo-la com 
cuidado e verificamos que existiam ali muitas mensagens dos amigos espirituais, em 
frases assinadas: 


Estava escrito no frontispício: 
Pertence a Francisco Peixoto Lins 
Res.: R. Dr. Miguel Herédia, 146 


Tel: 3070 Campos RJ 


O espiritismo, sob as bênção de Jesus, ilumina sempre e consola as almas em 


sofrimento. Aracy 
O perdão é o veículo mais seguro que nos conduz a Deus. Scheilla 
Ser mãe é selar na Terra um compromisso feito no céu. Scheilla 
A mãe cristã é um relicário de amor, de pureza e de fé- Scheilla 


Ser mãe é exemplificar entre os homens a excelsa vibração do amor de Deus. 


Aracy 


| 


Visita de L. Palhano Jr. à casa de Guilbert Vieira Peixoto para uma entrevista toda especial. Da es- 


querda para direita, Elenir Coutinho, Guilbert e Alexandre Rocha. Uma foto de José Maria Cuéllar 
Argueta. 


Descobrimos naquela agenda alguns amigos do Peixotinho que estavam mais 

próximos, pois seus nomes estavam destacados, entre eles: Jacks Aboab, Antônio 
Pereira Guedes, Abelardo Idalgo Magalhães, Antônio Leite de Araújo Filho, Antônio 
Carlos Paiva Muniz, José Mendes, Leda Amaral e Nair Vieira. 
Foi ali, no aconchego de seu apartamento em Botafogo, que dr. Guilbert nos deu 
amplas orientações sob a trajetória de seu pai, por esse Brasil afora, a serviço do 
exército brasileiro. As informações de Guilbert nos possibilitaram traçar esse roteiro. 
Disse-nos que, por ocasião do velório de Peixotinho, muito de seus pertences e 
mesmo coisas relacionadas à sua mediunidade desapareceram, levados como lem- 
branças, inclusive muitas cartas de Chico Xavier para ele. 

Peixotinho desencarnou às seis horas da manhã do dia 16 de junho de 1966, em 
Campos dos Goitacazes, no Rio de Janeiro. Naquele breve momento, na pequena 
casa à rua Miguel Herédia, n° 243, o grande e dedicado médium agonizou e faleceu, 
após crise de tosses ininterruptas até que o corpo não aguentou mais e cedeu à 
asma insidiosa. 

Sua esposa, Benedita Vieira Peixoto, a Baby, aconchegando-o nos braços num 


gesto de extremado amor e de grande entendimento dos desígnios da Providência 


Divina, foi percebendo a partida de seu esposo para a eternidade, como ela mesma 
disse, cnamando as filhas que estavam ali na casa: - O passarinho abandonou a 
gaiola. É momento para orarmos! 

Este capítulo tem por objetivo traçar o roteiro da vida desse herói do espiritismo 
em terras brasileiras. Vamos seguir passo a passo a sua trajetória de luz, sempre 
unindo e conclamando os companheiros para o entendimento maior da vida perante 
o Criador. 

Francisco Peixoto Lins nasceu na cidade de Pacatuba, no Ceará, no dia l° de 
fevereiro de 1905. Seus pais eram Miguel Peixoto Lins e Joana Alves Peixoto. Sua 
infância cheia de dificuldades em Fortaleza foi garantida por seus tios, pois sua mãe 
faleceu muito cedo. Foi para um seminário católico e lá ficou, cheio de dúvidas reli- 
giosas. Diante dos disparates sociais, como o Deus bondoso e misericordioso pode- 
ria existir? As crianças excepcionais, os que nasciam cegos, as injustiças inexplicá- 
veis, tudo isso girou em torno do adolescente cheio de questões com a vida. 

Segundo os dados dos historiadores Antônio Martins Rodrigues e Raimundo Gi- 
rão, da publicação O Ceará, editada pelo Instituto do Ceará, em 1966, como nos 
enviou de Fortaleza o confrade Luciano Klein Filho, Pacatuba (CE), cidade natal do 
Peixotinho, forma o município criado pela Lei nº 1284, de 8 de outubro de 1869, que 
elevou a povoação de Pacatuba à categoria de vila, e de cidade pela Lei nº 2.167, de 
17 de agosto de 1889. 

O nome da cidade é indígena e significa, para Martius, “lugar abundante de pa- 
cas”, ou, conforme José de Alencar, “canto ou leito das pacas”. (Paulino Nogueira, 
Vocabulário, Rev. Inst. do Ceará, vol. l°, p. 359). 

O município abrange território que se estende parte sobre a serra da Aratanha e 
parte nos sopés desta e no sertão, limitando-se ao Norte, com o de Fortaleza; a 
Leste, com os de Aquirás e Pacajus; ao Sul, com o de Redenção, e a Oeste, com o 
de Maranguape. 

Em se tratando de Fortaleza é bom recordar um pouco com Otacílio Azevedo. Por 
volta da década de 1910-1920, época em que Peixotinho deixou Pacatuba e foi para 
Fortaleza, da janela do trem, o interiorano podia maravilhar-se com a luz dos com- 
bustores de gás. Depois descia na estação Central e deparava-se com verdadeira 
multidão. Logo ali perto, na rua Lagoinha, havia o Hotel Caninana. O trem cortava 


essa rua pelo meio. Justo como descrito por Otacílio em Fortaleza descalça (Forta- 


leza: Casa José de Alencar-UFC, 1992), de toda a praça da Estação via-se ao fundo 
a Fábrica Proença, literalmente cheia de carroças e de uma pirâmide de achas de 
lenha, de modo a quase esconder a estátua do general Sampaio. 

Fortaleza era rica em cafés, lojas, bilhares, restaurantes e longas avenidas, onde 
bondes sobre trilhos eram puxados por burros, eram da Companhia de Bondes. Po- 
dia-se visitar a praça do Ferreira, onde o transeunte tomava um refresco no Café do 
Comércio, “um artístico quiosque feito de madeira”. Havia um café em cada esquina: 


Café Java, Café Elegante e Restaurante Iracema. Descreveu Otacílio: 


No centro do passeio, à falta de óleo, gemia um velho cata-vento, sobre uma cacimba 


gradeada, que enchia uma imensa caixa-d'água pintada de roxo-terra. 


O centro do passeio era cercado de grades, onde havia um bonito jardim com 
todas as espécies de flores. Seu Faria era o nome do soldado que vigiava toda 
aquela beleza com um fraque muito surrado. Pelo menos quatro bancos de taliscas 
verdes estavam quase sempre ocupados com pessoas que conversavam ou liam O 
Malho, ou a Leitura para todos, ou ainda o Jornal do Ceará, também A República, 
este último pertencente ao presidente do Estado, dr. Antônio Pinto Nogueira Acioli. 

De repente, ao anoitecer, ouvia-se a sirene do cinematógrafo American Kinema, 
anunciando a primeira sessão. Na tabuleta da fachada via-se o anúncio de Tom Mix, 
ao lado do seu cavalo branco. A entrada custava 600 réis. Lá dentro havia seis ven- 
tiladores e um piano, onde uma senhora executava músicas bem corridas. 

No local do atual Palácio do Comércio era o Mercado de Ferro, estupenda cons- 

trução, toda de ferro pintado de vermelho escuro e dividida em três partes, uma delas 
ao lado do prédio da Assembleia, onde vendiam-se carnes especiais, de carneiro, 
coelho e outros animais. No centro, verduras. No outro lado apenas carne verde e 
ossadas. Depois esse Mercado foi desmontado. Onde hoje estão os prédios do 
Banco do Brasil e o edifício dos Correios e Telégrafos, 
(...) havia dois quiosques redondos, com esqueletos de ferro e acabados em ma- 
deira: um deles era o Café Fênix, o outro era a mercearia do João Aleixo. A rua Ba- 
rão do Rio Branco era a conhecida rua Formosa; perto da esquina com a São Paulo, 
ficava o cinematógrafo Rio Branco, do Henrique Mesiano. 


Em 1919, aos quatorze anos, Peixotinho partiu para o Amazonas, em busca do 


Eldorado. Trabalhou duro, durante seis meses, nos seringais, extraindo borracha. 
Sofreu todos os perigos naturais, solidão e falta de recursos. As coisas pioraram 
tanto que em 1920já estava de volta ao Ceará, época em que foi acometido de dura 
obsessão. Sofreu uma paralisia nas pernas sem explicação plausível e ataques de 
letargia demasiada, morte aparente, de modo que uma vez foi dado como morto e 
até velado. Foi o seu próprio pai que o salvou de ser enterrado vivo, pois recusou-se 
a acreditar que estivesse morto. A sua mediunidade foi aos poucos se definindo e 
espíritos obsessores o influenciavam. Apesar de seu físico franzino, travou uma briga 
com um elemento perigoso, mas deu-se o inesperado, ninguém mais o viu. Surgiu 
depois em uma praia deserta bem distante do local da confusão, sem um arranhão 
sequer. 

Depois disso, passou a vigiar-se mais e não quis mais sair de casa, mas foi aí 
que aconteceu o transe letárgico, permanecendo quase um dia inteiro amortalhado, 
prontinho para ser sepultado. A paralisia que teve durou seis longos meses. 

Na passagem dos anos 1920 e 21 é que começou a receber ajuda espírita, sob a 
orientação do valoroso espírita, major do exército brasileiro, Vianna de Carvalho, que 
nessa ocasião era o comandante de uma brigada militar em Fortaleza e também 
presidente da Federação Espírita Cearense. Muitos confrades participaram do seu 
tratamento, que era feito na residência do major, pois havia resistência na sua famí- 
lia, que era católica. O jovem Peixotinho ficou curado das obsessões e das doenças 
sem causa aparente, contudo, verificou-se que ele era portador de uma sensibilidade 
mediúnica muito grande. 

Desceu para o Rio de Janeiro, como imigrante, e, contando que seu irmão, Rai- 
mundo Peixoto (Peixotão), servia naquela região, engajou-se no exército em 1924 e 
foi prestar o tiro de guerra na Fortaleza de Santa Cruz, na entrada da baía da Gua- 
nabara, em Niterói. Conseguiu engajamentos sucessivos, pois o estado de guerra 
que foi crescendo naquela década e na seguinte favoreceu sua efetivação, aliás, 


contra toda a lógica, porque, além de franzino, sofria de uma asma crônica insidiosa. 


VIANNA DE CARVALHO 


Fotografia de 1913 do capitão Manoel Vianna de Carvalho, um dos mais brilhantes tribunos espírita 


de todos os tempos no Brasil. Esta foto foi gentilmente cedida ao confrade Luciano Klein Filho por 
Leonardo de Carvalho, sobrinho do saudoso Vianna de Carvalho. Segundo Luciano Klein Filho, his- 
toriador espírita, Vianna assumiu o Comando Interino da Guarnição Federal e do 23ºBC, aquartelado 
em Fortaleza, em 1924, permanecendo na cidade, de julho até setembro. 


Raimundo Peixoto, Peixotão, servia em Macaé e tudo fez para que o médium 
fosse para lá. Peixotinho finalmente transferiu-se para o Forte Marechal Hermes, em 
1928. E foi naquela cidade, do litoral do Estado do Rio de Janeiro que sua mediuni- 
dade começou a florir unida aos ditames do espiritismo. 

Há notícias de que em 1932 Peixotinho tenha feito parte da força militar enviada à 
Barra do Piraí por causa da Revolução Constitucionalista, mas isso parece não ter 
muita importância. O fato é que ele continuou a pertencer à brigada do Forte Mare- 
chal Hermes, sediado em Macaé. E nesses tempos os companheiros espíritas já 
sabiam de sua mediunidade, principalmente a de vidência, mas não ainda a de 
efeitos físicos. 

Um importante acontecimento em sua vida deu-se no dia l° de fevereiro de 1933, 


quando contraiu matrimônio com a jovem Benedita Muniz Vieira, depois Benedita 


Vieira Peixoto, Baby, ainda em Macaé. Seu primeiro filho nasceu a 21 de dezembro 
daquele ano, Guilbert Vieira Peixoto. 

Em 1935, foi para a cidade do Rio de Janeiro, para fre- quentar um curso na Es- 
cola de Artilharia, na Fortaleza de São João, mas continuava sediado em Macaé. A 
25 de novembro desse mesmo ano, nasceu Aracy. Mas foi em 1936, em Macaé, que 
a sua mediunidade de efeitos físicos despontou, embora Peixotinho ainda fosse 
bastante indisciplinado, pois bebericava e fumava. 

Para susto seu, Aracy desencarnou em 8 de março de 1937. Ela estava com 1 
ano e seis meses de idade e enfermou. Nenhuma medicação havia sido indicada 
pela espiritualidade. Os espíritos já conseguiam prescrever preparados homeopá- 
ticos através de Peixotinho, mas para Aracy nada. Sugeriram que fossem ouvidos os 


médicos. 


Quando o tempo nos avisa da transcorrência do vigésimo quinto ano de união conjugal, sem que 
o víssemos passar, senão no crescimento dos filhos, almas que a confiança do bondoso Pai deposi- 
tava em nossas mãos, sentimo-nos desejosos de agradecer aos que nos Assistem do País da Luz, a 
ventura de tanta felicidade, tanta que nem ao menos percebemos a presença do peso doa anos. 

Aos que compõem nosso circulo de amigos, ou melhor, aos que prolongam nossa família, dei- 
xamos na humildade destas palavras, toda a nossa gratidão. 

Aos filhos, a essas almas aos nossos cuidados, enviadas por Deus para sorver no mesmo vasi- 
lhame, o néctar da felicidade que a bondade do Pal contemplou nossa mesa e a quem oferecemos 
nossas vidas dedicamos toda a Paz que reinou em nosso lar nessa fração do século. 

Aquela que materialmente aqui falta, a quem tanto devemos por haver lançado a semente da fe- 
licidade na superfície agreste de nossas vidas, o mais profundo dos agradecimentos fica contido no 
amor que vibra no coração de seus país. 

Peixotinho e Baby 
Campos. fevereiro de 1958 


ACRÓSTICO 
('Pelo Espirito de Gil Afonso ) 


B em dizendo essa jornada 
O nde a fé raciocinada 

D iviniza o homem velho. 
A ssim, na doce afeição, 


S entindo a Cooperação 


D a grandeza do Evangelho 


E do matrimônio perfeito, 


P ureza, afeto e respeito 

R ealça o amor conjugal 

A os filhos legando o exemplo, 
T rasformando o lar num templo, 


A té a etapa final. 


Ao* queridos* PEIXOTINHO « BABY, desejo eterna felicidade. 
GIL AFONSO 


Campos, Fevereiro de 1956 


Os médicos diagnosticaram ligeira gripe, mas a menina estava mal e piorava. 
Prescreveram as medicações que consideravam certas e proibiram o uso da ho- 
meopatia. Pensando que os familiares o estavam enganando, o médico do exército 
que atendia Aracy mais diretamente destacou um ordenança militar-enfermeiro, o sr. 
Nélson, para tomar conta da menina e reforçaram os medicamentos. Não adiantou, 
Aracy desencarnou na presença do ordenança. 

A desencarnação de Aracy acordou Peixotinho para a realidade espírita: era duro 
perder a filhinha querida. Mas acontece que o espírito Aracy voltou e dedicou-se ao 
pai, médium, como guia e espírito protetor. Uma nova fase se instalou, então, a partir 


de 1938, uma fase de iniciação e preparação do médium, que durou até 1944, 


quando os fenômenos de ectoplasmia eclodiram em Macaé. Os companheiros espí- 
ritas uniram-se em torno do médium e foi fundado o Grupo Espírita Pedro. 

A primeira visita do espírito Aracy deu-se em Macaé, numa reunião com os 
companheiros que se aproximavam para o trabalho. Numa das paredes da sala, 
formou-se uma nuvem de cor avermelhada. Aos poucos a nuvem ganhou a forma de 
um medalhão, surgindo nele o rosto de uma entidade feminina muito bonita, sorrindo. 
Era o espírito Aracy em sua forma adulta, pois bem se sabe que o perispírito também 
se desenvolve no mundo espiritual. O Grupo Espírita Pedro toma corpo, cresce e a 
mediunidade de Peixotinho ganha sentido. 

Porém, em maio de 1944, Peixotinho foi transferido para Imbatuba, em Santa 
Catarina. Nem por isso deixou de atender no receituário mediúnico com suas pres- 
crições homeopáticas. Em julho de 1945, foi novamente transferido para o Rio de 
Janeiro, para servir na Fortaleza São João. E foi em sua residência, na área habita- 
cional do Forte, que aconteceram as primeiras materializações no Rio de Janeiro. 
Em sua casa, na sala pequena, em torno de uma mesa, com os assistentes sentados 
em bancos. 

Do ambiente doméstico, com o receituário proibido pelas autoridades militares, a 
reunião passou a se realizar na sede provisória do grupo de confrades, localizada 
nos fundos do escritório comercial do confrade Jacques Aboab, num prédio antigo da 
rua Moncorvo Filho, 27, sobrado. Posteriormente a reunião passou a ser realizada no 
horário do estudo evangélico no lar na residência do Antônio Ferreira, em Vila Isabel. 
E que Antônio Ferreira tinha sido um dos companheiros em Macaé e também havia 
sido transferido para o Rio. 

O Grupo Espírita André Luiz foi efetivamente fundado em 1946, quando, unidos 
em torno do confrade Antônio Ferreira, os frequentadores reuniam-se semanalmen- 
te. Entre eles, além de Peixotinho e do Ferreira, as irmãs Laís e Lenice Teixeira Dias, 
Jacques Aboab, Rodrigo Rodrigues, a esposa e as três filhas do Ferreira. O grupo foi 
crescendo e certo dia precisavam dar um nome ao grupo, mais precisamente para 
efeito jurídico-social. Cada companheiro escreveu um nome como sugestão num 
pedaço de papel. Houve o sorteio, caindo o nome do espírito André Luiz. E preciso 
lembrar que naqueles anos esse espírito estava muito em evidência, devido às suas 
obras psicografadas por intermédio do Chico Xavier. Nasceu assim o Grupo Espírita 


André Luiz. 


Outra transferência inesperada aconteceu em 1948, no mês de abril, quando 
Peixotinho teve que ir para a cidade de Santos, em São Paulo. Lá estando, aproxi- 
mou-se do Centro Espírita Ismênia de Jesus e deu continuidade ao receituário ho- 
meopático, atendendo inclusive pelo correio. Nesse ano, também, antes de deixar o 
Rio, rumo a Santos, visitou o médium Chico Xavier em Pedro Leopoldo (Minas Ge- 
rais). 

Só retornou ao Rio de Janeiro em 1949, em janeiro, sendo destacado para o 
Forte de Copacabana. Peixotinho fez cursos, aceitou transferências, tudo para con- 
seguir permanecer na carreira militar, o que lhe garantia o sustento da família, mas 
nessa nova etapa no Rio o esforço foi muito grande: servia no Forte de Copacabana, 
residia no subúrbio, dividindo a casa com um amigo e frequentava as reuniões no 
Grupo Espírita André Luiz. 

Por motivos de saúde, Peixotinho foi obrigado a tirar licença e foi descansar na 
fazenda de dona Maria Amélia Ribeiro de Castro, em Campos. Acabou por aceitar a 
hospitalidade dos confrades de Campos e levou a família para lá, pois no Rio as 
coisas estavam muito difíceis. la para Campos nos finais de semana para estar com 
a família. Mas, sua transferência para Campos acabou saindo, e ele passou a residir 
naquela cidade, à rua Miguel Herédia, 146. 

Peixotinho fez uma visita a Chico Xavier nos dias 1 a 3 de dezembro de 1952, 
fazendo parte de uma comitiva composta dos seguintes companheiros espíritas: 
Henrique Lomba Ferraz, dr. Antônio Paranhos Gonçalves, dona Inayá Ferraz La- 
cerda, Peixotinho, Mirnes Tavares Lobo, Moacyr dos Santos e Raimundo Peixoto 
(Peixotão), este primo-irmão do médium Peixotinho. 

O encontro com Chico Xavier foi no Grupo Espírita Luiz Gonzaga, onde, numa 
quarta-feira, foi realizada uma reunião de materialização. Nessa reunião acontece- 
ram fenômenos já considerados corriqueiros junto a Peixotinho, mas, em dado ins- 
tante, o espírito Scheilla, materializado, convidou o sr. Henrique Lomba Ferraz para ir 
até a cabine e disse-lhe que poderia fotografar à vontade, principalmente em direção 
a uma bola de luz, cor de fogo, devido à escuridão reinante no ambiente. Numa das 
fotos, no meio da massa branca de ectoplasma, expelido pelas narinas, boca e ou- 
vidos do médium, estava bem nítido o rosto do rapazinho Gugu, o filho de dona 
Inayá, que havia desencarnado. A forma é de uma impressionante nitidez e seme- 


lhança, quando comparada com a do Gugu em vida. 


Peixotinho numa comitiva de confrades, visitando Chico Xavier em Pedro Leopoldo (MG), no início de 
dezembro de 1952. Da esquerda para a direita: Peixotinho, Henrique Lomba Ferraz, dr. Antônio Pa- 
ranhos Gonçalves, dona Ynayá Ferraz Lacerda, Chico Xavier (ao centro), Mirnes Tavares Lobo, Mo- 


acyr dos Santos e Raimundo Peixoto (Peixotão), este primo- irmão do médium Peixotinho. 


Sua reforma no Exército só foi efetivada em 1952, com o título de capitão. Ven- 
do-se livre das obrigações profissionais, conseguiu empreender uma viagem ao Ce- 
ará, que há muitos anos não visitava, desde sua imigração para o Rio de Janeiro. 

Nesse período, em Campos, colaborava na Escola Espírita Jesus Cristo, dirigida 
pelo confrade Clóvis Tavares e também, por algum tempo, no Centro Espírita Joana 
D'Arc, onde prestou relevantes serviços mediúnicos. Sua presença nessa ocasião 
muito colaborou para a unificação dos espíritas daquela cidade. 

Sua casa em Campos era muito procurada pelos amigos, confrades, mendigos e 
doentes, fato que politicamente forçou a fundação do Grupo Espírita Aracy, naquele 
mesmo endereço, a 25 de dezembro de 1954. Seu trabalho mediúnico 
em Campos durou doze anos, até o dia de sua desencarnação, a 16 dejunho de 
1966. 

Viveu de seu soldo militar. Sempre fiel à família, teve em sua esposa Baby a mais 
dedicada amiga, companheira vigilante e conselheira. A simplicidade do casal man- 


teve a serenidade do lar que contou com um filho e oito filhas. 


Peixotinho e a filha Joana, num momento de descontração, a bordo do navio ITA, na rota Fortaleza- 
Recife. Foto fornecida por Luciano Klein Filho. 


Peixotinho, ladeado por seu sobrinho Marcos Vinícius Monteiro e por sua filha Joana, numa pose 
durante uma viagem a bordo do navio ITA, na rota Fortaleza- Recife. Fotografia cedida pelo confrade 
Luciano Klein Filho para compor este Dossiê. 

Peixotinho numa visita a seus parente e amigos do Ceará no ano de 1952, logo após sua reforma do 
exército. 


Baby (Benedita Vieira Peixoto) foi o baluarte com que Peixotinho contou para 


garantir o êxito de sua missão. Mãe de muitos filhos, sempre esteve ao lado do ma- 
rido, mesmo na mais longínqua transferência para Imbatuba (SC). Assumia a palavra 
nas reuniões espíritas, quando era respeitada por sua dedicação à família, aos po- 
bres e ao espiritismo. Faleceu no dia 1º de junho de 1970, quatro anos depois do seu 
‘namorado’ Peixotinho. 

Os filhos, além da Aracy, que desencarnou em tenra idade são: o mais velho 
Guilbert Vieira Peixoto (juiz do Trabalho); Iraci (professora universitária); Joana 
(doméstica e médium); Ceila (contabilista); Alcione (professora); Nina (assistente 


social) e Marilza (assistente social). 


O médium Peixotinho e sua esposa dona Baby, com as crianças, em Imbatuba, quando festejavam o 


12º ano de uma feliz união matrimonial. 


PEIXOTINHO EM MACAÉ 
Sessões espíritas de materialização no Grupo Espírita Pedro - 
Macaé - RJ 1939- 1941 


As narrativas em atas das reuniões de materialização de espíritos ocorridas com 
a presença do médium Peixotinho no período 1939-1941 constituem precioso do- 
cumento e farto material para análise do comportamento humano diante dos fe- 
nômenos espíritas. Elas são ainda um rico acervo de informações quanto às poten- 
cialidades mediúnicas e à humildade do confrade e médium Peixotinho, bem como 
um campo enorme de informações quanto ao carinho, paciência e bondade dos es- 
píritos para com o homem ainda preso às maravilhas do fenômeno sem, muitas ve- 
zes, apreender as consequências morais para sua própria evolução que advêm do 
intercâmbio mediúnico que torna visível e palpável a presença de seres espirituais 
entre nós. 

No ano de 1974, o tio Luquinha, como era conhecido seu Lucas Vieira Sobrinho, 
irmão de Baby, esposa do Peixotinho, ao tomar conhecimento das pesquisas que 
iniciávamos naquele ano sobre Peixotinho e sua mediunidade, confiou-nos alguns 
cadernos, tipo escolares, contendo atas das primeiras reuniões de materialização de 
espíritos em Macaé, no Grupo Espírita Pedro. Depois, já agora recentemente, em 
1995, estivemos com o sr. Etelvino Cyríaco, guardião, em Macaé, do material relativo 
as atividades de Peixotinho no Grupo Espírita Pedro, e ele nos entregou cópias de 
muitas outras anotações pertinentes aqueles anos de tarefas do Grupo. Tio Luquinha 
já desencarnou e seu Etelvino continua firme nas tarefas em Macaé. A eles nosso 
muito obrigado, não só pelas anotações cedidas mas também pelas muitas informa- 
ções adicionadas em entrevistas e conversas a respeito do grande médium brasi- 
leiro. 

Da primeira à oitava reunião, os apontamentos foram efetuados pelo próprio seu 
Lucas, passando, a seguir, a serem feitas por Maria Augusta Ribeiro (cf. com final do 
relato da 8º reunião). Em 14 de junho de 1974, seu Lucas concedeu-nos também 
uma demorada entrevista, ocasião em que nos contou que havia conhecido Peixo- 


tinho ao procurá-lo para orientação espiritual sobre alguns problemas pelos quais 


estava passando, isso por volta de 1939. Com a ajuda do médium seus problemas 
foram solucionados. Aquela época ele participou do Grupo Espírita Pedro, cuja di- 
retoria era formada pelos senhores Antônio Alves Ferreira (presidente), Natalício dos 
Santos (vice-presidente), Pierre Tavares Ribeiro (secretário), Lucas Vieira Sobrinho 
(tesoureiro), José Lopes Figueiredo (bibliotecário), Idibaldo Araújo (procurador), Ze- 
lina Gil dos Santos e Benedita (Baby) Vieira Peixoto (esposa do Peixotinho) (zela- 
doras), José Soares Garcia e Joaquim Belisário (membros do Conselho Fiscal), e 
ainda Polidoro Amorim. 

Havia uma expectativa ansiosa entre os componentes do grupo, porque os espí- 
ritos orientadores vinham há algum tempo prometendo realizar reuniões específicas 


para a ocorrência dos fenômenos de materialização e de outros efeitos físicos. 


1a Reunião - 9 de fevereiro de 1939. 

Nessa data ocorreu a primeira reunião destinada à materialização de espíritos. Às 
19 horas e 30 minutos, achavam-se presentes no grupo: Antônio Alves Ferreira, José 
Soares Garcia, Natalício Santos e senhora, Francisco Peixoto Lins (Peixotinho), Ma- 
ria Angélica Tavares Ribeiro e Idibaldo Araújo. Esta reunião foi programada para 
beneficiar uma senhora chamada Oldemar Marques, que sofria de uma dilatação 
arterial na aorta. 

Após a prece inicial, ouviu-se a voz de um espírito identificado pelos presentes 
como sendo o espírito Fonseca, o diretor espiritual da reunião. Esse espírito discor- 
reu longamente sobre as tarefas que seriam desenvolvidas e convencionou que, se 
houvesse possibilidades de realização das tarefas programadas, daí a meia hora ele 
faria cair um pedregulho no ambiente. Transcorrido o prazo, uma pedra caiu com 
grande ruído, acompanhado de outros de menor proporção, em diversos lugares da 
sala. A seguir, as pessoas receberam, num gesto de delicadeza dos espíritos, flores 
naturais, transportadas para dentro do ambiente, que estava totalmente vedado. 
Foram fenômenos de voz direta, a do espírito Fonseca, e de transporte, no caso 
trazimentos ou aportes, além das atividades de tratamento realizadas em dona Ol- 


demar. 


2a Reunião - 18 de fevereiro de 1939. 


Iniciou-se no horário já estabelecido na reunião anterior, com a finalidade de 


atender o sr. José Soares Garcia, que seria submetido a uma cirurgia espiritual 
(psicocirurgia) para conter uma hérnia. A assistência foi composta por Garcia, Nata- 
lício, Lucas, Orinda Coelho, Joaquim Belisário, além do médium Peixotinho. Por 
orientação espiritual, todos deveriam permanecer em ‘concentração’ por meia hora, 
orando em benefício dos trabalhos. Findo esse prazo, após o sinal convencionado, 
poderiam conversar em voz baixa e o Garcia deveria deitar-se numa das cabines. 
Sob a orientação dos espíritos, cada um, por sua vez, usou da palavra e a con- 
versa desenrolou-se de tal forma edificante e espiritualizada, favorecendo uma 
harmonia que possibilitou a realização de um fenômeno de transporte de flores, “uma 
chuva de flores naturais”, foi o termo usado, que caiu sobre todos. Ao fim de duas 
horas de reunião, uma voz se fez ouvir, com ênfase, na obscuridade do ambiente: - 


Éxito! 


32 Reunião - 25 de fevereiro de 1939. 

Nessa noite, na expectativa de novo contato com o mundo espiritual, reuni- 
ram-se, com a participação do médium Peixotinho, os companheiros José Soares 
Garcia, Ferreira, Lucas, Idibaldo, Natalício, Zelina, Angélica e Pierre. Nessa reunião 
haveria a continuidade do tratamento espiritual de dona Oldemar e do Garcia. Esta- 
vam valendo os mesmos sinais convencionados anteriormente, quanto à queda de 
pedras no ambiente, de acordo com os momentos de meditação ou conversação. 

Desta vez não houve transporte de flores. Constata-se, pelo texto, que a assis- 
tência espiritual foi prestada pelos espíritos Fonseca e Garcez, este, considerado 
mais tarde, um dos guias espirituais do médium, que o acompanhou por toda a sua 
existência terrena. Também estavam presentes um antigo médico de Macaé já fale- 
cido, o espírito dr. Júlio Olivier e o espírito Bezerra de Menezes, também conhecido 
médico espiritual. Apresentaram-se também um espírito identificado como Pequeno, 
um espírito conhecido como Doente, que anteriormente havia sido o obsessor de 
uma senhora chamada Ema, e pelo espírito Leandro, que na vida terrena havia sido 


um padre católico. 


4a Reunião - 4 de março de 1939. 
Houve um fato novo nessa reunião. Achavam-se presentes Ferreira, Lucas, Pi- 


erre, Arinda, Angélica, Natalício, José Marques, Políbio Amorim, Zelina Santos, 


Edméia Marques e Peixotinho. Por orientação dos espíritos, Zelina e Edméia foram 
para as cabines, indicadas como médiuns auxiliares. Vinte minutos mais tarde, 
quando conversavam em voz baixa, uma grande pedra caiu no ambiente. 

A narrativa permite deduzir que Peixotinho havia permanecido na sala, não en- 
trando em transe sonambúlico (profundo) e que, pela vidência, narrou o que perce- 
bia: os espíritos extrafam fluidos (energia ectoplasmática) das médiuns para os 
“adaptarem” aos enfermos. Viu ainda espíritos de amigos e parentes dos encarnados 
presentes, felizes pela oportunidade de vê-los trabalhando a serviço de Deus. 
Acrescentou também que não havia palavras que pudessem descrever as belezas 
das cenas espirituais que via com grande nitidez. Aqui surge a notícia de uma das 
mais belas possibilidades medianímicas do Peixotinho: a psicoscopia (vidência) ou 
visão psíquica, sempre acompanhada de clariaudição. 

Considerando que os orientadores espirituais nada fazem sem um objetivo útil, 
observa-se que a indicação de mais dois médiuns teria sido pai a a extração de flu- 
idos específicos para ações previamente programadas. Peixotinho teria de per- 
manecer na assistência para dar conhecimento da execução dessas ações espiritu- 
ais, com economia de energia, permitindo maior participação de todos, em virtude do 


estímulo à emoção, visando a uma postura positiva geral. 


5a Reunião - 11 de março de 1939. 

Às 7 horas e 30 minutos, teve início a reunião já hebdomadária, com as presen- 
ças de Ferreira, Lucas, Pierre, Arinda, Angélica, Natalício, José Marques, Políbio 
Amorim, Zelina Santos, Edméia Marques e Peixotinho. 

É importante aqui, de início, fazer algumas observações. É comum atribuir-se a 
um médium o sucesso ou não de uma sessão prática, quando, na verdade, as tare- 
fas em torno da mediunidade são o resultado de um trabalho conjunto, de equipe, 
baseado na unidade de propósitos, capaz de formar um campo psíquico ou, como se 
diz comumente, corrente de energia. Nesse campo movimentam-se os fluidos por 
força da mente que plasma e cria, no caso das sessões espíritas, seguindo as de- 
terminações do espírito diretor ou controlador. Observa-se ainda que, desde a reu- 
nião anterior, os instrutores espirituais vinham, por sua vez, fazendo experimentos e 
adequações, com vistas, por certo, à formação de uma boa equipagem mediúnica 


para a continuidade dos trabalhos futuros, muito embora, naquela época, os com- 


panheiros nem podiam ter ideia do que poderiam realizar juntos. Percebe-se que os 
espíritos, em seus experimentos, atendiam às recomendações de Allan Kardec, no 
tocante ao desenvolvimento da mediunidade (O livro dos médiuns, Cap. XVII). 

Nessa quinta reunião foram indicados para funcionarem ostensivamente como 
médiuns os confrades Ferreira e Angélica. Por indicação do espírito Fonseca, os 
circunstantes passaram a ouvir músicas clássicas providenciadas pelos dirigentes 
encarnados das tarefas e ainda baldes com parafina fundida e outros com água fria 
para a produção de moldagens. Algumas flores naturais foram colocadas no ambi- 
ente para favorecer maior colorido às moldagens em parafina. 

Às 21 horas um espírito, utilizando-se do recurso da voz direta (garganta ecto- 
plasmática ou simplesmente transfigurando as cordas vocais do médium) falou que a 
reunião podia ser encerrada, uma vez que não haviam conseguido o êxito esperado, 
mas que, disse ainda, num dos bancos da sala estavam botões de rosas, ofertados 
pelo espírito Aracy, filha do médium, a seu pai; pelo espírito Didinha para sua irmã 
Angélica e um terceiro botão para o professor Pierre, ofertado por um amigo espiri- 
tual. Ao terminar a reunião, com as luzes acesas, verificaram que haviam sido mol- 
dadas quinze flores em parafina, sendo que, na destinada ao Peixotinho, estava 


gravado o nome Aracy. 


62 Reunião - 18 de março de 1939. 

Essa reunião foi excepcional. O espírito orientador informou que haveria materia- 
lizações parciais de espíritos, com a participação de entidades inferiores sob con- 
trole: “aproveitando os mais atrasados” foi a expressão utilizada. Aliás, essa infor- 
mação está plenamente de acordo com as instruções contidas em O livro dos mé- 
diuns (perguntas de X a XII, do item 74 do cap. V). 

Achavam-se reunidos os confrades Antônio Ferreira, Pierre, Garcia, Lucas, Na- 
talício dos Santos e senhora, Idibaldo Araújo, Políbio, um confrade chamado Vilmar 
C. Neto e Peixotinho. Após o recolhimento e concentração inicial, Garcez, mentor 
espiritual, utilizando-se das possibilidades psicofônicas do Peixotinho, orientou todo 
o desenvolvimento da reunião: não haveria nenhum sinal dos já convencionados, 
mesmo que a reunião tivesse duração mais longa. Quanto ao encerramento, ele 
informaria através do médium Peixotinho. Podería acontecer que Peixotinho emitisse 


alguns gemidos, mas, de forma alguma, ele não deveria ser tocado, uma vez que 


seu corpo estaria desmaterializado e, à visão dos encarnados ele apresentar-se-ia 
transparente. Qualquer toque no médium podería provocar graves consequências. 
inclusive fatais. 

Fatos semelhantes foram-nos testemunhados, em diferentes épocas, por dr. Al- 
bano Seixas e seu Ramiro Vianna, ambos já falecidos, que eram da cidade de 
Campos e dirigiram muitas das reuniões de materialização de espíritos com o mé- 
dium Peixotinho. 

Nesta sexta reunião, a sra. Edméia Marques também estava sendo utilizada 
como médium, principalmente para os trabalhos de psicocirurgia. Os fenômenos não 
tardaram a acontecer. Após 15 minutos, caiu uma pedrinha e logo em seguida o 
ambiente tornou-se todo esbranquiçado, como se invadido por uma névoa, em con- 
sequência dos fluidos ectoplasmáticos desprendidos dos médiuns, condensando-se 
mais próximos de uma das janelas e passando a emitir uma claridade que perma- 
neceu até o fim dos trabalhos. 

Naquele ambiente fechado, sem ventilação, em Macaé, cidade balneária oceâ- 
nica, em pleno mês de março, o calor era insuportável, mas, à medida que a reunião 
avançava, esse calor foi sendo substituído por uma aragem fresca e agradável. Num 
momento ouviu-se grande barulho e todos voltaram a atenção para um dos biombos 
que estava levitando, elevou- se e mudou de lugar, depois elevou-se novamente e 
voltou ao lugar onde estava. Ouviram sons que pareciam palavras não inteligíveis. 
Uma forma escura surgiu acima do biombo e ela foi atribuída a um espírito que ten- 
tava se materializar. Utilizando-se da voz direta um espírito conversou com vários 
dos presentes, com o Ferreira, com o Natalício, com Angélica, com Lucas, reco- 
mendando a este último que transmitisse seus abraços para “S” e “C”. Conversou 
também com o Pierre e, chamando-o pelo nome, disse-lhe apenas: — Muitas sau- 
dades! 

O espírito Júlio Olivier, médico na Terra, também conseguiu falar e foi reconhe- 
cido pela maioria das pessoas que o tinha conhecido em vida. Outro espírito per- 
guntou por Maria José e enviou-lhe uma folha de parafina presa a uma hastezinha. 
Ainda no curso dos fenômenos, enquanto Vilmar executava uma valsa ao violão, 
ouviam-se passos de alguém dançando ao ritmo da música. Era um espírito materi- 
alizado ou parcialmente materializado. Outro espírito amigo solicitou que fosse pro- 


videnciado um vasilhame maior a fim de que fosse possível produzir modelagens de 


maiores dimensões, tais como pés, mãos e máscaras faciais. Não havia sido possí- 
vel desta feita “fabricar luvas”, mas, nessa impossibilidade, foram modeladas oito 
flores. Além disso, nessa mesma reunião, foi realizada uma psicocirurgia em uma 
senhora que há seis meses sofria de um tumor uterino. Quatro horas haviam se 
passado quando os espíritos anunciaram que suas tarefas estavam concluídas, mas 
informaram que duas horas foram necessárias para a recomposição das energias do 
médium. 

Esse último acontecimento não deve passar desapercebido. Inusitado é o fato de 
que os espíritos precisaram de duas horas para a completa recomposição do mé- 
dium. Considerando a sabedoria e previdência dos espíritos orientadores, eles não 
ultrapassariam os limites das possibilidades mediúnicas do Peixotinho para depois 
desprenderem tanto tempo no esforço de salvaguardar o médium. Buscando uma 


explicação para o ocorrido, a encontramos na ata da sétima Reunião. 


7a Reunião - 6 de maio de 1939. 

Essa reunião teve um caráter diferente da anterior, uma vez que os espíritos 
mostraram-se desejosos de uma palestra com o grupo de cooperadores encarnados. 
A relatora registrou que, no mesmo dia da reunião, os médiuns estiveram em tarefa 
de desobsessão e permaneciam intoxicados por fluidos pesados, residuais, em vir- 
tude da ação dos espíritos obsessores. 

O orientador espiritual, pela psicofonia, falou a respeito do processo de materia- 
lização, relacionado com tabagismo e alcoolismo, e as consequências nefastas e 
tóxicas para o médium. Com brandura, mas com energia, demonstrou que somente 
poderiam participar do grupo aqueles que estivessem isentos desses vícios. 

Estavam presentes Antônio Ferreira, Natalício e senhora, Lucas, José Lopes, 
Garcia, Arinda Coelho, Rubens Marques, José Marques e senhora, Idibaldo Araújo, 
Vilmar C. Neto, Camerindo Costa e Elomir Mendes, que participou apenas das ins- 
truções iniciais, pois sentia-se mal em ambiente escuro. O instrutor espiritual preve- 
niu que talvez não houvesse o êxito pretendido por causa das condições desfavo- 
ráveis do ambiente. É bom informar aqui que, em reuniões de ectoplasmia, não só o 
médium desprende material para a formação da massa 
ectoplasmática, mas também os outros participantes. Assim, quando as substâncias 


medianímicas voltam para o médium devem estar puras e não impregnadas de re- 


síduos alcoólicos, de tabaco ou de condimentos alimentares fortes. Os principais 
sintomas que surgem nos médiuns são o enjoo, o cansaço, o mal-estar e a prostra- 
ção. 

O sinal convencionado para o momento da ‘palestra espiritualizada”, conforme 
expressão da época, seria dado pela queda de uma pedra e, em caso de ocorrer 
algum fenômeno, cairia uma segunda pedra, que por si só já era um fenômeno. De 
fato, 15 minutos após a prece inicial, ouviu-se o primeiro sinal e, meia hora depois, o 
sinal de que haveria materializações de espíritos. 

Nas cabines encontravam-se os médiuns sra. Natalício Santos e Peixotinho. O 
médium Peixotinho havia sofrido forte abalo na reunião anterior. Segundo os regis- 
tros da ata, um dos presentes, sob a ação de uma entidade espiritual perturbadora, 
despertou o médium durante o processo de materialização de um espírito, de tal 
maneira que sua saúde física ficou prejudicada, exigindo séria e demorada inter- 
venção dos espíritos responsáveis. Está explicado, então, a demora de duas horas 
para | recuperação do médium na reunião anterior. 

Fato semelhante ocorreu tempos depois, na cidade de Campos dos Goitacazes 
(RJ), no Grupo Espírita Aracy, que funcionava num salão contíguo à residência do 
médium na rua Miguel Herédia. Eis o fato narrado por seu Ramiro Vianna e pela 
própria esposa do médium, dona Baby, que havia permanecido em casa, preparando 
um chá para o final da reunião, como de hábito. Baby notou que a lâmpada externa 
não fora acesa no horário costumeiro do encerramento da reunião. A ocorrência 
incomum deixou-a bastante apreensiva. Começou então a orar, suplicando ajuda 
divina. Ramiro Vianna relatou que, no momento em que um espírito achava-se ma- 
terializado e conversava com os assistentes a respeito de luz espiritual, alguém que 
cochilava, ouvindo a palavra luz, apressou-se em acender as luzes da sala. Ao veri- 
ficar o erro, desligou-as imediatamente. Na cabine, o médium PeixotinhOo gemeu 
penosamente e silenciou-se. Devido ao impacto da luz em seu organismo, foram 
necessárias duas horas de preces e irradiações para que saísse do grave estado em 
que ficou. Decorrido o tempo, um orientador espiritual, com muita dificuldade, con- 
seguiu balbuciar psicofonicamente, através do próprio Peixotinho, algumas instru- 
ções e procedimentos: naquela noite o médium não poderia ser removido da cabine. 
Ramiro Vianna concluiu dizendo que a pele do Peixotinho havia ficado tão fina que 


as ramificações venosas eram vistas através dela, em tom azulado, percebendo-se a 


movimentação sanguínea. A recuperação do médium deu-se depois de uma sema- 
na, após ter recebido banhos de sol diários, sempre ao meio dia, durante meia hora, 
em decúbito dorsal e ventral, tudo sob orientação dos espíritos. 

Nessa sétima reunião, tal foi o cuidado dos companheiros presentes com o pró- 
prio comportamento que os fenômenos deram-se com maior amplitude e força. 
Nessa noite caíram no ambiente muitas pedras transportadas pelos espíritos. Ou- 
viam-se com perfeição e nitidez os sons produzidos pelos espíritos corporificados, 
seus movimentos de ir e vir da cabine e de dirigirem-se ao balde com parafina fer- 
vente, o som característico do molhar das mãos na água fria, para o resfriamento e 
endurecimento das moldagens, suas conversas... Em dado momento, Jesuíno, um 
espírito auxiliar, com voz clara e alta, falou: - Vê se vocês arranjam uma coisa maior 
para esse negócio para eu fazer minha “focinheira'. Esse aí não dá! (Referia-se ao 
vasilhame de tamanho pequeno). 

Jesuíno havia sido obsessor de uma ‘louca’ que veio de Niterói (RJ) para tratar-se 
em Macaé. Segundo informação dos espíritos que a socorriam, ela tinha sido uma 
mulher poderosa na França do século XV. Investida de grande poder, mandara 
executar muitas pessoas; algumas dessas estavam agrupadas em Macaé, eram 
espíritas, e estavam retribuindo o mal com o bem. Dois fatores de caráter doutrinário 
ficaram bem evidenciados: 1- Instrução contida em O livro dos médiuns, Cap. V - 
Das manifestações físicas espontâneas, perguntas X, XI e XII; 2- A mediunidade a 
serviço de instituições espíritas exige mentalidade de equipe, atenção, estudo, res- 


peito e, em consequência, espírito de participação. 


8a Reunião - 13 de maio de 1939. 

O grupo já contava com 17 pessoas: Arinda Coelho, Pierre Ribeiro, Angélica Ri- 
beiro, Edméia Marques, Vilmar Neto, José Garcia, Camerindo Costa, Antônio de 
Lauro, Epaminondas Soares, Natalício Santos e senhora, Elomir Mendes, Arquime- 
des Marques, José Figueiredo, Lucas Sobrinho, Antônio Ferreira e Peixotinho. 

Desde tempos imemoriais o homem deslumbra-se com certos fenômenos, físicos 
ou psíquicos, e, nesse deslumbramento, nem sempre procura a essência, as causas 
e as consequências. Pouco a pouco, em torno da mediunidade do Peixotinho, 
aglomeraram-se muitos em função daquilo que lhes encantava os olhos ou aten- 


dia-lhes os interesses mais imediatos. O universo de participantes aumentava con- 


sideravelmente. 

Lucas Vieira Sobrinho, em seus registros, relatou que, após a prece de abertura, 
“apesar do ambiente carregado de fluidos pesados, incorporou-se ao médium Peixo- 
tinho o espírito Fonseca, cujo assunto abordado foi o treino para a materialização.” 
Esse espírito informou que faria o possível para que a materialização dos espíritos 
fosse completa. Depois, usando também a incorporação, o espírito Jesuíno informou 
que temia não poder completar a materialização do seu rosto e, se o conseguisse, 
mandaria acender as luzes e em plena claridade abraçaria todos. Voltou o espírito 
Fonseca para esclarecer que todos deveriam prestar sua colaboração, participando 
com interesse, sem medo, receio ou dúvidas, uma vez que estaria ali presente auxi- 
liando. Instruiu também Garcia, solicitando- lhe que se preparasse para ser operado 
numa próxima reunião, no entanto, precisaria do auxílio de todos. Após a incor- 
poração, o médium Peixotinho ocupou seu lugar na cabine e os demais ficaram em 
frente à mesa, como havia aconselhado o espírito Fonseca. 

Passaram-se 15 minutos e ouviu-se o primeiro sinal: uma pedrinha foi oferecida 
ao dirigente da reunião e sobre a mesa colocaram uma florzinha de parafina ainda 
quente. Mais algum tempo e veio o sinal indicando que um espírito iria mate- 
rializar-se. Soou no ambiente uma formidável e estrondosa gargalhada: “era a ca- 
racterística do espírito Jesuíno.” Esse espírito deu início ao seguinte diálogo com os 
presentes: 

- A água está fria e o vasilhame não dá para colocar minha 'focinheira”, arran- 
jem coisa maior. 

- O vasilhame não dá para você? 

- Tem pouca água! 

- Não seria bom uma bacia? 

- Tá bom! 

A seguir o espírito Aurélio conversou com seu Pierre por algum tempo. Sobre a 
mesa apareceu a luva de parafina de um dedo que Jesuíno esclareceu ser de Maria, 
sua companheira na Terra, que estava presente. Jesuíno fez duas luvas de parafina, 
sendo uma delas tão perfeita que eram vistos os detalhes das unhas. Outro espírito 
fez moldagens de cinco flores, uma delas ofertada a Angélica por uma parenta dela, 
desencarnada. 


Até esta oitava reunião os registros foram feitos por Lucas Vieira Sobrinho, que 


informou que dona Maria Angélica Ribeiro é que faria as anotações daquela data em 
diante. 

Duas situações defrontam-se: uma, quando o acendi- mento das luzes ocorre em 
plena reunião com espíritos materializados, de uma forma inesperada e imprevisível 
até para os espíritos em ação, com graves prejuízos para a organização mediúnica 
(cf. com relato da sétima reunião, ocorrida a 6 de maio de 1939); outra, quando há 
possibilidade de acendimento sob controle e preparação prévia, com fatores de se- 
gurança providenciados pelos espíritos responsáveis pelas tarefas. Há ainda a pos- 
sibilidade de uma ação gradativa de condicionamento e adaptação da equipagem 
mediúnica para que o ectoplasma se acostume com a luz. Na história do espiritismo 
existem exemplos disso, como aconteceu com as médiuns Florence Cook e Elisa- 
beth d'Espérance. Com Florence, o espírito Katie King chegou a materializar-se à luz 
do entardecer e com a médium d'Espérance as reuniões eram realizadas com luz 
suficiente para que os espíritos fossem vistos. Aliás, com o próprio Peixotinho, em 
reuniões do Grupo Espírita André Luiz, isso foi possível ocorrer, como descrito adi- 


ante. 


9a Reunião (Nota da Editora: Provavelmente 20 de maio de 1939). 

Apesar da classificação científica de Kardec, que trata das diferentes ordens dos 
espíritos (O livro dos Espíritos perguntas 96 e seguintes), generalizou-se chamar de 
obsessores a todos os espíritos perturbadores, seja por maldade, por ignorância ou 
desconhecimento de sua própria situação. Dentre esses, alguns que recebem es- 
clarecimentos nas reuniões mediúnicas desenvolvidas nas casas espíritas modificam 
seu comportamento, afeiçoam-se aos grupos de cooperadores espíritas, ampli- 
am-se-lhes as conquistas espirituais. 

Nesta nona reunião no Grupo Espírita Pedro, as 7 horas e 30 minutos, estavam 
reunidos os confrades Antônio Ferreira, José Marques e senhora, Camerindo Costa, 
Epaminondas Soares, Rubens Marques, Natalício Santos e senhora, José Soares 
Garcia, Idibaldo Araújo, Pierre e Angélica Ribeiro, Francisco Peixoto Lins, José Lo- 
pes, Vilmar C. Neto, Antônio de Lauro e Elomir Mendes. 

Após a prece, comunicou-se o espírito Fonseca e conclamou a todos que man- 
tivessem a cautela possível. E numa demonstração de preocupação, relativa à har- 


monia e segurança da reunião, informou que, se alguém guardasse quaisquer pre- 


ocupações, que se retirasse da reunião. Avisou ainda que não haveria os sinais 
convencionados por causa de um espírito que obsidiava uma senhora em trata- 
mento, dona Maria Aracélia. 

Peixotinho acomodou-se num divã e os demais permaneceram frente à mesa. 
Fez-se obscuridade total. Momentos depois surgiu a voz de um espírito amigo que 
alertou sobre a claridade que vinha de uma janela, prejudicando a obscuridade da 
sala. Ruídos surdos, muito específicos, fizeram-se ouvir e, segundo a relatora, eram 
fluidos caindo para o assoalho. Alguns segundos depois, por ‘voz direta’. Jesuíno se 
fez ouvir quando mantinha uma conversa com o espírito Maria, sua ex- companheira 
na Terra. Na sala movimentaram-se alguns focos de luz e, então, ficou bem nítido e 
configurado o vulto do espírito Maria, que ofereceu uma luva de parafina a todos os 
presentes. Jesuíno deu uma gargalhada e explicou em seguida que havia dado uma 
‘corrida’ num espírito obsessor que desejava lançar pedras na pessoas da assistên- 
cia. Tratava-se do espírito de um ex-nordestino, chamado José Grosso. Jesuíno 
assobiou uma ligeira melodia e enquanto isso apareceram outros focos de luz e o 
mesmo vulto que havia sido visto anteriormente. Interpelado por Natalício, esse es- 
pírito disse chamar-se Maria das Dores, confirmando as informações do espírito 
Jesuíno. Este, no auge da alegria, disse: - Já posso pular, parece que estou vivo! 
Mortos são eles que estão aí! 

Os dois espíritos permaneceram materializados na sala e o espírito Maria das 
Dores ainda falou: - Está quente, as luvas e os botões de flores estão malfeitos 
porque a água está suja. As luvas que fiz são cópias das minhas mãos, do jeito que 
fui enterrada. 

Ferreira recebeu as luvas de parafina oferecidas por Maria das Dores e ela, se- 
mi-materializada, foi até a porta e fez menção de abri-la. Nisso Jesuíno transmitiu 
orientações do espírito Fonseca, a quem chamou de 'doutorzinho”, pedindo a todos 
que mantivessem conversação evangelizada, até que ouvissem uma pancada como 
sinal. Findas essas materializações, um espírito falou por voz direta: - Meus amigos, 
não me conheceis. Grande elo nos liga agora, pois cooperastes para o meu bem e 
felicidade. Tive a ventura de compreender a verdade. Obrigado pelo que me fizestes, 
prossigai na feliz conquista da felicidade que permanece. Deus vos conceda as bên- 
çãos necessárias. - D. Joaquim José da Cunha Azevedo Coutinho (Do Colégio 


Carmelita, ou de Jesus). 


Este espírito citou uma obra publicada por ele quando estava na Terra, precisa- 
mente em Recife, PE: História das famílias pernambucanas. Segundo a relatora, tal 
afirmativa foi confirmada. A seguir, vários espíritos manifestaram-se por ‘voz direta’, 
um após o outro, como mostram os registros, pelo conteúdo, com diversidade de 
características. O estilo de cada um pôde ser observado: 

Espírito Ceei - irmã desencarnada de Bebé Marques: 

- Bebé não veio? 

- | Não! - respondeu alguém da assistência. - Nosso irmão não conseguiu do- 
minar o vício do fumo. 

Um Espírito amigo não-identificado: - O deslumbramento do médium é notável, 
ele está próximo ao lago Azul de Vênus e nem se lembra da Terra. Sublime renúncia 
que permite a felicidade neste momento. 

E, dirigindo-se às médiuns: - Acontecerá o mesmo com minhas irmãs. Tenham 
confiança na nossa assistência e no nosso auxílio, não vos desprezamos. 

Laginha - irmã de Dejarde: - Dejarde, sou feliz! 

Fonseca: - Muito bem, meus amigos, vocês estão vendo, eles quiseram dar o 
assalto, mas não puderam... 

Jesuíno: - Um aperto, aperto medonho! Veloz é o pai da gente. O 'doutorzinho' 
(Fonseca) parece um santo do céu! 

Jerônimo: - Irmãos meus, quanta felicidade, quanta ventura estais gozando! E o 
prêmio de vossa dedicação nos estudos e nos evangelhos de Deus. Continueis com 
os esforços da alma encarcerada, aperfeiçoeis vossa moral e deis cabal desenvol- 
vimento da vossa missão. Minhas felicitações pelo êxito de vossos esforços. 

Bianc: - A alma que goza da felicidade não tem vontade de voltar, vamos buscar o 
médium! - e numa fração de minuto, anunciou: - Já está em nosso poder. 

Mãe de Antônio Ferreira (o presidente): 

- Antônio, estou muito feliz! Arinda, por que as meninas de Fileto não estão 
aqui, estudando estas verdades? 

- | E vedado vir aqui por curiosidade, apenas por dedicação. 

Um amigo: - Meus irmãos, vocês me perdoem, não posso dar mais nada a vocês. 
Vou partir. Deus os ilumine e dê muitas felicidades a todos! 

Um espírito não-identificado no texto da relatora: - Meus irmãos, quanta felicida- 


de! O Peixoto não está”? Sinto uma dor na alma e quero vê-lo com todos vocês. O 


nosso irmão Ferreira prometeu trazê-lo novamente ao trabalho espiritual. 

Espírito Adalcina (irmã do Pierre): Conversa com seu irmão Pierre (encarnado), 
lembrando as divergências de ideias e o perigo das discussões estéreis e divisoras 
de propósitos. Dirigiu-se também à Angélica (relatora) com palavras confortadoras 
em relação ao valor da mulher espírita. 

Espírito Aurélio Fernandes: Também dirigiu-se ao Pierre, seu ex-colega de pen- 
são e de magistério no Ginásio Municipal Macaense, e que o havia iniciado na dou- 
trina espírita. 

Um espírito (não-identificado pela relatora): 

- Fé consoladora, formulada pelo raciocínio. Fé é dedicação, tu és sublime! Vida - 
o que a humanidade julga ser a morte, é vida! Morte - incompreendida por ignorantes 
e por meia dúzia de doentes. Morte, como és sublime e como és desprezada!... Tu 
és um adeus que a humanidade transforma em pesar. Companheira dos doentes, és 
a carcereira que abre a porta da vida. 

Um espírito (também não-identificado pela relatora): - O espiritismo é o apanágio 
que consola, que conforta e que traduz crença iluminada à luz da fraternidade. E o 
elo sacrossanto de Jesus. 

Espírito Aracy (filha desencarnada do médium Peixo- tinho): enviou abraços para 
o seu paizinho. 

Joana (mãe do Peixotinho): - Irmãos, sois felizes! Mais energias...! 

Fontina: dirigiu-se ao Antônio Ferreira, dizendo ser feliz. 

Fonseca: - Graças a Deus, concluímos o trabalho! Vocês que cooperaram para a 
efetivação desta ventura, precisam ir às reuniões de estudo para que solidifiquem 
mais o ensinamento espírita. Estudar sempre, porque, quanto mais se estuda, mais 
recursos se tem para investigar. Despertem o médium, acendam a luz, dêem-lhe 
passes. Deus os conforte e anime. Os seus inimigos estão lá fora espreitando, cui- 
dado para não darem acesso a fim de que eles não penetrem em nossas realizações 
para o bem! 

Ao concluir as anotações, a relatora Maria Angélica Ribeiro acrescentou: 

“Esta reunião não teve o êxito esperado, pois infelizmente irmãos nossos, alguns 
companheiros da reunião, não avaliando o perigo a que estava exposto o médium, 
fumaram e ingeriram álcool, cujos resíduos impregnaram o organismo do médium. 


Em reunião posterior, os espíritos nos falaram da negligência cometida.” 


Maria Angélica iniciou seu relato referindo-se ao apelo do espírito Fonseca, con- 
clamando todos à devida cautela, bastante harmonia, objetivando a segurança da 
reunião. Informou da negligência de terem deixado entrar luz por uma das janelas. 
Comentou sobre a ação de espíritos perturbadores, rondando o ambiente, à espreita 
de descuidos maiores dos encarnados e concluiu com informações do espírito Fon- 
seca, quanto ao comportamento do grupo. Tudo exigindo esforços dobrados dos 
espíritos responsáveis pela segurança do médium e de todos. 

Há que recordar as lições do Codificador Allan Kardec, em seu bom senso, os 
relatos do espírito André Luiz nas psicografias do médium Chico Xavier e a vivência 
dos encarnados, que, ao longo dos anos, lidaram conscientemente com trabalhos 
mediúnicos, inclusive de desobsessão e especificamente de materialização de espí- 
ritos. Eles proporcionaram os entendimentos e os procedimentos de condições mais 
favoráveis com grupos pequenos, com número reduzido de pessoas, ao contrário 
daqueles com excesso de componentes, em virtude da heterogeneidade de pensa- 
mentos e até de propósitos. Essa nona reunião foi realizada com 19 pessoas, mas 
mesmo assim os espíritos conseguiram realizar algumas tarefas adaptadas, pois 
com a presença de alguns espíritos falando, toda a atenção dos presentes perma- 
neceu dirigida para eles. Isso aliviou mais, configurando um estado de harmonia 
mental dirigida e não espontânea. Foi importante a orientação para que estudassem 
mais, tendo o grupo que aguardar novas instruções. Com os abundantes recursos 
medianímicos, os espíritos atuaram no campo afetivo e estimularam a sensibilidade 
de cada um, tentaram manter um tônus vibratório elevado, desdobraram-se para 
assegurar a integridade física do médium e um resultado positivo para a reunião. 

Aos olhos e ouvidos humanos a reunião teve pleno êxito, entretanto os espíritos 
orientadores consideram a importância das realizações muito além da fenomenolo- 
gia que encanta os sentidos, pois que valorizam as que apresentam rendimentos e 
resultados que atendem, simultaneamente, ao alívio do sofrimento humano e ao 
crescimento espiritual. 

Apareceu nessa reunião a primeira notícia da existência do espírito José Grosso, 
agora um obsessor, mas que no futuro viria a ser um grande colaborador. Hoje, 
quase sessenta anos depois, ele é um espírito conhecido praticamente por todos os 
espíritas do Brasil, pelo seu crescimento espiritual, sua alegria permanente, associ- 


ada à bondade e à seriedade com que tem realizado o seu trabalho junto à mediu- 


nidade orientada para o bem. 

Fica nítida a impressão de que essa nona reunião constituiu-se em uma espécie 
de despedida, de tal maneira que ficasse gravada na memória e no coração de cada 
um dos participantes. Definiu-se por profunda lição sobre atitudes comportamentais 
para os espíritas que, na atualidade, não se diferenciam muito daqueles, ante a se- 
riedade que envolve reuniões de intercâmbio espiritual com os recursos da mediu- 
nidade. 

O espírito Fonseca, com a responsabilidade de que estava investido, avaliou a 
situação e, numa atitude enérgica, mas benéfica, suspendeu a continuidade das 
reuniões de efeitos físicos e aconselhou o aproveitamento do tempo com o estudo da 
obra No país das sombras, uma autobiografia da médium Elisabeth d'Espérance. 
Trata-se de uma obra de grande valor para aqueles que lidam com trabalhos de 


efeitos físicos e materializações. 


10a Reunião - 3 de junho de 1939. 

A relatora, fiel em seus registros, disse textualmente no relato das ocorrências: 
“As reuniões de materialização foram paralisadas por falta de competência (grifo 
nosso) dos frequentadores”, e acrescentou que os espíritos orientadores, “vendo o 
nosso corpo mediúnico”, isto é, avaliando o desempenho da equipe de encarnados, 
recomendou o estudo especializado e que esperassem novas orientações. De fato, 
informou a relatora, já haviam feito a leitura de vários capítulos da obra da médium 
d'Espérance, quando decidiram realizar uma reunião para tratamento do sr. José 
Garcia e de Edimir Marques. 

Nessa reunião, do dia 3 de junho, após a leitura preparatória, o grupo 'concen- 
trou-se' e logo recebeu instruções espirituais, dizendo que avisariam para o início e 
encerramento da conversação entre os presentes. Se isso não acontecesse, depois 
de duas horas deveriam encerrar a reunião. Como não houve nenhum fato digno de 
nota, passadas as duas horas, a reunião foi encerrada. 

Verifica-se, com grande nitidez, no bojo do relatório de Angélica, a ansiedade do 
grupo em promover a continuidade das reuniões de tratamento e a postura firme e 
decidida dos guias espirituais em aguardar que se preparasse mais, como haviam 


recomendado. 


11a Reunião - 8 de julho de 1939. 

Nessa data, os companheiros de Macaé reuniram-se novamente às 19 horas e 
30 minutos: Antônio Ferreira e senhora, Natalício dos Santos e senhora, Rubens 
José Marques e senhora, Epaminondas e senhora, Idibaldo, Pierre, Angélica, Lucas, 
Edijardo, Antônio de Lauro, José Lopes, Abílio Brochado, Arinda Coelho, José Garcia 
e Peixotinho. 

Após prepararem as cabinas improvisadas para o médium, e nesse dia para An- 
tônio Ferreira e José Garcia, que sofreriam intervenções de psicocirurgias de crânio 
e de virilha (hérnia), respectivamente, o presidente iniciou a sessão com uma prece e 
a seguir uma leitura do livro No país das sombras. 

Novamente o presidente implorou aos espíritos que viessem ao grupo e dessem 
instruções. Ainda uma vez os espíritos insistiram, pela psicofonia, usando o Peixo- 
tinho, nas recomendações anteriores: que abandonassem os vícios, principalmente 
os maus hábitos mentais. Endureceram e pediram que se retirassem por caridade os 
que ali estivessem apenas por curiosidade, pois não ocorreria nenhum fenômeno, a 
não ser as intervenções de cirurgias espirituais programadas. 

Após meia hora de concentração, vários focos de luz movimentaram-se na sala 
totalmente às escuras. Eram focos alaranjados, cor natural e avermelhados. Durante 
duas horas não se registraram outros fenômenos, a não ser o som das ferramentas 
cirúrgicas no crânio do paciente. Os dois enfermos atendidos pelo espírito, após 
medicados, levantaram-se e foram reunir-se aos demais. 

Após novo momento de concentração, apareceram novamente os focos lumino- 
sos, que são identificados por José Grosso, através da 'voz direta”: Júlio, foco pe- 
queno; Fonseca, luz avermelhada e foco enorme assim como o de Garcez; foco 
maior é o de Bezerra de Menezes (cuja luz natural iluminava toda a sala); outros 
focos de espíritos e Romualdo Seixas, foco de luz alaranjada. Logo em seguida o 
espírito pediu a todos que não dormissem. Maria, espírito, pilhéria com Zelina di- 
zendo que vai habitar a casa dela. Alguém pergunta por Jesuíno e pede a presença 
dele. Maria tenta fazer flores e consegue moldar apenas três, porque a parafina já se 
achava endurecida. 

Nesta reunião deu-se um fato muito bonito. Aracy, filha desencarnada de Peixo- 
tinho que, segundo a narradora, em sua penúltima encarnação vivera na Espanha, 


deixou-se aparecer para ser fotografada, o que não foi possível, em virtude da falha 


do flash. Jesuíno chamou-a de Santa. Ela apresentou- se clareando todo o local 
onde se achava o médium. Apareceu um foco de luz num bloco branco de ecto- 
plasma que foi crescendo de baixo para cima em forma de montanha, formando um 
pedestal, onde se apresentou visível o busto de Aracy, tendo na cabeça uma linda 
mantilha azul-marinho com bolas brancas. Seu perfil era o mais encantador. Viam-se 
bem definidas as sobrancelhas e os lábios bem delineados, guardando a cor ver- 
melho suave. A tez alva e o todo lembrava uma imagem da ‘virgem’ em tamanho 
natural, envolvida por luminosidade rosa, permanecendo diante de todos por mais de 
um minuto. A narradora, impressionada, assim relatou a magnitude do quadro. 

Estiveram presentes os espíritos Duque, com palavra brilhante e cheia de entu- 
siasmo, e Felipe, dizendo-se desorientado diante da culpabilidade de seus erros do 
passado. 

Ainda por voz direta, falaram ao dirigente para encerrar a reunião. 

Nota: Houve quinze dias de ‘férias’, e as anotações somente foram reiniciadas 
em outubro, mas a narradora informou que tomou conhecimento de que três reuni- 
ões não tiveram bons resultados: uma por falta de vigilância do médium e falta de 


estudo, e a última com uma experiência de resultado insatisfatório. 


12a Reunião - 24 de outubro de 1939. 

Os relatos desta reunião limitaram-se às palavras dos espíritos: - Vamos iniciar 
os tratamentos de curativos nos nossos irmãos sofredores. Peço aos meus irmãos, 
tenhais bons pensamentos, para que assim possamos lazer os curativos neces- 
sários. Os trabalhos serão de poucas horas. Que a paz de Deus fique em nosso 
meio. (Um amigo) 

- Podeis dar início às vossas palestras, porém em voz baixa, para que não 
acordeis o médium que tão bondosamente se presta aos sofredores. (Um humilde) 

- Meus irmãos, o Jesuíno desejava distrair-vos, mas não foi possível. Fica para 
sábado. Ele manda que todos tomem 'chá-de-banco' e que reajam ao sono, porque, 
como sabeis, sem sacrifício não há mérito. (Um amigo de todos) 

- Podeis encerrar a reunião. Tivemos bastante êxito. Depois falarei sobre a 
mesma. Ficai na santa paz do Senhor. (Um amigo que vos ama) 

É importante observar que nas últimas reuniões os espíritos priorizaram os en- 


fermos e mantiveram-se firmes em evitar os entretenimentos, uma vez que os ho- 


mens ainda buscam o ‘maravilhoso’ e o ‘sobrenatural’, e portam-se como crianças 
espirituais. 

Os espíritos não transigem com a verdade e falam claramente a respeito da cu- 
riosidade, dos vícios, dos pensamentos, e simplesmente convidam a que se retirem 
os que não têm condições de se comportar dentro das propostas apresentadas. 

132 Reunião - 26 de outubro de 1939. 

Quando se fala em reunião de efeitos físicos e especificamente para materiali- 
zação de espíritos, o interesse cresce em escala geométrica, contudo, a maioria que 
se mantém distante do estudo, ou não se aprofunda no conhecimento espírita, não 
avalia a delicada tessitura do fenômeno e os riscos a que se submete o médium, 
principalmente, quando a reunião está voltada para a caridade fraterna em direção 
aos enfermos da Terra. E é o que se verifica, através da fiel narrativa da relatora. 

Logo após o estudo e a prece inicial, quase que imediatamente, Jesuíno havia 
apanhado a viola e tentava tirar algumas notas, e por voz direta, expressando-se 
com clareza, disse que a viola estava muito pesada e que precisava de ‘óleo’. Al- 
guém sugeriu que ele apanhasse em algum lugar e ele retruca que espírito evange- 
lizado não pode pegar nada dos outros. 

Depois de uma série de pedidos, um dos presentes solicitou a Jesuíno que apa- 
nhasse um crucifixo de uma irmã a fim de que ela se convertesse e ele explica que 
isto não levaria a lugar algum, não iria dar nenhum resultado. 

Visitou também a reunião o espírito Alaíde, que se apresentou envolta num 
manto branco. Ela retira do “armário do vovô’ as caixas com medicamentos homeo- 
páticos e oferta aos presentes e o Jesuíno disse que também gostava de fabricar 
remédios e de desmaterializar a viola que se achava na sala. 

Ainda por voz direta, manifestaram-se José Grosso e o Duque, que informou es- 
tar se aproximando a época em que deveria voltar à Terra, a fim de cumprir aquilo 
que fora esquecido em outra época. 

Quando o relógio bateu doze horas (meia-noite), os espíritos autorizaram o en- 
cerramento da reunião. 

Nota: Os espíritos informaram que a reunião tivera êxito até a meia-noite e que 
daí em diante houve verdadeiro fracasso, a partir do espírito do médium que, de 
qualquer modo, queria voltar ao corpo, sem que o mesmo estivesse preparado para 


recebê-lo, tal a miscelânea de pensamentos: “O mentor espiritual estava cheio de 


inquietações pela sorte do médium.” 

A narradora destaca o fato de o médium ter querido voltar ao corpo com insis- 
tência, como parte do fracasso do final da reunião, no entanto, considerando-se a 
alta sensibilidade dos médiuns de materialização de espíritos e a importância da 
segurança que uma reunião desse porte tem que oferecer, infere-se daí que, em 
virtude do fracasso identificado pela relatora, o médium desdobrado registrou a 
queda de tônus vibratório da reunião e, assim, de forma instintiva e por preservação 


natural, buscou o refugio do corpo. 


14a Reunião - 31 de outubro de 1939. 

Os espíritos marcaram para esta data uma reunião, para promoverem uma pa- 
lestra, quando “um dos incansáveis amigos” mostraria os “pontos obscuros” a serem 
vencidos. Iniciada a reunião, comunicou-se um amigo espiritual. Com voz emocio- 
nada e acentuada de tristeza, mas com muita meiguice, lembrou o dever e a res- 
ponsabilidade do grupo que estivera se portando como criança (fazendo alusão ao 
que o dirigente da reunião falara momentos antes). 

Como um pai carinhoso, discorreu a respeito do mérito que o grupo tem recebido 
e da falta de ânimo com que acolhia as notícias animadoras do além; acrescentou 
que os espíritos não mentem e que: - Deste humilde centro segundo os espíritos de 
Fonseca, Garcez, Júlio, Jerônimo e muitos outros, partira o grito para a humanidade 
sofredora e os que o ouviram nem sequer se abalaram, não fizeram nenhum esforço, 
além do de suas forças físicas para que isso se verificasse. 

Falou ainda da impossibilidade da cura dos pacientes programados, por causa 
dos pensamentos desiguais, que não permitiram as delicadíssimas cirurgias, muito 
demoradas por si só, em virtude do processo utilizado de desagregação de célula por 
célula e a agregação de outras e de elementos extraídos do ouro, do ferro, zinco, 
etc., do tamanho da décima milionésima parte do grama. 

Angélica Ribeiro, a narradora, demonstrou sua emoção e desabafou: Oh! Ingra- 
tos, como puderam ser assim sem reconhecerem a prisão horripilante da matéria e o 
jugo do ambiente em que vivem. E preciso despersonalizarmo-nos, sermos homens 
novos, despirmos o véu que ainda nos cobre e fazermos vibrar os nossos pensa- 
mentos nas cousas do alto. Nós temos recebido muito e não damos valor. Temos 


visto, Jesuíno nos demonstrou, como tirar a ‘carne’ do médium e pôr sua mão na 


parafina quente, depois na água para, em seguida, apresentar uma luva inteira. 
Alaíde, que não era cientista na Terra, desmaterializou o armário hermeticamente 
fechado e retirou dali a caixa com medicamentos. 

15a Reunião - 5 de novembro de 1939. 

Estavam presentes, às 8 horas, Antônio Ferreira, Natalí- cio Santos e senhora, 
Pierre e Angélica Ribeiro, Zenita Ribeiro, Wilma Correia, Lucas Vieira, Oscar Pi- 
mentel e outros. Após a prece e depois de algum tempo de concentração, comuni- 
cou-se o espírito Bianc, que deu as primeiras orientações. Cinco minutos depois, 
foram 'despertados' por Jesuíno, e o espírito identificado como Didinha apareceu 
materializado quase por completo, mas sua comoção não lhe permitiu aproximar-se 
mais dos presentes. Alaíde e Jesuíno também manifestaram- se. Este estava sem- 
pre a dizer alguma ‘piada’ e a fazer quadrinhas. 

Angélica perguntou sobre o Duque e Jesuíno jocosamente interrogou se era o do 
jogo de baralho. 

No transcurso da reunião, foi servido um chá, com muita animação por parte de 
todos, a tal ponto de mudar o caráter sério do encontro. Aquilo que teria a finalidade 
de reanimar, descambou para a trivialidade. Mais tarde, os espíritos informaram que 
a continuidade das tarefas ficou prejudicada. A própria relatora, em sua sinceridade, 
informa que foi uma das que mais abusou do riso. 

Durante a reunião, trocaram conversação, onde cada um apresentou um conto. 
Depois do chá, o presidente apresentou belíssimo conto, findo o qual, os espíritos 


orientaram para o encerramento. 


162 Reunião - 8 de novembro de 1939. 

Estavam todos presentes nesta reunião, com a participação de Eurides Ferreira, 
a exceção de Pierre Ribeiro. Logo no início, o espírito Bianc veio para concitar todos 
a responsabilidade e confirmar o que sempre tem dito a respeito do grupo. Esclare- 
ceu que o mentor espiritual Pedro faria a experiência de voz direta para o Congresso 
Brasileiro de Jornalistas, que ocorreria no dia 15 de novembro de 1939. Orientou que 
o médium ficaria primeiro deitado na cama, depois sentado e em seguida iria para a 
mesa, junto aos demais. 

Vinte minutos após o início, ouviu-se a voz forte e vibrante do mentor espiritual 


Pedro, que discorreu sobre a vida do grupo e os esforços para salvaguardá-lo, ins- 


pirando, desta forma, o presidente na condução do grupo e referiu-se à sua fideli- 
dade na direção da casa. Acrescentou ainda que não podia fazer outras experiências 
por causa da alimentação inadequada. Após a palavra do mentor, o médium ficou no 
ambiente e Pepeu ocupou-lhe o lugar na cabine. A seguir, o grupo conversou por 


mais algum tempo, fez uso do chá e a reunião foi encerrada. 


17a Reunião - 11 de novembro de 1939. 

Angélica não se colocou na condição de simples relatora dos fatos das reuniões. 
Ela observa, faz deduções, analisa, comenta, apõe sua opinião e relata. Com since- 
ridade, faz sua crítica como repórter de sua época e participa vivamente interessada 
no sucesso de cada reunião. Basta observar o relato da reunião do dia 11/11/39, 
desde o início, quando ela faz um apelo: 

“Que Deus nos auxilie a manter bons pensamentos, para auxiliarmos os espíritos 
trabalhadores da Seara do Bem!...” 

A seguir informa que surgiram dois novos colaboradores: José Duarte Forquinier 
e Maria das Neves Forquinier. 

Antes de iniciarem o estudo da noite, o presidente fez uma exortação aos pre- 
sentes, uma vez que ninguém fazia comentários sobre o evangelho de Jesus, e que, 
até então, as conversações eram fúteis e pueris. Era preciso que o falar fosse 
substancioso. 

Logo após a prece, ouviu-se por psicofonia a voz amiga do espírito Pedro, a co- 
mentar como era triste vê-los durante o sono físico a confabularem com o mundo 
espiritual e voltarem sem recordar de nada e, mais doloroso ainda, acrescentava ele, 
era ver seus pensamentos vacilantes. 

Outro amigo espiritual disse-lhes que viviam recebendo pérolas e jogando-as na 
lama. Peixotinho, em seguida, foi para a cabine e o presidente solicitou que inicias- 


sem os contos espiritualizados, que teriam certa duração. 


Nota: Por várias vezes, surge na narrativa a expressão “contos espiritualizados”, que nos pare- 
cem como que recursos, a fim de permitir, por algum tempo, manter a atenção centralizada num ponto 
que seria o conto, de fundo moral, impedindo o sono e, ao mesmo tempo, mantendo os pensamentos 


de certa forma uniformes, para favorecer a tarefa do mundo espiritual. 


Jesuíno materializa-se e toca uma sanfona. Reclama a falta de Zé Grosso, que 


estaria no ‘campo de operações”. Aparece Didinha, trazendo luvas de parafina, pro- 
duzidas por Jesuíno, que não quis aparecer, apesar dos rogos da assistência, por- 
que em reunião anterior foi ‘mangado’ por causa de sua ‘fuça branca’ e de seu ta- 
manhão. Alaíde também trouxe luvas e, por orientação desta, o presidente foi à ca- 
bine ver o médium, e, vendo ali uma criança, apenas fez comentários a respeito. 
Estes comentários, segundo o relato, fizeram com que Peixotinho, espírito, fosse 
atraído para o corpo, criando dificuldades para o andamento da reunião, como, por 
exemplo, impedindo o Aurélio de falar, como estava programado. O espírito de 
Gusmão tentou declamar um soneto para o jornal Macaé Espírita, mas foi prejudi- 
cado na métrica e prometeu que o daria psicografado. Com efeito, na casa do mé- 
dium, o soneto foi ditado por Gusmão e escrito por Alaíde Rosário. 

Por voz direta outro espírito, cuja identificação não é registrada, dirige-se aos 
presentes, e fala do seu passado hediondo, do orgulho escabroso que envolve as 
criaturas e as aniquila. Novamente volta Didinha, para conversar com Pierre e Angé- 
lica para depois dirigir-se aos demais. Passado algum tempo, como já era de cos- 
tume, foi servido um chá para os presentes: Aurélio, espírito, tentou falar, mas foi 
pouco atendido, devido às ocupações do momento. Jesuíno diz alguns versos e é 
respondido por ‘seu’ Garcia e por Forquinier. Meia hora depois, o orientador espiri- 
tual Pedro, autorizou o encerramento da reunião e disse que houve êxito, atribuin- 
do-o à distração promovida pelos espíritos. 

Ao final da narrativa, Angélica faz questão de registrar o que considerou fracasso, 
por parte dos encarnados. Considerou como fatores preponderantes: ... - nossa falta 
de caridade e amor à nossa doutrina, ciúmes da assistência, alguém que tentou 
segurar os espíritos, sono e dúvidas... 

Com o desenrolar do relato de Angélica, nota-se estranhamente uma interna 
movimentação dos espíritos. Conversando com uns, dirigindo-se a outros, produ- 
zindo luvas de parafina por várias vezes, além de uma espécie de revezamento, sem 
finalidade aparente, além da de promoverem entretenimento e conversa de ordem 
fútil, uma vez que espíritos dessa natureza não podem perder tempo, não improvi- 
sam e são objetivos. 

Comparando-se os fatos com as reuniões anteriores e com as informações finais 
do orientador espiritual, verifica- se, nitidamente, uma estratégia para manutenção 


de um campo vibratório favorável às suas tarefas mais delicadas que escapam à 


percepção e à acuidade dos homens, através do estímulo, da conversação amiga, 
das trovas de Jesuíno, da familiaridade já estabelecida, da alegria que a presença 
espiritual dissemina em cada coração. Entretanto, não tem escapado à sensibilidade 
de Angélica o comportamento geral, profundamente humano e até certo ponto com- 
preensível. A sabedoria dos espíritos faz aproveitar os recursos de que o material 


humano podia dispor. 


18a Reunião - 18 de novembro de 1939. 

Às 19 horas e 30 minutos, reuniram-se Antônio Alves Ribeiro, Natalício dos 
Santos e senhora, Camerino Costa, Eloni Campos, Oscar Pimentel, José e Maria 
das Neves Forquinier, Maria Angélica Ribeiro, Francisco Peixoto Lins, Antônio de 
Lauro, Vilma Neto, José Lopes e senhora. 

Após a prece inicial, o presidente deu ciência de sua viagem ao Rio de Janeiro, 
onde fora recebido com acolhedora hospitalidade e da alegria de ter assistido à 
apresentação da tese de Azevedo e Silva, “Espiritismo, os seus fundamentos cientí- 
ficos”. Considerou que seu objetivo maior foi o de explicar para os duvidosos a ver- 
dade dos fenômenos, lembrando que, no momento do espírito materializar-se, ele e 
outro companheiro foram verificar o médium e o encontraram com as dimensões 
reduzidas para o tamanho de uma criança (Este fato foi relatado em uma reunião 
anterior, mas não foi compreendido como tal: “...em lugar do médium, encontrou uma 
criança”.). 

As 20 horas e 30 minutos, permaneceram em concentração e receberam a 
mensagem de Bianc, que os encantou e que Angélica tentou traduzir com suas pró- 
prias palavras: “Os espíritos reúnem-se como todos nós e, numa destas reuniões, 
eles cogitavam do lançamento de gérmen cristão no Brasil e o orientador Pedro 
opinou para que experimentassem no seu grupo. Olharam então todos para baixo e 
viram os empecilhos, e trataram de derrubá-los. Para ser lançada a sementeira, era 
preciso revolver a terra.” 

E com dificuldade, resolveram o primeiro obstáculo, o fumo. Havia ainda outra di- 
ficuldade e eles trabalharam para eliminá-la: o extermínio dos nossos irmãos inferi- 
ores, e conseguiram grandes avanços. Depois da terra quase pronta, veio a enxur- 
rada e inundou tudo, e essa é agora a maior dificuldade: a falta de estudo do evan- 


gelho. E mister empregar o bombeamento através do evangelho para secar a inun- 


dação. Pedro, em sua dedicação, tomou-nos nos braços para atravessarmos o túnel 
e o abismo, mas, como crianças, queremos subir no muro de proteção para olharmos 
o despenhadeiro, então ele providenciou a construção de muro maior. Finalmente, 
com tristeza na voz e lágrimas nos olhos, falou dos nossos descuidos, da tristeza dos 
seus companheiros por verem os nossos fracassos, nossa falta de caridade, que 
todos estavam chorando e que Jesuíno, o menor em sabedoria, ex-obsessor, acha- 
va-se tristonho também com nossos descuidos. Ele viera nos dizer a mando dos 


outros. Terminou transmitindo o abraço dos amigos da vida espiritual. 


19a Reunião - 22 de novembro de 1939. 

As obras Nos domínios da mediunidade e Missionários da luz, do espírito André 
Luiz, tratam, em capítulos específicos, da materialização de espíritos, onde o próprio 
André Luiz, com outros espíritos, sob a orientação de instrutores de seu plano de 
vida, incursionam pelos meandros da mediunidade e, especialmente, nos fenômenos 
de efeitos físicos e mais detidamente na área da ectoplasmia. Ali dissecam o fenô- 
meno em profunda análise das sutilezas que envolvem a ação medianímica: a ação 
dos espíritos, a organização fisiopsíquica do médium, o emprego da garganta ecto- 
plásmica, medições do potencial psíquico e, muito importante, o comportamento hu- 
mano, ante a fenomenologia e a estrutura do fenômeno propriamente dito. 

Alguns estudiosos do assunto, estabelecendo parâmetros comparativos, chegam 
a afirmar que as reuniões de materialização narradas por André Luiz são exatamente 
algumas das que ocorreram com Peixotinho, cujo nome, por discrição dos espíritos 
seria o da médium ali nomeada por Eugênia. Na verdade, o nome do espírito que 
sobressai nas históricas reuniões com o médium Peixotinho é o mesmo orientador 
espiritual que vem narrado nas obras citadas, e, com a mesma característica psico- 
lógica - Garcez. 

No entanto, o que vale ressaltar não é a veracidade ou não das especulações em 
torno do assunto, mas são alguns dos elementos descritivos que demonstram que as 
observações dos espíritos instrutores de André Luiz com relação à participação hu- 
mana daquelas reuniões são as mesmas dos orientadores espirituais em relação aos 
participantes das memoráveis reuniões com Peixotinho e de tantas outras similares, 
que têm ocorrido no transcurso dos anos: o sono, a falta de estudo, 'peditórios ina- 


dequados”, alimentações inadequadas, uso do fumo e do álcool, a não correta ava- 


liação do objetivo e sublimidade do fenômeno, naquele tipo de reunião, o desalinho 
mental e a postura semelhante ao que chamou de crianças espirituais. Há um mo- 
mento em que André Luiz diz a respeito dos assistentes - catorze componentes, 
catorze caprichos diferentes. 

De modo similar também é a atitude dos espíritos: equipes de médicos e enfer- 
meiros em ação, aceleração do processo digestivo do médium, o asserenamento dos 
presentes com a criação de focos luminosos variados, o uso da garganta ectoplás- 
mica para a ‘voz direta’ por espírito mais afeito à grosseria da matéria, para com 
assuntos alegres e quase triviais, a fim de mantê-los despertos e interessados, tra- 
zendo-os a uma participação mais efetiva, em lugar da curiosidade inoperante e, 
sobretudo, o trabalho incansável junto aos enfermos. 

Logo após o início da reunião, um espírito expressou-se com as seguintes pala- 
vras, que trouxeram algum conforto aos presentes: - Que o estímulo e o amor dos 
luminosos do espaço façam com que os encarnados lembrem-se dos sofredores 
irmãos da Terra. 

Bianc, o dedicado amigo, trouxe estas palavras de ânimo e ainda falou que a 
fraternidade é a ligação dos seres, dos espíritos em progresso. 

O médium Francisco Peixoto Lins, em virtude do seu estado de saúde, retirou-se 
para seu lar e foi substituído pelo médium Pepeu, que ocupou a cabine, e a reunião 
passou a ser dirigida por Zelina. Após dez minutos de concentração, receberam a 
instrução para manterem conversação em voz baixa para que o médium não fosse 
prejudicado e que não se esquecessem de orar pelos sofredores, inclusive pelos que 
se encontravam em tratamento. Durante o restante da reunião, o grupo tentou man- 
ter um clima de equilíbrio e bom ânimo e maior coesão. O mate fora servido num 
clima de fraternidade, simpatia e tolerância entre todos. 

Angélica registrou estes fatos e os considera confirmados pelas palavras de uma 
criança espiritual: - Que a paz de Jesus esteja entre vós, meus queridos irmãos. Não 
calculais a satisfação que me vai n'alma em ver todos vós reunidos e fraternos como 
verdadeiros irmãos... peço que me perdoeis porque sou muito pequena, e dou o que 
tenho... 

As 0 hora e 45 minutos, receberam a seguinte orientação: - Podeis encerrar a 
vossa reunião, graças a Deus, tivemos êxito. Depois dar-vos-emos mais esclareci- 


mentos sobre a mesma. Ficai na paz sublime de Jesus. Um amigo! 


202 Reunião - 2 de dezembro de 1939. 

Nesta reunião achavam-se presentes Antônio Ferreira, Pierre Ribeiro e senhora, 
Angélica Ribeiro, Natalício Santos e senhora, José Cyríaco, José Lopes e senhora, 
Oscar Pimentel, Lucas Vieira Sobrinho, Camerindo Costa, Elomir Campos (o mé- 
dium). 

O presidente fez estudo no livro No País das Sombras, de madame d'Espérance. 
O médium Pepeu ocupou a cabine e a assistência permaneceu em concentração. 
Depois de quase meia hora, receberam orientação espiritual para início do tra- 
tamento dos enfermos, com recomendação de vigilância, a fim de que houvesse 
êxito no alívio dos que padeciam de sofrimentos, e mais: - O nosso médium (Peixo- 
tinho) nos fará bastante falta, pois ainda não podemos promover cirurgias, mesmo 
assim, realizaremos apenas curativos. No mais, deixo o apelo para que, ao sentirem 
qualquer influência, façam prece, porque o nosso ambiente hoje não está muito bom. 
E após alguns minutos de concentração: - Vamos fazer tentativas para adormecer o 
médium, senão, nada poderemos realizar. 

Durante longo tempo permaneceram em silêncio e vieram recomendações para a 
conversa em torno de narrativas de contos de fundo espiritualizante. Decorridos 
trinta minutos, o espírito orientou: - Podeis encerrar. A reunião teve pouco êxito. E se 
esclareceu que o médium não pode captar os fluidos dos presentes. O espírito con- 
cluiu: - Que a paz de Jesus vos encoraje e que a mesma vos prepare para a próxima. 

Apesar da boa vontade e da sensibilidade cristã do médium Pepeu, estas es- 
barraram nas assertivas de Kardec contidas em O livro dos médiuns, que instruem 
sobre a compatibilidade fluídica quando fala de fluidos específicos para fenômenos 
específicos. Acresce também a permutabilidade fluídica entre os assistentes e o 
médium Peixotinho, resultante de um certo período de acasalamento e adaptações, 


o que não houve com Pepeu. 


21a Reunião - 9 de dezembro de 1939. 

Percebe-se claramente que as reuniões de materialização de Macaé, com o mé- 
dium Peixotinho, até dezembro de 1939, tiveram duas fases distintas. A primeira 
impregnada de euforia, de entusiasmo e de descoberta. Um mundo novo abria-se, 
deslumbrante, à semelhança das belezas das praias, do verde luxuriante, da floresta 


virgem, da singularidade das aves e pássaros das novas terras, ante os olhos pas- 


mos dos navegadores recém-chegados, sonhando com tesouros incontáveis. A se- 
gunda é o trabalho árduo da conquista, do conhecimento, desenvolvidos no 
dia-a-dia, exigindo persistência para as vitórias finais. No entanto, nem sempre se 
logra êxito, em virtude da falta de disciplina e de continuidade. 

O presidente do Grupo Espírita Pedro, em reunião particular, recebeu, com tris- 
teza, a notícia a respeito de novas orientações e diretrizes que seriam dadas pelos 
orientadores espirituais. Eles dariam, por escrito, os nomes daqueles que iriam par- 
ticipar das reuniões das terças-feiras. E assim o fizeram, ficando indicados os nomes 
de Ferreira, Camerindo, Luquinha, Garcia, Peixotinho (o médium), Angélica e Pierre. 

As 19 horas e 30 minutos, reuniram-se estes e os que não faziam parte da lista e 
a reunião começou somente às 20 horas e 30 minutos. Após algum tempo de con- 
centração, receberam a palavra amiga do orientador espiritual Bianc, que justificou o 
motivo da divisão do grupo e sua justificativa tranquilizou os presentes. Esclareceu 
que todos estavam agrupados como numa família que de há muito vêm unidos, mo- 
vimentando-se nos mesmos erros, mesmos defeitos, mas sempre unidos e fraternos 
quando estabeleceram-se duas correntes de pensamentos e afinidades. Daí uma 
divisão de pensamentos que muito prejudicava os trabalhos de tratamento. 

Angélica registrou que, com meiguice, o amigo espiritual pediu perdão, se tivesse 
magoado alguém. Os não relacionados pelo mundo espiritual retiraram-se. 

Após o início da reunião e depois de algum tempo de concentração, ouviu-se a 
voz de Jesuíno, que como sempre trouxe alegria. Alaíde com sua roupagem fluídica, 
entregou o Evangelho que de há muito ela desmaterializara e permanecera no pró- 
prio ambiente, e a seguir pegou no bolso de um dos confrades a quantia de um mil 
réis e a colocou num cofre. Disse que não trouxera um diamante de Ouro Preto, 
conforme prometera, porque a haviam advertido da inconveniência, no entanto, 
trouxe um belo cascalho de ônix com o auxílio da Didinha (espírito, irmã de Pierre e 
Angélica). 


A essa altura apareceu Jesuíno que fez uma série de quadrinhas: 


Alaíde queria dar um brilhante 
Cheio de encantamento, 
Mas o brilhante que vocês precisam 


É a evolução do pensamento. 


Garcia graceja com ele, que faz outra quadra: 


Conselheiro é meu amigo 
Isso eu digo de verdade, 
Meu amigo é conselheiro 


Desde a antiguidade. 


Angélica pediu-lhe que ajudasse um aluno e ele respondeu: 
Dona Angélica, eu lhe digo Com grande ardor Porque tudo o que se arranja E um 


grande obsessor. 


E continuou: 


A missão do professor 
É missão de caridade, 
E que ensina a criança 


O Evangelho da Verdade. 


Com relação à música que tocava no ambiente, Aurélio comentou que a música 
no planeta Vênus transporta à felicidade e à harmonia de uma música quase perfeita. 
Logo depois, houve uma tentativa de canto na forma ectoplásmica de uma garganta 
e Jesuíno informou tratar-se da moça dos cachos (Lainha, irmã de Aurélio), tentando 
cantar. Jesuíno prosseguiu fazendo mais quadrinhas para os presentes, quando 
“iniciaram o mate’ e um espírito abriu a porta da cabine sem fechá-la depois, e Didi- 
nha, irmã de Angélica, ordenou para fechá-la. Jesuíno informou ainda que fora à 
igreja e vira o padre reclamar que os espíritas estavam tomando conta e a igreja 
parecia Sodoma. Alguém da reunião o chamou de igrejeiro. À meia-noite, um espírito 
felicita a todos pelo êxito da reunião informando que a fraternidade muito contribuíra 
para tanto. 

Ainda nesta reunião de 9 de dezembro de 1939, Jesuíno fez algumas quadras a 
mais: 

O Conselheiro é poeta, 


Nesta nova encarnação 


Ele faz versos à beça, 


Com toda aproximação. 


Vinte e quatro de dezembro 
É dia do Salvador: 
Neste dia os animais 


Carregam grande pavor! 


Me responda, bem depressa 
O que lhe vou perguntar: 
Vinte e cinco pares de besta 


Quantos burros podem dar? 


222 Reunião - 10 de dezembro de 1939. 

Neste dia, Fonseca falou que estava satisfeito com o grande surto de benefícios 
prestados. 

232 Reunião - 12 de dezembro de 1939. 

Ao lado das reuniões de materialização com o médium Peixotinho onde muitos 
espíritos tinham sido doutrinados e vinham aumentar a falange do bem, entre eles 
José Grosso, Jesuíno e sua mulher Maria, que perseguiam, sob a falange do “Rei 
Sol”, a jovem Maria Aracélia, que viera a Macaé a mando dos espíritas de Niterói por 
considerarem que lá se achavam os elementos que em eras passadas ela ofendera. 
Assim, vários perseguidores passaram a colaborar no Grupo Espírita Pedro. Entre 
eles estava o espírito do Duque, que na França fora pai de Angélica. Depois de es- 
clarecido, incorporou-se aos trabalhadores do bem. Por três vezes, o Duque tentara 
reencarnar como filho do Mendonça, mas sobreviveu apenas na terceira tentativa. 

Estes fatos vieram à baila porque, em Macaé, na região dos cajueiros, aparece- 
ram duas moças feridas com descarga de pólvora, sem que ninguém pudesse dar 
explicações. Por solicitação dos companheiros do grupo, os espíritos informaram 
que elas, em espírito, foram levadas por obsessores a um grupo de batalha e lá re- 
ceberam cargas de pólvora (disparos) ‘no perispírito”, amanhecendo, no dia seguinte, 
com ferimento na barriga ocasionado pela combustão. Uma delas não resistiu e de- 


sencarnou e a outra, com a assistência material e sobretudo espiritual, sobreviveu. 


Foram feitas várias reuniões específicas para ela. 

O fato narrado por Angélica, sobre as duas moças feridas, lembra caso seme- 
lhante narrado em O rosário de coral, do dr. Win, quando o jovem químico, “desdo- 
brado”, é ferido a punhaladas por uma cigana que o registrara pela vidência, ocasi- 
onando grande e doloroso ferimento no seu corpo. 

Entretanto o que ressalta é a paciência, tolerância e carinho dos benfeitores es- 
pirituais, pois ao listarem aqueles que poderiam permanecer na reunião de materia- 
lizações de espíritos, não deixaram ao abandono das atenções os demais cola- 
boradores amorosos e dedicados, oferecendo-lhes uma oportunidade de trabalho 
espiritual não menos importante que a outra: ʻa desobsessão”. Um grupo de grande 
afinidade entre si, com ligações espirituais profundas com os espíritos ligados à 
materialização e estreita relação com aqueles voltados, por ignorância, à obsessão. 
Tudo isto, com um aglutinador central, o médium Francisco Peixoto Lins, o Peixoti- 


nho. 


24a Reunião - 16 de dezembro de 1939. 

A reunião teve início às 19 horas e trinta minutos para a materialização de espí- 
ritos e logo tiveram a palavra esclarecedora do espírito Bianc. Depois de aproxima- 
damente vinte minutos de concentração, comunica-se Jesuíno com grande diferença 
das anteriores. Ao ser questionado a respeito, Jesuíno esclareceu que a dificuldade 
era do médium que se intoxicara com poeira e que, para suprir a deficiência do pul- 
mão, foi necessário ‘retirar os resíduos dos bronquíolos de Peixotinho. E referin- 


do-se ao médium, que estava de dentadura nova, fez a quadrinha: 


Já botou os dentes, 
Pode comer rapadura; 
Vocês vão ver como 


Ela é muito dura. 


Em seguida, ofereceu receita de aluá (bebida refrigerante feita no Norte e em 
Minas Gerais com cascas de abacaxi) aos presentes: dez abacaxis retiradas as 
cascas e cortados em pedaços e colocados em cem litros d'água num pote por oito 


dias em fusão. Acrescenta-se ainda cravo, canela, gengibre e erva-doce. Passados 


os oito dias, filtra-se e tempera-se com açúcar cristal. 

Logo depois, comunicou-se o frei Vicente de Salvador que, segundo ele, vivera 
no ano de 1564 em Pernambuco, como capuchinho. Falou de sua odisséia na inva- 
são holandesa e de sua morte ignorada por todos. Viera, agora, colaborar com o 
Ferreira, que em outras vidas havia com ele participado dos mesmos sonhos, da 
poesia, da mocidade e da vida religiosa. Haviam escrito livros sobre o Brasil e, en- 
contrava-se na reunião para contribuir com a propaganda do espiritismo, através do 
fenômeno da voz direta. Logo depois, vieram ainda Cotoné, um dos espíritos dou- 
trinados no grupo e também Horácio Vieira, que trouxeram sua palavra amiga. 

Constata-se mais uma vez a sabedoria do mestre lionês, Allan Kardec, contida na 
codificação e especificamente em O livro dos médiuns, quando trata da qualidade 
dos espíritos que lidam diretamente com os fenômenos de efeitos físicos, consi- 
derando serem esses, por sua familiaridade e proximidade com a matéria mais 
densa, espíritos inferiores e mais terra-a-terra, como resultado de suas observações 
acuradas. Espíritos que se corporificaram pela mediunidade de Peixotinho e de ou- 
tros médiuns em diversificados níveis de espiritualidade, como características indi- 
viduais, não fogem à regra. Para os fenômenos mais grosseiros, os luminares e 
orientadores chamam em seu auxílio aqueles outros cuja densidade perispiritual te- 
nha mais similaridade com os fluidos mais pesados da vida encarnada. Pelo fato de 
estarem nesta condição, não se lhes tiram as conquistas já efetuadas: a sensibili- 
dade, o desejo de fazer o bem, a fraternidade. Não eram maus, no entanto, re- 
cém-saídos de processos obsessivos onde permaneciam por ignorância, esfor- 
çam-se por melhor reformulação de interesses. Não se encontram, em seu linguajar, 
expressões orientadoras, conceitos doutrinários mais profundos ou o verbo ilumi- 
nado. Outros, ao longo dos anos, especializaram-se nas materializações e cresce- 
ram espiritualmente. Por força talvez dos resquícios religiosos de vidas pregressas, 
os médiuns e os espíritos têm sido colocados em pedestais que os mesmos não 


possuem nem se arvoram como tais. 


25a Reunião - 02 de março de 1940. 
A reunião teve início às 20 horas, com as presenças de Antônio Ferreira, Natalí- 
cio Santos e senhora, Pierre Ribeiro e senhora, Zezé Campos, Vilmar Corrêa Neto, 


Camerindo Costa, José Cyríaco, José Lopes, professor Manoel Fonseca e senhora, 


Oscar Pimentel, Angélica Ribeiro, José S. Garcia, Elomir Mendes e o médium Pei- 
xotinho. Após os procedimentos iniciais, um guia espiritual informou, por escrito, que 
todos poderiam permanecer e que talvez houvesse alguns fenômenos. 

Momentos depois, o presidente recebeu dos espíritos algumas flores e que, em 
seguida, se multiplicaram em número. Aproximadamente uma centena entre perpé- 
tuas e aquelas modeladas em parafina ofertadas à visitante dona Maria de Lourdes, 
esposa de Manuel Fonseca. Focos de luz indicavam a saída e chegada de espíritos 
superiores. Jesuíno apresentou- se com sua risada característica, informando que os 
mestres estavam trabalhando para os doentes e, entre conversas, disse que quer 


reencarnar na casa de Pierre e graceja: 


‘Sogra de Pedro” é hora 
Porque traz realidade; 
Vem despertando vocês 


Pra fazer a caridade. 


Professor Pierre há dias fora acometido de doença sob influência de espíritos 
obsessores. Angélica, em sua narrativa, esclarece que Jesuíno fazia alusão à pas- 
sagem de Jesus, curando a sogra de Pedro acometida de doença estranha, causada 
por espíritos inferiores. Desta forma, toda doença que atingia os frequentadores da 
reunião, por influência espiritual, ele apelidava de ‘sogra de Pedro”. 

Jesuíno continuou conversando e disse que Vilmar estava com sono e propõe: - 
Vocês me pagam um mil réis para cada pensamento mau, para eu comprar parafina, 
a fim de fazer a cabeça do Vilmar. 

Lainha, irmã de Aurélio, fez sua pequena mão e Jesuíno fez a sua faltando um 
dedo (indicador), dizendo que o mesmo ficou com a polícia de Pernambuco. Alguém 
fez algum comentário, então ele produziu uma nova mão, desta feita, completa. 

Logo depois, ouviu-se uma voz suave: - E assim mesmo edificante e lindo, ami- 
gos. Pelo trabalho, pela investigação é que se conquista a glória. Trabalho para sa- 
crificar, pois o sacrifício está assegurando os louros da vitória. O que vocês querem? 
O cárcere não tem importância, porque reconhecem a necessidade de pagar as úl- 
timas contas do rosário que ficaram endividadas. Vão desfolhando as rosas do des- 


tino, tirando pétala por pétala, até ficar com o talo e este transformar-se em flor edi- 


ficante. Irmãos, estudem o evangelho do Pai, para que seja coberto de êxito, para 
que sua palavra seja escutada pelos materialistas, pelos vendilhões do tempo. Tra- 
balhem, porque o trabalho edifica e difunde. Que a paz de Jesus os ilumine. 

Jesuíno esclareceu que o espírito era o pai da professora, referindo-se à Angéli- 
ca. 

Ainda nesta reunião, caiu uma pedra muito bonita, que, segundo Jesuíno, foi tra- 
zida da Europa. E em seguida, mostrou sua independência ao dançar ao som da 
música que tocava no rádio. Fez algumas quadrinhas em respeito a alguém que 
perguntara se ele tinha dentes. 

No rádio, ligado na sala de reuniões, tocava certa música muito bonita, no pro- 
grama “Hora da Saudade”, e um espírito falou que a música proporcionava um am- 
biente sublime e ressaltou a felicidade de todos por estarem cooperando com o be- 
neficiamento dos sofredores e acrescenta: - Vocês nos auxiliam bastante. Parte disto 
devemos aos Jesuíno, que tem o dever de distraí-los. Infelizmente, estais na infância 
e não compreendeis o fim (finalidade) desta reunião. A materialização não foi permi- 
tida pelo médium, façam, na terça-feira com outro médium. Agora podeis levantá-lo e 
encerrar a reunião. 

Na terça-feira houve a reunião com o médium José Cyríaco, sob a presidência de 
Pierre Ribeiro. Angélica nos conta que houve grande êxito, uma vez que se verificou 


a melhora de uma criança em seu estado de saúde. 


262 Reunião - 9 de março de 1940. 

A reunião contou com as seguintes presenças: Antônio Ferreira, Pierre Ribeiro, 
Natalício Santos e senhora, Angélica Ribeiro, José Cyríaco, Castorina Campos, 
Francisco Mendonça, Maria José Peixoto, Francisco Peixoto (médium) e senhora, 
Pepeu e José Lopes. 

Após o estudo e feita a prece, aguardaram algum tempo para receberem alguma 
orientação para a reunião. 

Através de Peixotinho, o presidente recebeu as orientações, inclusive os nomes 
dos que poderiam permanecer na reunião. Mais uma vez concentrados, uma voz 
amiga concitou todos a manterem os pensamentos equilibrados a fim de obterem 
alguma materialização. Caso contrário, estariam desviados de um ambiente bom. 


Pierre assumiu a direção, em virtude da saída do presidente, devido aos seu estado 


de fraqueza. Caíram algumas pedras, indicando que o ambiente era acessível à rea- 
lização dos fenômenos, código de há muito usado pelos espíritos. Não demorou 
muito e ouviu-se a risada característica de Jesuíno, anunciando sua presença. To- 
mou de uma gaita levada por Zé e pôs-se a tocá-la. 

Algumas luzes surgiram na sala anunciando a presença dos espíritos, recolhendo 
recursos para as cirurgias, conforme as informações contidas nos relatos de Angé- 
lica. Alguém interrogou Jesuíno de se ele vira a luz que a 'Santa' tentava lhes mos- 
trar, ao que ele responde: - Vocês não são bons, não podem ver!... 

E os diálogos prosseguiram em tom animado. Nessa noite, os espíritos trouxeram 
água de Vichy (França), colocada numa pequena garrafa e todos os que a experi- 
mentaram verificaram tratar-se de uma água mineral trazida pelo espírito Didinha. 
Cyríaco, de certa forma irreverente, disse, pilheriando, que Jesuíno havia apanhado 
a água do balde da parafina, o que levou Jesuíno a dizer: - Homens de pouca fé, 
bebeil!... 

Lainha, espírito, produziu delicada luva de parafina. Aurélio dirigiu-se a Pierre em 
caráter particular. Outro amigo espiritual falou durante vários minutos, aconselhando 
e exortando. O fenômeno de voz direta ocorreu num espaço de tempo de mais de 
uma hora e somente parou à meia-noite, quando foi autorizado o encerramento da 
reunião. 

Os acontecimentos descritos nesta reunião merecem algumas observações, to- 
davia, é Angélica, a narradora consciente e fiel, quem oferece seus comentários 
esclarecedores, ao observar que Jesuíno seria classificado como “ama-seca”, con- 
siderando que sua presença e sua palavra distraem e mantêm ativa a assistência, 
pois que “nós”, diz ela, “não conseguimos ficar sem distração por causa de nossas 
imperfeições”. 

Ao final de seu relato, Angélica acrescentou que permaneceram na reunião 
apenas aqueles a quem foi permitido permanecer. Foram ao todo sete pessoas, 
além do médium Peixotinho: Pierre, Natalício, Zezé, Angélica, Oscar, Zenita e Cyrí- 
aco. 

Há duas reuniões registradas com a mesma data de 9 de março de 1940. A pri- 
meira foi transcrita e comentada e a segunda ocorreu quando algumas pessoas do 
grupo estavam enfermas e o médium Peixotinho achava-se ausente. Apesar de te- 


rem decidido que a reunião não se realizaria, resolveram consultar os espíritos. E 


estes responderam pela psicografia de Zelina: - Está na vossa vontade, porque, 
como já sabeis, é de grande importância o esforço de todos para cooperar em bene- 
fício de seus irmãos sofredores. Caso queirais submeter- vos ao ‘chá de banco”, 


permanecei com pensamentos em preces para nos facilitar... Paz e luz! Um amigo. 


27a Reunião - 16 de março de 1940. 

Nesta reunião, o espírito Fonseca, por psicofonia, através do médium Peixotinho, 
em linguagem concisa, mas singela e bondosa, falou durante sessenta minutos so- 
bre a reunião que iria se realizar e lembrou que o objetivo não deveria ser o da cu- 
riosidade sobre materialização, e sim, o tratamento dirigido aos doentes pobres. 
Orientou também que nem o presidente, nem o médium deveriam participar, em 
virtude do seu estado de saúde. Estes receberiam auxílio espiritual em suas casas. A 
reunião deveria durar três horas. Maria José ficou na direção, e a médium Cirene foi 
para a cabine. 

Não houve fenômeno especial de efeitos físicos, no entanto, Cirene recebeu 
psicograficamente uma advertência de que houvesse mais ordem, uma vez que, 
embora os assistentes tivessem combinado mentalizar os doentes, enquanto fala- 
vam em determinado enfermo, alguns pensavam em outros, não mantendo a mesma 
unidade de propósitos. A meia-noite, houve o aviso para que a reunião fosse encer- 
rada, com a informação de que a programação tivera êxito. 

A base de todo fenômeno mediúnico está na mente, assevera Kardec, em O livro 
dos médiuns. E, em se tratando de reunião tão específica, em que energias sutis são 
manipuladas, sutis mas extremamente sensíveis ao pensamento, a postura mental 
do grupo é fundamental, exigindo tanta homogeneidade quanto possível. 

O espírito Fonseca palestrou durante sessenta minutos, estimulando a que parti- 
cipassem com equilíbrio e interesse pelos doentes, em lugar da simples curiosidade 


fenomênica. 


28a Reunião - 29 de março de 1940. 

Os relatos aproximam-se de seu final e tornaram-se mais sintéticos, uma vez que 
escasseiam-se os fenômenos em favor das instruções espirituais. Os registros das 
reuniões de materialização com Peixotinho, em Macaé, indicam fases bem marcan- 


tes. A primeira é identificada pela euforia natural como de uma descoberta inusitada, 


onde tudo acontece de uma forma bela e extraordinária. Por parte dos espíritos, um 
período para o estímulo ao despertamento, ao aprendizado, com nítidas indicações 
de estudo. Por parte dos encarnados, uma fase de alegria, descontração, sem mai- 
ores compromissos. 

Num segundo momento, avoluma-se a fenomenologia, com destino certo: o so- 
frimento humano. Os espíritos aproveitam-se da potencialidade do médium, de sua 
docilidade e conduzem os encarnados pelos caminhos da aplicação de suas forças, 
na direção de comprometimentos mais sérios, exigindo de cada um esforços acei- 
táveis, postura e comportamento mental compatíveis com a seriedade das reuniões 
a que foram convidados a servir, mas o grupo, embora de extraordinários dotes de 
coração, não respondeu à altura dos propósitos dos bons espíritos. Como conse- 
quência, houve inúmeros chamamentos e admoestações dos espíritos, conquanto 
sérios, mas carinhosos, reconhecidos como pertinentes pelo grupo. Os espíritos, em 
sua paciência ilimitada, permanecem em seu plano de socorro a encarnados e de- 
sencarnados, aproximando vítimas e algozes, ligados entre si, por laços do passado, 
para um trabalho de redenção. 

Finalmente surge uma terceira etapa com a escassez de fenômenos perceptíveis 
e o aumento de uma ação mais efetiva junto ao sofrimento humano. Na reunião de 
29 de março de 1940, por exemplo, um amigo espiritual não identificado, entre outras 
coisas, frisou que é maior a responsabilidade do tratamento espiritual, do que a ma- 
terialização de espíritos. Nesta noite, o espírito indicou Cyríaco para colocar-se como 
médium de efeitos físicos e aconselhou o presidente e o médium Peixotinho a se 
beneficiarem em seus lares. A reunião foi dirigida com segurança por Pierre que, 
segundo a relatora, assegurou o sucesso da mesma, finda a qual, um orientador 
espiritual assim se expressou: - Sois o produto de vós mesmos. Caminhai sempre 
alertas aos empecilhos que vos aparecerão. Sede fortes e benevolentes com os 
vossos irmãos. Segui Jesus no seu amor ao próximo e desprendimento das causas 
materiais. Esperamos de todos vós o auxílio constante para ampararmos nossos 
irmãos que sofrem, aliviando suas dores. Seguidores de Jesus, farol desta humani- 
dade sofredora, o meu apelo em vossos trabalhos benfazejos aos que sofrem no 
leito de dor. Deixo-vos, implorando sempre ao Pai, paz e amor aos sofredores. Um 


irmão que vos assiste. 


292 Reunião - 2 de abril de 1940. 

A reunião iniciou-se com estudo de O evangelho segundo o espiritismo, o qual 
não transcorreu com a tranquilidade necessária, uma vez que, cada um querendo 
impor o seu ponto de vista, gerou discussão e desarmonia. O médium avisou que um 
espírito desejava falar. Após um momento de prece e concentração, comunicou-se 
um espírito que, com voz terna e amiga, exortou a todos, implorando mudança de 
atitude, esclarecendo que não adiantava pregar um sentimento nobre. Falou durante 


uma hora e meia e, findo esse tempo, deu por encerrada a reunião. 


302 Reunião - 7 de abril de 1940. 

Às 16 horas, numa reunião com as Legionárias (grupo de senhoras voltadas para 
a assistência social), o orientador espiritual do grupo convidou-as para, naquela 
noite, verem materializado “o amigo de toda Macaé, Júlio Olivier, com sua luz mara- 
vilhosa”. 

A reunião teve início às 19 horas e 30 minutos. Feita a leitura preparatória, per- 
maneceram concentrados por uma hora aproximadamente, e um amigo espiritual 
falou sobre a falta de fé, acrescentando que não havia motivos para isso, e que, se 
depositasse mais amor ao amigo espiritual Júlio Olivier, sua materialização naquela 
noite seria mais fácil. Concentraram-se durante algum tempo, quando luzes de di- 
versas cores moveram-se no ambiente. Jesuíno, por um curto período de tempo, 
visitou o grupo, trazendo alegria a todos com sua presença. Após conversarem em 
voz baixa, viram o resplendor da luz de Alaíde, desejando mostrar-se e, por duas 
vezes, tentou, sem consegui-lo. A reunião encerrou-se, segundo informações espi- 
rituais, com algum êxito. 

Observa-se que, a partir de março de 1940, as reuniões do Grupo Pedro, de 
Macaé, com a presença e atuação de Peixotinho, sofreram sensíveis mudanças, o 
que já se vinha registrando de algum tempo. Até os relatos tornaram-se mais sinté- 
ticos, até encerrarem-se em 3 de maio de 1941. As orientações para o transcurso 
das reuniões vinham por psicografia. 

Em uma ou outra reunião, acontecia fenômeno de efeito físico: transporte de pe- 
dras ou focos luminosos. 

A outros médiuns recomendou-se que se acomodassem nas cabines isoladas, 


em virtude da ausência de Peixotinho, motivada por seu estado de saúde: a asma 


permanente, muitas vezes agravada, ou a intoxicação provocada pelo pó usado para 
minimizar os efeitos daquela. Com a redução da fenomenologia mediúnica, os espí- 
ritos sabiamente conduziram as energias para tratamento de enfermos e criavam 
uma expectativa de fenômenos que poderiam ocorrer, mantendo os assistentes mais 
participativos. Contudo, jamais deixaram de informar quanto ao fracasso ou êxito da 
reunião, demonstrando os fatos causadores de um ou de outro. Eram claros e obje- 
tivos a ponto de dizerem: - Aqueles que não se sentirem em condições, podem reti- 
rar-se -, o que levou a honestidade de Angélica a registrar: Relatei estes fatos por 
informações posteriores, uma vez que não me achei em condições de participar da 
reunião e retirei-me. 

Quando, embora por períodos muito curtos, Jesuíno apresentava-se ou utiliza- 
va-se do recurso de ‘voz direta’, a alegria era geral. Houve quem dissesse que o 
relativo silêncio dos espíritos, em termos de fenômenos, teria sido um modo de cas- 
tigar as ‘crianças indisciplinadas”, mas verifica-se claramente que os amigos espiri- 
tuais, na qualidade de orientadores, agiram de outra maneira. Criaram situações em 
que aproveitavam as potencialidades de cada um. Por psicografia eram indicados os 
que deveriam permanecer na reunião, no grupo, e os que se dirigiram às residências 
dos enfermos para, no mesmo momento da reunião fazerem ambiente” propício às 
intervenções espirituais. E não o faziam a contragosto, ao contrário, com alegria pelo 
serviço prestado em nome de Jesus, uma vez que eram criaturas simples, amorosas 
e de grande coração. Com isto, verificou-se um grande amadurecimento de tantos 
espíritos amigos. 

Em 27 de abril de 1940, o presidente do Grupo fez um resumo retrospectivo dos 
acontecimentos e, em particular, de seus fracassos e das dificuldades, ressaltando 
delas, uma vez, em que não deu importância quando o médium na cabine gritou por 


” 


ele: “Ferreira!...”, até que os diretores espirituais, por voz direta, pediram socorro 
para o médium Cyríaco, que havia chamado por ele. Ao entrar na cabine, encon- 
trou-o “quase cadáver” e, aplicando passes, o fez reanimar. Tempos depois, foi in- 
formado que um espírito obsessor tentara materializar-se, fato este causado por um 
dos vizinhos do grupo que estava a dizer impropérios. Com isto, ele conseguiu as- 
sustar o médium, que estava desprevenido. 

O segundo caso ocorreu quando um dos assistentes, que tinha facilidade para 


desdobrar-se, foi influenciado por espíritos obsessores que, se aproveitando de suas 


possibilidades mediúnicas, levaram-no a acender a luz, quando da materialização de 


um espírito. 


31a Reunião - 20 de abril de 1940. 

Um orientador espiritual, em breve mensagem, disse que cada um julgasse a si 
mesmo se estava ou não preparado para a reunião, e então decidisse permanecer 
ou retirar-se. Angélica registrou no seu relato: “Achei-me despreparada e retirei-me 


da reunião.” 


322 Reunião - 14 de maio de 1940. 

Jesuíno conversou com os presentes e, por orientação, foram colocados papel e 
lápis, no qual o espírito Aracy escreveu um soneto intitulado “A Fé”, que não foi 
transcrito por falta do original. Em outra reunião, ela escreveu outro soneto: 

A Caridade 

Sou a virtude excelsa que ilumina, 

A estrada que conduz à perfeição O Mestre frisou bem esta doutrina, 

Fora de mim não existe salvação. 

Eu sou a humilde sombra que ilumina, 

Eu represento a luz da redenção Sou a estrada singela que domina A desordem 
cruel da imperfeição. 

Estou bem nos tugúrios da miséria, 

No intenso sofrimento da matéria, 

Transformando a revolta em harmonia. 

O meu viver consiste na ventura, 

De ofertar à sofredora criatura, 


Um templo harmonioso de alegria. 


332 Reunião - 04 de julho de 1940. 

No meio da reunião, alguém lembrou-se da água de Vichy e ao final encontra- 
ram-na num vaso de vidro tapado com um bloco de parafina. Jesuíno falou que a 
‘Santa’ (Aracy) iria deixar-se ver, mas viu-se apenas um clarão, que iluminou uma 
parte do salão. Por voz direta, ouviu-se a voz de Nina (Nina Arueira). 


Um espírito amigo falou que a esposa do dr. Bilu iria materializar-se. Em virtude 


do estado de saúde do médium não foi possível o fenômeno. Ele ingerira pó para o 
tratamento da asma, mas tóxico para o organismo. 

Muitas pedras caíram no chão e várias luvas de parafina foram produzidas. 
34a Reunião - 27 de julho de 1940. 

Nesta reunião, esteve presente dr. Klórs Werneck, advogado do Rio de Janeiro e 
escritor espírita. Houve voz direta, quando falaram os espíritos já conhecidos, inclu- 
sive Jesuíno, com sua risada, trazendo grande satisfação. Ele produziu mãos e flores 
de parafina e algumas pedras caíram no ambiente. Jesuíno apanhou alguns panos 
que se achavam na sala contígua e os materializou no ambiente. Eles vinham pelo 


ar, esbranquiçados e depois materializavam-se. 


352 Reunião - 17 de dezembro de 1940. 

Jesuíno, quase ao final da reunião, trouxe sua conversa agradável e, pela pri- 
meira vez, há referência a um espírito muito conhecido na atualidade: - A nossa irmã 
Scheilla, alemã, com seu sotaque carregadíssimo, conseguiu dizer algumas pala- 
vras. Um amigo espiritual informou que Scheilla ditou o “Hino da Morte”, traduzindo 
do alemão para o português e que Aracy o escreveu por “escrita direta”. Esta reunião 
foi dirigida por um amigo espiritual alemão. 

Os fenômenos de voz direta foram encerrados com uma prece proferida por Je- 
suíno: - Meu Jesus, aqui está o Jesuíno, o menor dos teus filhos’, e te pede, Jesus, 
que acabes com esta guerra danada e que volte a paz para o mundo. (Jesuíno refe- 


ria-se à Il Grande Guerra Mundial). 


362 Reunião - 29 de abril de 1941. 
Nesta reunião, haveria um presente para o professor Pierre. No entanto, não foi 
possível concretizá-lo, pois um dos participantes foi ao compartimento vizinho e 


acendeu a luz, prejudicando a materialização de um espírito. 


37a Reunião - 03 de maio de 1941. 

Logo de início, caíram pedras trazidas por Jesuíno, que trouxe também frutinhas 
do Amazonas e uma interessante planta de um bambu denominado “pente de ma- 
caco”. Esta reunião de 3 de maio foi de muita beleza, pois sucediam-se lindos focos 


de luz dos espíritos, dentre eles, os de Ismael e Israel Barcelos e outros como o de 


Emmanuel. Falou também o Duque, que exortou a todos e expressou-se também o 
espírito de Felipe, o Belo, da antiga França, que se celebrizou com sua frase: “L'Etat 
cet moi”, falando para os presentes: - Meus súditos do passado e mestres do pre- 
sente... 

Aqui encerram-se os registros das reuniões de materialização dos espíritos em 
Macaé. Há que se concluir que, inegavelmente, elas constituem-se verdadeiras li- 
ções de vida para os espíritas, principalmente acerca de dois pontos: o primeiro é 
quanto à tarefa de equipe, a atitude diante do fenômeno e da própria doutrina, seus 
estudos e consequências resultantes do conhecimento. O segundo diz respeito 
aqueles que se aventuram ou querem se aventurar pelos caminhos da mediunidade, 
sem o apoio do estudo e o alicerce da experiência, para adentrar nos meandros da 
fenomenologia, onde as sutilezas da mente são a base elementar de tudo. 

Belos projetos, resultantes de promessas e esperanças espirituais, muitas vezes 
são frustrados na Terra, porque o homem ainda permanece aprisionado ao 'maravi- 
lhoso' e ao ‘sobrenatural’, sem lhes tirar as consequências morais ou sem enxergar 


as belezas mais profundas, que transportam a alma em evolução para níveis altos. 


DEPOIMENTO DE UMBELINO PACHECO 
VITOLA 
Niterói (RJ) 


Tive oportunidade de conhecer o Peixotinho quando servi no exército brasileiro 
em Macaé. Eu devo ao Peixotinho o meu ingresso na doutrina espírita. Conheci o 
médium Peixotinho em 1924. Nessa época a Fortaleza Santa Cruz era presídio e não 
tinha saída diária como todos os outros quartéis, só aos sábados e domingos. A noite 
o pessoal se reunia lá na praça, onde a banda militar tocava e a gente dançava, com 
as filhas dos oficiais, tenentes e sargentos, que levavam seus familiares, reunindo 
todo mundo. 

Foi quando Peixotinho veio do Ceará, por empenho do seu irmão Raimundo 
Peixoto Lins (primo-irmão) que servia lá. Numa noite daquelas, Peixotinho falou para 
seu irmão: - Meu irmão, aqui nesta praça foi fuzilado um oficial. 

Olhei para ele e pensei: “Puxa vida, esse cara chegou ontem e já tá sabendo 
dessas coisas?” 

A praça chamava-se major Digno e eu não sabia e muita gente não sabia porquê. 
Eu era 2º sargento na época. O major Digno, que deu o nome a essa praça, tinha 
sido fuzilado por ordem do imperador. 

No dia seguinte de manhã, fui à secretaria e pedi ao responsável os boletins do 
tempo do império, que me respondeu: - Tem duas horas para ler. 

Encontrei: “Por ordem do Imperador foi fuzilado o major Digno na praça”. Isso deu 
o nome à praça. 

Voltei a servir em Macaé e, pouco depois, uns dois anos, Peixotinho também foi para 
Macaé, porque seu primo-irmão também havia ido para lá. Numa oportunidade, 
perguntei ao Peixotinho o que era aquilo, como ele fazia acontecer certas coisas e 
mesmo, como ficava sabendo das coisas: - E que sou médium, sou espírita, sou 
vidente, vejo os espíritos. Leia O livro dos espíritos e lá você vai encontrar as res- 


postas de que precisa para os problemas que o têm preocupado. 


UMBELINO PACHECO VITOLA 
8/11/94. Lamartine Palhano Júnior foi a Niterói e entrevistou o sr. Umbelino Pacheco Vitola, em sua 


residência, acerca do médium Peixotinho. Esta entrevista foi muito importante porque revelou fatos da 
vida do grande médium relativos à sua atividade de militar. Foram coletadas, além de importantes 
informações, algumas fotos de grande interesse. 


Uma foto de 1932, da coleção de Umbelino Pacheco Vitola, onde se vê o médium Peixotinho (se- 
gundo da esquerda para a direita) com colegas de farda no Serviço de Saúde da Bateria do Forte 
Marechal Hermes, em Macaé (RJ). Reprodução fotográfica de L. Palhano Jr. 

Francisco Peixoto Lins (Peixotinho), no centro da foto, em 1932, no Quartel da Bateria do Forte Ma- 
rechal Hermes, em Macaé, RJ. Detalhe de uma das fotos cedidas por Umbelino Vitola Pacheco. Re- 


produção fotográfica de L. Palhano Jr. 


Macaé não tinha livraria espírita naquela época. O tenente-tesoureiro uma vez 
por mês ia pegar o pagamento no Rio e então encomendei a ele o livro. Paguei mais 
caro que o preço normal porque ele foi comprar na Livraria Freitas Bastos ao invés 
de comprar na Federação Espírita Brasileira. 

Depois houve entre nós maior convivência, porque também o Peixotinho ca- 
sou-se com uma moça do nosso relacionamento. A família de Baby era muito 
bem-relacionada com a minha mulher, Nazaré, e com a dos meus pais também. 
Peixotinho, com muita atividade no Grupo Espírita Pedro, me proporcionou uma 
oportunidade de assistir a uma sessão de efeitos físicos e materialização de espíri- 


tos. 


Da esquerda para a direita: sargento Ferreira, Umbelino Pacheco Vitola, Pires, Ramiro, um colega de 
farda desconhecido, Luiz Pinheiro de Almeida (um dos fundadores do Grupo Espírita Pedro, em Ma- 
caé, RJ), Napoleão e Falcão. Uma foto de 1934, num acampamento militar na Fazenda das Pedrinhas 
no município de Macaé. Foto cedida por Umbelino Pacheco Vitola. Reprodução fotográfica de L. 
Palhano Jr. 


O Grupo Espírita Pedro tinha sido criado pelo primo- irmão do Peixotinho, o sr. 
Raimundo Peixoto Lins (Peixotão), Luiz Pinheiro Guimarães, José Soares Garcia e 
Antônio Alves Ferreira. Seu Pierre veio depois. 

O Grupo Espírita Pedro, através de sua diretoria, convidou os demais centros 


para que se fizessem representar por dois elementos e, numa dessas oportunidades, 


eu fui indicado. Ainda não havia me tornado espírita propriamente dito. 

Eu tinha uma cunhada obsidiada e sua família era toda católica, mas os médicos 
não conseguiam curá-la. Foi curada no espiritismo. Nessa fase, o Peixotinho me 
orientou muito e depois convidou-me para a reunião de materialização. 

Para surpresa minha, o primeiro espírito que vi materializado, era o de um que 
fora médico em Macaé, foi testemunha de casamento de minha mãe: Julio Olivier. 
Esse médico também foi um dos componentes da junta médica que me examinou 
quando me tornei praça. 

O espírito puxou a cortina da cabine e eu vi o Peixotinho deitado lá dentro, al- 
gemado. O espírito veio para a sala falando: - Ei! Como vai a Ritinha? (que era minha 
cunhada). Atravessou o salão e veio até pertinho e descansou a mão em meu om- 
bro. Conversou alguma coisa. Eu não disse nada. 

Um dos fatos que aconteceu com Peixotinho muito me impressionou. Foi em 
Macaé mesmo. Uma das filhas dele adoeceu gravemente e o médico do quartel 
pensou em meningite. Pensou em interná-la. Peixotinho a estava tratando com ho- 
meopatia e o médico disse que ia interná-la para que não ficasse apenas tomando 
“essa aguinha”. Peixotinho lhe disse então: “Olha, a filha é minha e ela vai ficar to- 
mando aguinha.” E a menina curou-se. Nas reuniões, lá em Macaé, havia mate- 
rializações perfeitas, inclusive luminosas, e vi a Scheilla materializada. 


Todo o tempo do Peixotinho fora do quartel era para a doutrina espírita. 


Lamartine Palhano Júnior e Umbelino Pacheco Vitola, numa pose para fotografia na residência deste, 
após uma entrevista esclarecedora acerca das atividades de Peixotinho no quartel. Foto de Alexandre 
M. Rocha. 


Conheci os espíritos Garcez, Zé Grosso, Jesuíno, Scheilla. Conheci Ana, um es- 


pírito que em vida era conhecida também do Peixotinho e muito ligada a um profes- 


sor de inglês, Moacir Santos, médico. Ela não havia deixado prova fotográfica em 
vida. 

A Scheilla vinha luminosa, colocava a mão na pessoa e surgia uma frase escrita 
com letras luminosas. Houve muitas curas. Minha convivência com ele era esporá- 
dica. Quando Peixotinho entrou na lista de promoção, o chefe era Mário Pardal, es- 
pírita, que teria ido a Macaé para assistir a reuniões, e Peixotinho não quis se valer 
dessa situação. Peixotinho foi um cidadão honesto. 

Quando ele saiu de Macaé, vim para Niterói e depois o encontrei aqui. Numa 
sexta-feira, ele convidou-me para uma reunião. Foi realizada no Centro Espírita 
Leôncio de Albuquerque. Um espírito materializou-se e disse: - Puxe um lenço e 
abra-o na palma da mão. E começou a despejar perfume. Nazaré reconheceu que 
era um perfume dela, “Coro da Rússia”. Tínhamos regressado da Argentina, onde 
ela comprou numa perfumaria uns litros da água de colônia. Esse perfume estava em 
minha casa. 

Em várias oportunidades vi o espírito e o médium ao mesmo tempo. Vi vários 
espíritos materializados ao mesmo tempo. Os espíritos traziam aparelhos, um deles 
emitia uma luz azulada intensa, nas mãos de Júlio Olivier. Tenho saudades daqueles 
tempos de Macaé, quando aquela cidade era considerada a Meca do espiritismo. 

Participavam da reunião do Centro Espírita Leôncio de Albuquerque: Zilma, João 
Batista Leite de Assis, eu, Nazaré, José Álvaro Siqueira e sua esposa Zuleika. Além 


do transporte do perfume, vários espíritos vieram por causa do Peixotinho. 


Esta foto, da coleção de Umbelino Pacheco Vitola, mostra uma pose em 1932 no Quartel da Batería 
do Forte Marechal Hermes, em Macaé. Da esquerda para a direita, em pé: Durval, Falcão, Napoleão, 
Randolfo, Waldemar, Amildes e Peixotinho; sentados: sargento Lourival, Pereira, Jacinto, Raimundo 
Peixoto Lins (primo-irmão do Peixotinho), Pires e Umbelino. Reprodução fotográfica de L. Pulhano Jr. 


DEPOIMENTO DE LUCAS VIEIRA SOBRINHO 


Resumo do livro Minha vida espírita, de Lucas Viera Sobrinho 


Quando me casei, em 1927, já era espírita. Meu cunhado, Francisco Lins Peixoto, 
me havia despertado para a doutrina espírita, quando me revelou que um espírito me 
obsidiava. Fomos a uma reunião num centro espírita, em Macaé, e ele doutrinou 
esse espírito. 

Criamos, em Macaé, o nosso Grupo Espírita Pedro, que foi inaugurado em 1930. 
Raimundo Peixoto (conhecido como Peixotão), que era parente de Peixotinho, pois o 
pai dele foi quem criou Peixotinho, também estava conosco. Peixotinho havia che- 
gado a Macaé, vindo do Rio, onde era cabo do exército e Raimundo era sargento 


furiel da bateria. Mas juntos, procuramos um local para construirmos o prédio do 


grupo. 


LUCAS VIEIRA SOBRINHO 
Cunhado de Peixotinho, participou das primeiras reuniões do Grupo Espírita Pedro, em Macaé, e 


depois em Campos, no Grupo Espírita Aracy. 


Construímos e iniciamos um trabalho muito bom e útil. Recebemos a visita de muitos 
espíritos: Pedro, que era o patrono espiritual do grupo, daí o nome Grupo Espírita 


Pedro; o espírito Fonseca, diretor espiritual das Legionárias. 


O espírito Pedro foi a entidade que inicialmente desenvolveu mediunidade no 
Peixotinho. Depois é que outros espíritos foram chegando e as tarefas tomaram 
vulto. Conseguimos fundar no grupo uma mocidade, a escola de evangelização in- 
fantil e outras tarefas de assistência social. 

O espírito Fonseca teve que nos deixar porque tinha outros trabalhos a realizar, 
foi então que o espírito Garcez veio para assumir a tarefa referente à de um guia 
espiritual. Só mais tarde é que começamos os trabalhos de efeitos físicos. 

Em 1935 fizemos mais uma aquisição importante, pois integrou-se ao grupo o 
nosso querido amigo, o espírito Júlio Olivier. Foi nesse período que conseguimos 
muito progresso nas reuniões de materialização. Foram reuniões muito úteis e obti- 
vemos materializações perfeitas como a já famosa aparição de Aracy, a filhinha de 
Peixotinho que havia falecido. 

Fiquei em Macaé até 1940 e colaborava no Grupo como médium passista. Eu 
mesmo possuía alguns recursos mediúnicos para efeitos físicos, como o de trans- 
porte, mas preferi dedicar-me à tarefa de passista e consegui participar do trata- 
mento de diversas pessoas. 

Foi ainda em 1935 que, em um grupo bom de amigos, vieram juntar-se a nós: 
Antônio Alves Ferreira, José Soares Garcia, Pierre, Francisco Mendonça Camerindo, 
Idibaldo Políbio Amorim, etc. Por essa época criamos também a farmácia homeopá- 
tica. 

A nossa produção mediúnica era muito boa. Certo dia, surgiu na reunião um espírito 
que se denominava “O Fuzilado”. Explicou-nos que seu pai era um homem muito 
educado e era contra a pena de morte e passou muitas ideias humanitárias para os 
filhos. Quando ele, “O Fuzilado”, foi chamado para a guerra, o fez com relutância e 
nas batalhas evitava matar os inimigos. Foi preso e condenado à morte por fuzila- 
mento, daí o seu apelido. Além disso, sua casa foi destruída e mortos sua irmã 
Scheilla e seu pai Fritz. “O Fuzilado” foi trazendo os seus parentes ‘mortos’ para 
serem tratados no grupo e foi assim que alguns desses espíritos, como Scheilla e 


Fritz, ficaram para o trabalho, junto à mediunidade. 
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Mensagem psicografada pelo médium Peixotinho, na forma de versinhos, destinada ao seu Lucas V 


Sobrinho, assinada pelo espírito José Grosso. 

Seria interessante também deixar registrado que nos trabalhos do Grupo Pedro 
recebemos muitos espíritos de cangaceiros do Nordeste, pois nessa ocasião o Ge- 
túlio havia dado ordens para que fossem definitivamente exterminados. A ligação 
com a região Nordeste do país é óbvia, pois Peixotinho era de Pacatuba, no Ceará. 
Todos foram doutrinados, entre eles o Jesuíno e o Zé Grosso. Jesuíno simpatizou 
muito comigo e sempre me ajudou quando era preciso. Um dia, ele disse que não 
mais apareceria pois precisava reencarnar-se, mas o Zé Grosso ficaria em seu lugar. 

Certa noite, numa reunião de receituário orientada pelo espírito Júlio Olivier, 
demos o nome de uma doente e o espírito perguntou: 

- Ela é filha do homem do mel de abelha? 

- | Sim - respondi - O que você acha? 

- O caso é grave. Recomendo água fluidificada. Tome 
conta. 

Assumi a responsabilidade. Daí a oito meses a paciente teve alta. O médico que 
acompanhava o caso perguntou-lhe que remédio havia tomado e ela respondeu: 

- | O remédio que o senhor receitou! 

- Não é possível. O mal é muito difícil de ser curado. 

Esta paciente na época era uma criança e tornou-se uma moça bonita e forte. Em 
1960 ela visitou Campos e por acaso nos encontramos. Não a reconheci e ela me 
lembrou do episódio. Eu quis saber se seu pai ainda processava mel de abelha e ela 
disse que sim. Esse é mais um caso de cura sob a orientação da médiunidade de 
Peixotinho. 


Estive em Macaé até 1940. Nesse ano eu e minha família fomos para a locali- 


dade de Glicério (RJ), pois estávamos todos com impaludismo. Foram ainda Peixo- 
tinho e sua família, pois todos estavam com a doença também. Lá continuamos com 
o receituário mediúnico e, numa noite, o espírito Garcez perguntou por mim, que 
havia saído. Disseram-lhe que eu já voltaria e ele disse que precisava falar comigo. 
Quando voltei, ele disse: - Lucas, sua prova está terminando. Vá para Macaé e terá 
uma surpresa. 

Fui para casa e lá recebi uma carta de Campos chamando-me para assumir um 
emprego. Foi no dia 1º de maio de 1940. Fui para Campos onde conheci outros es- 
píritas, entre eles, Ramiro Vianna. 

Em 1942, fui para Campinas (SP) trabalhar e permaneci algum tempo frequen- 
tando o Grupo Espírita Allan Kardec. Peixotinho foi visitar-me um dia e eu o convidei 
para uma reunião doutrinária que eu mesmo iria dirigir. Peixotinho, que foi fazer a 
leitura do texto, perguntou-me: 

- Lucas, posso ler o texto e ficar com os olhos abertos? 

- Sim - respondi. 

Ele começou a ler e, deixando o livro, começou a pregar mediunizado. 

Em 1946 eu já estava morando em Campos e depois veio o Peixotinho com sua 
família. Levei o Peixotinho ao Grupo Joana D'Arc por algum tempo, mas depois foi 
criado o Grupo Espírita Aracy e ele concentrou suas tarefas lá. Ficamos assim tra- 
balhando nas tarefas de Campos e de Macaé, nos revezando. Por algum tempo 
Peixotinho foi para o Rio de Janeiro, onde participou dos trabalhos do Centro Espírita 
André Luiz. Aliás, ele foi um dos fundadores desse Centro. Ele fazia reuniões lá e cá, 
e eu, às vezes, ia ao Rio assistir a algumas delas. 

Numa dessas reuniões a que eu assisti, houve uma que de gostei muito. Foi um 
trabalho do espírito Scheilla. Ela materializou-se e consegui também um buquê de 
cravos, pois ela distribuiu cravos vermelhos para os homens e brancos para as mu- 
lheres, em plena obscuridade. 

O Grupo Espírita Aracy foi fundado da mesma maneira que o Grupo Espírita Pe- 
dro, bem organizado, estatuto próprio, diretoria, e agregado à Liga Espírita de 
Campos. A diretoria tomou posse e o conselho era formado por sete pessoas. O 


terreno para a construção da sede foi doado. 


SESSÕES MEDIÚNICAS DE EFEITOS FÍSICOS com o 


médium Francisco Peixoto Lins, realizadas no Grupo Espírita 
André Luiz, e registradas pelos senhores Amadeu Santos e 
Afonso Pinto da Fonseca 1946- 1951 


ATAS DE AMADEU SANTOS DE 06/12/46 a 22/12/46 


Não restam dúvidas de que os relatos dos srs. Amadeu Santos e Afonso Pinto da 
Fonseca são de inestimável valor para o resgate histórico das realizações mediúni- 
cas do médium Francisco Peixoto Lins, o Peixotinho. Uma leitura detalhada daquelas 
atas fazem saltar aos olhos as cenas de ectoplasmia, principalmente as luminosas, 
obtidas em recinto apropriado do Grupo Espírita André Luiz, na cidade do Rio de 


Janeiro. 
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Lamartine Palhano Júnior, Ana Maria Spránger e Silva Luiz e Albano Batista, numa pose no Museu do 
Grupo Espírita André Luiz (RJ), no dia 6 de novembro de 1994. Nesse dia foram coletados importan- 


tes dados acerca do médium Peixotinho, além de fotos e documentos. 


Na sessão realizada no dia 6 de dezembro de 1946, podemos ter uma ideia dos 
frequentadores, segundo as informações do dr. Amadeu Santos. Participantes: 
Amadeu Santos; Levindo Melo, médico; Rodrigo Rodrigues de Oliveira, comerciante; 
Vicente Viola, guarda-livros; Inácio Domingos da Silva, funcionário público; Francisco 
Peixoto Lins, sargento do exército; Vitorino Elói dos Santos, ferroviário; Aleina Tei- 
xeira Dias, doméstica; Risoleta Vilar Viola, doméstica; Maria Madalena de Oliveira, 


doméstica; Marieta Correia de Melo, doméstica; srta. Dulce de Fátima Oliveira, (srta.) 


estudante; Lenice Teixeira Dias, estudante; Laís Teixeira Dias, estudante. 

A esse tempo, eles se reuniam ainda na sede provisória, à rua Moncorvo Filho. 
“Vovô Vitorino” (Vitorino Elói dos Santos), presente à reunião, foi saudado pelo sr. 
Amadeu, que logo em seguida deu prosseguimento, com Lenice fazendo comen- 
tários evangélicos e uma prece. Logo o médium caiu em transe sonambúlico e o 
querido espírito Aracy comunica-se pela psicofonia. Com sua fala, preparou o am- 
biente para diversos atendimentos espirituais a enfermos presentes. De início, um 
relato torna-se interessante de ser registrado aqui: 

“Estando presente à nossa reunião, pela primeira vez, o conhecido espiritista de 
Nova Iguaçu, Vitorino Elói dos Santos, e, não querendo fugir à praxe, consultou-se o 
Alto sobre se esse nosso amigo podería permanecer na reunião. Aracy nos responde 
que ele já fora contemplado no Grupo Espírita Pedro, em Macaé (RJ), com a mate- 
rialização do espírito de sua filha Ilka, então recentemente desencarnada, estava 
bastante capacitado para tanto.” 

Segundo um informe secundário, Amadeu anotou: 

“Os trabalhos têm o seu curso normal e costumeiro, em sintonia com os do Grupo 
Espírita Pedro, às mesmas horas levadas a efeito em Macaé, em benefício dos so- 
fredores.” 

Após, houve a presença física do espírito José Grosso, que, entre outras coisas, 
informou que Scheilla e Aracy estavam preparando letra e música de um hino que 
seria ofertado aos presentes por escrita direta. Para tal, já haviam sido colocados 
alguns papéis em branco, atentamente examinados, sobre uns fardos perto da ca- 
bine. Depois, deve ter sido maravilhoso, pois escreveu Amadeu: 

“São vistos, então, focos luminosos em várias direções e de diversas cores, no- 
tadamente vermelhas, azuis e amarelas. Aparece a iluminação característica anun- 
ciadora da presença do elevado espírito Abel Gomes.” 

Mais tarde, José Grosso confirmou que Abel Gomes estava presente, mas quem 
se comunicou naquele momento foi o espírito Batuíra: 

“Batuíra, o abnegado pioneiro do espiritismo em terras de Piratininga, produz vá- 
rias explosões luminosas de grande efeito que a todos alegrou. Um foco de luz cor 
de fogo se transforma em várias nuanças delicadas. Novo fenômeno de voz direta se 
observa: é Batuíra que faz uma preleção doutrinária de alta transcendência científica 


e evangélica.” 


Em seguida, materializou-se o espírito João Passos, cientista brasileiro, desen- 
carnado em Caxambu (MG). Foi nesse momento que José Grosso voltou a falar e 
disse que Abel Gomes estava presente. Apareceu então um bloco luminoso, quase 
em formato de cruz. José Grosso informou também que o espírito Davi, pai do 
Amadeu, havia modelado uma mão e o braço esquerdo. Em seguida, disse: - Como 
não posso eu oferecer outra coisa, recebam isto. E atirou várias pedras que caíram 
junto aos pés do Amadeu Santos. 

No momento anterior, enquanto o espírito Batuíra estava falando, o seu retrato na 
parede parecia alterado, com um contorno de luz. Amadeu perguntou ao Zé Grosso 


se havia sido o próprio Batuíra que fizera aquilo. Ele respondeu: - Foi o Júlio!s 


5 Júlio Olivier, um médico que havia desencarnado em Macaé. 


Logo em seguida: 

“Uma rajada de luz policrômica se desprendeu da cabine, tomando o recinto por 
inteiro de uma iluminação feérica.” - escreveu Amadeu. “O José disse-nos que foi 
Nina Arueira quem produziu esta luz, adiantando que o seu efeito seria mais atraente 
ainda, se o salão estivesse em trevas.” 

Aqui vamos descrever uma excelente atuação do espírito Nina Arueira, citando 
Amadeu Santos: 

“O espírito lúcido de Nina Arueira aparece do lado direito da cabine e dirige-se a 
Laís, afagando-a e deixando flocos miúdos de parafina por sobre a cabeça. A que- 
rida entidade ostenta um traje feminino, quase totalmente tomado por uma espécie 
de túnica transparente, alvíssima. Voltando à cabine, surge do lado esquerdo e diri- 
ge-se oralmente a Laís, nestes termos: - Laís, peço-lhe que cantes o hino ‘Pai do 
Céu", de que tanto gosto e que representa uma prece ao Criador. Os assistentes, 
que se achavam perto da entidade, notaram que os seus lábios se movimentavam 
com facilidade ao falar. Sentiu-se um odor agradável e sutil a essa altura dos traba- 
lhos. Regressando à cabine, novos focos de luz se apresentam, inclusive a irradia- 
ção de uma luz vermelha debaixo do leito do médium. Nina ainda nos fala de voz 
direta, dando-nos sublimes ensinos e pedindo para transmitirmos um abraço ao 
confrade de Campos, professor Clóvis Tavares, que fora seu noivo em vida e é o 


atual presidente da Escola Espírita Jesus Cristo, obra de assistência social inspirada 


pela bondosa entidade.” 

Mas, vamos fazer um parêntese aqui para aproveitar os dados pessoais do 
Amadeu Santos, que ele mesmo vai registrando ao longo da ata e ao mesmo tempo 
contando quais eram, os objetivos, as determinações e os interesses que podiam 
advir das sessões: 

“O José aparece-nos, solícito, a nos elucidar sobre tudo quanto ia ocorrendo, já 
que eu lhe fizera o apelo de nos ir informando e esclarecendo a respeito, de vez que, 
mesmo sabendo que os nossos trabalhos não têm o objetivo imediato da produção 
de fenômenos, pois que o seu fim primeiro é aliviar o sofrimento físico dos enfermos, 
poderão eles, ao mesmo tempo, dar uma contribuição valiosa ao contingente cientí- 
fico da doutrina, com a publicação do relato dos referidos fenômenos, aliás, presen- 
ciados por pessoas idôneas moral e cientificamente. Versado em ciências jurídicas e 
sociais, tendo rudimentos de fisiologia e de anatomia, discípulo que fui do grande 
cientista patrício prof. Nuno Lisboa, no Instituto Médico Legal do Rio de Janeiro, é 
claro que me havia de interessar pelo caráter científico da questão, estando animado 
do propósito, ao lado do trabalho de alcance social e moral que tiverem as nossas 
sessões, de que possa, com a ajuda dos meus amigos e confrades, de futuro, pu- 
blicar, possivelmente, um trabalho que venha a interessar aos doutos, aos cientistas, 
de que farão parte integrante as presentes crônicas. E o José, compreendendo o 
meu pensamento, tem sido gentil em entrar em minudências, quer explicando os 
fenômenos, quer nos dando os nomes das entidades materializadas que porventura 
não tenhamos identificado.” 

Logo depois desse comentário, Amadeu notifica que apareceu no fundo da ca- 
bine, um vulto luminoso, semi-materializado, movimentando-se no espaço com de- 
sembaraço. O vulto desaparece para falar em seguida pela garganta ectoplasmática, 
dizendo ser Scheilla. Conversou bastante e disse ter deixado a letra de um hino, com 
a ajuda do espírito Aracy. Depois, o espírito Nina Arueira falou por algum tempo e em 
seguida José Grosso anunciou o término dos trabalhos. 

Quando as luzes foram acesas encontraram no chão, quatro pedras, sendo uma 
ametista, uma de cristal e duas outras de um minério desconhecido. Laís mostrou 
uma flor de lírio modelada em parafina que a Nina lhe havia entregue. Na cabine, 
Amadeu encontrou a luva de parafina que o espírito de seu pai havia deixado de 


lembrança: um braço com saliência das veias e do pulso, justamente como era em 


vida. Foi encontrado também um botão de lírio feito de parafina. A escrita de Scheilla 
estava lá em cima do fardo, duas folhas de papel; uma com os caracteres musicais, 
uma pauta, e outra com a letra de um hino, denominado “Obreiros de Jesus”, men- 
sagens estas, ditas especulares, ou seja, que só podem ser lidas diante de um es- 
pelho ou do lado inverso. A mensagem musical tinha o mesmo título dos versos e 
finalizava com a seguinte dedicatória: “Ofereço aos irmãos do Grupo André Luiz, 


com o abraço de Aracy”: 


O dorso de uma mão em gesso, feito a partir de uma luva de parafina. Museu de Peixotinho no Grupo 
Espírita André Luiz. Foto de L. Palhano Jr. 
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Letra e música do hino «Obreiros de 
Jesus», dadas pelo espírito de Schei- 
la, por escrita direta, no Grupo Es- 
pírita «André Luiz», Rio de Janeiro. 


Letra e música preparadas pelos espíritos Scheilla e 
Aracy, ofertadas aos presentes pela escrita direta, na 
sessão do dia 6 de dezembro de 1946. Uma escrita 
realizada em completa obscuridade e ao contrário. 
Para ler é preciso que se utilize de um espelho ou que se 
coloque a folha contra a luz. 


OBREIROS DE JESUS 


Nestas noites de amor e de esperança 
Te imploramos, querido Jesus, 
Que possamos com fé e confiança 


Aceitar Teu Evangelho de luz. 


Estribilho 


Oh! Mestre Amado, ilumina-nos 
Os escravos do erro; 
Que tua santa doutrina 


Conforte o nosso desterro! 


Que os nossos espíritos faltosos 
Aproveitem a oportunidade; 
Que venhamos a ser venturosos 


Na conquista de felicidade. 


Que possamos curar os doentes 
Nos seus leitos de dor e agonia; 
Levantarmos do lodo os dementes 


Com amor, com carinho e alegria! 


Seja pois, nossa vida, na Terra, 

De trabalho e de iluminação, 

Em ativo preparo pra guerra 

Contra os vícios e a imperfeição. 
Scheilla 


Para que seja observado ainda o nível intelectual do dirigente dos trabalhos, e 
isso é importante, vamos transcrever as ponderações do dr. Amadeu Santos sobre 


os versos de Scheilla: 


“A mensagem escrita em português é composta de quatro quadras de nove sí- 
labas métricas e um estribilho, constituído de uma quadra de sete sílabas (redondi- 
lhas), em versos perfeitamente metrificados, à exceção de dois, que me pareceram 
frouxos, porém aceitáveis, segundo as exigências da técnica. Preferimos não alterar 
por se me afigurar dispensável fazê-lo, guardando, assim, o pensamento integral da 
entidade comunicante e como prova de sua incontestável autenticidade. Como poeta 
provinciano, confesso que os versos da Scheilla satisfazem e me apresso a adiantar 


que tenho visto por aí muita coisa publicada com o rótulo de poesia em jornais, re- 


vistas e livros que se lhe não podem igualar! Quanto ao vernáculo, afigura-se-me 
bom, segundo as regras da concordância, embora se ressentindo da necessária 
pontuação. 

A preocupação do dr. Amadeu era garantir uma certa positividade antecipada 
perante os críticos espontâneos e “pressurosos de pontificarem do alto da veleidade 
da sua sabença”, em assuntos relacionados com a filosofia. Amadeu, antes de findar 
a ata (06/12/46), fez algumas observações muito judiciosas: 

“Cumpre frisemos que nem lápis, nem caneta nenhuma havia junto ao papel e os 
caracteres apresentados neste formam alto relevo no verso, aparecendo o escrito 
em vários matizes, notadamente nas cores vermelha, azul e preta. Devemos assi- 
nalar que todos esses fenômenos se processaram vertiginosamente e alguns si- 
multaneamente sobre os quais nem a menor sombra de dúvida poderia pairar, es- 
tando, também, afastada por completo, a mínima hipótese de fraude.” 

Outra observação interessante foi sobre o peso do médium e de outros compa- 
nheiros. Nessa sessão, dr. Amadeu e o sr. Inácio tiveram o cuidado de pesar o mé- 
dium e outras pessoas antes e depois da sessão. O médium acusou uma perda de 
4,5 quilos (48 - 43,5) após a sessão; ele e Inácio, que pesavam noventa quilos cada, 
perderam cerca de 1,5 quilos (também foram doadores da força ectoplasmática); 
porém, Laís, que fora uma das beneficiadas na sessão, tinha o seu peso aumentado 
em 2 quilos. 

Na reunião seguinte, dia 10 de dezembro de 1946, Laís 
considera-se curada de seus males, e novos fenômenos são relatados. Após, o mé- 
dium Lins ter entrado na cabine: 

“Surgem várias irradiações de luz na penumbra feita no recinto. Nina apresen- 
ta-se-nos” - escreve Amadeu Santos - “materializada. O espírito Davi (pai do Ama- 
deu Santos) sucede àquela entidade, vindo à assistência e distribuindo cravos na- 
turais aos presentes.” 

Quase todas as pessoas receberam cravos de diversas cores naquela noite. O 
espírito José Grosso, além de conversar com todos, jogou algumas pedras no am- 
biente. E, espetáculo, os espíritos de Scheilla e de Abel Gomes aparecem simulta- 
neamente materializados em pleno ar. a certa altura do piso. Q espírito dr. João 
Passos também se materializou e ficou próximo à cabine, do lado esquerdo. 


Em dado momento, o espírito Abel Gomes estava materializado e via-se ao seu 


lado o busto do respeitável espírito Batuíra, “numa materialização parcial, apare- 
cendo somente o seu rosto com sua respeitável barba hirsuta”. Logo em seguida, 
Scheilla pediu que os trabalhos fossem encerrados. 

O confrade Inácio, que estava na cabine para aplicar passes no médium e des- 
pertá-lo, disse que ainda ouvia vozes e via uma luz forte de cor escarlate. O espírito 
Abel Gomes deixou uma luva em parafina. Na repesagem dos companheiros. veri- 
ficou-se que dr. Amadeu havia perdido um quilo, bem como Peixoto, dr. Levindo. dr. 
Alfredo Cruz. Apenas Jacks Aboab havia perdido dois quilos. No relato da reunião do 
dia 12 de dezembro de 1946, após o médium ter-se retirado para a cabine, vários 
espíritos vieram até a assistência, entre eles José Grosso, Davi, Nina Arueira e Be- 


zerra de Menezes. 


Peça em gesso da mão de um espírito obtida em parafina. Museu de Peixotinho no Grupo Espírita 
André Luiz. Foto de L. Palhano Jr. 


O espírito Davi, materializado, deixou nas mãos de Dulce, sobrinha do Amadeu, uma 
flor em parafina para Laís. O espírito José Grosso também, sempre intermediando 
nos intervalos, entre uma atividade espiritual e outra. José fez uma modelagem, uma 
flor em parafina, e a ofereceu à Dulce. Para os assistentes ele ofereceu seis pedras, 
de várias dimensões, que foram jogadas aos pés dos assistentes. Depois, materia- 
lizaram-se os espíritos Ilka Elói dos Santos e Neuza Magaldi. Logo em seguida 
houve explosões de luz de diferentes matizes, provocadas pelos espíritos Abel Go- 
mes, Batuíra e Nina. Noutro instante, conta Amadeu Santos: 

“Uma voz me convida para ir à cabine. Lá o espírito Abel Gomes, trajando vestes 
comuns, sem a costumeira túnica alva, tocou-me nas mãos com uma luva de para- 


fina ainda quente, quase me queimando, para provar-me a autenticidade do fenô- 


meno.” 


Jacks Aboab 


Em seguida José Grosso disse que havia deixado uns versos dedicados aos 


companheiros do Grupo Espírita André Luiz: 


Amadeu véio de guerra 
Eu ainda tenho esperança 
Que o nosso André Luiz 


Há de instruir as criança... 


Para a doutrina de Cristo, 
P'ra fazer a caridade, 
P'ra se amarem uns aos outros 


Com toda a fraternidade. 


Então vancês fazem jus 
À luz do cristianismo 
Vivendo pro evangelho 


Sublime do espiritismo. 


Ferreira, Jacks, Gonçalves, 


Levino, Inácio e Vicente, 
Vocês vão viver pro Mestre 


Frutificando a semente. 


Nossas irmãs legionárias 
Saibam conduzir a cruz, 
Com fé, com amor e renúncia, 


Trabalhando pra Jesus. 


Recebam do José Grosso 
Um abraço de verdade 
Que Aracy a vocês proteja 
Para toda a eternidade. 
José, 12/12/46 
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Mensagem mediúnica, de José Grosso, dada por escrita direta, no Grupo Espírita André Luiz, sendo 
que as folhas estavam autografadas com as rubricas do presidente e do vice-presidente da sessão. 


Na sessão do dia 14 de dezembro de 1946, assim que o médium entrou na ca- 


bine, uma luz feérica lá se fez, à maneira de relâmpago, tomando todo o recinto, 
provocada pelo espírito Abel Gomes. A Nina materializa-se e também Fidelinho, 
envolto em luzes diáfanas. Outros espíritos fazem-se presentes. materializados, en- 
tre eles Neuza Magaldi. Ilka, Scheilla, José Grosso. Aracv e até o espírito André Luiz, 
patrono do grupo. No final, várias flores naturais e pedras raras estavam no ambi- 
ente. Uma pedra era branca, marinha, e outra um minério preto, semelhante à ulha. 
Este foi o último relato do dr. Amadeu Santos referente ao ano de 1946. De ata 
em ata, de relato em relato, de registro em registro, é possível ir reconstruindo os 
fatos mediúnicos mais importantes de diferentes épocas da vida do grande médium 


espírita Peixotinho. 


ATAS DE 1947 


Amadeu e Afonso 


A cada reunião acontecem fatos interessantes, além daqueles corriqueiros, como 
as materializações de espíritos já bastante conhecidos do grupo. Na sessão do dia 4 
de janeiro de 1947, novamente vieram os espíritos de Nina, Scheilla, Neuza Magaldi 
e José Grosso. Este fez ao grupo o seguinte desafio: - Se vocês não acertarem o 
nome do lugar em que fui buscar esta pedra, que ora vos ofereço, ficarão com o 
encargo de custear as despesas das moças da juventude durante a Semana Espírita 
da Fazenda do Rochedo. Se acertarem, ficarão eximidos desse encargo. 

Amadeu e Madalena, sua irmã, responderam: - De Senhorim, em Portugal. 

- Acertaram. 

Mas Amadeu garantiu que assim mesmo iriam custear a viagem das jovens à 
Fazenda Rochedo. Mesmo porque fora uma homenagem do espírito David, pai do 
Amadeu. 

Fidelinho materializou-se e providenciou uma bota de parafina do seu pezinho (foi 
tirada uma foto dessa bota). José Grosso deixa no balde com água fria uma luva de 
parafina da sua enorme mão. 

Prossigamos. Na sessão do dia 6 de janeiro, o Grupo André Luiz recebeu a visita 
de Clóvis Tavares e Maria Amélia, de Campos. O presidente da sessão, o sr. Fer- 
reira, fez pequena palestra e informou que era aniversário da última encarnação dos 


espíritos Nina e Plínio, noivos espirituais dos visitantes de Campos. 


O espírito Aracy deu orientações sobre a reunião, pois o médium não estava bem 
de saúde. Mesmo assim deveria ir para a cabine, pois tentariam como sempre os 
bons espíritos o tratamento dos enfermos presentes. 

O espírito Nina Arueira, ex-noiva de Clóvis Tavares, materializa-se. aplica passes 
na Laís e para diante de Clóvis, olhando-o firme e amorosamente. Acontecem raios 
luminosos e Scheilla surge, falando em voz direta e escrevendo um soneto por es- 


crita direta no álbum da Dulce de Fátima Oliveira: 


Para a irmã Dulce 


Que Jesus, irmã querida, 
Te ilumine o pensamento, 
Trazendo o conhecimento 


Para uma paz merecida. 


Pratica o bem nesta vida, 
Não blasfema o sofrimento, 
Recebe com sentimento 


O conforto para a lida! 


És jovem! E nessa idade 
É que desperta a maldade 
Neste planeta de dor. 
Trabalha para Jesus 
Que é o caminho que conduz 
A Seara do Senhor. 
Scheilla. 


NINA ARUEIRA 1916-1935 
Jovem, nascida em Campos, foi noiva do professor Clóvis Tavares, fundador e diretor da Escola 
Jesus Cristo. Faleceu aos 19 anos de idade. Posteriormente, através do médium Chico Xavier psico- 
grafou muitas mensagens, não só dirigidas ao professor Clóvis, mas também de instrução moral 


espírita. 


Scheilla, dirigindo-se ao diretor das tarefas, disse ainda: - Não podemos oferecer 
mais a vocês, como desejávamos, muitas surpresas agradáveis, porque o médium 
jantou momentos antes da sessão, condição desfavorável para o bom êxito dos 
trabalhos de vulto em termos de efeitos físicos. 

Antes de encerrar a reunião, Amadeu noticiou que dona Eurídice, esposa de 
Ferreira, estava completamente curada de um abcesso uterino agravado, pois um 
dos espíritos amigos havia se materializado e realizado uma intervenção cirúrgica 
local. 

Numa sessão realizada no dia 24 de janeiro de 1947, sexta-feira, no Culto Do- 
méstico Abel Gomes, que funcionava na residência do casal Rodrigo e Madalena de 
Oliveira, o espírito Scheilla, respondendo a uma consulta feita pelo dr. Amadeu, 
disse que seria possível as senhorinhas liza Chaves de Almeida e Zilda Portugal, 
presidentes das mocidades espíritas de Nova Iguaçu e Petrópolis, respectivamente, 
assistirem aos trabalhos do Grupo André Luiz. Avisou ainda, Scheilla, que a sessão 
do dia seguinte seria de grandes emoções, pois estavam reservadas consoladoras 
surpresas, prometendo produzir, pela escrita direta, uma enquete em versos para ser 


interpretada por três jovens da Juventude Espírita Abel Gomes na próxima Semana 


Espírita de Cruzeiro (SP). 

Já na reunião do dia 25, sábado, após os preparativos de praxe e recomenda- 
ções do espírito Aracy, já com Peixotinho na cabine, um dos médiuns videntes vê o 
espírito André Luiz na cabine também. Nesse momento dois focos de luz, verde e 
vermelha, surgiram nas duas extremidades da cabine, produzidos pelo espírito An- 
dré Luiz. 

Minutos depois, uma entidade materializada, masculina, portadora de uma com- 
prida barba, ostentando nas mãos uma luz em formato de coração, cintilante e poli- 
cromática, dirigiu-se ao sr. Virgílio, fazendo-lhe recomendações especiais de caráter 
pessoal. Voltou ao centro da sala e fez belíssima explanação evangélica. 

Em seguida veio o espírito José Grosso, trazendo pedras, sendo a maior um 
cristal de rocha semi-lapidado, destinado ao sr. Inácio. Scheilla veio imediatamente 
depois, materializada, apresentando duas grossas tranças louras, vestindo traje de 
cor branca, braços cruzados, dissertando sobre os textos evangélicos, num portu- 
guês duro, carregado pelo sotaque alemão. 

Mais tarde, fez-se ouvir uma voz diferente, pedindo uma vela de espermacete, a 
fim de poder fazer uma experiência com um tipo de trabalho manual, com o auxílio 
da parafina. O espírito veio até a assistência para receber a vela das mãos do dr. 
Amadeu. Muitos pensaram que era José Grosso, outros, Scheilla, pois a escuridão 
não permitia a identificação correta da entidade. Foi quando Madalena, irmã do dr. 
Amadeu, gritou: “É meu Pai!” Era o espírito Davi. Depois, esse espírito veio participar 
que havia falhado e a experiência fracassou, mas, logo em seguida, distribuiu es- 
sências finas, de perfume agradável e penetrante. 

As coisas vão acontecendo, Nina materializa-se junto ao teto e o espírito Neuza 
aparece no plano inferior ao nível da assistência. O Fidelinho também se materiali- 
zou e ficou: 

“Andando de um extremo a outro da cabine, envolto em sua luz característica e 
na sua estatura minúscula, ostentando uma tocha de luz de diferentes matizes, a 
lembrar um braseiro colorido, espécie de pira de fogo incandescente.” 

Veio o espírito Scheilla e pediu que fosse acesa uma pequena lâmpada verde, 
para que todos pudessem ver e apreciar a materialização de um espírito amigo, de- 
sencarnado há tempos, e que pela primeira vez iria apresentar-se. Logo apareceu do 


lado direito da cabine um vulto de mulher, aparentando idade avançada, vestindo 


saia franzida, tipo de camponesa. Dirigiu a palavra à assistência, apresentando-se 
como “Mãe Iza”, sogra do professor Leopoldo Machado. Manteve animada palestra 
com o sr. Vitorino Elói dos Santos, de quem havia sido muito amiga quando encar- 
nada. Depois pediu ao dr. Amadeu que enviasse um beijo à Ilza, sua neta, e um 
grande abraço para dona Marília Barbosa Machado, sua filha e esposa de Leopoldo 
Machado. Em seguida desapareceu. 

Surgiu o espírito Davi, que fora pai do dr. Amadeu, “declamando versos sonoriís- 
simos. perfeitos”, logo identificados por Amadeu como sendo de Abel Gomes. O 
espírito José Grosso confirmou tudo e disse que aqueles versos seriam escritos pelo 
próprio Abel no álbum da Dulcinha, mas ela não o havia levado. O espírito Abel 
Gomes também manifestou-se e dirigiu-se ao Virgílio, instruindo-o a animar a divul- 
gação da doutrina em Astolfo Dutra, onde reside. Outro espírito que veio foi Rodolfo 
Fritz, o espírito amigo que havia sido irmão consanguíneo da Scheilla. Falou em voz 
direta, informando que a sessão deveria ser encerrada. 

Quando os caros amigos ali reunidos foram examinar o ambiente, encontraram 
três tiras de papel escrito em cor verde, com o verso em alto relevo, apresentando 


este as cores azul e vermelha, onde estava escrito interessante texto: 


Fé, Amor e Caridade 


(Trilogia em versos) 


Cenário: uma paisagem, campo, etc. 


Personagens: três jovens vestidas simbolicamente. 


Caridade - Represento a Caridade 
Ensinada por Jesus, 
Pois sou um rastilho de luz 


De pura e excelsa igualdade! 


Sou vida, força e ação, 
E amenizo os sofrimentos! 
Sou filha da vibração, 


De elevados pensamentos! 


Amor - 


Fé - 


Diz a doutrina, em verdade, 
Nesta sublime lição: 
“Quem não tiver caridade 


Jamais terá salvação.” 


Eu represento o Amor 
Eu sou a essência da vida. 
Para o consolo, na dor, 


Sou a estrela preferida. 


A minha missão é unir 
Essa pobre humanidade, 
Procurando transmitir 


A santa luz da verdade. 


Porém sou mal compreendida 
Pelo infiel pecador, 
Que diz que dos gozos da vida 


Sou eu o impulsionador!... 


Raciocinada, sou fonte 
De água viva e de beleza; 
Sou eu quem transporta o monte 


Do pecado e da incerteza. 


A quem me segue, abro a porta 
Oculta da encarnação, 
Minha influência o transporta 


Ao templo da redenção. 


Minha força está na prece 


Pura e cheia de esperança, 


Que o pecador enternece 


Com ativa confiança. 


Caridade [falando] - Inda o homem não compreende 


Amor - 


Fé - 


A nossa missão na Terra... 


De nós, faz tudo o que entende, 


Por isso até nos faz guerra! 


Nós temos alma vibrante 
Que ao homem traz a verdade, 
Libertando-o num instante, 


Da atrofia da maldade. 


[Virando-se para a Caridade] 
Tu tens alma, ó, Caridadel!... 
E tua alma verdadeira 

A santa fraternidade, 


Tua amiga e companheira. 


Fora dela, ó Caridade, 
És só vaidade em ação! 
E comum na humanidade 


Essa triste exibição. 


[Virando-se para o Amor] 
Ó meu irmão, tu tens alma, 
Vibrando nos sentimentos; 
Es o bálsamo que acalma 


Todos os padecimentos. 


És um grandioso edifício 


Contendo uma alma amorosa: 


De renúncia e sacrifício, 


É tua vida esplendorosa! 


E a minha alma é milenária 
Feita de dor e aflição; 
Ela se faz necessária 


Para toda evolução. 


Caridade - Com nós três, a humanidade 


Conquistará paz e luz... 


Amor - Compreenderá a Verdade 


Ensinada por Jesus. 


Todas - [Pausadamente] 
Quem nos quiser encontrar, 
Com carinho e dinamismo, 
Há de, afinal, nos achar 
No seio do espiritismo!... 
Scheilla 


A primeira vez em que o patrono do Grupo, espírito André Luiz, se materializou, 
foi no dia 28 de janeiro de 1947. Fez breve palestra evangélica, com uma voz firme, 
forte e penetrante, provocando fortíssima emoção nas pessoas presentes, que, 
contagiadas por um sentimento afetuoso e fraterno, chegaram a derramar algumas 
lágrimas. Essa reunião foi dirigida pela srta. Laís Teixeira Dias, por motivos de força 
maior, mas quem registrou tudo, posteriormente, foi o dr. Amadeu Santos. 

No dia 1º de fevereiro, sábado, sessão considerada de tratamento espiritual para 
enfermos de toda sorte, estavam no salão pelo menos 29 pessoas, incluindo os do 


grupo, alguns visitantes do Rio, de Nova Iguaçu e de Juiz de Fora. 


Luva de parafina (defeituosa devido à temperatura elevada do meio ambiente), reproduzindo a 


mão do espírito José Grosso, obtida numa reunião realizada no Grupo Espírita André Luiz, com o 


médium Peixotinho. Museu de Peixotinho no Grupo Espírita André Luiz. Foto de L. Palhano Jr. 


Na sequência dos aparecimentos, vieram os espíritos: Aracy, por incorporação do 
médium Peixotinho, dando instruções; Scheilla, que pede pela manutenção da pe- 
quena lâmpada acesa; Neuza Magaldi, que tenta conversar com seu pai Aleixo Vic- 
tor Magaldi; José Grosso, estabilizando o ambiente; Fidelinho, aureolado em luz; 
Nina Arueira, atendendo a irmã Laís, concomitantemente materializando-se; Neuza 
Magaldi, no centro da cabine, bem no alto, quase tocando no teto; “Mãe Iza”, que se 
dirigiu à sua filha, dona Marília Barbosa Machado e à sua neta, Ilza Chaves de Al- 
meida; novamente José Grosso, dizendo que havia feito uma luva de parafina, apa- 
recendo materializado, muito alto, cerca de dois metros de altura, escreveu versos 
nos papéis para esse propósito, rubricados anteriormente. Enquanto escrevia, um 
foco de luz projetava-se sobre o seu vulto. Essa luz foi providenciada pelo espírito 
Fidelinho. José Grosso jogou algumas pedras, das quais ofertou a menor para dona 
Risoleta, e a maior para o Inácio; Aracy vem e avisa que ela e Batuíra haviam escrito 
dois sonetos no álbum de Dulcinha. Finalmente o espírito André Luiz surgiu, fez 


breve palestra e sugeriu o término dos trabalhos. 


Pequenas pedras transportadas (aportes) pelos espíritos para dentro da sala de reuniões realizadas 
com o médium Peixotinho, obtidas em ocasiões diversas, no Grupo Espírita André Luiz. Foto de L. 
Palhano Jr. 


No final da reunião constatou-se que os papéis rubricados estavam escritos com 
quadrinhas do José Grosso. Primeiro vamos transcrever os dois sonetos de Batuíra 


e Aracy, respectivamente, deixados no álbum da Dulcinha: 


Para o álbum da Dulcinha 


Menina-moça, formosa, 
Liberta-te da ilusão; 
Procura o doce clarão 


Dessa vida esplendorosa. 


Nessa idade, és uma rosa, 
Um jasmim ainda em botão; 
Põe Jesus no coração 

Que ficarás perfumosa. 

Que sejas sempre um encanto 
De amor puro e sacrossanto 


Para toda a humanidade. 


Trabalha para Jesus 
E com carinho conduze 
A todos da tua idade. 
Do Batuíra 


Súplica 


À Dulcinha 


Meu Jesus, dá-me o calor 
Do Evangelho da Verdade, 
Para que eu, com destemor, 


Conquiste a felicidade. 


Que eu receba a luz do amor 
Da divina caridade 
E que, assim, possa transpor 


A porta da eternidade. 


Que eu seja feliz na Terra 
E conquiste a paz, que encerra, 


Tua doutrina de luz. 


Que eu, no infinito azulado, 
Possa viver ao teu lado 
Oh! meu querido Jesus. 
Aracy 
Finalmente, para encerrar os dados obtidos dessa reunião do dia 1º de fevereiro 
de 1947, vamos transcrever as quadrinhas que o espírito José Grosso escreveu por 
escrita direta, homenageando os visitantes e os componentes do Grupo Espírita 


André Luiz: 


Mãe Marília, se as mulheres 
Compreendessem a verdade, 
Para seguir teu exemplo, 


Da Terra eu tinha saudade. 


Madalena, continua 


Iluminando a ideia 
Fazendo o que fez a outra 


Madalena da Judéia. 


Emília, ampara os doentes 
Com tua mediunidade, 
A fim de que o teu futuro 


Seja de felicidade. 


Risoleta, brevemente 
-Já tenho plena certeza — 
Irás substituir o ‘Cascas 


O que grandiosa surpresa!... 


O minha irmã Margarida, 
Da “Escola Nina Arueira”, 
Esclarece os teus irmãos 


Nessa vida passageira. 


O Professor," aí presente, 
Estimule a mocidade 
A conquista, nesta vida, 


Da santa luz da verdade. 


6 Apelido de Peixotinho dado pelo próprio José Grosso. 
7 Talvez fosse o Prof. Newton de Barros do Ginásio Leopoldo, de 


Nova Iguaçu, ou Aleixo Magaldi, professor universitário. 


O Fotógrafos que aí está 
Pra tirar fotografia... 
A minha, vou vender caro 


A bem do Lar de Maria! 


E essas nossas irmãzinhas? 


Merecem versos também, 
Porque a todos o Zé Grosso 


Lhes deseja muito bem. 


Laís - cantora do Grupo, 
Que anima a nossa reunião... 
Que Fidelinho'º ilumine 


Seu bondoso coração. 


Lenice, peço a 'vancê' 
Que incentive, com bondade, 
Pra que 'vancês' representem 


Em nossa mocidade. 


Amadeu, é necessário, 
Para se ser de Jesus, 
Perdoar os inimigos 


Dando os exemplos de luz. 


Ferreira, 'vancê' precisa, 
Com carinho e amizade, 
Cultivar em Macaé 


Aquela fraternidade. 


Rodrigo, para 'vancê 
Por ser meu amigo velho, 
Seja mais interesseiro 


Pelas coisas do evangelho. 


8 Não foi possível descobrir quem era. 
9 Não foram identificadas. 
10Amigo espiritual da Laís. 


Inácio, 'vancê' receba 


O meu pobre coração; 
Precisas sair da dúvida 


Para sua salvação. 


Jacques, te chamam chorão! 
E a expressão do sentimento; 
Dos tempos desperdiçados 


Tu tens arrependimento. 


Lulu, vens de Juiz de Fora 
Trabalhar pela verdade! 
Age e vê se tu consegues 


Semear luz, fraternidade. 


Magal, 'vancê' vai ter 
Sua filhinha querida 
Mas a emoção não deixou 


Ver a vida da sua vida! 


O ‘Casca hoje completa 
Um ano mais seu de idade! 
Abracem-no, vós, por mim, 


Com muita fraternidade. 


Ilza, Scheilla lhe ofertou, 
Pedindo pra não ter medo, 
Uma quadrinha bonita 


Na Fazenda do Rochedo. 


Dulcinha, teu ‘albo’ tem, 
De nossa Aracy, uma prece! 
Orando pede a assistência 


Que o teu espírito carece. 


Para a esposa do Lulu. 
Lute com teu companheiro, 
Semeando fraternidade, 


Esse sonho hospitaleiro!... 


Seria muito interessante dar uma pausa neste relato para ilustrar um pouco a 
movimentação social do Grupo Espírita André Luiz, ali pelo dia 8 de fevereiro de 
1947. O Grupo estava ainda na sua sede provisória, à rua Mancorvo Filho, nº 27, 
sobrado. Nesse dia houve uma reunião da Assembleia Geral, e estavam presentes: 
Antônio Alves Ferreira, Amadeu Santos, Jacques Aboab, Emília Póvoa Santos, 
Salvadora Assis, Rodrigo Rodrigues de Oliveira, Dulce Santos, Vicente Viola, Riso- 
leta Vilar Viola, Laís Teixeira Dias, Lenice Teixeira Dias, Inácio Domingos da Silva, 
Margarida Melich, Luiz Fernando Melich, Antônio Gonçalves, Vitorino Elói dos San- 
tos, Alina dos Santos, Newton de Barros e Júlio Barcelos. 

A assembleia tinha por objetivo o reajustamento do grupo, com a eleição de nova 
diretoria, visando à elaboração dos estatutos e providências para que a instituição 
tivesse personalidade jurídica, de acordo com as leis vigentes, reorganização da 
estrutura departamental e tomada de diretrizes. 

Era preciso maior organização, principalmente quanto a um atendimento melhor 
aos enfermos e maior disciplina nos trabalhos mediúnicos, sempre mais procurados 
a medida que as produções espirituais surgiam eficazes junto aos enfermos. 

Na reunião mediúnica do dia 4, anterior, os espíritos encareceram a necessidade 
de um reajuste e melhor organização, para evitar a afluência de curiosos, pois o 
grupo ainda não possuía estrutura ou suporte suficientes. 

Procedeu-se então à eleição do presidente, quando foi eleito o sr. Antônio Alves 
Ferreira, sendo considerado logo empossado. Apresentou então os nomes das 
pessoas que deveriam ocupar os demais cargos da diretoria; recebendo logo o re- 
ferendum da assembleia e sendo portanto todos empossados imediatamente: 
Antônio Alves Ferreira Jacques Aboab Amadeu Santos Newton de Barros Lenice 
Teixeira Dias 
Presidente l° Vice-Presidente 2º Vice-Presidente l° Secretário 2º Secretário 
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Antônio Gonçalves 1º Tesoureiro 


Vicente Viola 2º Tesoureiro 
Inácio Domingos da Silva Procurador 
Luiz Fernando Melich Bibliotecário 


Rodrigo Rodrigues de Oliveira Departamento de Assistência 


Por proposta do confrade Vitorino Elói dos Santos, deliberou-se que todos aque- 
les que tomaram parte na reunião de fundação do Grupo, no dia 6 de julho de 1946, 
seriam considerados sócios fundadores: Oliveiros Assunção de Castro, Délio Cabral 
Marques, Virgílio Pais dos Santos, Jandira Geni Gazeta Santos, Luiz Merculin Junior, 
Florinda Merculin Junior, Aleixo Vitor Magaldi, Francisco Peixoto Lins, Benedito 
Peixoto Lins, Eurídice Ferreira, Marlu Neto Ferreira, Dulce da Conceição dos Santos, 
Maria de Oliveira Jenne, Daisy Jennée, Alcina Teixeira Dias, Moralina Teixeira Dias. 
Um dado histórico também foi registrado nessa assembleia: deliberou-se que as 
reuniões de efeitos físicos seriam suspensas por tempo indeterminado, devido ao 
precário estado de saúde do médium Peixotinho, embora as reuniões de tratamento 


realizadas nos sábados prosseguissem tom outros médiuns. 


Espírito que dizia chamar-se João de Deus, materializado, surgindo atrás do biombo que separava a 
cabine do médium e os assistentes. Segundo escreveu dr. Amadeu Santos, numa das sessões sub- 
sequentes, soube-se que se tratava do espírito João de Deus, como se apresentava na época de uma 
reencarnação sua como hindu. Segundo o seu parecer, os traços fisionômicos teriam aproximada 
semelhança com os do festejado poeta lusitano. Entretanto, numa das atas do sr. Afonso Pinto da 
Fonseca (11/12/1948), ele o achou “completamente diferente das fotografias reveladas quando o 


poeta estava encarnado e também das outras vezes em que se materializou”. Não temos o teor dos 
poemas que por certo deve ter ditado a Peixotinho, mas, pela foto acima, realmente não dá para 


garantir que seja realmente o poeta português. 


As reuniões das quartas-feiras seriam para atendimento e orientação espiritual 
com os médiuns Vicente Viola, Risoleta Vilar Viola e Francisco Peixoto Lins. 

A próxima ata encontrada foi a do dia 11 de março de 
1947. 

“Não se pensava nesta reunião, em fenômenos de materialização, visto que os 
mesmos haviam sido suspensos temporariamente, conforme ficou descrito na crô- 
nica anterior. E como o médium de materialização já havia assistido às outras reu- 
niões sem que a sua presença fizesse produzir senão fenômenos de efeitos físicos 
de somenos importância, como os de pancadas, ruídos e arremessos de pedras, 
longe estava o nosso pensamento da possibilidade da produção de fenômenos de 
maior transcendência.” 

Apesar de tudo, Aracy apareceu e dirigiu os trabalhos de atendimento aos en- 
fermos. Após essas aplicações fluídicas, houve preces e hinos, com o salão em cla- 
ridade profusa. Veio então uma entidade materializada e colocou-se no meio dos 
assistentes: braços cruzados, vestes purpurinas, à maneira hindu. O espírito reco- 
mendou que as janelas fossem fechadas. Todos observaram bem, era o espírito 
João de Deus. O seu traje era oriental, tendo uma espécie de turbante na cabeça. 
Sua tez era moreno-escura e possuía barbas negras hirsutas. 

A entidade dirigiu-se a um enfermo de câncer que se encontrava no ambiente. 
Fez-lhe um passe longo, depois foi aplicar passes em dona Eurídice, na Emília, dona 
Noca, na Maria da Glória e no Merculin. Depois ainda atendeu a outros enfermos e 
retirou-se. 

Depois veio o espírito Scheilla, sempre muito amiga dos jovens. Ela se apresen- 
tava num corpo de menina-moça com suas lindas e louras tranças, trajando um ves- 
tido simples, de meia manga e saia curta, por cima dos joelhos, vestindo ainda um 
simples bolero, espécie de casaco atado por um cordão, cujas extremidades tinham 
umas bolas interessantes. Aplicou passes em diversos enfermos e retirou-se. 

Veio o espírito José Grosso, um vulto alto, e deu uma gargalhada. Conversa 


bastante com o seu sotaque original. Chamou Merculin à cabine, que ficou admirado 


com o tamanho do gigante Zé Grosso. 

Depois houve muita movimentação na cabine, inclusive um barulho de copo 
quebrando-se. Dona Margarida disse espontaneamente: - Foi o Zé Grosso. Mas, ele 
respondeu logo: - Não fui eu, não! Então todo o mal feito, sou eu quem faz? 

O espírito André Luiz falou coisas doutrinárias e evangélicas e depois avisou que 
Aracy havia deixado prescrições, por escrita direta, aconselhando cada enfermo 
presente. 

Praticamente, em todas as sessões as pessoas presentes eram pesadas no iní- 
cio e no fim, o que tornava possível saber quem havia doado e quem havia recebido 
fluidos ectoplasmáticos. Após esses procedimentos, na sessão do dia 14 de março 
de 1947, depois da prece inicial, o espírito Rodolfo Fritz comunicou-se por incorpo- 
ração (uma espécie de ação psíquica associada à psicofonia, fazendo crer que há 
um espírito incorporado ou que tenha possuído o corpo do médium), fez uma pe- 
quena preleção e orientou sobre o andamento da sessão: todos deveriam perma- 
necer em concentração, recolhimento, prece e atenção; o médium deveria reco- 
lher-se à cabine e as companheiras Florinda Merculin e Risoleta Viola deveriam 
deitar-se na sala contígua. Florinda para receber tratamentos e Risoleta, como mé- 
dium de cura. 

Com a luz diminuída por solicitação dos companheiros do mundo espiritual, o 
espírito Scheilla manifestou-se, materializada, distribuindo perfumes na assistência e 
enchendo o ambiente de deliciosa fragrância. Atende alguns enfermos, aplicando 
passes. Desaparece e surge depois disso o espírito João de Deus, que também vai 
até as pessoas em tratamento, depois faz uma preleção e volta para a cabine. O 
espírito Neuza Magaldi surge elevado no ar e os dois desaparecem. Sucedeu- lhes o 
espírito José Grosso, improvisando sugestivas quadrinhas, depois desapareceu. Aí 
aconteceu que, pela primeira vez, surge o espírito Fritz. o velho Fritz. pai de Scheilla 
e do Rodolfo Fritz. Ele já era conhecido de todos, mas nunca antes havia se materi- 
alizado. Desencarnou durante a última Grande Guerra, na Alemanha. O seu traje era 
sui generis, tomando-lhe todo o corpo até cobrir-lhe os pés. Sua altura era de pelo 
menos 1,90 m e de aparência delgada. Declarou-se o “irmão mais velho”. Distribuiu 
perfumes, aplicou passes na esposa do Merculin e depois em dona Emília e em dona 
Maria. Depois fez uma pequena preleção evangélica. 


Em seguida o espírito José Grosso atirou umas pedras e Fritz desapareceu. Veio 


Neuza e depois, André Luiz que, com sua palavra enérgica, conselheira, vibrante e 
amiga, anunciou o fim da sessão. Logo depois verificou-se que uma das pedras en- 
contradas estava impregnada de perfume. 

No dia 27 de maio de 1947, terça-feira, o “André Luiz”, em sua reunião habitual, 
recebeu visitas ilustres de outros estados. Estavam lá o sr. João Gerignone, presi- 
dente da Federação Espírita do Estado do Paraná; o dr. José Medeiros Correia Jú- 
nior, da Escola “Jesus Cristo”, de Campos (RJ) e Ceciliano de Melo Portinho, escri- 
vão da Coletoria Estadual de Mimoso do Sul (ES). 

O médium Peixotinho estava ausente, mas por outros médiuns o espírito Abel 
Gomes deu as orientações iniciais da sessão. Estavam presentes Inácio Domingos 
da Silva, dr. Lauro Sales e Afonso Pinto da Fonseca. Esses dois últimos faziam parte 
do “corpo voluntário de cooperadores”, organizado para fazer ambientes externos 
nas casas dos enfermos, inclusive nesse dia foram visitar dona Rocha Pacheco, de 
Minas Gerais, que foi ao Rio para ser operada, o que realmente se deu na Casa de 
Saúde Santo Antônio. No dia da reunião anterior, durante a sessão, os espíritos 
Batuíra e Célia Xavier materializaram-se no hospital, junto à cabeceira da doente, na 
presença da sua filha, professora Oralda Câmara Polto, que levou um grande susto, 
pois que era neófita na doutrina espírita. 

Por voz direta, ainda nessa reunião do dia 27 de maio, falaram, ora em prosa, ora 
em versos, os espíritos José Grosso, Davi, Abel Gomes, Cairbar Schutel, André Luiz, 
Scheilla, João de Deus, Auta de Souza e Garcez. 

Em 31 de maio, sábado, o médium Peixotinho estava presente e havia uma ex- 
pectativa junto à enferma Alice Soares Alves, que deveria ser operada por médicos 
da capital, de uma apendicite, mas estava ali pedindo socorro espiritual. Foi locali- 
zada na sala contígua, junto com a médium Risoleta Vilar Viola. 

O médium Peixotinho recolheu-se à cabine e logo os fenômenos de efeitos físicos 
surgiram. Estavam presentes, a tudo observando os irmãos Francisco de Assis, de 
Ubá (MG) e dr. José Medeiros Correia Júnior, de Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

Surgiram focos luminosos multicoloridos. O espírito Nina Arueira materializou-se 
primeiro e fez aplicações fluídicas no joelho de Emília Póvoa Santos. Novos focos de 
luz. Dois vultos aparecem no espaço sobre a cabine, semi-materializados. Veio o 
espírito Fidelinho, bem visível, que acompanhou a assistência a cantar o hino 


“Canção Materna”, fazendo meneios compassados, de acordo com o ritmo da mú- 


sica. 

Depois que Medeiros fez uma sentida prece, deu-se a aparição de três entidades: 
Nina Arueira, Neuza Magaldi e Scheilla. A primeira, bem nítida, e as outras duas, 
diáfanas. Depois surgiu o espírito José Grosso, alegre, explica algumas realizações 
e diz que o caso da Alice Soares não era apendicite como haviam diagnosticado os 
médicos. 

Novos focos de luz policrômicos, irradiantes são produzidos. 

Materializou-se então o espírito Ilka dos Santos, filha dos confrades Vitorino e 
Alina Ferreira dos Santos, que se aproximaram emocionados e felizes da querida 
entidade. O espírito respondeu várias perguntas de sua mãe e dialogou também com 
o pai. 

O espírito José Grosso sempre garantindo o ambiente. O espírito Scheilla tam- 
bém apresenta-se com o seu sotaque alemão carregado. O espírito André Luiz falou 
por voz direta. O espírito Garcez sugeriu o final dos trabalhos. 

No mês de junho (1947), foram realizadas várias sessões, todas muito bem do- 
tadas de êxito e muitos foram os fenômenos luminosos. Um fato bem interessante 
deu-se no dia 8, domingo, quando as jovens da Juventude Abel Gomes realizaram 
uma reunião de doutrina e arte em homenagem à Maria Santíssima. Quando, no 
palco, cantavam o hino “Canção Materna”, ouviu-se nitidamente a voz de Fidelinho, 
fazendo coro com as jovens. Sua presença no palco foi registrada pela vidência dos 
médiuns que ali estavam. 

Numa vista geral dessas reuniões de junho, muitos fatos ‘relevantes e curiosos’ 
deram-se na presença de visitantes, entre eles Luiz e Ipoméa de Oliveira, de Ca- 
choeiro de Itapemirim (ES), Odilon Pereira de Souza, de Juiz de Fora (MG), e Vi- 
cente S. Neto, da cidade de São Paulo. 

A filhinha de Osório, que falecera há cerca de dois anos, falou com o pai por voz 
direta. O espírito apresentou-se com todas as suas características identificáveis na 
voz e na fala, de tal modo que o sr. Osório Pacheco e a assistência emocionaram-se. 

Vários enfermos foram beneficiados, ficando evidenciado que o caso da srta. 
Alice Soares Alves não era mesmo apendicite, ou se o era, ficou curada sem ingerir 
nenhum remédio nem se submeter a qualquer tipo de cirurgia. 

Por motivos de desacertos e acertos de ordem administrativa, após a eleição da 


la Diretoria Definitiva, três longos meses ficaram sem as sessões: julho, agosto e 


setembro. As sessões reiniciaram a 27 de setembro de 1947, mas só a 11 de outubro 
é que se pôde contar com o médium Peixotinho. 

O espírito José Grosso fez algumas produções em parafina, duas flores e mãos 
entrelaçadas. Lançou pedras. 

No sábado seguinte, foi produzida uma luz feérica e multicolorida, assim que o 
Peixotinho recolheu-se à cabine. Os espíritos José Grosso, Neuza e André Luiz 
conseguiram falar. O espírito Margarida, esposa do sr. Afonso Pinto Fonseca, con- 
versou com o marido por voz direta, tocou-lhe o ombro e finalmente moldou em pa- 
rafina, para ele, uma de suas mãos. 

O sr. Afonso participou das reuniões de ectoplasmia com o médium Peixotinho 
realizadas no Grupo Espírita André Luiz, no Rio de Janeiro, e deixou para a poste- 
ridade verdadeiras atas com relatos minuciosos dos acontecimentos mediúnicos. A 
cada reunião os fenômenos aconteciam aparentemente de modo aleatório, ora vindo 
de um espírito, ora de outro, fenômenos diversos iam se sucedendo, como pôde ser 
verificado logo na leitura do Primeiro Relato do sr. Afonso, da sessão da noite de 1° 
de novembro de 1947: 

“O primeiro espírito a materializar-se foi o de João de Deus?! e o fez por três 
vezes: a primeira vez pediu que apagassem as luzes e isto numa voz alta e bem 
clara, com uma pronúncia bem lisboeta; depois voltou mais duas vezes com o salão 
bem claro. Nas três vezes passeou no salão, deu passes em vários assistentes e 
depois dirigia-se à cabine, aproximava-se do médium que estava dormindo?2 deitado 
numa cama e desmaterializava-se.13 ” 

Assim que o espírito João de Deus terminou com sua primeira aparição 14, surgiu 
o espírito Margarida, que tinha sido em vida esposa do sr. Afonso Pinto da Fonseca: 

“Logo depois que João de Deus se materializou a primeira vez, materializou-se a 
Margarida, vestindo uma túnica muito branca a qual lhe cobria também a cabeça: 
aproximou- se de mim, estendeu-me a mão e eu estendi-lhe a minha. Deu- me então 
um cravo muito branco, o qual segurava enquanto dizia-me: - Quero que a tua alma 
seja branca como ele. Esse cravo trouxe-o próximo da cidade de Juiz de Fora, Minas 
Gerais, e quando mo entregou estava orvalhado e tinha um perfume que deliciava o 
olfato.” 

Como não havia flores no salão, os cravos que surgiram no ambiente eram de 


fora, estavam frescos e orvalhados, num fenômeno clássico de aporte, um tipo dos 


conhecidos efeitos de transporte psíquicos de objetos, de fora para dentro de um 
ambiente fechado: 
“Em seguida, materializou-se o espírito de uma moça muito conhecida de todos 


os do grupo, que trouxe cravos para vários assistentes”. 


11 Fazia-se passar por João de Deus, o poeta português. 

12Transe global, letárgico, profundo, sem lucidez, associado à liberação de ectoplasma. 

13 Para que haja a formação de um corpo é preciso que outro se desmanche. Na verdade, o fenô- 
meno aqui não é de materialização, mas de moldagem de ectoplasma. 


14Aparecimentos visíveis e tangíveis de espíritos. 


Seu Afonso dá então notícia do espírito Garcez, um dos guias do médium: 

“Depois materializou-se o espírito Garcez, o qual saiu da cabine e veio encos- 
tar-se à mesa, em que na ocasião estava debruçado, ficando deste modo bem junto 
de mim. Falou conosco durante uns quinze minutos, sendo que o fez numa voz muito 
clara, um pouco alta e muito suave. Aconselhou-nos a seguir Jesus, fez-nos ver a 
nossa responsabilidade perante o nosso Pai.” 

É importante darmos continuidade à leitura dessa ata, pois que vai dando notícia 
do que ia acontecendo e dos espíritos que estavam acostumados a aparecer por lá: 

“Por voz direta (garganta ectoplasmática) Fidelinho pede que cantemos o hino 
“Canção Materna”. Ele materializa-se. Senta-se aos pés da cama do médium e canta 
conosco numa voz bem clara e muito infantil, sendo que cantava com mais musica- 
lidade e mais ternura que nós.” 

Nessa reunião ainda materializaram-se o espírito Margarida uma outra vez que 
cantou, o espírito Neuza'S, filha do confrade Aleixo, de Juiz de Fora. A reunião durou 
até às 10:50hs, quando seu Afonso fez um pequeno balanço: 

“Os espíritos trouxeram nove cravos, todos eles muito lindos e muito perfumados. 
Trouxeram também uma pedra de cristal para um nosso companheiro e fizeram uma 
luva de parafina. O espírito José Grosso materializou-se, mas não saiu da cabine, 
alegando que é muito feio e que nós teríamos medo; mas eu o vi dentro da cabine, 
pois, de onde estava, via quase tudo o que se passava ali.” 

Afonso deu notícias do espírito Scheilla no relato da sessão de 8 de novembro de 
1947: 


“Surge Scheilla, depois de se ter materializado várias vezes e numa delas ter 


dado passes no major Ismael, que estava sentado perto de mim, o que deu motivo e 
condição para que eu a visse melhor, bem de perto, as suas tranças, de cabelo muito 
preto e que acompanhavam muito naturalmente todos os movimentos da cabeça. 
Em dado momento, abriu sua mão direita, no final do passe, encostou-a no peito do 
major e disse-lhe: - O teu mal está curado.” 15 

15 Neuza Magaldi. 

Um dado interessante aqui é que o seu Afonso descreve os cabelos da Scheilla 
como “muito pretos”, e todos a sabem loura. Vamos confirmar isso em outra oportu- 
nidade, sem desconsiderar que o ambiente das reuniões nunca permanece bastante 
iluminado. Ele descreveu as tranças de Scheilla. 

Ainda nessa sessão do dia 8 de novembro, Scheilla voltou a materializar-se e 
aconteceu que conseguiu fazer uma escrita: “ ... passsou entre a mesa e o biombo, 
puxou a cadeira, a qual fez muito barulho ao ser arrastada, pois ela estava bem junto 
da mesa, sentou-se e disse: - Maria Améliatê, vou escrever para você. Antes de 
começar a sessão, o major Ismael e o capitão Leite, ambos do exército, e mais dois 
irmãos, haviam rubricado várias folhas de papel, deixando-as em cima da mesa a 
pedido do Peixotinho. Enquanto ela escrevia, eu estava muito próximo dela, pois 
como sempre, estava encostado à mesa em que ela escreveu. No final da sessão 
pudemos ver a escrita. A letra era muito linda e a tinta era diferente da que nós usá- 
vamos.” 

Muito interessante, um espírito totalmente materializado escreve com sua própria 
letra e com uma tinta estranha, numa situação tão simples como se fosse uma rotina. 
Pena que a mensagem não foi devidamente arquivada para a posteridade. Mas até o 
final dessa sessão os espíritos ainda trouxeram para o ambiente duas pedras de 
cristal e, além disso, os espíritos Fidelinho, Zé Grosso e um outro conseguiram fazer 
duas luvas em parafina. 

Nessas sessões aparecem sempre em primeiro lugar o espírito João de Deus e 
depois Margarida, dando sequência a outras materializações e fenômenos. 

Na sessão do dia 6 de dezembro de 1947, o irmão Afonso dá notícias de que viu 
pela primeira vez a materialização de dois espíritos ao mesmo tempo, e isso após 
outros espíritos terem se apresentado por diversas vezes: 

“Depois de terem se materializado vários espíritos, só me era dado ver o vulto 


branco devido ao salão estar completamente escuro. Materializaram-se dois espíri- 


tos e vieram ao 16 salão (pela primeira vez eu vi a materialização de dois espíritos, 
sendo que antes de frequentar as sessões, já se tivessem materializado três ao 
mesmo tempo), um deles, que é o Garcez, perguntou se havia uma cadeira vaga. 
Colocada a cadeira no meio do salão, ele cnamou pelo major Ismael e mandou-o 
sentar-se ali e em seguida é colocada outra cadeira próximo e nela sentou-se o outro 


espírito.” 


16 Maria Amélia. 


Esses espíritos, Garcez e Margarida, fizeram uma intervenção espiritual no major 
Ismael, e obtendo êxito, retiraram- se, acontecendo em seguida seu Afonso dar no- 
tícia de um espírito chamado Fritz: 

“Vi junto à mesa em que eu estava debruçado, um espírito materializado. Era 
bastante alto. Terminado o hino que cantávamos, ele perguntou: - Prestaram aten- 
ção no final do hino? (O final do hino é: Queremos viver contigo / Vem até nós meu 
Jesus.) Então ele nos disse: - Vós pedis para que Jesus venha até vós e no entanto 
não fazeis esforço algum para irdes até ele! 

O espírito dissertou sobre isso por algum tempo. Ele, na sua última encarnação, 
foi alemão e chamava-se Fritz. Mas antes de terminar a sessão a Scheilla veio, falou 
e escreveu. Depois deu-se um fato bem interessante: 

“Um espírito que se materializou pela primeira vez no Grupo Espírita André Luiz e 
que deu o nome de Ana, veio avisar a um confrade de Campos, ter-se desprendido 
um amigo dele com uma congestão cerebral e que ela e mais outros espíritos o ti- 
nham assistido e que ele se encontrava bem. Conversou com ele por mais alguns 
minutos e depois disse-lhe que partia novamente para perto daquele. Então o nosso 
irmão de Campos disse-nos que o espírito que se tinha materializado era conhecido 
dele e que na sua última encarnação tinha sido uma moça que havia falecido por 
tuberculose.” 

Na sessão do dia 10 de novembro de 1947 apresentou- se pela psicofonia o espírito 
Júlio Olivier, médico desencarnado em Macaé (RJ). Mas, na reunião do dia 27 de 
novembro foi registrado um fenômeno raro, observado por todos. Em certo momento 
da reunião, materializou-se o espírito João de Deus, apresentando uma vestimenta 


de sacerdote hindu. Aproximou-se da assistência, aplicou demorado passe no major 


Ismael Pinto e depois, aos olhos de todos, recolheu-se à cabine passando através do 


biombo de madeira e vidro grosso e fosco. 


Se 
ERROS ppa 
Cha MEDE 


Quadrinhã que Tongo transportou para o japonês 


A sessão do dia 10 de dezembro de 1947 foi presidida por Amadeu Santos, que 
também relatou a sessão em uma ata, que será usada para completar esta e vi- 
ce-versa. Mas, um acontecimento importante nesta reunião foi o surgimento do es- 
pírito Tongo, um japonês. O espírito José Grosso já havia anunciado a sua visita 
antes: 

“Instantes depois materializaram dois espíritos, sendo um Fidelinho, e a surpresa 
que o espírito José Grosso nos guardava, era um espírito que se materializaria pela 
primeira vez no Grupo Espírita André Luiz e que na sua última encarnação foi japo- 
nês. Dirigem-se estes dois espíritos ao salão e aproximam-se da nossa mesa em 
que estou debruçado. O Fidelinho conversa muito com o japonês que se chama 
Tongo, mas este nada diz. Ouvimos mexer nos papéis que estão sobre a mesa com 
as rubricas de várias pessoas presentes, entre elas estão a do major Ismael e a do 
dr. Amadeu Santos. Depois começamos a ouvir um barulho como quem bate com 
bastante força com a mão em cima do papel. Este fenômeno demorou talvez uns 


cinco minutos e em seguida o espírito José Grosso diz-nos que ele escreveu uma 


poesia de Casimiro Cunha e que ninguém de nós poderia ler, porque ele a escreveu 
em japonês.” 

Nesse ínterim, seu Afonso muda o assunto e começa a narrar outros aconteci- 
mentos não menos importantes: 

“Em seguida materializa-se novamente Scheilla, dirige- se para a mesa onde 
estou debruçado, puxa a cadeira, senta- se e diz-nos que vai escrever a música do 
hino que ela vai oferecer à Juventude.!” Diz-nos também como o vai fazer. Vai 
desmaterializar o papel e a música, bem como a letra, será escrita logo direta, para 
evitar trabalho à irmã Dulce.18 Diz também que, quando rubricamos o papel, que seja 
feito à lápis, pois que a tinta pode espalhar e manchar o papel ao ser dissolvida pelo 
éter. Manda-nos cantar um hino enquanto ela vai escrever a música e a letra, tam- 
bém uma dedicatória à nossa irmã Dulce, no álbum que está em cima da mesa. 
Próximo à Scheilla está o Fidelinho, com quem ela conversa enquanto escreve e 
pede-lhe para não colocar o seu dedinho no papel em que está escrevendo, pois 
pode manchá-lo. O barulho é idêntico ao que ouvimos quando o japonês Tongo es- 
creveu. Tem-se a impressão de que bate com muita força com a mão em cima do 
papel.” 

É bastante evidente que, mesmo no escuro, Scheilla conseguiu escrever o hino, 
música e letra, como se ela o tivesse trazido pronto, como mostram as figuras. Mas, 
nessa mesma sessão aconteceu um fenômeno de odorização ou olorização, com 
materialização de perfume: 

“Margarida materializa-se novamente e vem de novo até mim, sendo portadora dum 
perfume tão suave que delicia o nosso olfato: coloca a sua mão na minha cabeça e 
derrama em quantidade esse perfume na minha cabeça, passando de leve a mão no 


meu cabelo, como quem quer molhá-lo todo.” 


12 Juventude Espírita Abel Gomes. 
13 Dulce de Fátima Oliveira. 


PAT a Sa: 
io metia 


| Letra do hino «Juventude Abel Gomes» 


corpete aweien 
ao a Aa A ninina aa oi a aa À 


“Música da in: elnsvantito Abel Gamas 


Segundo informação do dr. Amadeu Santos, em sua ata publicada na Revista 
Internacional do Espiritismo (Ano XXIV n° 8, p. 183-185), essa foi uma sessão ex- 
traordinária, de quarta- feira, pois Scheilla, na reunião de domingo, dia 7, havia ma- 
nifestado o desejo de brindar a Juventude Espírita Abel Gomes, que ia comemorar, 
no dia 21, o seu primeiro aniversário, com um hino. A diretoria, então, resolveu 
marcar uma reunião especial, visto que o médium Lins estava escalado, nos serviços 
de sua profissão, tanto na noite de terça quanto na de sábado, não havendo tempo, 
portanto, de se fazer uma sessão de efeitos físicos com tempo de a Juventude en- 
saiar o referido hino para ser cantado na aprazada solenidade, o que realmente 
aconteceu. 


Nessa sessão estiveram presentes os nossos queridos confrades, de muitas lu- 


tas pela doutrina espírita: o venerando 
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Alberto Gonçalves de Barros, de Valparaíba (SP) e seus filhos Nely de Barros, na 
época presidente da Juventude Espírita de Valparaíba, e Newton de Barros, presi- 
dente do Grupo Espírita André Luiz. 

O espírito Aracy anunciou o fim dos trabalhos da noite. 

Amadeu Santos registrou na sua ata de 25 de dezembro de 1947 a visita do casal 
argentino Nathan Donek e Andreé Pirote de Donek. Traziam importantes mensagens 
psicografadas do espírito Emmanuel e Cosme Marino. O sr. Nathan, industrial, ca- 
valheiro de fino trato, descendente de Israel, sofria de diabetes e já tinha vindo ao 
Brasil por quatro vezes à procura de alívio e sempre acabava em contato com os 
espíritas, médicos ou não. Soube, por intermédio do médium Chico Xavier, que um 
antigo rabino hebreu, chamado Moisés, e que fora seu avô, o estava assistindo e iria 
ajudar em sua missão espiritual, animando-o e inspirando-o. 

O espírito Garcez, pelo médium Peixotinho, tudo confirmou e convidou o casal a 
comparecer na reunião do sábado próximo, dia 27 de dezembro. 

Com a chegada do sábado, lá estavam presentes vinte e oito pessoas, inclusive 
três visitantes: Aracy, de Campos, e o casal Nathan e Andreé. A sessão ia trans- 
correndo normal, o recinto estava provido de bastante claridade, de maneira que foi 
fácil às pessoas presentes verificarem uma entidade espiritual materializada, junto à 
entrada da cabine. O espírito nada se assemelhava com os espíritos conhecidos do 
grupo. Tinha um porte atlético, e seu rosto, de tez moreno-bronzeada, tinha espessa 
e não muito longa barba preta. Seu traje oriental era originalíssimo. Permaneceu ali 
por um minuto apenas. Veio em seguida o espírito José Grosso que, entre outras 
coisas, informou que a entidade oriental era o espírito Moisés, de nobre estirpe de 
Israel, avô de Nathan, presente à reunião. Vejamos a descrição de seu Afonso: 

“Comecei a ver através dos vidros do biombo um vulto vestido todo de branco: a 
sua brancura clareava um pouco o recinto, onde se achava, numa distância bem 
razoável em torno de si, sendo que, quando ele caminhava para uma das ex- 
tremidades da cabine, o lugar onde ele tinha estado permanecia completamente 
escuro.” 

Após algum tempo, em que foram cantados hinos e feitos comentários, sentiu-se 


penetrante perfume no ambiente. Foi quando o espírito Moisés apareceu novamente, 


ostentando um traje rico, à maneira judaica, com lindos bordados e interessantes 
aplicados em flores e rendas, parecendo um combinado gracioso de estampado fino. 
Na cabeça tinha um originalíssimo barrete, segundo a descrição do dr. Amadeu. 
Vejamos o parecer do seu Afonso: 

“Materializava-se novamente Moisés, envolvido pela mesma luz, a qual desapa- 
rece quando ele sai da cabine: faz bastante esforço para passar entre o biombo e a 
mesa. Observo todos os seus traços fisionômicos, sendo exatamente iguais aos que 
já descrevi e vestindo a mesma túnica.” 

Os srs. Nathan ejacks Aboab, que estavam próximos do dr. Amadeu Santos, ex- 
plicaram-lhe: “Aquela vestimenta era característica dos rabinos, doutores da lei ju- 
daica ou ministros do culto judaico e que os meneios, passos e mímicas singulares 
observados na movimentação do espírito obedeciam à liturgia hebraica.” 

A reunião continua a transcorrer como de ordinário. O espírito Fidelinho conversa 
com dona Aracy e depois canta, já materializado também, com seu tamanho pe- 
queno, com todos, o hino “Canção Materna”. Depois de um certo tempo, o espírito 
José Grosso volta e promete uma lembrança fraterna para os irmãos argentinos. 
Essa lembrança foi uma modelagem em parafina de sua mão entrelaçada na mão do 
espírito Moisés, sendo que a deste apresentava um defeito físico que tinha em vida - 


o dedo médio decepado. 


Molde em parafina das mãos dadas dos espíritos José Grosso e Moisés Duek exprimindo um gesto 
de fraternidade. A mão do espírito José Grosso, a que está debaixo, é bem maior. Museu de Peixo- 
tinho no Grupo Espírita André Luiz. Foto de L. Palhano Jr. 


Em seguida, de acordo ainda com o relato do dr. Amadeu, o espírito José Grosso 
atirou no meio da assistência um enorme cristal de rocha, que produzia raios de fogo 
com o atrito. Dizia ele que aquela luz levava bons fluidos para os presentes e reco- 


mendou ao confrade Rodrigues que mandasse lapidar a pedra e oferecesse alguns 


exemplares aos estimado irmão Virgílio, da cidade de Astolfo Dutra, irmão carnal do 
dr. Amadeu Santos. 

Vejamos os acontecimentos mais importantes da sessão do dia 29 de dezembro 
de 1947, como foi narrado pelo dr. Amadeu Santos: 

“E cantada a ‘Canção Materna’ durante a qual se dá a materialização do Fideli- 
nho, apresentando a conformação física de uma criança. Aparição inopinada, junto 
da Dulce de Fátima de Oliveira, daí acompanhando o cântico até o seu término, 
quando se dirigiu a vários assistentes, notadamente às nossas irmãs Laís Teixeira 
Dias e Lenice Teixeira Dias, recuando, então, até perto da cabine, colocando-se, 
antes de desaparecer, no meio da mesa que aí se acha. Lenice Teixeira Dias faz um 
belo comentário acerca dos ensinamentos que Moisés nos trouxera na sessão ante- 
rior. É-nos dado apreciar um interessante fenômeno de explosão de luz multicor, 
girando em semicírculo.” 

Aqui damos por encerrados os comentários sobre as sessões do ano de 1947, 
com um balanço muito interessante: ectoplasmias diversas, transportes, luzes, ma- 
terializações, escrita direta, voz direta. Diversas entidades marcando sua presença, 
como Margarida, Scheilla, Neuza, Fidelinho, José Grosso, Fritz, Garcez e outros, 


hoje em dia bastante conhecidos também. 


SESSÕES DE 1948 


Logo no início da reunião do dia 3 de janeiro de 1948, presidida por Laís Teixeira 
Dias, os espíritos disseram que primeiro cuidariam dos enfermos, depois tentariam 
produzir alguns fenômenos de efeitos físicos, mais tarde. Assim, após algum tempo 
de transcorrida a sessão é que o espírito Moisés foi visto materializado. Depois, o 
espírito João de Deus atendeu a vários companheiros. José Grosso respondeu a 
muitas perguntas dos assistentes. Nina Arueira também apareceu, dando assistência 
ao irmão Jacks Aboab, depois conversou com Laís e distribuiu fluidos com Dulce 
Santos e Inocêncio Noronha Dias. Surgem focos de luz multicoloridos. O José 
Grosso então, avisou que os espíritos Tongo e Scheilla conseguiram deixar algumas 
mensagens por meio da escrita direta, uma delas em japonês e que Tongo havia 
feito a caricatura de uma jovem da Juventude “Abel Gomes”, cujo nome estava no 


sopé do desenho, em japonês. 


Caricatura, em escrita direta, pelo 
espírito Tongo, da jovem Deyse 
3 a Jenneé. O seu nome está escrito em 
q | japonês na parte de baixo do 
1 5 desenho. A produção está perfeita, 
SA com semelhança absoluta com a 
Is Pd pessoa homenageada, segundo o 
ž registro do dr. Amadeu Santos. 


Mensagem em japonês, por escrita direta, 
assinada pelos espíritos Tongo e Nina, 
dedicada a Dulcina Santos, exortando-a e 
felicitando-a pela passagem do Natal e Ano 
Bom, e desejando para ela muita dedicação 
Evangelho. Reunião do dia 3 de janeiro de 
1948, no Grupo Espírita André Luiz. Mé- 
dium Peixotinho. 


Scheilla e Fidelinho materializaram-se simultaneamente, a meio metro um do ou- 
tro. José Grosso atirou pedras no meio do salão. A reunião prosseguiu com preces e 
hinos, até que o espírito Garcez dirigiu a palavra a todos e preveniu sobre o final da 
sessão. Aracy fez uma prece a Jesus e Fidelinho recomendou que cantassem o hino 
“Almas Gêmeas”. Os trabalhos foram encerrados às 23 horas. 

Na sala ao lado foram encontradas as mensagens, de escrita direta, que impres- 
sionaram todos, notadamente a que estava redigida em japonês, cuja tradução foi 


logo providenciada. Seguem os versos de Scheilla: 


Dulcinha Santos 


Dulcinha, você precisa 


Trabalhar para Jesus, 


Que Ele te oferece luz 


Que toda dor ameniza. 


O pecado martiriza 
E o lodo à fama conduz, 
Pois a quem ele seduz 


Nos sofrimentos eterniza. 


És jovem e tens, em verdade, 
A responsabilidade 


De seguir o espiritismo! 
Recebe-o em teu coração, 
Que é a grande revelação 


Do singelo cristianismo. 


Beijos para você e peço-te transponhas este soneto no teu álbum. 


Scheilla 
DULCE 
Pratica o bem, fazendo a caridade, 
Ama a Jesus, protege os sofredores, 
Para que, eleita dos consoladores, 
Seja feliz em toda a eternidade. 
Tua Scheilla 


A mensagem em japonês, assinada por Tongo e Nina Arueira, foi dedicada por 
eles à filha de Amadeu Santos, Dulcinha Santos, exortando-a e felicitando-a pela 
passagem do Natal e do Ano Bom, desejando-lhe um Ano Novo cheio de venturas e 
de dedicação ao evangelho de Jesus. A casa de japoneses, amigo do dr. Amadeu 
Santos, que traduziu o texto, deu ideia do que estava escrito na mensagem, mas 
confessou que era difícil uma tradução precisa. 


Na sessão do dia 10 de janeiro, foram produzidos muitos fenômenos luminosos. 


Primeiro, um foco de luz no teto, depois outros em diversos locais. Era uma luz forte 
e fixa, embora intermitente. Em seguida, na sequência, materializaram- se João de 
Deus, Ilka, Moisés, Donek, Nina e Scheilla, essas duas últimas foram as mais nítidas. 
Scheilla estava com suas duas lindas tranças por sobre os ombros. 

O espírito José Grosso, alegre, avisou que haveria surpresas e logo o espírito 
Davi dirigiu-se a sua filha Madalena e a seu genro Rodrigo, saudando-os pelo déci- 
mo sétimo aniversário de casamento. 

O espírito Ilka produziu uma orquídea em parafina, muito perfeita, como ainda 
ninguém havia conseguido em trabalhos dessa natureza. Davi produziu uma luva em 
parafina. Uma bola de cera caiu no colo de Dulce. 

Enquanto o espírito Nina Arueira se apresentava materializado no salão, na ca- 
bine fazia-se muito barulho, a fechadura era movimentada, enquanto Peixotinho re- 
pousava em sua cama. 

A sessão do dia 11 de fevereiro de 1948 contou com dois relatores, e temos em 
nossas mãos as duas atas: a de Amadeu Santos e a de Afonso Pinto da Fonseca, 
portanto tentaremos ordenar as coisas, para melhor proveito. 

Nessa quarta-feira foi realizada uma sessão extraordinária, para aproveitar mais 
a presença do médium, visto que, devido a sua condição de militar, havia sido pro- 
movido e, por causa disso, também recebeu ordem de remoção para a cidade de 
Santos, em São Paulo. 

Os espíritos também haviam resolvido realizar uma nova experiência com produção 
de retratos, a crayon e em pintura (pictografia), que seriam feitas por espíritos mate- 


rializados. 


Escrita em japonês hiraganá 
; kanji, obtida na sessão do di 
de fevereiro de 1948 no Grupo 
É Espírita André Luiz, por escri 
4 Q6 DL ves E O direta, com a mediunidade de 
Peixotinho. S io é 
ni - Sua tradução é: 
GA va ot Var SENDO ë “Cristo éo chefe desta Casa 
2, . . 7 7 
E e her ro hóspede invisível em cada refe 


NYEN jar y TS ouvinte silencioso em cada 
CTT Nse conversação.” 


cLy 


A reunião começou e houve comentários evangélicos, cantaram-se hinos e pro- 
feriram-se preces. Até que, em certo momento, o espírito Tongo. num péssimo ver- 
náculo, por voz direta, prometeu desenhar os retratos de Aracy e Scheilla e o de um 
outro espírito conhecido, mas não diria o nome porque queria fazer surpresa. 

Seguiu-se uma riqueza de materializações que se sucederam: Scheilla, Aracy, 
Nina Arueira, Fidelinho, Davi. Há um barulho na cabine e o espírito José Grosso 
informou que era Tongo começando o seu trabalho. 

A reunião transcorre, acontecendo fenômenos corriqueiros, mas também im- 
portantes, até que o espírito José Grosso pede para que a reunião seja encerrada. 

O retrato do espírito Scheilla, em crayon, feito pelo espírito Tongo, na sessão do dia 
11 de fevereiro de 1948 no Grupo Espírita André Luiz. 
Após o término da sessão, Amadeu Santos deixou registrado o seguinte: 
“Sou eu quem vaiapa nhar as telas prometidas, em que Tongo deixou implícito o seu 
gênio de artista autêntico. A mais impressionante é, sem dúvida, a de Aracy, um 
vulto de menina de três anos presumíveis, colorido e nítido. A de Scheilla é a crayon, 
apresentando um vulto de jovem simpática. A surpresa prometida era constituída da 
tela, em colorido, do espírito de Icléia - uma jovem aparentando doze anos de idade.” 

E em seguida acrescentou: 

“Há também a destacar uma mensagem em japonês, a qual tem a seguinte tra- 
dução, dada por escrita direta: “Cristo é o chefe desta Casa, hóspede invisível em 


cada refeição, ouvinte silencioso em cada conversação.” 


O retrato do espírito Scheilla, em crayon, feito pelo espírito Tongo, na sessão do 
dia 11 de fevereiro de 1948 no Grupo Espírita André Luiz. 


Retrato do espírito Aracy, guia espiritual do médium Peixotinho e que fora sua filha, falecida aos dois 
anos de idade. O espírito Tongo fez o retrato colorido e bem nítido na sessão do dia 11 de fevereiro de 
1948. 

Retrato do espírito Icléia, feito bem colorido, pelo espírito Tongo, na sessão do dia 11 de fevereiro de 
1948 no Grupo Espírita André Luiz. 


Este documento está escrito em japonês clássico ou hiraganá, ao passo que as 
mensagens anteriores de Tongo foram escritas em dialeto popular - katacaná. Foram 
as explicações dadas pelo próprio espírito materializado, em vista da dificuldade que 


teve a professora japonesa na tradução. 


ILKA 
Aquarela feita pelo espírito Tongo, retratando Ilka, que fora em vida filha de Vitorino Elói dos Santos, 


vovô Vitorino, na sessão do dia 28 de fevereiro de 1948, no Grupo Espírita André Luiz. 


Vejamos a sessão do dia 28 de fevereiro de 1948, relatada pelo sr. Afonso Pinto 
da Fonseca. Peixotinho estava presente e pede que todos se abstenham de curio- 
sidade enquanto os espíritos estivessem em atividade junto aos enfermos: três pa- 
cientes iriam receber ajuda espiritual no recinto. Seu Afonso e Lauro Sales saíram 
para fazer ambiente na residência da escritora Iveta Ribeiro e voltaram às 22 horas. 
Ao entrar, seu Afonso acusou sentir um perfume agradabilíssimo no ambiente: 
“Passados instantes, vi dentro da cabine uma claridade um pouco pálida e vi sair um 
espírito todo vestido de branco, nada pude distinguir das suas feições por a sala 
estar completamente escura para evitar a curiosidade.” 

Esse espírito atendeu a diversas pessoas em seus problemas, como se fi- 
zesse um curativo espiritual, e usava um aparelho que fazia um barulhinho parecido 
com aquele de quem aperta com o dedo uma lata quando se quer colocar um pó em 
algum lugar. Depois que essa entidade voltou para a cabine, saiu de lá um espírito, 
todo vestido de branco, que se dirigiu a uma senhora, esposa do vovô Vitorino, cha- 
mando-lhe ‘mãezinha’. Era a filha dela, Ilka. Suas palavras eram extensivas ao seu 
paizinho e terminou dizendo: 

- Estou viva, muito viva! Apesar da saudade sou muito feliz. Ao retirar-se falou para a 
sua mãe ainda: - Deixei-lhe o meu retrato. 

Logo depois veio o espírito José Grosso e conversou com todos. Em seguida 
disse que Tongo estava pintando o retrato de Fidelinho. 

Quando a sessão terminou, seu Afonso viu na cabine dois retratos, um de uma 
moça simpática que aparentava dezoito anos, o outro de um pretinho que aparen- 
tava sete anos, sendo que o fundo desse retrato era verde e amarelo. Relatou ainda 
seu Afonso: 

“O caso mais interessante desta sessão foi o seguinte: o irmão Ernesto feriu o pé 
no domingo passado e esse inflamou, tendo antes da sessão dito que iria lancetá-lo 
no dia seguinte. Durante os trabalhos ele disse ter sentido a sensação de que um 
espírito colocava na parte inflamada uma sonda. E, com grande espanto dele e 
nosso, quando se acendeu a luz, ele estava com o pé completamente curado, isto é, 
sem vestígio de inflamação.” 

A sessão do dia 6 de março de 1948, segundo seu Afonso Pinto da Fonseca, foi bela 
e extraordinária. Estava presente o irmão Pierre, de Macaé, que fez um retrato de 


sua viagem a Astolfo Dutra, juntamente com sua irmã Ana Maria, dedicada servidora 


da doutrina, que era doente, tuberculosa, e que naquela data estava em Campos do 


Jordão, tratando-se. 


FIDELINHO Pinctografia realizada pelo espírito Tongo, com fundo verde-amarelo, na sessão do dia 
28 de fevereiro de 1948, no Grupo Espírita André Luiz. 


JOSÉ GROSSO 
Pictografia do espírito Tongo, pelo médium Peixotinho, retratando o espírito José Grosso, na apa- 


rência de sua última encarnação, quando teve seus olhos arrancados a punhal. 
Um espírito surge e dirige-se aos doentes, um de cada vez: dona Aracy e 


sua filha Raquel; Ernesto; Emília; Carlos. Depois um outro espírito veio e dirigiu-se 


aos mesmos doentes e na mesma ordem. Desta vez o tratamento que fez em dona 
Emília foi diferente, conta seu Afonso: 

“Vi que ele se aproximava dela, levando um aparelho, sendo a sua forma em li- 
nhas retas, tendo de comprimento aproximadamente quinze centímetros, de largura, 
dez e de altura, cinco; o qual, na sua cor, parecia uma brasa enorme e muito viva, 
pela luz que dele se irradiava. Passou esse aparelho, por alguns minutos, um pouco 
acima da parte doente do corpo de nossa irmã, retirando-se depois para a cabine.” 

Surge, na porta da cabine, outro espírito, todo vestido de branco, é Ilka, filha do 
vovô Vitorino, e conversa com sua mãezinha. Outros espíritos vieram, cada qual com 
sua tarefa. Um deles disse que as janelas podiam ser abertas para que penetrasse 
um pouco da luz da rua. O espírito José Grosso manifestou-se e, respondendo a 
uma pergunta do dr. Amadeu Santos, deu, pela ordem, os nomes dos espíritos que 
haviam se materializado até aquele momento: Scheilla, Fritz (cuidaram dos doentes), 
Ilka, Neuza e Margarida. Os trabalhos continuaram com o salão claro. Materializa-se 
o espírito Margarida que se dirigiu aos irmãos Carlos, Aracy, Ernesto e Emília, fa- 
zendo-lhes aplicações. As regiões dos corpos deles que estavam enfermas ficaram 
iluminadas. 

A sessão continua com presenças espirituais no salão, espíritos Ilka, Neuza, José 
Grosso. Scheilla prometeu ao Merculin para a Juventude Espírita da qual ele é 
mentor. O espírito Tongo disse: - O José Grosso não me deixa fazer o seu retrato. O 
Amadeu insiste com José Grosso para que ele deixe, pois todos queriam o seu re- 
trato. 

Um espírito havia dito antes que o José Grosso opunha- se a ser retratado por- 
que na sua última encarnação havia pago bem caro as faltas cometidas em outras 
encarnações mais antigas: foi amarrado e depois tiraram-lhe os olhos, à ponta de 
punhal, e em seguida foi abandonado no mato, onde faleceu. Por esse motivo o seu 
retrato teria que ser feito com os olhos fechados, sendo essa a causa dele negar-se 
a atender ao pedido do Tongo, mas havia cedido ao desejo de todos e que Tongo já 
estava fazendo o seu retrato. 

Fidelinho materializa-se e logo depois vem o aviso para que a sessão seja termina- 
da. Ao acender das luzes, dois retratos estavam sobre a mesa, o do espírito José 
Grosso, com os olhos fechados e uma roupa muito simples, mas muito simpático, o 


outro era o do espírito Aracy, menininha, só de calcinha, pois era o desejo de sua 


mãe ter o retrato dela nessas condições. (Não foi 
possível a recuperação desse retrato. Deve ter sido 
entregue à sua mãe, tia Baby, e perdeu-se posteri- 


ormente). Scheilla deixou uma luva de parafina de 


uma de suas mãos. 


O dorso de uma mão em gesso, feito a partir de uma luva de parafina. Museu do Peixotinho no Grupo 
Espírita André Luiz. 
Foto de L. Palhano Jr. 


Flores ofertadas pelo espírito Margarida ao esposo encarnado Afonso Pinto da Fonseca, através de 
um fenômeno de transporte (aporte) na reunião ectoplasmática com o médium Peixotinho do dia 9 de 
março de 1948, no Grupo Espírita André Luiz. 

Foto de L. Palhano Jr. 


Pezinho em parafina do espírito Aracy, guia espiritual do médium Peixotinho, obtido na reunião de 
ectoplasmia do dia 9 de março de 1948, no Grupo Espírita André Luiz. Museu do Peixotinho no Grupo 
Espírita André Luiz. 

Foto de L. Palhano Jr. 


Foi no dia 9 de março de 1948 que o espírito Margarida trouxe margaridas para o 
Afonso, seu marido, e depois distribuiu muitas margaridas entre os assistentes, na 
mais completa escuridão, uma escuridão nunca antes vista, pois sempre havia uma 
certa claridade, das velas ou da rua, que entrava por uma ou outra janela. Foi tam- 
bém o dia em que o espírito José Grosso anunciou que havia festa, porque era o 
aniversário de desencarnação do espírito Aracy, filhinha do médium Peixotinho, e 
agora um dos principais guias dele. Aracy conseguiu fazer uma luva e uma botinha 
de parafina, feitas como um presente para sua mãezinha Benedita Vieira Peixoto, tia 
Baby, que foi muito homenageada pelos espíritos Ilka, Margarida, José Grosso, Fi- 
delinho, que cantavam junto com os presentes e traziam flores. 

O médium nesse dia estava gripado, além da asma severa de que sofria, a ponto 
do fogareiro que aquecia a parafina ter que ser desligado, pois a fumaça estava fa- 
zendo mal ao Casca, como disse José Grosso. 

No final da sessão, tia Baby relatou que, logo após as luzes terem sido apagadas, 
Aracy materializou-se e foi até onde ela estava, colocou sua mãozinha muito fria na 
sua perna, querendo também pegar na sua mão direita, mas não pôde, pois Baby 
estava com sua filha mais nova, Laís, no colo. 

Na sessão do dia 23 de março de 1948, presidida por Laís Teixeira Dias, um es- 
pírito, por intermédio do Peixotinho, logo no início, disse que tentariam realizar uma 
experiência nova. Aqui então passamos a palavra para o próprio Afonso: 

. “no espaço, acima da cabine, uma cruz luminosa: era de tamanho regular, 


talvez uns oitenta centímetros, e movimentava-se de um lado para outro no espaço. 


Esse fenômeno durou por alguns minutos, voltando depois a escuridão. Veio um 
espírito, aproximou-se de mim, colocando uma mão na minha cabeça, entregou-me, 
com a outra, três flores: era a Margarida. Começaram, então, mais fenômenos lu- 
minosos, em abundância: os fenômenos aconteciam no cômodo ao lado da cabine e 
eram de tal grandeza que a claridade saía pelas frestas da porta com a parede e com 
o chão, suficiente para iluminar a cabine. Em seguida, apareceram na saída da cabi- 
ne, do lado oposto onde eu estava, três nomes escritos com letras luminosas: Davi, 
Scheilla e Nina. Instantes depois, à saída do cômodo, encostado à porta que estava 
fechada, eu vi, através do vidro do biombo, uma luz estreita, vinha-lhe dos pés à 
cabeça, e vi nitidamente que o espírito fazia qualquer coisa, pois movimentava muito 
depressa as mãos que eram luminosas, e, em seguida, à saída da cabine, do meu 
lado, apareceu um quadro luminoso com o nome Margarida, tendo no princípio e no 
fim do nome duas flores também luminosas que eram margaridas. Em seguida, 
formou-se uma roda luminosa, que era bastante grande: por um momento conservou 
a sua grandeza, depois, começou a elevar-se e, à medida que se elevava, foi dimi- 
nuindo, tornando-se um triângulo, pairando no espaço, acima da cabine. Começou a 
movimentar-se em direção ao salão e vindo, baixou e permaneceu acima de nossas 
cabeças, elevava-se e baixava, coisa de uns vinte centímetros, sobre a cabeça de 
vários companheiros. E deslumbrante esse fenômeno! Chegou ao fim do salão, vol- 
tou novamente em direção à cabine, conservando a sua forma e mantendo os 
mesmos movimentos. Ao aproximar-se da cabine, elevou-se mais, passou bem 
acima do biombo e desceu em linha reta, penetrando através da madeira da porta no 
cômodo que fica ao lado da cabine, onde, tenho a impressão, havia um sol intenso 
lá, pela claridade que escapa do diminuto espaço entre a porta, parede e chão. E 
sublime tudo isto! Saiu um espírito! Espantou-nos pela maneira como apareceu: o 
seu tronco é luminoso, tenho a impressão de que é feito de vidro fosco e que lá 
dentro tem uma lâmpada acesa. O espírito caminhou, movimentou o braço esquerdo 
que conserva a cor escura, isto é, não estava luminoso. No outro braço, flores. Mo- 
vimenta-se naturalmente como quem anda. O mais interessante é que a luz que ele 
possuía não clareava o salão nem ao irmão do qual ele se aproximava. Depois de se 
ter aproximado de quase todos os irmãos encarnados e ter dado flores à maior parte, 
dirigiu-se para a cabine. Momentos depois saiu outro espírito, nas mesmas condi- 


ções que acabo de descrever, e repetiu-se o mesmo fenômeno do primeiro, ao entrar 


no cômodo onde, eu tenho a impressão, era a sala de operações. Após breve tempo, 
alguém fez uma prece, depois um comentário, eis que saiu da cabine mais um espí- 
rito nas mesmas condições dos primeiros, sendo que este deu passes em vários 
doentes, indo depois para a cabine.” 

Seu Afonso denominou esse fenômeno de “espírito iluminando o perispírito”, mas 
na verdade não era isso, pois a luz iluminava os corpos fictícios modelados em ec- 
toplasma, não se tratava pois da materialização propriamente dita. Mas outro fenô- 
meno luminoso ocorreu: 

“Ouve-se um espírito cnamar as irmãs Laís e Lenice; elas respondem ao cha- 
mado e ele manda que se aproximem. Dirigem-se à cabine e, ao entrar, há uma ex- 
clamação das nossas irmãs: Nina toda iluminada! Nina convidou-as para que se 
aproximassem, abraçou-as e elas pedem consentimento para lhe beijarem as mãos: 
Lenice chorou convulsivamente perante tanta grandeza! Laís conservou-se calma, 
ouvindo os conselhos de Nina. Retiraram-se da cabine. Lenice veio chorando e Laís 
pareceu vir emocionada por tudo o que viu. Disseram da grandiosidade dos mo- 
mentos que viveram.” 

Depois, José Grosso apareceu e o Amadeu perguntou quem eram os três espí- 
ritos luminosos que se apresentaram antes e o espírito respondeu: Piratitinga, Davi e 
Scheilla. Em seguida apareceu também um espírito luminoso nas mesmas condi- 
ções já descritas por seu Afonso e era o seu Davi, que muito emocionou seus filhos 
presentes: Amadeu, Virgílio e Madalena, bem como à sua esposa também presente. 
Choraram como crianças. 

O José Grosso voltou ao salão e Amadeu pediu que seu pai, Davi, voltasse a 
aparecer quando as netinhas dele regressassem da tarefa de ambientação que fa- 
ziam na casa de um enfermo. Quando Dulce Santos, filha de Amadeu e Dulce Fá- 
tima, filha de Madalena, ambas netas de David, regressaram, o espírito Davi apare- 
ceu no salão iluminado como das outras vezes, ficando próximo da cabine, junto à 
mesa. Chamou as netinhas e elas aproximaram-se dele e conversaram bastante, 
sendo que Dulce Fátima chorava. 

O espírito Margarida materializou-se e perguntou ao Afonso: - Estás satisfeito 
com as margaridas que te dei? 

Distribuiu flores. 


No relato da sessão de 27 de março de 1948, seu Afonso escreveu que logo no 


início aconteceu um interessante fenômeno luminoso: 

“Começou a aparecer como se fosse uma nebulosa um pouco iluminada. Essa 
nebulosa transformou-se numa cruz luminosa com uns trinta centímetros de com- 
primento, tendo os braços da cruz, dum extremo a outro, uns vinte centímetros. Era 
diferente da que apareceu no dia 23: esta era feita duma matéria que parecia-me ser 
réguas de madeira, com a largura duns cinco centímetros, enquanto que a outra era 
feita duma substância que me parecia um tubo de vidro. A de hoje não teve a dura- 
ção nem o brilho da de terça-feira, mas encantava pela sua simplicidade.” 

Relâmpagos começaram a acontecer, numa luz branca, e veio um espírito e suas 
vestes eram luminosas, pareciam feitas de luz. Aproximou-se do salão e foi de um 
extremo a outro e sua luz a tudo iluminava. Outros espíritos vieram, todos ilu- 
minados: Scheilla, Nina e Margarida. O José Grosso sempre presente. 

Mais fenômenos luminosos aconteceram na sessão do dia 13 de abril de 1948. 
Os espíritos fizeram aplicações radioativas em diversos pacientes com aparelhos 
especiais e depois começaram a mostrar letreiros luminosos com citações evan- 
gélicas, um deles dizia: “Perdoai 70 x 7 vezes. Margarida”. Todos viam, liam e alguns 
comentavam. Este letreiro passou perto de seu Afonso e ele constatou ser a letra de 
sua esposa Margarida. Muitas faixas luminosas foram mostradas naquela sessão. 
Porém, havia grande interesse dos espíritos em fazer muitas aplicações na Raquel, 
que estava deitada, e com problemas nos rins. 

A sessão do dia 18 de abril de 1948 foi a última sessão com Peixotinho no início 
daquele ano, pois ele só voltaria depois, a 23 de agosto de 1949. Nesse período 
Peixotinho estava servindo o exército brasileiro em Santos (SP). Mas na sessão do 
dia 18 os trabalhos contaram com fenômenos da mesma ordem dos que já vinham 


acontecendo, sendo desnecessário aqui repeti-los. 


SESSÕES DO ANO DE 1949 


Na sessão do dia 23 de agosto de 1949, seu Afonso relata interessante fenômeno 
ocorrido depois de os espíritos materializados com as vestes luminosas terem aten- 
dido dois a três doentes: 

“Um espírito convida o presidente do Grupo e a irmã Lenice a irem à cabine para 


ver o que existia na mão do médium, para dessa forma se certificarem melhor. Com 


o salão escuro, eles se dirigiram à cabine, sendo que ao aproximarem-se da mesma, 
acende-se uma luz lá dentro, iluminando a entrada dos nossos irmãos. Momentos 
depois eu e o irmão Osvaldo somos convidados a irmos também à cabine para ver o 
que existe na mão do médium: aproximo-me do médium e vejo na sua mão esquerda 
erguida uma substância, quase na forma de um triângulo, vermelha, assemelhan- 
do-se a uma ferida da qual brotasse sangue muito luminoso.” 

Segundo as observações do presidente do Grupo, Inácio Domingos da Silva, que 
havia passado a mão na figuração luminosa, pareceu-lhe que estava por debaixo da 
pele. Depois disso os espíritos, como antes, vêm para a continuidade dos tratamen- 
tos aos doentes. Há um aparelho materializado que emite uma luz branca, misturada 
com outras tonalidades, que numa das vezes foi projetada sobre a fronte do paciente 
Antônio Ferreira. Mas, agora, vamos deixar que o próprio Afonso descreva uma 
aplicação curativa que um espírito realizou num dos pacientes, o irmão João Batista: 

“Ele está deitado com os demais, de costas; o espírito aproxima-se e o põe de 
lado; em seguida desenrola uma gaze muito branca e luminosa, com a largura duns 
vinte a trinta centímetros, colocando-a nas costas do doente, sobre o pulmão direito; 
depois acende um aparelho do qual são projetadas várias luzes, dominando a cor 
vermelha; essa luz demora talvez um a dois minutos. Ao retirar-se para a cabine o 
espírito disse à irmã Lenice que o doente podia tirar uma radiografia, pois o seu mal 
estava curado.” 

Quando o espírito estava indo para a cabine, passou perto do Ranieri e este 
perguntou-lhe o nome, mas seu Afonso não ouviu direito a resposta, só disse que o 
espírito disse o nome que teve em sua última encarnação. Mas, esse registro mos- 
trou a presença do nosso conhecido irmão R. A. Ranieri, autor do livro Materializa- 
ções luminosas, sobre o Peixotinho e outros médiuns, que publicaria anos mais tar- 
de. 

Por essa época, os companheiros, com a ajuda do Ranieri, pensaram em montar 
um museu, visto que todas as produções mediúnicas até aquele momento haviam 
sido distribuídas entre os companheiros, pois os próprios espíritos as destinavam a 


esse ou aquele irmão presente às sessões. 


Duas peças em gesso, pintado para conservação feitas a partir de luvas de parafina. Museu de Pei- 
xotinho, no Grupo Espírita André Luiz. 
Foto L. Palhano Jr. 


O espírito José Grosso avisou que ia trazer vários presentes e Ranieri pergun- 
tou-lhe se seriam para o museu que estava para ser organizado: 

“Então começaram a cair no soalho várias pedras que José jogava da cabine. 
Disse ao irmão Jacks Aboab que a maior era dele, que vale muito dinheiro, o que o 
ladrão não rouba, a traça não rói e a ferrugem não consome: é o dinheiro do coração! 
E o sentimento cristão.” 

José Grosso anunciou que havia uma luva de parafina para o futuro Museu do 
Grupo Espírita André Luiz. Nina trouxe um quadro luminoso e nele estava escrita 
uma parábola. Vamos transcrever mais um pedaço da ata do seu Afonso, que narra 
um fenômeno interessante: 

“Sinto-me cansado e noto esse cansaço em toda a assistência. Tenho a impres- 
são de que está a findar a nossa reunião. Momentos depois um espírito diz-nos te- 
rem os doentes deitados e sentados sido beneficiados. Os primeiros duma maneira 
direta e os segundos por meio de fluidos. Nota-se que o espírito do médium quer 
regressar ao corpo, havendo uma confusão do espírito comunicante, e um acesso de 
tosse asmática do médium. Momentos depois somos advertidos de que devemos 
pensar no médium antes que os trabalhos terminem.” 

Passamos a relatar agora as ocorrências da sessão do dia 4 de setembro de 
1949. O médium Peixotinho estava presente e o dirigente era o companheiro Moacir 
Veiga. Logo no início veio o espírito Garcez, que fez uma pequena preleção prepa- 
ratória. Entre outras admoestações disse que o médium não podia trabalhar e que 
ele permaneceria no ambiente, e que a médium Risoleta fosse para a cabine. O 
ambiente não estava favorável ao transe do médium Peixotinho. 

Os doentes indicados para tratamento foram: Aldovrando Ávila Galvão, Alberto 


Pinto da Fonseca, Joana Augusta Fonseca e Haroldo Marques, que deitam-se em 


camas já preparadas e mais quatro doentes sentaram-se próximos à cabine. 

De início, após as preces e preparações, sentiu-se um perfume muito agradável e 
forte, e Peixotinho parecia muito perfumado. Pouco acima da cabeça do Peixotinho 
surgiu uma luz vermelha que se movia de um lado para o outro. Na sala, do Jacks 
Aboab surgiu uma nuvem luminosa próxima do teto. Peixotinho sente a presença do 
espírito Nina Arueira. A nuvem parece tomar a forma de um espírito materializado 
com sua túnica luminosa. Peixotinho disse que Scheilla estava no recinto. Nina dis- 
se-lhe que iria fazer uma ligação de seu perispírito com o dele para que pudesse 
falar o que iria dizer se estivesse materializada. Seu Afonso continuou observando a 
nuvem e notou que dela desprendiam-se uns pontos luminosos, semelhantes a es- 
trelas diminutas. Nesse ínterim cantou-se mais um hino e todos se levantaram para a 
prece final. Foi aí que seu Afonso percebeu que, embora a nuvem houvesse dimi- 
nuído de tamanho, a sua luminosidade havia aumentado. 

Peixotinho já havia informado que a nuvem era ectoplasma, trazido pelos espíri- 
tos de vários lugares onde, conjuntamente, estavam trabalhando com a mesma fina- 
lidade, para que, dessa forma, não esgotasse em demasia a médium Risoleta. 

A sessão do dia l° de outubro de 1949 ocorreu sob a presidência do dr. Rafael 
Américo Ranieri, e com treze pacientes presentes. Assim que o médium foi para a 
cabine, houve preces, hinos e comentários preparatórios. Há luzes espirituais na 
cabine e depois uma claridade intensa. O espírito Fritz surge materializado, com 
suas vestes luminosas, e dirige-se aos enfermos. 

Depois veio outro espírito, de altura regular, magro, com roupa luminosa, era 
Scheilla. Seu Afonso distinguiu suas tranças que lhe caíam sobre o peito. Passeou 
pela sala, conversou com vários companheiros e atende a alguns doentes. Ouviu-se 
a seguir a gargalhada de José Grosso. Ele conversou com todos, recitou versos de 
sua autoria e depois voltou para a cabine. 

Nina materializou-se, bela e luminosa, e dirigiu-se a um dos doentes, depois vol- 
tou para a cabine. José Grosso voltou a seguir e disse que havia deixado no balde 
com água fria o molde de sua mão entrelaçada com outra mão em parafina. A voz 
dele vinha por detrás e por cima do biombo: dirigindo-se ao irmão Inácio, disse que 
daria um presente a quem adivinhasse de quem era a mão que estava entrelaçada 
com a dele. Ninguém adivinhou e o espírito também não esclareceu, mas os com- 


panheiros pensavam que fosse a mão do Davi. 


Havia também em parafina um pezinho e uma mãozinha que eram do espírito 
Heleninha, a filha de Ranieri, que havia desencarnado muito cedo. 

Veio também o espírito Fidelinho, que solicitou a entonação do hino “Canção 
Materna”, seu preferido, e ele cantou junto com todos. Ainda vieram dois espíritos, 
sendo um deles Ilka, que conversa com seu pai vovô Vitorino. Depois, por cima do 
biombo, duas mãos sustentaram um objeto luminoso de 50 cm de comprimento por 
15 cm de largura, redondo e girando em grande velocidade. 

No final da sessão, José Grosso, falando da cabine, referiu-se à desencarnação 
da irmã Marília, esposa do professor Leopoldo Machado: - Sentimos imensa alegria 
quando vemos chegar à espiritualidade um espírito que cumpriu o seu dever, mas 
também é com grande pesar que vos digo que o umbral está cheio de novos cristãos. 
Foram chamados pelo Cristo, aceitaram o convite, mas depois rejeitaram o sacrifício. 

Após o encerramento, os dirigentes foram à cabine e encontraram as luvas das 
mãos entrelaçadas, uma das mãos era grande, a do José Grosso, a outra menor, 
que julgaram ser do espírito Davi. Encontraram também uma outra luva grande e 
com os dedos muito grossos, além do pezinho e da mãozinha que seriam da Hele- 
ninha Ranieri. Havia também uma flor em parafina, um botão de rosa, e uma receita 
para Antônio Pinto, irmão do Afonso, em cima do armário. 

Na sessão do dia 27 de setembro, o médium Peixotinho não estava presente e a 
médium Risoleta foi para a cabine. Foram proferidas preces, cantaram-se hinos e 
comentários foram feitos. Apareceu uma nuvem luminosa na sala e dessa nuvem 
saíram duas esferas luminosas de cor azul, presas à nuvem por um fio luminoso da 
mesma cor das esferas, formando um V. Quando seu Afonso interrogou às luzes 
pensando que fossem espíritos, elas mudaram de lugar, afastando-se e aproxi- 
mando-se da nuvem, piscando. Havia outras luzes na cabine e seu Afonso percebeu 
uma esfera bem luminosa, de um azul claro para verde, à entrada do recinto pela 
porta que vem da rua. 

Naquele momento, seu Afonso ficou muito emocionado, e pediu ao dirigente da 
reunião, seu Moacir Veiga, para comentar a respeito, pois notou na sala contígua 
onde estava o irmão Jacks Aboab, a começar do chão, que havia um grande facho 
de luz, de dois metros. 

No final da reunião, as duas esferas voltam à nuvem e aparece próxima do teto, 


no mesmo lugar da nuvem, uma luz rosa claro e, enquanto o irmão Vicente orava a 


prece final e ouvíamos a Ave Maria, dessa luz rosa saiu uma claridade intensa, da 
cor da luz do sol. 

Temos agora o relato do sr. Afonso, sobre a sessão do dia 8 de outubro de 1949, 
sob a presidência do dr. Ranieri. De início o espírito Garcez falou, admoestando a 
todos quanto aos cuidados preparatórios para os trabalhos. Os doentes foram loca- 
lizados em seus lugares, o médium Peixotinho foi para a cabine e as luzes foram 
apagadas. Logo surgiu uma luz que se movimentava de um lado para o outro. Havia 
luminosidade e da cabine saiu uma entidade vestida como um médico que foi até um 
doente que sofria de fístula nas nádegas. Com um pequeno aparelho, emite uma luz 
vermelha sobre a região afetada. Faz aplicações em outros pacientes. 

O espírito José Grosso veio em seguida, conversou com todos. Disse ao irmão 
Henrique Magalhães que havia preparado uma luva de parafina e oferece-a à Fe- 
deração Espírita Brasileira. 

Um outro espírito todo luminoso veio cuidar dos enfermos, as vestes eram lumi- 
nosas. Depois a Scheilla também materializou-se. Conversou com todos e, dirigin- 
do-se à irmã Maria Coimbra de Oliveira, da cidade de Pirapitinga, disse- lhe que, por 
escrita direta, havia-lhe deixado o hino para a juventude que orientava. 

Após o final dos trabalhos, seu Afonso foi à cabine e viu uma folha de papel com 
letra e música do hino escrito por Scheilla. Do lado havia uma outra folha com algo 
escrito: segundo o espírito José Grosso, quem a escreveu foi o espírito Ariosto que 
desencarnou criança, cuja mãe era a dona Elvira Jaques, presente à sessão. Viu 
também a luva da parafina de uma mão masculina. 

Moacir Veiga dirigiu a sessão do “André Luiz” do dia 11 de outubro de 1949, es- 
tando Peixotinho presente. No início Peixotinho psicografou uma mensagem que 
indicava as doentes das camas. Que o enfermo que iria ser operado não iria mais, 
pois o médium estava adoentado. 

O médium recolheu-se à cabine e as luzes foram apagadas. Um espírito materia- 
lizado foi até os enfermos e um outro, em seguida, distribuiu cravos e outras flores. 
Os espíritos tinham suas vestes luminosas. Entre os que receberam flores estavam 
dois irmãos e uma irmã da Argentina e de Porto Rico, que vieram tomar parte no 
Congresso Pan-americano de Espiritismo. 

Ouviu-se a gargalhada do espírito José Grosso, depois conversou e fez versos 


em homenagem aos visitantes. Ranieri perguntou os nomes dos espíritos que vieram 


anteriormente: Nina, Scheilla e Garcez. Os cravos brancos foram distribuídos por 
Nina e os vermelhos, por Scheilla. 

O espírito José Grosso avisou que na secretaria havia uma mão em parafina. 
Referia-se à mãozinha de Luiz, filho da nossa irmã Elvira Jaques. 

Um espírito materializou-se com aparelhos para aplicações radioativas nos pa- 
cientes: 

... “primeiro coloca em cima do doente uma toalha, de uns quarenta centímetros 
quadrados. Essa toalha é muito branca e muito luminosa. Depois, vejo-o passar por 
cima da toalha a mão direita e de vez em quando a mão esquerda por cima da di- 
reita, como se estivesse derramando algo sobre a toalha. Em seguida, coloca outra 
toalha luminosa, mas que, por sua dureza, parece-me tratar-se de uma gaze metá- 
lica. Esta última toalha tem sombreados escuros; depois de colocada vejo luz ver- 
melha entre as duas toalhas. Assim, fez aplicações nos três doentes que estão dei- 
tados alguns metros distantes de mim e vem agora tratar o meu irmão carnal. Ob- 
servo o trabalho dele: como nos demais doentes, estende sobre os rins a toalha lumi- 
nosa, passa a mão direita aberta à altura duns cinco centímetros por cima da toalha 
como se estivesse derramando sobre ela fluidos, depois coloca a outra, que tenho a 
impressão de ser uma metálica, também luminosa, mas não tanto quanto a primeira, 
tendo, como já disse, algumas manchas escuras como se fossem fios luminosos que 
tivessem sido queimados. Feito isso, vejo-o carregar com o polegar da mão direita, 
tenho a impressão de ser um botão dum aparelho fino mas um pouco comprido, e 
começa então a aparecer a luz vermelha entre as duas toalhas. Mais uma vez, veio o 
espírito José Grosso. Ele conversou, fez versos e pediu que o irmão da Argentina 
falasse uma frase do Evangelho. Ele disse: A verdade vos fará livres’. Momentos 
depois, um espírito saiu da cabine com um quadro branco no qual estava escrito em 


letras luminosas a frase citada.” 


Três peças em gesso feitas a partir de um modelo em parafina. Museu de Peixotinho, no Grupo Espí- 
rita André Luiz. Foto de L. Palhano Jr. 


Nessa reunião foram feitas três 
luvas de parafina, uma grande que 
parecia de homem, outra menor, 
muito defeituosa que parecia de mu- 
lher, e outra muito pequena que pa- 


recia ser de criança com idade de 


cinco anos. Moacir contou os cravos 
trazidos para a reunião: vinte e seis. 

Sessão do dia 25 de outubro de 1949, sob a presidência de Moacir Veiga e com a 
presença do médium Peixotinho. Este psicografou orientações sobre o andamento 
dos trabalhos. Acomodados os doentes e o médium Peixotinho, deu-se início aos 
trabalhos. Preces, hinos e comentários. 

Veio Scheilla, luminosa, sem nenhum adorno na cabeça, apenas as suas tranças. 
Trazia toalhas luminosas nas mãos. Seu Afonso comentou: 

“Está próxima de mim e eu fico de pé por detrás dela. Começo a observá-la e 
noto que o seu cabelo está muito bem dividido, dando duas tranças bastante grossas 
que pendem sobre o peito. Observo a sua blusa que é justa à cintura muito fofa no 
peito e nas costas, através da qual tenho a oportunidade de ver o seu busto fora do 
normal para o excesso e a sua pele que é um pouco morena.” 

A Scheilla fez diversas aplicações com aquelas toalhas e depois retirou-se para a 
cabine, sucedendo-lhe José Grosso e depois, Scheilla novamente, para tratamento 
dos enfermos. Depois José Grosso materializou-se e distribuiu pedras, uma delas 
para Afonso, que lhe agradeceu, e ele então informou que a pedra foi trazida do mar 
Morto. 

O relato da sessão do dia 29 de outubro de 1949, diz que a sessão foi dirigida 
pelo irmão Galeno. O hino e a prece iniciais foram gravados. Peixotinho recolheu-se 
e as luzes foram apagadas. Logo depois já havia luz na secretaria e um espírito 
materializado. Depois a luz reapareceu na cabine. Scheilla veio para realizar trata- 
mentos nos enfermos. Nesse período as aplicações de radioatividade eram realiza- 
das com as toalhas e o aparelho que emitia luz. A cada enfermo a tonalidade da luz 
podia ser alterada: branca, verde, vermelha, etc. Nessa sessão um dos pacientes foi 


operado das amígdalas: 


“O paciente sofria de amigdalite desde tenra idade, sob aspecto crônico, com 
crises agudas periódicas, que o levaram à cama com febre, não raras vezes bem 
elevada. Tratava-se do irmão Américo Luz. A inexistência das aludidas glândulas foi 
constatada, imediatamente após a intervenção astral.” 

Seu Afonso pediu ao espírito José Grosso para que orasse, ensinando como fa- 
zer nas horas boas ou más, para que se gravasse. Ele relutou, mas depois atendeu. 
Pediu o microfone e fez a prece na sua linguagem simples, cheia de humildade, 
amor e renúncia, em benefício de todos. Vieram o espírito Fidelinho, depois Garcez e 
Scheilla e a reunião prosseguiu, com esses espíritos orientando, conversando e 
trocando ideias. Segue abaixo o relato do paciente Américo Luz sobre a psicocirurgia 
das amígdalas a que foi submetido durante a sessão: 

“Américo Luz, 21 anos, rua Marquês de Abrantes, 191, apt? 1001, Botafogo. Ha- 
vendo recorrido ao benefício dos guias do Grupo Espírita André Luiz, consegui por 
misericórdia de Deus a extração das amígdalas pelo processo de intervenção astral, 
aos 29 dias de outubro do ano de 1949.” 

Continuando a investigar os relatos de seu Afonso Pinto da Fonseca, vamos para 
a sessão do dia 8 de novembro de 1949. Algumas reuniões seriam bastante repeti- 
tivas fôssemos comentá-las aqui, pois nesse período elas tornaram-se quase rotina, 
com o espírito Scheilla realizando o tratamento dos enfermos com o mesmo pro- 
cesso das toalhas luminosas e o espírito José Grosso atendendo a todos e se es- 
forçando em manter o tônus do ambiente. 

Nessa reunião do dia 8, em dado momento em que Scheilla está realizando uma 
aplicação com seu aparelho que emite radioatividade, regressou à cabine e disse: - 
Assim que começarmos os trabalhos é bom que o aparelho telefônico seja desligado. 
Dito e feito, quando ela estava cuidando do segundo paciente, o telefone tocou, 
prejudicando em parte a concentração. Passemos a outra ocorrência nessa mesma 
sessão, segundo registrou seu Afonso: 

“Passados alguns minutos, Scheilla, agarra-me o braço direito e mostra-me a 
costura cirúrgica que havia feito na barriga do doente, cujo talho tinha um compri- 
mento de cinco a sete centímetros. Os pontos eram feitos de luz azul-claro tendo ao 
meio, como a mantê-los na mesma distância, um fio também feito de luz azul-claro.” 

Na sessão do dia 6 de dezembro de 1949, assim que foi possível, Scheilla mate- 


rializou-se com suas vestes luminosas que clareavam por completo a sala. Trazia as 


mãos cruzadas nas costas e, conforme ia passando perto dos pacientes, suspendia 
a mão direita como a derramar fluidos sobre os mesmos. Percorreu toda a sala, re- 
gressou à cabine e voltou para a sala com uma espécie de gaze luminosa na palma 
da mão em forma de uma rosa feita de luz. E bela e sua luminosidade é a sua 
brancura. Disse Afonso: 

“Aproxima-se do irmão Aldovrando, ajuda-o a afastar a roupa, estende sobre a 
parte doente essa gaze e observa por meio dum aparelho que não tem mais de dez 
centímetros de comprido e a espessura pouco mais dum lápis comum. A ex- 
tremidade desse aparelho está encostada no corpo do irmão doente e, após obser- 
var, talvez durante um minuto, retira esse aparelho deixando uma luz verde-clara 
duma beleza incomparável, cujo tamanho se compara ao olho mágico.” 

Mais tarde, o espírito José Grosso, conversando, pediu a Virgílio que dissesse 
uma palavra. Ele disse: - Renúncia. O espírito então escreveu a palavra em letras 
luminosas. 

Foi produzida mais uma luva em parafina nessa reunião. Na sessão do dia 3 de 
dezembro de 1949, houve um fato que merece ser registrado, visto que os outros 
acontecimentos semelhantes já foram descritos: 

“José Grosso pede que digam uma palavra linda. Um dos irmãos diz: Amor. En- 
tão eu vejo na mão dele um objeto que parece ser de metal, um pouco grosso e re- 
dondo, tendo a ponta aguçada como se fosse um lápis, vermelho, e diz-nos: - Vou 
escrever aqui mesmo! - e escreve em cima da mesa na qual estou debruçado, dando 
a ler-nos. Estava escrito num pano escuro e em letras brancas luminosas a palavra 
AMOR que se podia ler nos dois lados, pois a sua luminosidade era igual. Diz-nos 


José Grosso: - Como veem, não é tinta. 


SESSÕES DO ANO DE 1951 


Temos à nossa frente a ata da sessão do dia 17 de abril de 1951, com os com- 
panheiros reunidos na sede própria do Grupo Espírita André Luiz, à rua Jiquibá, 139, 
no Rio de Janeiro. Estavam presentes 29 pessoas. 

Mesmo com Peixotinho resfriado e asmático, os espíritos manifestaram-se mate- 
rializados e luminosos. Enquanto isso o médium tossia e se utilizava de sua bombi- 


nha com medicamento. 


Foi observado que o espírito Scheilla, ao terminar a aplicação radioativa num 
paciente, sentava-se na cama dele para conversar, e, ao fazê-lo, produzia-se o ba- 
rulho característico de quem senta numa cama com barulho. 

Em dado momento, quase às 22 horas, um companheiro pediu para realizar uma 
prece em benefício do médium. Quando terminou, uma entidade, do interior da ca- 
bine, informou que a reunião estava terminada, e que era muito inconveniente fazer 
preces em intenção do médium, pois este, recebendo as vibrações, vinha ao ambi- 
ente e tomava o corpo que lhe pertencia, interrompendo os trabalhos dos guias, 


quando não os impossibilitava totalmente. 


REGISTROS DO DR. RAFAEL 
AMÉRICO RANIERI 


Resumo do texto sobre Peixotinho contido no livro Materializações 


Luminosas, de Rafael Américo Ranieri 


Das anotações do delegado de polícia dr. Rafael Américo Ranieri, podemos reti- 
rar muitas informações valiosas para a compreensão da mediunidade do Peixotinho, 


com uma visão bem esclarecida do que foi a potência dos seus recursos mediúnicos. 


RAFAEL RANIERI 

Escritor, pesquisador e médium, Ranieri desencarnou no dia 28 de maio de 1989, em 
Guaratinguetá (SP), vítima de um derrame cerebral, aos 69 anos de idade. Desde 
que se aposentara, dedicava-se exclusivamente à divulgação do espiritismo. Com 
outros amigos, fundou a Edifrater e criou a Casa da Criança Beatriz Ranieri. Entre os 
seus vários livros espíritas publicados, destaca-se o Materializações Luminosas, 
sobre a mediunidade de Peixotinho e Fábio Machado. Aqui a nossa homenagem a 
esse grande trabalhador das lides espíritas brasileiras. Foto e informações extraídas 
do jornal Correio Fraterno do ABC. 


Na noite de 16 de setembro de 1953, 
numa reunião em Pedro Leopoldo (A 
com o médium Peixotinho, na presene 
de Chico Xavier, materializou-se o 
Espírito Ana, que foi fotografado pe 
confrade Henrique Ferraz Filho. Ana 
em vida uma amiga do médium 
Peixotinho, falecida em Macaé ainda 
jovem. 


Fotografia de materialização do Espírit 
Luiz Pinheiro de Almeida, um d 
fundadores do Grupo Espírita Pedro 


(MG). Na foto ao lado cedida pelo seu 
Umbelino Vitola, Luiz Pinheiro aparece 


vinte anos antes. 


Registrou Ranieri que, em fevereiro de 1948, aconteceu uma sessão na residên- 
cia do sr. Rômulo Joviano, em Pedro Leopoldo (MG), onde estiveram reunidos, entre 
outros, os médiuns Chico Xavier e Peixotinho, este servindo de médium de materia- 
lizações. Ele e Peixotinho vieram de Belo Horizonte e ficaram hospedados no Hotel 
Vitória, no mesmo quarto, com outros companheiros: Jair Soares, Inácio Domingos 
da Silva e João Gonçalves. 

Logo na primeira noite, pouco antes de todos se recolherem, Peixotinho estava 
com uma forte crise de asma, quase sufocado, e pediu para que fosse proferida uma 
prece, pois os espíritos iriam trazer ajuda. Alguém fez uma prece e logo aproxi- 
mou-se um espírito com uma faixa luminosa e a colocou sobre o peito e as costas do 
médium, que estava deitado e gemia. A faixa era de cor verde-clara. A cama do 
médium estava de um lado e o Inácio da Silva, do outro, observava o fenômeno bem 
de perto. Ranieri estava a uns dois metros. 

A primeira reunião foi marcada para o sábado mais próximo e os espíritos, por 
intermédio do próprio Peixotinho, haviam pedido que não comêssemos carne, não 
bebêssemos alcoólicos e nem fumássemos no dia da reunião. Durante a reunião, 
diversos espíritos apresentaram-se iluminados, era uma luz fluorescente em forma 
humana que estava na sala. As aparições sucediam-se e conversavam com todos. 
Quando os espíritos começavam a materializar-se na cabine, surgiam clarões que 
lembravam relâmpagos verde-roxo-azulados. 

Entre os espíritos, materializou-se uma forma luminosa que se apresentou como 
sendo Heleninha, filha do Ranieri que havia desencarnado com dois anos de idade, 
em 1945. A mesma estatura, voz semelhante, disse palavras de afeto a seu pai e 
deixou-lhe uma flor como lembrança, ainda fresca e orvalhada. Ranieri a reconhe- 
ceu, sem sombra de dúvida. 

Naquela reunião, o espírito José Grosso também compareceu. Atirou pedras so- 
bre os assistentes, de modo alegre e jocoso, em plena escuridão. As pedras caíam 
aos pés das pessoas anunciadas, sem molestá-los. 

Daí para a frente, Ranieri conseguiu registrar diversos acontecimentos mediúni- 
cos sem, contudo, preocupar-se com locais e datas, mas mesmo assim daremos 


notícias deles, procurando sempre tentar localizá-los nos momentos históricos da 


vida do Peixotinho. 

Numa outra oportunidade, logo depois que voltaram da reunião em Pedro Leo- 
poldo, já em Belo Horizonte, combinou-se uma sessão para tratamento de dona Ló 
de Barros Soares, esposa de Jair Soares, que apresentava perturbações hepáticas e 
em outros órgãos. 

Nessa reunião, o espírito Scheilla surgiu toda luminosa, suas vestes em luz, 
apresentando duas belas tranças. Nas mãos trazia um aparelho parecido com uma 
pedra verde-clara. Ela disse que era um aparelho ainda desconhecido na Terra que 
emitia radioatividade. A sua claridade permitia que todos se vissem na sala. Com 
aquele aparelho fez diversas aplicações em dona Ló. 

O espírito, após ter finalizado as aplicações, foi até à cabine improvisada, deixou 
lá o tal aparelho, voltou, pegou com uma das mãos a cadeira do piano, ergueu-a e 
veio para o meio da sala. Sentou-se e cruzou as pernas. Começou a falar e fez uma 
belíssima preleção evangélica. 

Em breves dias, Peixotinho voltou ao Rio de Janeiro e Ranieri o acompanhou, 
visto que estava residindo lá. Tornaram-se íntimos e, com o passar dos dias, Ranieri 
chegou a ser presidente do Grupo Espírita André Luiz. 

Por essa época o grupo ocupava um salão de um velho sobrado da rua Moncorvo 
Filho, muito simples. Como presidente, Ranieri pôde acompanhar todos os lances 
mediúnicos quando estava presente às sessões. Em certa reunião, ele presenciou a 
operação de apêndice da srta. Laís Teixeira Dias: 

Entidade de clarão tão forte, que atingia os pontos mais distantes da sala, apro- 
ximou-se de Laís e depois de um certo tempo voltou-se para nós, trazendo nas mãos 
uma faixa luminosa, de cor verde-clara. Chegando-se à Lenice, irmã de Laís, e 
quartanista de medicina, abriu a faixa e mostrou-lhe um ponto de luz vermelha no 
meio da faixa, explicando: - Este é o apêndice dela. Fluidificamo- lo. 

Lenice então pediu-lhe: 

- Não poderia o irmão materializar esse apêndice para que nós o víssemos como 
ele é? 

O espírito afirmou que sim. Com um gesto rápido fechou a faixa sobre o ponto 
luminoso e abriu-a instantaneamente, apresentando no lugar do ponto luminoso ver- 
melho um apêndice de carne em péssimo estado. 


Laís recuperou-se totalmente e na semana seguinte já estava na tribuna do 


Grupo Espírita André Luiz, fazendo sua costumeira pregação. 

Doutra feita, conta Ranieri, uma entidade resplandecente aproximou-se de uma 
senhora e colocou-lhe no peito um aparelho estranho: 

Parecia um bolo feito numa forma semelhante à concavidade de um prato fundo, 
portanto quase um disco, gelatinoso, de cor verde-clara, e transparente. Colocou o 
aparelho no peito da senhora e pôde-se ver o interior do corpo: via-se o coração 
palpitando, os pulmões e o sangue a correr nas artérias e nas veias. A entidade en- 
fiou a mão através do aparelho e penetrou o corpo daquela senhora e começou a 
retirar de lá uma substância escura que ao ser lançada no ambiente, dissolvia-se. 

Um outro fenômeno, foi o dos cravos. Certa vez, quase ao final da reunião, 
Scheilla, materializada, disse que iria trazer cravos para distribuir entre os assisten- 
tes. Mesmo na completa escuridão, ela distribuiria cravos vermelhos para os homens 
e brancos para as mulheres. Eram trinta pessoas, entre homens e mulheres, que 
estavam sentados de modo aleatório, misturados. Um perfume de flores inundou a 
sala e todos receberam um cravo cada um. Ao acender as luzes, confirmou- se o 
fenômeno: cada mulher recebeu um cravo branco e cada homem, um cravo verme- 
lho. 

Numa reunião emocionante - narra Ranieri - apareceu o espírito José Grosso, um 
gigante caboclo nordestino. Trazia nos braços uma criança toda iluminada, que era 
Heleninha, a filhinha desencarnada do Ranieri. Colocaram-se à frente dele e José 
Grosso disse-lhe: - Viu o presente que eu trouxe para você? 

Na continuação de seu testemunho, Ranieri participou de uma linda experiência 
com os espíritos: 

Uma entidade materializada convidou a mim e à Lenice Teixeira Dias para irmos 
os dois até a cabine onde estava o médium Peixotinho deitado numa cama, como se 
estivesse morto, porém o seu corpo estava todo iluminado interiormente: víamos a 
superfície de suas mãos, braços e barriga, embora estivesse vestido de pijama, 
como se fosse de vidro e dois ou três centímetros abaixo, interiormente, dessa su- 
perfície, uma luminosidade igual à do vagalume, saindo de dentro para fora. Na re- 
gião do plexo solar a luz era intensíssima e nas mãos, notavam-se os clarões verdes 
interiores. 

Tanto Ranieri quanto Lenice examinaram o corpo, tocaram, procuraram. Não ha- 


via tinta, nem espelhos, nem truques. Mas foi na reunião do dia l° de outubro de 


1949, no Grupo Espírita André Luiz, que Ranieri presenciou sua filha Heleninha fa- 
zendo os moldes de seu pezinho e da sua mãozinha em parafina. Aliás, esta é uma 
boa oportunidade para a descrição do processo utilizado pelos espíritos para mol- 
dagens em parafina: 

Dois recipientes de mais ou menos dez litros de capacidade, um cheio de parafina 
em ebulição sobre fogareiro aceso. A parafina permanece em temperaturas de 80 a 
100ºC. A outra lata deve ter água fria, se possível com gelo, também cheia. O espí- 
rito materializado mergulha a mão ou o pé ou outra parte do corpo, até mesmo flores, 
na parafina quente. Há impregnação da parafina na mão, que é mergulhada, em 
seguida, na água fria. A seguir, novamente na parafina e depois na água, até que 
haja firmeza na capa da parafina. Então o espírito desmaterializa a mão e a luva fica 
dentro da água fria. N o outro dia é só encher a luva com gesso molhado para que se 


obtenha a forma da mão, cópia da natural. 


Moldes em parafina de uma mão e de um pé (pintados para conservação) do espírito Heleninha Ra- 
nieri, obtidos nas reuniões de ectoplasmia com o médium Peixotinho, que se encontram no Museu de 


Peixotinho, no Grupo Espírita André Luiz, no Rio de Janeiro. Foto de L. Palhano Jr. 


Mas, prossigamos com as anotações de Ranieri, agora sobre os letreiros lumi- 
nosos, tão falados e testemunhados nas atas de seu Afonso e de Amadeu Santos. 
Ranieri teve uma prova espetacular da veracidade desses letreiros. Peixotinho não 
sabia ainda do nome da filhinha desencarnada do Ranieri. Certa noite, no Grupo 
Espírita André Luiz, o espírito José Grosso, por voz direta, pediu que Ranieri dis- 
sesse qualquer coisa para ser escrita e ele disse: “Eu sou a ressurreição e a vida”. 
Imediatamente surgiu por cima do biombo um letreiro luminoso que flutuou no es- 


paço, passando por cima de uma mesa grande, onde estava deitado um doente e foi 


parar no meio do salão. A frase estava assinada por “Heleninha”. Ninguém sabia 
quem era e o Zé Grosso disse: - E a filha do Ranieri. 
O testemunho do Ranieri sobre as aparições luminosas que surgiam por inter- 


médio do Peixotinho é impressionante: 


Os espíritos aparecem iluminados e a luz que brota dos tecidos que modelam os seus 
corpos esparge-se pela sala, iluminando a todos. Vê-se, pois, o espírito em todo o seu esplendor 
e notam-se-lhe nitidamente os traços. Eu, por diversas vezes, observei os espíritos de perto, olhei 
os seus tecidos aproximando os olhos a uma distância de vinte a trinta centímetros, verificando, 
portanto, detidamente, e posso afirmar que o tecido é uma espécie de filó de fios luminosos. 


Lembra uma grande lâmpada formada por milhares de fios de tungstênio. 


Rafael Américo Ranieri já desencarnou, mas prestamos aqui nossa homenagem 
a ele, que muito contribuiu, no meio espírita, na divulgação do trabalho cansativo e 
missionário do Peixotinho e do esforço dos espíritos em demonstrar que vivem e 
podem se comunicar conosco. Os relatos acima escolhidos foram extraídos do livro 
Materializações luminosas - depoimento de um delegado de polícia, de autoria de 


Ranieri. 


Atwoli. 


ot 


Foto do espírito Altino, guia espiritual de Ranieri, em 25 de dezembro de 1949. 


PEIXOTINHO EM CAMPOS DOS GOITACAZES 


Os pesquisadores do Círculo de Pesquisa Espírita -CIPES, Lamartine Palhano 
Junior, Walace Fernando Neves, Maria Yonnita Feitosa de Aguiar e José Eustáquio 
Drumond, estiveram pelo menos três vezes na cidade de Campos dos Goitacazes 
(RJ), no ano de 1994, uma vez em julho e duas vezes em setembro, para entrevistar 
companheiros e parentes de Peixotinho, recolhendo fotos e documentos. Ficou evi- 
dente que os fotógrafos espíritas responsáveis pela documentação fotográfica dos 
trabalhos de Peixotinho faziam muitas cópias e distribuífam com os confrades, visto 
que cada um pedia a lembrança adequada das ocasiões das sessões. Assim foi 
possível recuperar várias cópias, umas inéditas e outras já publicadas em livros e 
jornais espíritas. 

Em Campos, sempre fomos recebidos pela companheira íris Pereira da Silva, 
que, de modo incansável, fez-se cicerone, conduzindo-nos aos companheiros de 
jornada de Peixotinho ou convidando-os à sua casa para o encontro de entrevistas e 
troca de informações. O nosso agradecimento a essa valorosa amiga. 

Em 3 de setembro de 1994, íris, nossa anfitriã, havia antes contatado algumas 
pessoas que trabalharam ao lado de Peixotinho para que dessem seus depoimentos. 
E outros contatos foram feitos durante a palestra proferida pelo confrade L. Palhano 
Junior, no Palácio da Cidade, a convite da Liga Espírita de Campos, que comemo- 
rava os seus 64 anos de existência, à rua Antônio Alves Cordeiro, 81, Parque do 
Rosário. Gentilmente, através da pessoa do sr. José Rolando Muniz da Rocha, a 
Liga Espírita de Campos ofertou ao colega Palhano um exemplar do livro Materiali- 
zação do amor, de Humberto Vasconcelos, sobre a vida e obra de Peixotinho, pu- 
blicado pela FEFPL, de Recife. Encontramos ali valiosas informações e indicações 
para o nosso trabalho. 

Na manhã do dia 4, os pesquisadores, acompanhados por íris, foram à residência 
de dona Adete Ferreira Vianna, esposa de seu Ramiro Vianna, falecido companheiro 
de Peixotinho. Dona Adete, que havia colaborado com o corpo de legionárias do 
Grupo Espírita Aracy, cedeu farto material, textos e fotos, sobre o médium, enten- 
dendo perfeitamente a finalidade da pesquisa. Entregou-nos, em confiança, dois vo- 
lumes com os números da Revista Internacional de Espiritismo, que continham as 


famosas atas de Amadeu Santos, das reuniões do Centro Espírita André Luiz, e que 


foram entregues a seu Ramiro pelo médium Peixotinho, que visava a preservar as 
informações e mais tarde publicá-las em livro. Dona Adete teve a oportunidade de 
nos falar de seus contatos com o médium e de lembrar muitas e muitas reuniões das 
quais havia participado, bem como da pessoa do médium, de sua esposa e filhos. 

Ainda pela manhã, visitou-nos a sra. Maria Lúcia Lírio Freitas, residente à rua 
Álvaro Lacerda nº 88, casa 1, em Campos. Ela havia participado da mocidade espí- 
rita do Grupo Espírita Aracy, no ano de 1955. Prestou-nos valiosas informações. À 
tarde, a equipe recebeu a visita do sr. Wilson de Oliveira, que havia sido diretor das 
tarefas do receituário mediúnico do médium Peixotinho, do qual participava também 
dona Baby, esposa do médium. Narrou experiências importantes das quais partici- 
pou junto ao médium e entregou à equipe documentos comprobatórios dos fatos 
espíritas ocorridos com o mesmo. 

À tarde, seguimos com dona Adete e íris para visitar o Centro Espírita Allan 
Kardec, onde está situado o Museu Peixotinho. Tivemos farto material para recolher 
e fotografias para documentar, com as explicações de dona Adete Vianna. Estive- 
mos também na residência do confrade Talvani Sanfim Cardoso e de dona Rosinha 
Peres Cardoso, sua esposa, para uma entrevista, recebendo informações importan- 
tes para o nosso trabalho. Talvani, advogado, procurador municipal em Campos, foi 
um dos diretores do Grupo Espírita Aracy. Fez alguns registros fotográficos de espí- 


ritos materializados. 


ENTREVISTA COM IVONE WERNECK 


Dona Ivone Werneck, membro do corpo de legionárias do Grupo Espírita Aracy, 
testemunhou a materialização do espírito Clarêncio, uma entidade de escol, ministro 
em Nosso Lar, próspera colônia espiritual localizada na região do Estado do Rio de 
Janeiro, segundo o espírito André Luiz, no livro Nosso lar (FEB). Segundo dona 
Ivone, a cena da materialização dessa entidade foi inesquecível. Ele veio todo ilu- 
minado, sua túnica, aberta em crivos, projetava luzes e trazia à mão um bastão 
igualmente luminoso. Os próprios espíritos, que sempre atendiam na rotina do grupo, 
o saudavam com reverência: - Senhor Ministro!... Ministro!... 

Ele era de estatura baixa, trazia na mão uma espécie de cajado luminoso. Infe- 
lizmente, ninguém anotou ou gravou suas palavras. - Uma pena, mas o que fazer? - 
comentou dona Ivone. - O ambiente cultural do nosso povo ainda não dá chance de 
termos um pessoal qualificado e traquejado na arte de observar e investigar para 
garantir a veracidade histórica. 

Segundo outros depoimentos, Clarêncio materializou- se vestido com uma túnica 
de brocado, sendo as flores e ramagens prateadas em fundo negro, rosto sereno e 
translúcido, uma barba rala, terminando em ponta, suave. O ambiente estava escuro, 
mas o espírito a tudo iluminou, com sua luz, e ficou bem visível, foi visto e observado 
nos mínimos detalhes. A emoção transmitida ficou, disse Ivone, em quem foi o bas- 
tante sensível para recebê-la, para o resto da vida. 

Tanto dona Ivone, quanto o confrade Talvani concordaram que o Grupo Espírita 
Aracy já existia embrionariamente na forma de reunião domiciliar para o estudo do 
Evangelho, na residência de Peixotinho. Por essa época, Peixotinho frequentava o 
Grupo Espírita Joana D'Arc, também em Campos, onde prestou relevantes serviços, 
mas pelo final de 1953, aqueles que frequentavam a casa do médium, em grupo, 
visitaram o médium Chico Xavier, em Pedro Leopoldo (MG), quando o espírito Em- 
manuel convocou todos para viabilizarem as reuniões de materialização. 

Para facilitar a vida do médium e de todos os que frequentavam a reunião famili- 
ar, resolveu-se que deveriam começar um serviço bem organizado. Foi daí que 
Peixotinho transferiu todas as suas atividades da rotina espírita para os fundos de 


sua própria casa, na rua Miguel Herédia, 146, onde construíram um galpão singelo, 


talvez de uns 7 x 5 m, de modo pobre e simples. Ali, então, deu-se início, em 1954, a 
um trabalho incrível, onde centenas e centenas de pessoas foram beneficiadas. Ha- 
via a reunião doutrinária pública, o receituário para orientação mediúnica, tratamen- 
tos espirituais, vários tipos de efeitos físicos e inteligentes, incluindo as materializa- 
ções de espíritos. 

Eis uma lista dos companheiros do Grupo Espírita Aracy daquela época, aos 
quais prestamos as nossas singelas homenagens: Tereza Gonçalves, Ivone Wer- 
neck e o esposo Wilson, Wilson Oliveira, Talvani Sanfim Cardoso, Albano Seixas 
Filho, Ramiro Vianna, Adete Ferreira Vianna, Guiomar Vieira, Lucas Vieira Sobrinho, 
Maria Mendes, Francisco Chagas, Iracema Santos, Castorina, Conceição Quitete 
Cardoso, Oscar Cardoso, Zuleika Lustosa, Afonsina de Castro, Cícero Felinto, Car- 
mem Felinto, José Mendes, Lília Mendes, Aluísio Barron e esposa, Tereza e irmã 
Anicilda, Manuel Gomes Silva. 

Abaixo, duas cópias de receitas ou orientações mediúnicas, que o espírito 
Scheilla psicografou por intermédio de Peixotinho, para dona Ivone. Os medica- 
mentos indicados são homeopáticos, seguidos da orientação adequada. Observe-se 
também que o espírito assinou. Segue ainda uma foto de Peixotinho ao lado do mé- 
dium Chico Xavier, dedicada a dona Ivone, pelo próprio Peixotinho: 

À filha espiritual Ivone, 

Uma singela lembrança minha, 
ao lado do nosso querido Chico. 
Em, 5-XI- 957 


Peixotinho 


CONVERSANDO COM ALCIONE 
E NINA PEIXOTO 


- Como se iniciaram os fenômenos com Peixoto? 

- De família católica no Ceará, educado no seminário católico, fazia muitos 
questionamentos sobre a situação dos seres humanos, a miséria, o coronelismo, 
tudo o deixava muito revoltado e, com isso, recebia muitas penitências, então, 
abandonou o seminário e deu fé à sua mediunidade. Via espíritos no bonde e pen- 
sava que eram encarnados. Dizia que não havia lugar para sentar. O motorista in- 
sistia que ele sentasse nos lugares vagos... A coisa foi ficando forte, até que quando 
ele saía para as farras, ficava mediunizado e comprava as maiores brigas, derrubava 
todos, mesmo com o físico franzino, e aparecia depois em uma praia, ileso. O pai 
dele não acreditava. Em determinado momento ele começou a não querer mais sair, 
pois ficou com medo. Pedia que a família o trancasse dentro de casa, que o vigias- 
sem. Aí, os espíritos o ameaçaram dizendo que se ele não saísse iria morrer. Diante 
da ameaça, ele teve um ataque de letargia, ficando como morto durante vinte e qua- 
tro horas, com direito a velório e tudo, e o pai insistia em não enterrá-lo, pois achava 
que tinha acontecido algo diferente. Ele estava vestido com a mortalha de são Fran- 
cisco, de repente, ele se levantou e deu-se tudo por milagre. Entretanto, ficou paralí- 
tico, tendo que andar de cadeira de rodas por algum tempo. 

O jornal Ceará comentou o fato como inédito, chegando ao conhecimento de 
Vianna de Carvalho, major e grande tribuno espírita, que servia o exército no Ceará e 
que atuava no Centro Espírita Cearense, mais tarde Federação Espírita do estado. 
Este o convidou para uma assistência espiritual e o pai não aceitou, pois tinha horror 
ao espiritismo. Mesmo assim, o major e Peixotinho insistiram, e papai começou a ter 
orientação espiritual e com isso também começou a mover as pernas. Então, co- 
meçaram a surgir os fenômenos mediúnicos com experiências interessantes. 

Esteve na Amazônia trabalhando na extração de borracha e depois, a título de 


sobrevivência, foi servir o exército no Rio de Janeiro e, em seguida, em Macaé. 


A equipe de pesquisadores do 
CIPES, chegando à casa de 
Alcione Peixoto, à Rua Miguel 
Herédia, 146, onde funcionava, 
nos fundos, o Grupo Espírita 
Aracy. A equipe foi recebida 
calorosamente por Alcione que, 
solícita, parecia satisfeita em 
prestar os esclarecimentos 
necessários sobre o seu pai, o 
médium Peixotinho. Da esquer- 
da para a direita: L. Palhano 
Jr., Alcione, Maria Yonnita e 
Íris Pereira da Silva. 
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Foto de Walace F Neves. 
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ALCIONE PEIXOTO 

Alcione dissertando sobre a vida de seu . 
pai, descrevendo situações e fenômenos 
ocorridos, não apenas nas sessões, mas 
também no âmbito do lar, quando os 
espíritos naturalmente utilizavam-se das 
energias de Peixotinho para produzir 
alguns efeitos físicos e até mesmo algumas 
materializações. 


O encontro entre a equipe 
do CIPES e as duas irmãs 
Alcione e Ceila, filhas do 
Peixotinho, na casa onde 
moravam desde os idos dos 
anos 50. Da esquerda para 
a direita: L. Palhano Jr, 
Alcione Peixoto, Íris 
Pereira, Ceila Peixoto, 
Maria Yonnita e Walace 
Neves. 


Foi em Macaé que começaram as reuniões espíritas com psicografia. Depois de 
algum tempo, seguindo a orientação dos espíritos, ele ia para a cabine, mas, como 
se sentia muito mal, ele não se entregava aos fenômenos. 

Depois de algum tempo, como os espíritos chamavam a atenção dele, ele se 
deixou levar e aí os fenômenos aconteceram. A primeira reunião no Grupo Espírita 
Pedro foi muito bonita. Toda iluminada, com a manifestação de vários espíritos. 

- Quais espíritos se manifestavam nas reuniões? 

- | Scheilla, Rodolfo, Aracy, filha dele, que o encaminhou para o espiritismo, 
Bezerra de Menezes, José Grosso, que foi um espírito doutrinado por ele, Júlio Oli- 
vier, Gil Afonso, Ana Maria e outros. 

- | Onde eram feitas as reuniões? 

- | Santos, São Paulo, Rio de Janeiro, Pedro Leopoldo. 

A mãe de Baby contava que, em certa reunião, o ambiente era tão puro, tão 
propenso, que aconteceram várias materializações: a de Aracy, Bezerra e Clarêncio, 
três espíritos luminosos, e a luz era tão intensa, que as pessoas não podiam fixá-los. 

- | Comoerao Peixoto em casa? 

- | Tinha um humor ótimo. Era muito alegre e comunicativo, pai e amigo, inteli- 
gente. Nunca tinha medo do novo, atraía a presença de jovens. Bom esposo, diziam 
que ele e mamãe já haviam sido casados em outras encarnações. Muito espirituoso, 
gostava de contar piadas e, apesar da asma, que o maltratava muito, estava sempre 
de bom humor. 

- Qual o traço mais marcante da personalidade dele”? 

- Era o bom humor alegria para enfrentar todas as situações da vida. O sonho 
dele era ter um carro, e, juntando um dinheirinho, saiu para comprar. Como o dinheiro 
não foi suficiente, ele comprou uma cadeira de balanço, dizendo que se balançaria 
na cadeira, na falta do carro, com toda tranquilidade. 

- Como era a convivência da família com o mundo espiritual? 

= interessante, pois não fazíamos diferença entre os dois mundos. Era tudo tão 
normal que achávamos que isto acontecia em todas as casas. 

(Alcione, que estava também presente à entrevista, conta-nos): 

— Na minha infância, estava cursando a segunda série, quando a professora 
falou em José do Patrocínio. Imediatamente disse que o conhecia, e que o mesmo 


havia estado lá em casa na noite anterior e havia dito que iria reencarnar em Cam- 


pos. A professora me encaminhou à diretoria, fui 
chamada à atenção e daí em diante houve muita 
repreensão, e passei a ter medo. 

Fazíamos o culto no lar antes de dormir, 
quando os espíritos jogavam flores e cada um 
pedia: - Scheilla, eu quero uma margarida, vovô 
Júlio, eu quero uma rosa... Jogavam também 
pedrinhas. A Scheilla cuidava das dores. Tudo 
era muito natural e, quando da partida de papai 
para o mundo espiritual, ficou uma grande lacu- 


na. 


CEILA PEIXOTO Ceila também participou da conversações do dia 29 de setembro de 1994, na ca- 
sinha , rua Miguel Herédia, prestando a outros tantos esclarecimentos. 


- Destaque, Ceila, algum fato da convivência da família m os espíritos. 

- Quando Marisa, a irmã caçula, tinha cinco anos, um espírito arnigo dela de ou- 
tras vidas encheu o seu berço de flores Quando vimos aquilo, ficamos muito admi- 
rados. Quando papai se deitava, um espírito se materializava, pegava Marisa colo e 
a ninava. Outro fato era a materialização de aparelhos dentro do grupo espírita, tais 
como psicoscópio, deixando que a assistência os visse e os tocasse. 

- E as reuniões de tratamento? 

- Eram de materialização. Os espíritos conversavam com a assistência e, com 
o passar dos anos, para não haver perda de ectoplasma, eles materializavam so- 
mente as mãos, a garanta, aparelhos, etc. Faziam operações de vista, microcirurgia, 
câncer, inclusive na dona Nair, que se encontra viva até os dias de hoje. 

- Quais as tarefas espíritas do Peixotinho? 

- Papai era médium com muitas possibilidades, psicografava. com uma das 
mãos dava mensagem de teor científico e com a outra, de teor filosófico e, ao mes- 
mo tempo. transmitia uma mensagem psicofônica, isto é, três espíritos ao mesmo 
tempo, ocupando o mesmo médium. Mas o grande compromisso dele foi junto aos 
sofredores, obsidiados, chegando a levar para dentro de casa pessoas loucas. Con- 


fiava no plano espiritual e enfrentava os espíritos obsessores e todos ficavam cura- 


dos. 
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Saleta da casa, na rua Miguel Herédia, onde Peixotinho faleceu, junto à família. Num ambiente de 
proteção familiar e espiritual, o grande médium deixou este mundo para voltar à pátria espiritual. 


Houve o caso de uma menina que ficou muda por obsessão. Os espíritos ame- 
açaram e disseram que nos matariam. Ele não se intimidou e quando ele e dona 
Baby chegaram em casa, todas as crianças estavam com febre, que logo foi sanada 
sem grandes prejuízos. 

Deu uma grande lição de desprendimento. A cama era de quem chegasse pri- 
meiro, isto é, podia ser até de um amigo. A casa era aberta vinte e quatro horas por 
dia. Pessoas moravam lá em casa por períodos grandes, sem nem sabermos de 
onde vinham. 

- E dona Baby? 

- Foi uma figura linda, lúcida, prática, sensível, forte, muito poder de argu- 
mentação. Mesmo só tendo o curso primário, trabalhava na área social e com obsi- 
diados. 

Muito amada pela população pobre de Campos, muito caridosa, vivia numa par- 
tiha com as pessoas necessitadas, tinha um compromisso com o evangelho e sem- 
pre dizia: “Não podemos perder a oportunidade de servir.” A grande lição foi o 


aproveitamento do tempo junto à família e às pessoas e famílias que a procuravam. 


Concluindo, digo que meu pai cumpriu sua missão, sofreu muitas ingratidões, foi 
um evangelho vivo, plantado na Terra. Conviveu com a alegria da juventude e plan- 
tou uma árvore cheia de bons exemplos, muito bonita, que a família leva até hoje 


com muito esforço. 


ENTREVISTANDO MARLENE TEIXEIRA 


- | Hoje é dia 24 de julho de 1994, estamos em casa de íris Pereira de Souza, à 
rua Barão de Miracema, número 332. Estamos falando com Marlene Teixeira. 

- | Como é que você conheceu o Peixotinho? Como e onde? Em que época? 
- Eu conheci Peixotinho logo que ele chegou a Campos para morar aqui com a 
família. A primeira vez em que eu tive contato com ele foi na fazenda de Maria Amé- 
lia, em Ribeiro de Baixo, onde ele morou durante algum tempo até comprar uma 
casa na rua dr. Miguel Herédia. Ele veio transferido do trabalho. Estava em Floria- 
nópolis, se não me engano... Eu não sei, não me lembro exatamente de onde é que 
ele veio, mas ele veio transferido e trabalhava num posto militar chamado Remonta, 


que fica do outro lado do rio Paraíba e ele permaneceu aqui até sua morte. 


Foto obtida no dia 24 de julho de 1994, na residência de dona íris Pereira da Silva, em Campos dos 
Goitacazes, na ocasião em que a equipe de pesquisadores do Círculo de Pesquisa Espírita entrevis- 
tava dona Marlene Pereira de Vasconcelos Teixeira, irmã de íris, acerca do médium Peixotinho. Da 
esquerda para a direita: íris Pereira da Silva, Lamartine Palhano Júnior, Marlene Teixeira e Walace 


Fernando Neves. Foto de Vitória, José Eustáquio Drumond. 

- Em que ano ele veio para Campos e foi para a fazenda de Maria Amélia? 

- Acho que foi antes de 50. No início de sua estada em Campos não ffequen- 
tava um centro espírita em especial, mas ia em um, depois em outro, como o Grupo 
Espírita Joana D'Arc, por exemplo. E depois, com o tempo, construiu-se um grupo 
espírita no quintal da casa dele, nos fundos da casa: o Grupo Espírita Aracy. Ele era 
uma pessoa simples, e posso afirmar, pois que gozava da intimidade da família, e 
era muito observadora, inclusive ele não batizava os filhos, mas escolhia padrinhos. 


Todos os filhos dele tinham madrinha e padrinho. E exatamente porque nós éramos 


muito próximos, é que a última filha sua que nasceu, ele deu para mim, como se 
fosse para eu batizar: a Marisa, que hoje mora em São Paulo. 

- | Naquele tempo, ele exercia a mediunidade para as materializações aqui em 
Campos? 

-Já, naquele tempo, exercia, inclusive na minha casa, que ficava à rua Barão do 
Amazona, 160. Ele costumava passar dias conosco e lá realizava reuniões. 

- E você assistiu a alguma dessas reuniões? 

- | Não, eu tinha medo (risos). Eu era muito nova, era uma garota. 

- Mas você conheceu bem dona Baby. 

- | Conheci, conheci muito dona Baby, Benedita Vieira Peixoto. Ela era de Ma- 
caé, uma pessoa muito boa e simples, muito autêntica. Acho que autêntica é o termo 
que melhor cabe para dona Baby. E era uma pessoa simples, não tinha altos estudos 
mas tinha uma força moral realmente muito grande. Era quem segurava aquela fa- 
mília, uma família numerosa, que não tinha grandes recursos materiais, pois Peixo- 
tinho era o único que trabalhava, era o único que recebia proventos, e ela realmente 
dava conta de tudo, com muita dedicação. 

- | Diz-se que dona Baby teve uma grande influência no desenrolar da mediu- 
nidade do Peixotinho. 

- | Não tenho a menor dúvida disso. A impressão que eu tenho é que, através 
da sua segurança, da sua firmeza, da sua força moral, ela deu a Peixotinho a estru- 
tura, a base, para que ele pudesse, de modo mais descontraído, prosseguir com sua 
missão. Ela lhe garantia uma retaguarda segura e firme, por isso ele era uma pessoa 
mais solta, mais alegre, mais livre, mas porque tinha por trás uma pessoa extrema- 
mente forte, como era dona Baby. 

- E a pessoa de Peixotinho, como era? 

- O que chamava a atenção nele era a seriedade com que tratava os assuntos 
da mediunidade. Ele era extremamente sério quanto a isso. Em si mesmo ele era 
uma pessoa alegre, muito brincalhão, mas tinha uma relação com a mediunidade 
extremamente séria. Mas ele não falava disso com as pessoas. Só aqueles que o 
conheciam mais de perto, mais profundamente, é que viam a seriedade com que ele 
encarava a mediunidade: como alguma coisa que ele recebeu e que era para distri- 
buir gratuitamente, sem nenhum interesse de retribuição de nenhum tipo. Tudo isso 


era muito claro na personalidade de Peixotinho. Foi isso que fez com que ele se 


mantivesse com a mediunidade tão florescente durante tantos e tantos anos. 

- Qual era o relacionamento dele com os espíritas de um modo geral, ou dos 
espíritas com ele, em função propriamente da mediunidade”? Esse tipo de mediuni- 
dade de efeitos físicos, tão exuberante nele, sempre atrai muita gente, uns não po- 
dem ser atendidos, reclamam e acham que são privilegiados aqueles que participam 
de grupos semelhantes... 

- Eu acho que exatamente porque a mediunidade dele era muito exuberante, 
conseguia manter uma convivência normal com as pessoas. Não havia aquele 
'oba-oba', aquele tumulto, aquela correria, porque ele era uma pessoa tão simples 
que, de certo modo, neutralizava atitudes de endeusa- mento, ele neutralizava com a 
simplicidade dele, o que era uma coisa muito interessante, e que não se vê, por 
exemplo, em muitos médiuns, que não têm a capacidade mediúnica que ele possuía, 
e que criam aquela entourage... Peixotinho não andava em grupos. Ele era uma 
pessoa simples. Andava a pé, 
visitava as pessoas. Você não via Peixotinho cercado por aquele grupo que ampara, 
que protege, que vai para onde vai o médium, como um séquito. Na casa dele as 
pessoas entravam normalmente. Entrava-se e saía-se, até pela porta da cozinha. As 
portas de sua casa eram abertas. Ele realmente conseguiu conciliar mediunidade 
exuberante com uma simplicidade realmente muito ampla, harmonizadora. Ele neu- 
tralizou assim muito do elitismo que existe ainda nas pessoas. E considerando que 
dona Baby era uma pessoa igual a ele, em termos de simplicidade, não permitiam 
qualquer tipo de bajulação, qualquer tipo de endeusamento. 

- Que tipo de mediunidade você conheceu através dele? 

- Primeiramente conheci-o como médium receitista, porque eu frequentava 
bastante a casa dele e, antes que o grupo espírita fosse feito, ele obtinha receituário 
mediúnico em casa e eu participei de muitas dessas reuniões. Ele receitava home- 
opatia. Inclusive posso contar um fato interessante a esse respeito: dona Baby era 
uma pessoa radical nas atitudes dela em relação a certos pontos, por exemplo, 
ninguém da casa dela tomava alopatia. Ela só tratava os filhos, e eram muitos, com 
homeopatia. Quando a primeira filha dela se casou, a Joana, e foi para Recife, ficou 
grávida e precisou tomar outros tipos de medicamentos, houve um problema, porque 
ela não quis aceitar, porque ela foi criada nesse sistema, considerando a homeopatia 


como algo fundamental e importante, e, vamos dizer assim, essencial, para o tipo de 


tratamento físico. E os filhos foram criados desta forma e rejeitavam outra orientação 
médica. Houve necessidade de que o marido de um certo modo pressionasse para 
que Joana aceitasse fazer uso de outro tipo de medicamento. E você vê que essa 
atitude só existiu em Joana pela firmeza com que, tanto dona Baby quanto Peixoti- 
nho, tinham em relação ao uso homeopático, que ele próprio receitava para os filhos, 
através da mediunidade. Outro tipo de mediunidade que possuía era a de efeitos 
físicos, em que havia tanto a materialização opaca quanto luminosa. Mas com esses 
recursos da ectoplasmia, ele fazia sessões para tratamento de pessoas enfermas. 
Lembro-me de que havia uma pequena cabine no Grupo Espírita Aracy, onde Peixo- 
tinho ficava durante a reunião, e uma vez comentaram comigo que as paredes da 
cabine tinham prateleiras fluídicas em nível espiritual, onde toda a aparelhagem tra- 
zida pelos espíritos para os tratamentos ficava guardada ali. Os espíritos as utiliza- 
vam para obterem efeitos diversos nas aplicações terapêuticas. 
- Presenciou por acaso algum fenômeno de transporte? 


- Claro! Ele possuía fluidos especializados para esse tipo de fenômeno tam- 


- | Você chegou a presenciar algum transporte? 

- Eu cheguei a presenciar um interessante fenômeno de transporte, que 
aconteceu comigo. Peixotinho estava passando uns dias na minha casa, e lá havia 
uma grande sala de jantar no centro da casa. Era uma casa antiga, muito grande e 
com essa sala enorme que havia no centro da construção. E eu tinha em torno de 16 
anos, estava estudando para uma prova, na cadeira de balanço. Peixotinho dormia 
num dos quartos da frente, depois do almoço, devia ser em torno de 16 horas, e eu, 
sozinha na sala, na cadeira de balanço, com um livro na mão, estudando, balan- 
çando e estudando. E quando me dei conta, vinha descendo do teto da sala um bo- 
tão de rosa, rosa vermelha, um botão ainda úmido, que veio descendo suavemente e 
pousou exatamente dentro do livro que eu estava lendo. Eu não percebi nada, e o 
botão era um botão verdadeiro. 

-Você viu descer !!? 

- | Vi descendo, suavemente, pousou no livro que eu estava lendo e eu guardei 
esse botão de rosa durante muito tempo. Não era um botão fluídico, foi um fenômeno 
de aporte, isto é, de trazimento de objetos para dentro de um ambiente. 


- Peixotinho estava onde? 


- | Peixotinho estava dormindo, num dos quartos. Ele almoçou e foi descansar. 

- | Você procurou alguma informação a respeito do botão? 

- Achei tão comum que não me preocupei muito, porque onde Peixotinho es- 
tava aconteciam fenômenos, então encarei como se fosse de um amigo espiritual 
que quisesse me dar um presente, fazer um agrado, mostrar a presença dele, mas 
nunca me preocupei em saber quem foi. 

- E quanto aos fenômenos de materialização? 

- Nunca assisti. Apesar de ele ter realizado reuniões na minha casa, eu não 
participei dessas reuniões. 

- E com relação à igreja, com relação a outras religiões, havia alguma coisa 
contra, a favor, ou era indiferente? Havia perseguições? Por que fenômenos mediú- 
nicos sempre chamam atenção. Ou tudo ficava só no âmbito espírita? 

- Não me lembro de ter acontecido, nessa época, nenhum tipo de repressão, 
de critica, por parte da Igreja, porque é aquilo que está ligado à personalidade dele e 
de dona Baby, eles eram pessoas que não davam àquela fenomenologia um caráter 
extraordinário, encaravam como coisas comuns. Então não havia alarde a respeito. 
Aquela coisa de jornal, de repórter, eu nunca vi um repórter na casa de Peixotinho. 
Por mais extraordinários que fossem os fenômenos, eu nunca vi um repórter. Nem vi 
ajuntamento de pessoas. Quem entrava, a passagem para o grupo Aracy era do lado 
da casa dele, entrava no portão e passava pelo lado. 

- E aqueles casos em que ele levava o doente para dentro de casa, você 
presenciou algum? 

- Presenciei, e isso era bastante comum. Presenciei um caso de uma moça 
que aparentava uns trinta anos de idade, era uma moça bonita, morena, e que che- 
gou carregada, completamente inconsciente. Não sei se aquilo era letargia, ou como 
é que a gente podia chamar aquilo. Um tipo de obsessão em que ela estava dor- 
mindo, e foi colocada na sala, num sofá, e Peixotinho e dona Baby, eles mesmos é 
que faziam o procedimento de auxílio. Não me lembro do desenrolar dos aconteci- 
mentos. Eu estava na hora em que a moça chegou e depois tive de sair. Só sei que a 
moça chegou carregada, dormindo profundamente. E ele recebia esses casos com 
naturalidade. E tratou da moça. A casa dele estava aberta a esse tipo de tratamento, 
de ajuda. 


- E as pessoas estranhas ficavam onde, na casa dele? 


- | Onde dormiam não sei, mas ficavam lá sendo tratadas. Mas depois que 
construíram o Grupo Espírita Aracy, encaminhavam os doentes para lá. 

- | Embora você não tenha assistido a eles, você tomou conhecimento de mui- 
tos fatos de materialização ocorridos. 

-Ah! Fiquei sabendo de muitos. 

- Conta um deles que você tenha considerado mais importante ou significa- 
tivo, um que a tenha marcado mais. 

- Eu me lembro de que estava em Macaé, talvez numa ‘Semana Espírita’, 
na casa de um senhor chamado Didi, em que Peixotinho ficava em Macaé. E nós 
estávamos reunidos em torno de uma mesa, depois de um lanche. Aí Peixotinho 
contou que naquele momento estava caindo, sobre todas as pessoas reunidas ali, 
uma chuva de flores, flores fluídicas, que se desfaziam ao toque na pele das pes- 
soas. E sobre as materializações, os espíritos Scheilla e Zé Grosso, eram as figuras 
mais constantes na reunião. A ligação de Peixotinho com Scheilla era tão grande que 
ele colocou o nome dela numa de suas filhas, só que na hora do registro, não sei o 
que houve que ficou Ceila, mas a homenagem era para Scheilla. Existem várias 
versões sobre esse fato. Dizia dona Baby que o espírito Scheilla tinha alguma difi- 
culdade de falar, então falava “Seila”, por entre os dentes, e eles achavam que fosse 
Ceila com “C”. Também, numa outra versão, diziam que por ser época de guerra, 
não podiam falar Scheilla, um nome alemão, então convencionaram chamar o espí- 


rito de Ceila. Talvez tenha sido erro de cartório. 


Retrato mediúnico (uma das três versões encontradas) do espírito Scheilla, musicista e enfermeira 
alemã, desencarnada durante a Il Grande Guerra Mundial, em Hamburgo, na Alemanha. Seu espírito 
foi trazido para o ambiente espiritual do Brasil, sendo amparado no Grupo Espírita Pedro, onde se 


afeiçoou ao médium e à tarefa espírita. Tomou-se uma entidade de grande presença no meio espírita, 
por sua dedicação aos enfermos, especializando-se no uso dos recursos da ectoplasmia para trata- 


mento de diversos males que afligem o homem. 

- Que pessoas do movimento espírita tiveram importância marcante na inti- 
midade, na vida de Peixotinho, como companheiros, colaboradores? 

- | Peixotinho era muito ligado a Macaé, onde vivia um irmão dele, o Peixotão. 
Maria José, a esposa, Vilarde Maria, e havia um senhor chamado Pierre, do Grupo 
Espírita Pedro, e Peixotinho tinha muito contato com ele. Por ser dona Baby nascida 
em Macaé, tinha parentes e muitas amizades lá. Então Peixotão, Maria José e Pi- 
erre, em Macaé, acredito que fossem as pessoas mais ligadas a ele do movimento 
espírita. E aqui em Campos, lembro-me de que talvez a pessoa que tenha in- 
fluenciado mais Peixotinho tenha sido o dr. Albano Seixas, que foi diretor do Grupo 
Espírita Aracy. Dr. Albano, a viúva Herneck, eu me lembro dessa época, Castorina, 
uma parenta do dr. Albano, não estou me lembrando o nome dela, dona Conceição, 
que tinha uma loja de fazenda, mãe de Talvane e avó do Gilberto Peres, eles tinham 
muita ligação com Peixotinho. Tanto dona Conceição quanto o marido dela, cujo 
nome me foge. Depois que o Grupo Espírita Aracy foi construído, Peixotinho viveu 
em tomo das pessoas do grupo. Uma coisa interessante é que o Grupo Espírita 
Aracy tinha uma frequência comum. Não havia tumultos. Você ia a uma reunião pú- 
blica no Aracy e havia a quantidade de frequentadores que havia no Joana D'Arc. 
Menos do que a Escola Jesus Cristo, do Clóvis Tavares, por exemplo. 

- O Clóvis Tavares teve alguma influência sobre a vida de Peixotinho? 

- O Clóvis Tavares era talvez a maior inteligência espírita que tenha vivido 
aqui em Campos, uma pessoa muito capaz, mas vivia assoberbado com os trabalhos 
da Escola Jesus Cristo, e tudo fazia pelo êxito de seus programas. Com isso, prati- 
camente não podia participar do movimento espírita de Campos, no sentido de uni- 
ficação das casas espíritas, mas também essa não era a sua função. Não sei se ele 
e o Peixotinho tiveram chance de ter algum trabalho em conjunto. Nunca vi Clóvis e 
Peixotinho juntos. 


- Quem sempre estava junto com Peixotinho era o Ramiro Vianna, não era? 


Recuperação parcial de uma foto antiga que documenta a chegada de Pietro Ubaldi a Campos dos 
Goitacazes. Da esquerda para a direita: Ubaldi, Clóvis Tavares, Peixotinho e o saudoso confrade 
Medeiros Correia Júnior, quatro lidadores, cada um a seu modo, da tarefa de divulgação da ideia 
espiritualista. 

- | Isso no começo. Enquanto não havia o Grupo Espírita Aracy, Peixotinho era 
mais aberto em relação aos outros grupos. Depois, ele também ficou mais limitado 
pela doença. Problemas de asma muito sérios. 

- | Estou perguntando isso porque, já nos últimos anos da vida dele, quando ele 
viajava, quem o acompanhava, principalmente a Vitória, era o Ramiro Vianna. 

- | Ramiro Vianna era uma pessoa muito importante no movimento espírita de 
Campos. 

- | Pelo tipo de conversa que havia entre os dois, me pareceu que eles estavam 

acostumados a fazer reunião juntos. 
Lá em Vitória, uma vez, o espírito de Zé Grosso chamou Wallace de 'home'.. Pensei 
que o Walace ia responder, mas o Ramiro respondeu antes. E para mim na época, 
eu era bastante novo, mas já prestava atenção nisso, foi uma comprovação, porque 
quando ele falou: - O, home!! - Eu pensei: O Zé está chamando Walace. Aí o seu 
Ramiro falou : - Tô aqui. - Aí ele identificou o espírito. O mesmo espírito que também 
tratava de modo semelhante um nosso desconhecido. Você teve oportunidade de 
examinar a ‘cabine’, no Grupo Espírita Aracy? 

- A ‘cabine’ em que Peixotinho ficava? Conhecia apenas de ver, pois eu não 
participava das reuniões de materializações. 

Walace interferiu: 

- | Eu conheci lá o “céu de Zé Grosso”. Quando tia Baby levava a gente lá, fe- 


chava tudo e começava a aparecer na parede estrela, cometa, igual criança faz. 


Escrito céu, com um monte de estrelas de cinco pontas rabiscadas, cometa, Saturno 
desenhado de qualquer maneira, escrito “Céu de Zé Grosso”. Porque eles usavam 
os resíduos de algodão que estavam radioativos e Zé Grosso pegava aquele resíduo 
e desenhava na parede, e ficava dias e dias, não se perdia. E era só fechar a janela 
e se podia ver... E a asma do Peixotinho? 

- | O Peixotinho sofria muito com a asma. Em casa ele usava sempre um pija- 
minha, não usava roupa comum. Um pijaminha de listas que tinha um bolsinho. 
Talvez um fato muito característico do comportamento dele era tirar a bombinha do 
bolso. 

- Aquela bomba era de dispnel inhal, não era? 

- E aquilo era uma constante. Onde ele estivesse, por onde fosse, a bombinha 
não podia faltar. 

Walace lembrou: 

- | Ele contou para a gente a causa da asma dele, se lembra, Palhano? 

- A história do navio negreiro. 

- Ele dizia que, nos tempos antigos, era um pirata, trabalhava em navios ne- 
greiros, que traziam escravos acorrentados para o Brasil. Nos porões. E quando os 
escravos se rebelavam, o que era muito difícil, ou então por pura maldade mesmo, 
os escravos eram maltratados terrivelmente. No convés havia uma espécie de de- 
pósito, umas caixas cobertas com folhas de zinco de aproximadamente meio metro. 
E quando chegavam navios que eram contrários ao tráfico negreiro, eles pegavam 
os escravos, tiravam dos porões e colocavam naquelas caixas, e eles ficavam sen- 
tados acocorados e bem recurvados. E com os braços amarrados e com a respira- 
ção ofegante, exatamente semelhante à respiração do asmático. Muitos morreram 
ali. Os que morriam eles jogavam pelo convés, três, quatro, cinco, um acorrentado ao 
outro. Faziam também isso por castigo. 

Com sol a pino, aquele calorão lá dentro, e as folhas de zinco. 

- Em que ano você conheceu Peixotinho? 

- Quando eu vim para Campos. Foi um pouco antes de 1950. Em 1948 mais 
ou menos, porque de 1950 tenho um livro, presente de Baby, com dedicatória. Então 
deve ter sido um pouco antes. Quando ele veio para Campos ficou na casa de Maria 
Amélia, depois, ficou lá em casa. 


- Ele ficou com a família na sua casa? 


- A família não. Só ele. As meninas às vezes ficavam lá em casa. 

- Era onde sua casa? 

- Na rua Barão do Amazonas. 

- | Na estadia dele, você presenciou algum fato interessante? 

- Vários fatos ocorreram. Coisas simples, como a do botão de rosa. 

- Simples para você que está habituada. 

- E que a gente estava tão habituada a tirar receita com ele, porque era um 
médium que confiava muito nas pessoas que estavam à volta dele. E às vezes ele 
pedia que a gente sentasse para fazer um ambiente para ele fazer um receituário 
isolado. Uma vez aconteceu um fato que para mim foi muito interessante. Eu cheguei 
do Hospital João Viana, eu devia ter 18 anos naquela época, mais ou menos às 5 
horas, e ele estava ansioso, andando para lá e para cá, no corredor da nossa casa. E 
a família estava nos fundos da casa. E ele disse: - Graças a Deus que você chegou. 
Preciso tirar uma receita urgente. - Quando terminou a mensagem, o receituário, ele 
me passou um papel com um raminho de violetas. As violetas que eu havia deixado 
no guidom da minha bicicleta. E nesse raminho, havia um bilhete que dizia: “Lili, sabe 
de onde tirei? Abraços, nossos queridos que estão aí.” 

- Então houve um transporte. 

- Um transporte. E todas as violetas estavam perfumadas. 

- Qual o espírito que assinou? 

- | Scheilla. E eu achei interessante que ele disse que nunca mais fariam isso. 
Outro fato de que me lembro é o seguinte. 

Eu ia estudar fora e eu disse que só continuaria a fazer o normal se fosse fora de 
Campos, porque havia perdido o primeiro ano e tinha vergonha de retornar ao Liceu. 
Por isso é que eu devo ter conhecido Peixotinho lá pelos 17 anos, porque foi no 
primeiro ano normal. Aí eu queria ir embora de Campos, queria ficar num colégio 
interno no Rio. E a família estava muito sofrida por isso, principalmente por eu ser 
nova. Eu insistia naquilo e Aríete, minha irmã, já desencarnada, lá na casa de Pei- 
xotinho, sem que Peixotinho estivesse sabendo de nada, mandou-me um bilhete 
através dele, pedindo que eu permanecesse em Campos, que o meu local de provas 
era aqui e que eu não as repassasse para a família, porque eu estaria complicando 
meu destino. E como ela havia escrito a palavra 'sigiloso”, ele me entregou fechado. 


Ele nunca soube o que estava escrito ali. Ele disse que nunca mais entregaria uma 


coisa sem saber. Ficou preocupado, porque o próprio espírito dobrou o bilhete. 

- O espírito da sua irmã? 

- E, Aríete, minha irmã, que desencarnou quando eu tinha três anos. 

- Foi psicografia”? 

-  Psicografia automática, com o médium inconsciente. Ela deu a psicografia, 
ela mesma fechou, colocou “Para Lili - sigiloso”, porque ela contava qualquer coisa 
ali que só eu sabia. E eu fiquei em Campos. 

- Como você encara a personalidade da tia Baby? 

- | Eu sempre digo a toda hora que duas mulheres influenciaram muito a minha 
vida. Uma foi minha mãe, uma bondade nata, um carinho extraordinário, uma pessoa 
muito boa. E a outra, também muito boa e que eu vim conhecer já na adolescência, 
foi a Baby, pela autenticidade dela. Pela pureza de coração, pela bondade, pessoa 
muito aberta, muito franca, muito autêntica. O que caracteriza dona Baby é essa 
autenticidade. 

- E Peixotinho, a personalidade dele? Como você vê Peixotinho? 

- | Uma pessoa muito pura. Até um tanto ingênuo, às vezes, com relação à vida, 
muito doce, um trabalhador muito correto e que tinha em dona Baby um anjo da 
guarda. Porque ele era cercado por um jogo de interesses às vezes muito grande, 
que a gente percebia. O papai chamou a atenção dele para isso. E dona Baby era 
aquela pessoa que o orientava. Mas Peixotinho era uma alma muito pura, muito boa, 
ele não via maldade. Era até certo ponto ingênuo, muito verdadeiro. E, como mé- 
dium, muito correto. 

- | Sempre se diz que o Chico Xavier é Inter existente. Ele vive aqui na terra e 
praticamente vive no mundo espiritual, dada a sua relação com o mundo espiritual, 
principalmente a vidência. A gente poderia dizer, que, no caso de Peixotinho, a coisa 
era semelhante, mas ao contrário, quer dizer, era o mundo espiritual que vivia mais 
aqui em contato com a gente? 

- | Eu acho que era o mundo espiritual que ele também buscava. Ele se entre- 
gava totalmente. Quando ele entrava na 'cabine' era uma entrega total. Dificuldade 
que eu vi depois em vários médiuns. Ele entrava na ‘cabine’ já se entregando. Uma 
confiança incrível no plano espiritual. Você via isso no próprio receituário. As vezes 
um filho estava passando mal, ele se concentrava tirava a receita e era aquilo que 


era dado. Confiança absoluta. Eu nunca senti num médium tal segurança. E ele fi- 


cava aflito quando havia a necessidade de um receituário e ele não tinha alguém 
para sentar-se ao lado dele, porque ele não tirava sozinho. Ele ficava aflito até a 
gente chegar, para que ele tirasse aquela receita, porque alguém precisava ser 
atendido. 

- | Como é que você considera essa atitude dele que tinha confiança total no 
mundo espiritual e que não fazia o receituário mediúnico sem uma pessoa ao lado? 

- Um cuidado, um apoio, ele sentia essa necessidade, como a gente sente a 
necessidade de alguém para nos apoiar num empreendimento importante. Ele tinha 
necessidade desse apoio, da participação da gente. Ele nunca me explicou isso, mas 
eu percebia que ele ficava esperando com ansiedade. Nesse dia do transporte das 
violetas ele estava inquieto. Acredito que nessa época a homeopatia não tivesse o 
modismo que tem hoje. Foi numa época em que a homeopatia não era tão im- 
portante. 

- O que você pode dizer a respeito do relacionamento da família, dos filhos, 
com os espíritos e vice-versa. 

- | Os filhos também viviam nos dois mundos. O espírito Zé Grosso tomava 
conta. As meninas contam que uma vez Laís tentou subir num pé de carambola e o 
Zé Grosso deu um cascudo. Vinha Scheilla cantar, embalando Marisa. Elas têm 
contado essas coisas até hoje, um contato muito grande com o mundo espiritual. 
Lidavam com os espíritos como se estivessem lidando com encarnados. Elas, na 
escola, achavam estranhas as outras crianças, e as outras crianças as achavam 
estranhas, porque elas pensavam que aconteciam aqueles fenômenos com todas as 
crianças, então elas eram quase que discriminadas. Elas contavam as coisas dos 
espíritos e achavam que isso acontecia em todas as famílias. De cair flor, de ver 
espírito, ver uma coisa se movimentar, cair uma pétala. Para elas eram fatos co- 
muns, fatos corriqueiros: as crianças subiam na parede para assistir à reunião do 
outro lado, o espírito vovô Júlio Olivier vinha e puxava, para que descessem da pa- 
rede. Elas ficavam em cima de um móvel. Era meia parede. Elas ficavam numa cu- 
riosidade enorme, querendo ver lá por cima, e vovô Júlio vinha e puxava. Elas sen- 
tiam puxões na roupa, como que indicando para descerem. O contato delas com os 
espíritos permanece até hoje. 

- Passou a ser tudo natural!? 


- Natural, natural. 


- Como é que o Grupo Aracy foi fundado? 

- A partir do culto na casa de Peixotinho. Peixotinho comprou uma casa na rua 
Miguel Herédia, o culto foi crescendo e eles sentiram necessidade de formar o grupo. 

- Sabe por que o nome Aracy? 

- | Por causa da filha dele. Aracy, o espírito Aracy que fora filha do Peixotinho e 
desencarnou quando pequena. 

- E essa desencarnação de Aracy foi a causa da entrada dele no espiritismo? 

- A vinda dela à Terra foi para trazê-lo para as responsabilidades espíritas. 

- Quando ele veio para cá ela já havia desencarnado? 

-Já. E alguns filhos nasceram aqui. Marisa, Margarida, 
foi logo no início, a Marisa foi a primeira que nasceu aqui. 

- | Soube do espírito Garcez? 

- Ele falava em todas as reuniões. Ele encerrava a reunião. 

- Reuniões de materialização”? 


- Sim. 


Como é que era o timbre de voz dele? 

- Austera. Mas de certo modo era serena, mas grave. Ele falava com muita 
gravidade. Eu me lembro de uma expressão que ele usou numa das últimas reuniões 
a que eu assistí. Ele disse: - Aproxima-se da Terra uma catástrofe tão grande que 
não há no vocabulário humano uma palavra que possa expressar. - E ele fazia uma 
convocação para que todos se aproximassem de um trabalho junto aos lares, junto 
aos sofredores para terem força suficiente para vivenciar o momento que se apro- 
ximava da Terra. 

- | Ele expressou o que seria? Pois já aconteceram muitas catástrofes de vulto e 
muitos mantêm ideias apocalípticas. 

- Não. Só disse que se aproximava uma grande catástrofe. 

- | Foi em que época? 

- | Devia ser em torno dos anos 50. 


- | E você, ao longo do tempo, pode relacionar isso com algum fato? 
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- Não, não, essas palavras ficaram até hoje comigo. Ele falou inclusive 
sobre a mudança do eixo da Terra. Não caracterizou bem qual seria esse aconteci- 
mento. 

- Essa mudança pode ser física, moral, espiritual. 

- Acho que nós estamos vivendo uma modificação moral incrível. Muito 
mais do que física. 

- Ele, o espírito Garcez, não se materializava!?... 

- Nunca vi. Sempre voz direta. Inclusive, quando havia qualquer queda 
na vibração, ele chamava a atenção, pedia para cantar. Uma vez ele até indicou um 
hino que deveria ser cantado. 

- Você se lembra qual foi? 

- Não me lembro, talvez tenha sido “A Paz do Céu”. 

- Você achou que o espírito Zé Grosso evoluiu? 

- Bastante. Até o timbre da voz foi alterado. A maneira dele falar. Ele 
ainda brinca? 

- Brinca. 

- Muito, mas era uma brincadeira diferente. Eu senti uma diferença. E 
sutil isso. O timbre da voz, ele falava muito grosso. A risada. Ele fazia versos. Ele 
fazia quadrinhas com aquela letra brilhante materializada. E dizia: - Eu vou fazer uma 


quadra para vocês. 


- E ele mostrava em letreiro luminoso? 

- Mostrava, a quadrinha vinha num quadro, um quadro mais ou menos 
assim de 50 x 25 cm. 

- Ele materializava as letras... 

- E, materializava aquilo tudo, falava e a gente via tudo escrito. 

- Era escrita de brincadeira. 

- Eu, por exemplo, não falava com os espíritos. Hoje eu sou muito fala- 
deira. Inclusive ele caçoava de mim, porque eu ficava assim: - Hum, hum. Eles fa- 
lavam e eu só respondia e ele caçoava de mim. Naquela época, eu sentia que ele 
era o espírito Zé Grosso, recém-desencarnado, aproveitado pelo mundo espiritual, 
era aquela pessoa que estava na pedra bruta. E agora, você pode sentir, às vezes, 
coitado, ele continua brincando, só para chamar a atenção, e para ser reconhecido. 
202 
Mas ele hoje já não é o mesmo. Houve uma mudança. Ele já está bem diferente. 

- São muitos anos. 
- Muitos anos. São quarenta e tantos anos passados do meu primeiro 


contato com ele. 


Acróstico, em escrita direta do espírito 
cheilla, para Íris Pereira da Silva, 

scrito atrás de um cartão postal, cujo 
motivo é o desenho de Lugmar. O confrade 
Wilson Werneck, que esteve várias vezes 

som esse espírito materializado, 
confirmou que esse retrato é o que mais se 
aproxima da verdadeira Scheila. 
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ADETE FERREIRA VIANNA Fotografia obtida no dia 29 de setembro de 1994, no momento da en- 
trevista com ela realizada pela equipe do CIPES. Sua contribuição foi de grande valia para o esclare- 


cimento de muitas questões sobre a obra mediúnica de Peixotinho. 

- | Como é o seu nome, em que ano nasceu, com quem e quando se casou? 

- Adete Ferreira Vianna, nasci em Campos, a 10 de outubro de 1903, casei-me 
com Ramiro Martins Vianna, nascido a 22 de outubro de 1903. Casei no ano de 
1926, tive cinco 
filhos, sendo um, desencarnado. O Ramiro, quando o conheci, era ateu e eu e minha 
mãe espíritas e frequentávamos um grupo na rua do Rosário, que funcionava em 
uma sala. 

- Como o Ramiro se tornou espírita? 

- Era Corpus Christi e eu assistia à procissão. De repente, eu caí no beco que li- 
gava as casas. A vizinha, médium, me recolheu, colocando-me num sofá. Então, um 
espírito se comunicou, dizendo que havia grande necessidade de ele, o espírito, 
conversar com Ramiro. Combinaram, então, de irem à noite à casa de Carol e Ma- 
noel. 

Este recebeu um espírito, que dizia que o Ramiro iria trabalhar muito pela causa 
espírita. 


- Quando vocês conheceram o Peixotinho? 


- Em Macaé, na Primeira Semana Espírita, faz 56 anos. 

Este encontro foi realizado no Grupo Espírita Pedro, em 9 de abril de 1939. 

- | Fale mais sobre as reuniões de materialização com o Peixotinho. 

- No início, eram na casa dele mesmo, com a presença de Leopoldo Machado, 
Ramiro, eu e dona Baby, todos em volta da mesa. Chovia flores, muitas flores, uma 
delas tinha um galho de oito centímetros, com duas folhas. Ao término da reunião, 
todos queriam saber de onde tinha vindo aquela flor. Depois foi descoberto que era 
originária da índia. 


- Como foi a história das pedras que caíam na sala? 


RAMIRO VIANNA Fotografia encontrada na sala de visitas de sua casa, cuja reprodução foi permitida 
por sua viúva, dona Adete Ferreira Vianna. Retrata bem a figura de seu Ramiro como o conhecemos 


em vida, pelos idos de 1965. 


- Em uma reunião na casa do Peixotinho, em Macaé, na presença de nove 
pessoas, inclusive Leopoldo Machado. Feita a prece, a Scheilla materializou-se e 
veio dizendo que todos iriam ganhar um presente. De repente, apareceram sobre a 
mesa oito pedras para nove pessoas. Entre os presentes, havia um rapaz que não 
ganhou pedra. Perguntado o porquê, a Scheilla disse que a dele estava sobre a 
cama de Peixotinho e que o rapaz iria saber por quê. Dizia-se, entre os presentes, 
que a causa era que ele tinha um ciúme doentio da mulher, não permitindo que ela 


nada fizesse sem a sua presença. Passado algum tempo, ela desencarnou. Ramiro 


e eu várias vezes tomamos água vinda da França, da cidade de Vichy, que os espí- 
ritos materializados davam para nós. 

- Dona Adete, relata para nós o caso do garoto que engoliu um parafuso. 

- A tia do garoto, de nome Leni, vinda de Macaé, veio ao grupo pedir au- 
xílio, pois o caso era grave, porque o parafuso que o garoto engolira já estava no 
pulmão. Começada a reunião, o dr. Albano pediu para que todos orassem e colo- 
cassem a palma das mãos para cima. No recinto, de repente, o parafuso pulou e foi 
aparecer na minha mão, ainda com o líquido viscoso que o envolvia. O garoto ficou 
bom. 

- Conta a história do cobertor. 
- Fazíamos a campanha do cobertor no inverno, eu, dona Baby e Peixotinho. 
Eram cem cobertores que o Peixotinho colocava dentro de um jipe e saía conosco, 
distribuindo. Em todos os lugares humildes, aparecia muita gente, e numa dessas 
vezes ficou só um cobertor, que permaneceu na parte de trás do jipe. Chegando à 
porta da casa do Grupo Espírita Aracy, Peixotinho pediu para que fosse feita uma 
prece de agradecimento. Dona Baby fez a prece. Quando terminou, alguém bateu na 
porta. Foram ver. Era uma senhora necessitada que dizia estar precisando muito de 


um cobertor, e, assim, foi dado o último cobertor por interferência dos espíritos. 


No dia 3 de setembro de 1994, tendo como cicerone dona íris Pereira da Silva, valorosa líder espírita 
de Campos, a equipe do CIPES entrevistou dona Adete Ferreira Vianna em sua própria casa. Da 
esquerda para a direita: Maria Yonnita F. Aguiar, íris Pereira, L. Palhano Jr., dona Adete e Walaca 
Neves. 


- E as materializações em Caratinga? 


- Eu, dona Baby e Ramiro fomos convidados a participar de uma reunião 


em Caratinga. Havia umas sessenta pessoas na reunião, sob a direção do sr. Ma- 
noel português. Havia quatro anos que ocorrera o falecimento de Peixotinho. Estava 
também na reunião o sr. Antônio Sales. Lá pelas tantas, o Peixotinho se materializou, 
indo abraçar todos muito comovido. Dona Baby e eu sentimos um sinal que havia 
nas costas dele, tipo um calombo e ficamos muito surpresas. Ramiro nada percebeu, 
só o abraço. 

- Como era a personalidade de Peixotinho? 

- Era muito bom, inocente, parecia uma criança. Tinha uma sensibilidade 
muito grande. Certa vez, estando na cozinha de sua casa, na rua do Rosário, eu, 
Ramiro e Peixotinho, este via, ao meu lado, uma mulher que dizia se chamar Fiorita e 
que era minha mãe, fato este que eu nunca havia comentado com ele. E, para sur- 
presa geral, pois tratava-se de um nome difícil, incomum, a mulher prometia a Pei- 
xotinho que naquela noite, durante a reunião do Grupo, mandaria uma mensagem 
para a filha, e foi o que aconteceu. Na mensagem, ela relata um fato que era so- 
mente do conhecimento de nós duas. 

- E essa série de transportes mais recentes da queda de pedras? 

- Peixotinho, Ramiro e eu recebemos do espírito Scheilla, através de 
Peixotinho, a intimação para que todos fôssemos à reunião de materialização em 
Macaé, pois Scheilla sabia que o desencarne de Peixoto estava próximo. Isso foi uns 
dois anos antes da desencarnação dele. Peixotinho ficava deitado na cabine e, na 
outra cabine, as mulheres e Ramiro. Scheilla entra materializada, muito luminosa, 
dando a Ramiro uma pedra esverdeada que dizia ser da Inglaterra e, para mim, ela 
deu um pedaço da dita pedra, tirado ali na hora. Esta pedra encontra-se até hoje em 
poder do Grupo Espírita Aracy. 

- Como era dona Baby? 

- Era uma criatura especial, era ela quem apoiava Peixotinho, mantendo a reta- 
guarda em segurança. Quando as pessoas falavam que Peixotinho era o maior mé- 
dium do mundo, ela dizia que não, que aquilo era uma missão. Portanto, Baby era 
uma pessoa muito simples, sem vaidades. Era uma grande trabalhadora da casa 
espírita, incomparável. As portas de sua casa estavam sempre abertas e ela, sempre 


pronta a servir. 


ENTREVISTA COM WILSON OLIVEIRA 


- | Qualo relacionamento de Chico Xavier e Peixoto? 

- O Chico vinha a Macaé por instruções de Emmanuel, para que ele tomasse 
uns banhos de mar. Aí ele frequentava a praia de Atafona. Visitava a Escola Jesus 
Cristo e nessa época escreveu o livro No portal da luz, um livro dedicado aos mé- 
diuns iniciantes. Ele foi muito beneficiado pelo Peixotinho. 

- É verdade que o Peixotinho ficava transparente? 

- Várias pessoas presenciaram esse fenômeno. Os espíritos autorizavam, 
depois dos trabalhos, que as pessoas vissem os escritos deixados pelo espírito Zé 
Grosso. Ruth, a mãe de íris, que foi enfermeira encarnada que ajudava o espírito 
Scheilla, nas reuniões do Centro Espírita Joana D'Arc, entrava na cabine de materi- 
alização. 

- O dr. Albano contava que o espírito José Grosso e Scheilla, certa vez, o le- 


varam pelo braço à cabine. 


Wilson de Oliveira, num momento em que estava selecionando a documentação que possuía sobre 


Peixotinho para apresentá-la aos pesquisadores do CIPES. 


No lugar do Peixoto, só havia uma mancha escura. Outra vez, entrando na cabine, 
viu Peixoto transparente, podendo-se ver as veias dele. 

- Vi uma paciente de câncer de útero, toda radiografada espiritualmente. O 
espírito Scheilla trazia um lenço enrolado de 70 x 70 cm nas mãos e jogava por cima 
dos pacientes. Aí, via-se a radiografia com os órgãos se movimentando, mexendo 
dentro das pessoas, e o mal era escuro. 


- | Viram a minha radiografia por várias vezes. 


A equipe do CIPES entrevistando o sr. Wilson de Oliveira, um dos dirigentes das reuniões mediúnicas 
realizadas com o médium Peixotinho no Grupo Espírita Aracy. Da esquerda para a direita: íris Pereira 
da Silva, Wilson de Oliveira, Walace Neves, Maria Yonnita E de Aguiar e L. Palhano Júnior. 


- | Naquele tempo, já existia a bomba de cobalto, que os espíritos chamavam de 
“usina de cobalto”. Era pequenina e expelia luzes vermelhas, e estrelinhas batiam na 
parte afetada. O espírito Zé Grosso escrevia quadrinhas a laser nas paredes. 

- Que sabe sobre a história da pedra grande? 

- | Aconteceu no Grupo Espírita Pedro. Várias pessoas iam às reuniões por cu- 
riosidade ou capricho, era ver para crer. Aí, um espírito fez o transporte de uma 
enorme pedra que não passava na porta. Alguém mentalizou e questionou como 
aquela pedra iria sair dali. O espírito perguntou: - Tem alguém mentalizando aí? - 
Imediatamente, o espírito desagregou a matéria e a pedra sumiu. Para o plano espi- 
ritual, a desagregação e a agregação da matéria são coisas normais. 

- | Tem conhecimento da desmaterialização do corpo do Peixotinho? 

- | Certa vez, Peixoto ficou sem as pernas e levaram mais de uma hora para 
recompô-lo. Foi necessário muita oração. O espírito que estava presente veio atra- 
vés do ectoplasma de Peixoto e disse que havia ali no recinto uma pessoa que havia 
fumado e não podia estar naquela reunião. 

- Uma vez, estavam todos reunidos na reunião de materialização, inclusive 
Ramiro, e o combinado é que, quando a luz do portal acendesse, tia Baby começaria 
a fazer o chá para que todos bebessem, isso no final da reunião. Logo a luz acendeu 
e a tia Baby com o chá pronto ficou esperando. Passadas quatro horas, ela já estava 
em pânico, com receio de que algo de grave tivesse acontecido, e realmente era o 
que acontecia, pois, ao acenderem a luz, por acaso, alguém esbarrou no interruptor, 


o espírito se desmaterializou e o Peixoto quase desencarnou. Foi preciso muita 


oração, muito canto para que ele voltasse. E contam que ele ficou uma semana sem 
poder sair ao sol, e depois teve que tomar meia hora de sol a pino nas costas para se 
refazer, pois era possível ver as veias e toda a estrutura interior do Peixoto. 

- O senhor esteve lado a lado com Scheilla? 

- Sim, várias vezes. Quando ela abria a porta, por várias vezes ela se dirigiu 
a mim e punha a mão sobre minha cabeça. Ela tinha 1,55 m e o aspecto era o de 


uma pessoa jovem. Eu a reconheceria em qualquer lugar. 


Nota: Sr. Wilson nasceu em Itaboraí em 1925. Em janeiro de 1951, foi transferido de Campos para 
Belém. Ele era oficial do exército (tenente especialista). A última reunião que ele participou com o 
grupo, foi no Joana d'Arc. Chegando lá, eles colocaram dentro da cabine de materialização um livro 
de lembranças que seria entregue ao sr. Wilson. Junto ao livro uma caneta com a qual os espíritos 


escreveram direto: 


Wilson, segue para a frente 

Construindo tua mente 

Lapidando o homem velho 

Sem te importares com as dores 

Orienta os sofredores 

Na santa luz do evangelho. 

Scheilla 
“Wilson pratica o bem, ama Jesus na verdade, porque na vida do além terás a felicidade.” - Zé 
Grosso 
“Purifica tua alma no Evangelho, porque os espíritos não te abandonarão.” — Ana 

“Só amando e exemplificando a virtude, seremos eleitos no céu.” - Aríete Pereira 
“Lembra-te sempre dos compromissos assumidos com o pai celestial neste templo de caridade cristã.” 
- Garcez 
“Oremos ao Cristo e ele estará presente.” - Nina 
Estes escritos foram feitos pelos espíritos em letras diferentes. E por fim, na página aberta, foi colo- 
cada uma flor materializada que o sr. Wilson guarda até hoje. Isto aconteceu a 11 de janeiro de 1951. 
Em 1954 ele voltou para Campos já participando do Grupo Aracy, que havia sido fundado. 
Trabalhava com Peixotinho nas reuniões de tratamento e de efeitos físicos. 
- Quantos anos trabalhou com Peixotinho? 
- Todas as terças-feiras trabalhava no receituário mediúnico na casa dele. 
Trabalhei durante oito anos no receituário com Peixotinho e dona Baby, atendendo a 
muitas pessoas. Dirigia a reunião de psicografla e continuavam em 75 a receber 


mensagens de Scheilla. O Peixotinho sempre dizia que quando ele fosse para o 


plano espiritual, ele mandaria notícias e nos ampara- 


ria. 


Peixotinho e sua filha Ceila, em 1960, a bordo do navio por- 


tuguês Vera Cruz, numa viagem de volta de Recife (PE). 


- Quem foi dona Baby? 


- Agradeço a Deus a oportunidade de ter convivido com ela, pois era o susten- 
táculo na mediunidade de Peixotinho. Era uma pessoa evangelizada e muito de- 
votada à causa espírita. Era ela quem o amparava e o orientava. O Peixoto, na 
época fria, ia sempre para o nordeste, no Ceará, e, 
passando por Recife, fizeram-lhe uma proposta com vantagens e um carro zero para 
que ele se transferisse para lá. O Peixoto tinha um grande sonho de ter um carro e 
esta proposta o abalou um pouco. 

- | Em conversa comigo, ele disse que iria deixar a mediunidade e que iria 
aceitar a proposta. Tirei da cabeça dele tal ideia e vi que havia um interesse de 
comprarem a mediunidade dele e não, de valorização do homem Peixoto. Depois da 
minha negativa e dos argumentos, disse que estava só brincando. 

- | Houve um caso que constatasse a eficácia da mediunidade de tratamento? 

- Sim. Minha filha Lívia, certa vez, foi acometida de uma infecção intestinal, e 
nada a fazia melhorar. Falando com o Peixoto, o mesmo propôs que fosse tirada 
uma receita na reunião de terça-feira e prescreveu, durante a reunião, três remédios 
homeopáticos. O primeiro foi guacia vinicius, os outros não lembro. Os remédios 
eram de meia em meia hora e a menina logo ficou curada. 

- | Oque sabe sobre Aracy? 

-Aracy desencarnou quando menina, com cerca de um ano e seis meses. Foi 
assistida por médicos. A missão desse espírito era a de encaminhar Peixotinho na 


espiritualidade e a de envolver também dona Baby na missão sublime de conviver 


com ele e criar condições para ele na mediunidade. 

- | Como foi este início? 

- | Ele foi preparado e iniciado no nordeste com Vianna de Carvalho. Foi muito 
difícil, sofreu muito na Amazônia, na campanha da borracha. 

As materializações totais (chamadas superiores) em que havia corporificação do 
perispírito do espírito posteriormente foram cessando, sendo substituídas por mate- 
rializações parciais, apenas da laringe e da garganta (chamadas inferiores). O espí- 
rito chegava ofegante, utilizando o médium, ou seja, com o problema que o médium 
tinha. 

- | Como era a convivência dele com as pessoas? 

- Ele gostava muito de conversar com os jovens, em especial crianças acima 
de dez anos entre 12, 14, 16, era um espírito jovem. Reunia-se com eles, contava 
casos e proferia conselhos e ensinamentos. 

- Como o senhor conheceu o Peixoto? 

- | Eu me aproximei dele em um culto em sua casa. Até então eu não era espí- 
rita e o Peixoto, por orientação dos espíritos, prescreveu que eu fizesse uma ambi- 
entação com ele por um tempo para que fosse beneficiado. 

Na primeira reunião de materialização, fomos eu e dona Mentora, pois a mesma 
estava doente de câncer e, nesta noite, Scheilla se materializou, veio luminosa. Eram 
materializações totais ou completas, ditas superiores. Notava-se até o movimento 
das pernas de Scheilla. O espírito dela flutuava, a roupa era tal e qual pele de ovo cor 
opaca, ela me tocou e recebi aplicações na vista. 

Ela trazia um instrumental sutilíssimo, vinha numa bandeja e à medida que ela o 
usava, ouvia-se o tilintar dos aparelhos. Um médico quis apalpar o espírito de 
Scheilla e, colocando a mão, o espírito atravessou-a e o médico sentiu-se mal. 

Eu tinha um problema de visão e Scheilla continuou vindo no Aracy e fazendo as 
aplicações. Colocou a bandeja no meu braço e encostou a mesma na minha barriga. 
Afastei-me. Ela, então, afagou-me e disse com um perfume sublime: “Meu irmão, eu 
estou lavando sua alma.” 

A cirurgia era uma introdução de agulhas no olho que penetravam de 8 a 10 cm, 
tendo a agulha ponta torta e, ao penetrar, fazia um ruído, sem dor, apesar do corpo 
estranho. Depois, já curado, fui chamado pelos médicos para revisão, e os mesmos 


constataram que havia uma sutura, para surpresa de todos. 


Havia também uma atividade da qual o Peixotinho gostava muito, era o Movi- 
mento Ronda, no qual o médium e os companheiros distribuífam pães para pessoas 
necessitadas e famintas. 

No André Luiz, houve um período de pinturas. Foi tirado um retrato de Aracy só 
de calcinha, ainda em vida, era a filha do Peixotinho que havia falecido. De 1946 a 
1948, em reuniões vespertinas e dominicais na Urca, o espírito Tongo, pintor, pediu 
uma série de materiais de pintura e que fossem postos na cabine. Então, foi pintado 
o retrato de Aracy, de | vestido, feito pelos espíritos. 

Em 1944 ele foi de Macaé para Santa Catarina. 

- E Scheilla? 

- Ela dava consultas e assinava Ceila, ela só foi assinar Scheilla depois da guer- 
ra, pois a cidade era pequena e por iniciativa do espírito, para não comprometer 
Peixotinho, ela não assinava à moda alemã. E uma filha dele, nascida na época, foi 
chamada de Ceila em homenagem a esse espírito. O Pierre narra que o irmão de 
Scheilla tinha desencarnado antes dela, o espírito Rodolfo, e que ela desencarnou 
num bombardeio. 

A irmã Nina tem o nome de Nina Margarida em homenagem ao espírito Marga- 
rida, esposa falecida do sr. Afonso Pinto da Fonseca, um dos relatores das reuniões 
do Centro Espírita André Luiz, que praticamente dirigia espiritualmente os trabalhos 
ali. O Afonso dizia ao Peixoto que achava que a Nina era reencarnação de Marga- 
rida, pois, depois que a menina nasceu, ela nunca mais apareceu em espírito. 

- Esteve alguma vez com a Scheilla materializada? 

- Só uma vez, na fazenda da Maria Amélia. Ela entrou com um aparelho, falando 
um português com sotaque alemão e dizendo que o material existia na Terra, mas o 
homem ainda não podia encontrar porque serviria para destruição, parecia um 
emissor de raio laser. 

O espírito Zé Grosso eu não via. Na casa de Campos havia duas salas e a ca- 
bine. Pregava-se um prego e pendurava- se o lençol e o Zé Grosso ultrapassava a 
cortina em altura e fazia versos e colocava um letreiro luminoso no ar. Havia um es- 
pirita chamado Schuler e quando se perguntava ao espírito Zé Grosso pelo Schuler, 
ele dizia que ele era agora espírita e comunista. 

Quando Peixoto foi transferido de Santos para o Rio de Janeiro, ofereceram a ele 


uma moradia de dois cômodos num morro no Rio e as reuniões eram em Oswaldo 


Cruz. O Peixoto ficou muito abatido pelo esforço, parecendo doente, então a Maria 
Amélia o chamou para passar uns tempos na fazenda dela. Ele pediu licença para 
tratamento de saúde e o salário foi quase todo cortado, vivendo ele só do saldo. 
Nessa época ele pediu transferência para Campos. 

No velório do médium, muita coisa desapareceu, levada como lembrança do 


Peixotinho, inclusive cartas de Chico Xavier endereçadas a ele. 
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ENTREVISTA COM ALBERTO de SOUZA ROCHA 


Prof. L. Palhano Jr. e dr. Alberto de Souza Rocha, na residência deste, durante a 
entrevista realizada no dia 7.11.1994, em Niterói. No colo do dr. Alberto um exemplar 


do livro Diário de um espírita, de L. Palhano Jr. 
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Lamartine Palhano Júnior, em 7 de novembro de 1994, acompanhado dos editores da Publica- 
ções Lachãtre Editora, Marluce e Alexandre Rocha, foi à residência do dr. Alberto de Souza Rocha, 
eminente investigador e escritor espírita, para entrevistá-lo acerca do médium Peixotinho. Ali obteve 


interessantes informações a respeito da vida do médium na cidade de Campos dos Goitacazes (RJ). 


O prezadíssimo dr. Alberto é médico, radiologista, pesquisador e escritor espírita, 
bastante conhecido por seus muitos trabalhos doutrinários. Reside atualmente em 
Niterói, no estado do Rio de Janeiro, onde fomos encontrá-lo no dia 7 de novembro 
de 1994, em sua residência. Ajudou-nos nessa empreitada o seu sobrinho, o editor 
Alexandre Machado Rocha, que inclusive participou com as tomadas fotográficas e 
tudo o mais. 

- Caro dr. Alberto, conheceu Peixotinho? 

- | Sim, Palhano, conheci Peixotinho, primeiro de nome, pelos trabalhos que ele 
realizava em Macaé. Sendo de Campos, permaneci algum tempo fora, quando re- 
tornei a Campos, já formado em medicina e casado, tive a oportunidade de uma 
aproximação maior com Peixotinho. 

- Você assistiu aos trabalhos de materialização com o médium Peixotinho? 

- A esses trabalhos não assisti. Isso não se deu, em primeiro lugar, porque 
nunca tive curiosidade, nem dúvida, nem intenção de autenticar nenhum tipo de ati- 
vidade da obra dele. Segundo, muito embora amigo de Peixotinho, da família dele, 
numa relação muito estreita, eu tinha um problema a essa altura: estava com meus 


filhos muito novos, numa cidade onde não residia nenhum familiar de minha esposa 


e eu dava plantão num posto de emergência do SANDU, assim, todo dia em que 
tinha que dar plantão dependia de minha mãe ou irmãs para ficar com minha esposa, 
jovem inexperiente e que estava muito isolada. Se tivesse mais um compromisso na 
semana para ausentar-me de casa à noite, estaria abusando da boa vontade de 
meus familiares. Então, disse ao Peixotinho que não iria assistir aos trabalhos, pois 
isso traria para mim mais um problema doméstico. Privei-me, assim, de participar 
das famosas materializações ocorridas em Campos. Mas, em compensação, co- 
nhecia muito bem Baby; digo muito bem porque em Campos, apesar de ser uma 
cidade pequena, os acontecimentos espíritas eram bem expressivos, e todos sabiam 
de tudo o que ocorria. Conheci também tudo o que se passava em relação ao espi- 
rito Scheilla e a todos os outros espíritos que realizavam trabalhos extraordinários lá 
no Grupo Espírita Aracy. 

- E sobre os trabalhos de Macaé? 

- | Só por informações. Um cunhado meu, no tempo da Grande Guerra, serviu 
em Macaé, e lá se encontrou com o tenente Peixotinho, com o qual fez muito boa 
relação. Assim já conhecia o Peixotinho por sua fama, mas, quando cheguei a 
Campos, a amizade foi imediata, a tal ponto que aquela criançada de Peixotinho era 
ainda pequena e costumeiramente eles iam para a minha casa, que era grande, tinha 
um quintal grande, e ficavam brincando o dia inteiro lá. Dona Baby telefonava 
para lá e perguntava para minha esposa: - As meninas estão aí? - Estão...! - Está 
bem! - Era comum as meninas irem lá para casa brincar com meus filhos. A intimi- 
dade em termos de família era grande. 

- E o Grupo Espírita Aracy? 

- | Era um grupo pequeno, não tão organizado quanto o que existe hoje lá no 
bairro da Leopoldina, mas era aquele núcleo primitivo que existia nos fundos da casa 
de Peixotinho. 

- Voltando a Macaé, há algum fato interessante ou importante que queira re- 
gistrar? 

- Achei interessante o aparecimento de Scheilla, e soube, com pormenores, 
como os fatos realmente ocorreram. Há pouco tempo li um artigo num jornal que 
achei absurdo. O artigo dizia que Scheilla era uma filha de guerra de Fritz, da Pri- 
meira Grande Guerra, então escrevi ao diretor do jornal explicando a ele que ela era 


filha legítima do espírito dr. Fritz, um dos muitos drs. Fritz alemães, tinha um irmão 


chamado Rodolph e era noiva de um médico chamado Joseph Gleber. 
Peixotinho em Macaé iniciou um trabalho de orações para as vítimas da guerra. 
Foi então que, de repente, chegou lá e se materializou um espírito chamado Rodolfo 


que contou a seguinte história: 


| 
Í 


E 
Espírito Joseph Gleber. Pinctografia feita pelo espírito Uemoto, utilizando os recursos medianímicos do médium 
Fábio Machado. Foi publicada no livro Materializações luminosas, de Ranieri. 

Eles eram uma família legitimamente espírita, morando na Alemanha, e ele teve 
que servir na guerra como oficial- médico, e o pai dele, dr. Fritz, muito reservado e 
severo, muito autêntico, havia Ihe dito: - Matar nunca. Ao que ele respondeu: 

- Pai, não é isso, vou servir como médico. Pois bem, certa ocasião, o dr. Ro- 
dolfo foi chamado como oficial para integrar um pelotão de 
fuzilamento. Ele então disse: - A minha missão é salvar, não matar. E, de acordo com 
o regulamento militar, ele passou a ser considerado um criminoso, porque deixou de 
servir à pátria, pois a pátria pedia a ele que matasse alguém e ele se negou. Então, 
disseram-lhe: - Já que você não vai executar esse homem, você vai ficar junto dele 
para morrer como um traidor. E ele foi fuzilado na mesma hora. 

A essa altura, manifestou-se ao pai e disse: - Pai, já estou na outra dimensão da 
vida. Cumpri a palavra empenhada: não matei, preferi morrer. Para que não conti- 
nuasse no ambiente de guerra, foi amparado espiritualmente aqui, no Grupo Espírita 
Pedro. 

Peixotinho, por ter sido militar, em razão justa, como espírita, tinha esse trabalho 
de preces em benefício das vítimas de guerra e pela paz. E esses fatos se deram no 
auge da Segunda Grande Guerra, quase no final. 

Continuando, certo dia, Rodolfo disse assim: - Orem por minha irmã, ela está 
correndo perigo. E como a voz do alemão, através da voz direta por ectoplasmia, não 


era bem nítida, um sotaque carregado, a pronúncia do nome da sua irmã não saía 


boa: ao invés de Scheilla, saía Ceila. 

Passado uns dias ele disse: - Minha irmã acabou de desencarnar. Foi vítima de 
bombardeio da aviação. Ela e meu pai desencarnaram. Dias depois, para agradável 
surpresa da equipe, materializou-se uma jovem loura e disse: - Eu sou Scheilla. Foi 
muita alegria, os irmãos ficaram cheios de júbilos espirituais. 

Em consequência da pronúncia em sotaque alemão, todos haviam entendido que 
se tratava de Ceila e não de Scheilla. Por causa disso, Peixotinho chegou a dar o 
nome Ceila a uma de suas filhas. Só depois é que perceberam que o espírito cha- 
mava-se Scheilla. 

- | Numa entrevista que fizemos com seu Lucas, cunhado de Peixotinho, ele nos 
disse que esse espírito Rodolfo, nas primeiras vezes em que psicografou mensa- 
gens, assinava “O Fuzilado”. 

- O Lucas merece respeito naquilo que disse e se ele deu esse detalhe deve 
ser verdadeiro. Além disso, é compatível com a versão que contei. 

Em relação a Peixotinho há muitas outras coisas interessantes. Certa vez rela- 
tou-me um fato, que inclusive incluí em meu livro Espiritismo e psiquismo. Disse-me 
ele certa feita: - Diminui até de estatura ao longo dos anos de trabalhos mediúnicos 
com ectoplasmia. 

- E em Campos? 

- Em Campos, sei de trabalhos praticamente dirigidos por Scheilla. Ela traba- 
lhava especialmente na cura de câncer. Trazia do mundo espiritual uma aparelha- 
gem que ainda não existia na Terra, materializava os aparelhos e, às vezes, ela 
apanhava a ampola radiativa e, quando o ambiente permitia, brincava, perguntando: 
- Alguém quer segurar um pouquinho? 

Lembro-me de que certa vez Peixotinho contou-me que estava com uma dispneia 
muito intensa e em certo momento disse: - Scheilla, você tem curado tanta gente, 
será que eu não merecia mais atenção de sua parte? Vê como estou, com toda essa 
dispneia!! A Scheilla então lhe disse: - O Peixotinho, essa doença é a sua cura. Ela é 
o seu remédio. 

- Há uma dúvida sobre a causa mortis do Peixotinho, dizem que foi de asma, 
mas acredito que não foi bem assim, devia haver algo mais insidioso no caso dele, 
pois o seu sofrimento era constante. 


- Eczema pulmonar maciço com várias áreas de atelectasia, pulmões fibro- 


sados. Eu vi a radiografia dele e eu trabalhei muitos anos em radiologia e principal- 
mente radiologia pulmonar. Quem olhasse aquelas radiografias do Peixotinho, sem 
conhecer a história dele, podería suspeitar até de tuberculose pulmonar; era uma 
imagem tão grosseira que mostrava apenas pequenas áreas respiratórias. 

- A morte dele deu-se por um agravamento dessas lesões? 

- Nessa altura eu não estava mais em Campos. 

- É que no laudo a causa mortis consta como bronco- pneumonia. 

- Bem, quem tem pulmões naquelas condições é sempre susceptível a uma 
broncopneumonia. 

- Em que época o sr. estava com sua família em Campos? 

- Década de 50. 

- Conheceu bem tia Baby, não foi? 

- Aquela criatura simples, dona de casa cuidadosa, aquela 
pessoa que recebia a gente com carinho, com fraternidade. Ninguém a olhava como 
uma madame importante, esposa do médium, nada disso, era aquela criatura do 
trabalho de apoio; deixava todos muito à vontade, dava muita atenção a todos 
quantos ali batiam em sua casa. E aquela criançada por ali. 

- E o Peixotinho como pessoa apenas, tirando a figura do médium? 

- | Era uma pessoa dada, admitia uma conversa amena, brincadeira digna, uma 
conversa relaxante. O que eu apreciava era o lado da dignidade dele. Contou-me, 
num linguajar muito simples, que andava louquinho para ter um carro, um carrinho 
velho, mas nunca possuía o suficiente. Certa feita, um cidadão foi à casa dele, foi 
entrando, e disse: - Peixotinho, tome essa chave. 

- O que é? 

- A chave do seu carro. 

- Do meu carro? 

- | Isso, meus filhos não querem, para mim não significa nada, então, lem- 


brei-me de deixar com você esse carro. 


Foto de Clóvis Tavares, digno e dedicado espírita, escritor, professor e grande orador espírita. Dirigiu 
a Escola Jesus Cristo em Campos dos Goitacazes. Sua contribuição doutrinária para o espiritismo 
brasileiro é inquestionável. 


A ele nossa homenagem sincera, principalmente por sua colaboração junto à mediunidade de Peixo- 


tinho e de Chico Xavier. 

- Não, não 

- Mas, estou oferecendo... 

- | Não, leve a chave de volta. Veja bem, se você não tivesse recebido favores 
de minha mediunidade, até que eu podería pensar no caso. Mas agora que você já 
foi uma vez beneficiado, eu não devo nem pensar em ficar com o carro. 

Foi muita dignidade! Desencarnou sem nunca ter tido um carro. Era uma alma 
simples. 

- E o doutor Albano Seixas, qual era a postura dele diante da tarefa mediúni- 

ca? 
- Conheci o Albano e o admirei muito. Ele era rigoroso no controle das reuni- 
ões, a parte disciplinar, numa austeridade sem par, aguentando a tarefa, ali, no es- 
forço da preservação. Lembro-me também do Ramiro Vianna, do Clóvis Tavares e 
tantos outros que acompanharam os trabalhos e deram o devido apoio ao grande 
médium. 

Nosso sincero agradecimento ao dr. Alberto pela gentileza com que nos recebeu 
e pela disposição de aclarar os fatos. Com o depoimento de um e de outro, será 
possível recuperar esse ou aquele fato histórico, senão pela sua total realidade, mas 


pelo menos pela constatação de que realmente aconteceu. No trabalho paciente da 


muito exigente na disciplina. 


investigação é possível também re- 
montar a história, deixando aos póste- 
ros um acervo de testemunhos, cuja 
seriedade é por demais importante, 
para que não se criem lendas ou fatos 
que nunca existiram e que nascem fácil 


na boca do povo. 


Dr. Albano Seixas Filho, inicialmente colabora- 
dor da Escola Jesus Cristo, ao tomar contato 
com Peixotinho, passou a colaborar com o 
Grupo Espírita Aracy. Era diretor das reuniões 


de materialização, estudioso do espiritismo e 


Uma foto antiga, dos arquivos do dr. Alberto Souza Rocha, onde se vêem: de pé, da 
esquerda para a direita - (3º) major Luiz Gentil, ex- presidente da FEERJ; (5º) Carlos 
Imbassahy; (7º) Clóvis Tavares; (10º) Peixotinho; (12º) Olímpio da Silva Campos; 


(ante-penúltimo) Ramiro Vianna; (penúltimo) Luiz Antônio de Souza; (último) Albano 


Seixas Filho. Sentados - (3º) Ernestina de Souza; (4º) Balbina Ferreira; (5º) Marilda 


Peçanha. Recuperação fotográfica de L. Palhano Jr. 


ENTREVISTA COM O SR. HONOR TORRES SILVA 
E SRA. ANGÉLICA ELLERY TORRES, 


no dia 28 de julho de 1997, pelo confrade Luciano Klein Filho, 


em Fortaleza - CE 

O sr. Honor era espírita e um dos diretores do Centro Espírita Cearense. Conta 
que, desde que conheceu Peixotinho, houve grande afinidade entre eles, havendo 
muito contato, tendo Peixotinho recebido dona Angélica, em Macaé, e ficado diver- 
sas vezes hospedado em sua casa. Ele frequentou reunião em Parangaba com 
Peixotinho (CE). Foi na casa de uma parenta do Peixotinho. 

Peixotinho comentou com ele que tinha sido Felipe, “O Belo”, e que soubera disso 
por uma informação de Chico Xavier. A dona Angélica estava presente quando Chico 
Xavier deu esta informação. 

Honor lembrou-se de um tal general Leite, presidente de um Grupo Espírita onde 
Peixotinho participou de várias reuniões. Diz que Peixotinho já conhecia o general 


Leite, do exército. 
Fenômenos presenciados e relatados por Honor e Angélica 


“O fenômeno que mais me chamou a atenção ocorreu quando eu estava presi- 


dindo uma das reuniões e havia dito: Gostaria que ficasse uma lembrança, para nós, 
autêntica, dessa passagem aqui para fazer prova aos descrentes. Então eu queria, 
por exemplo, que vocês materializassem duas mãos entrelaçadas, pois duas mãos 
entrelaçadas em moldagem de parafina é difícil de falsificar (havia parafina fervente 
e água gelada). Eu não sei quem era o espírito. Nós não podemos enfiar duas mãos 
vivas, em parafina fervendo e depois tirar para botar na água gelada e ninguém 
aguentava a fervura e se fosse tirar os dedos arrebentava tudo. Nós vimos as mãos 
materializadas (até o pulso) entrar na parafina e depois na água fria, umas três ou 
quatro vezes, até dar a espessura suficiente. Puseram a luva de parafina (duas mãos 
entrelaçadas) em cima de uma mesinha e as mãos se desmaterializaram. Eu enchi 
esta forma com gesso. Fiz um furinho na extremidade dos dedos, para quando eu 
vazasse o gesso a expansão do ar sair. Depois descasquei a parafina em água 
morna e fiquei com as duas mãos. 

“Outro fenômeno interessante aconteceu quando estávamos reunidos para uma 
reunião, não de efeitos físicos, talvez de doutrina. Estávamos reunidos em torno de 
uma mesa grande e estávamos cantando. O Peixotinho estava presente. No centro 
da mesa, havia uma bandeja com uma jarra grande (cinco ou seis litros) e uma 
quantidade enorme de copos com água para serem fluidificados. Iniciamos a reunião 
e começamos a cantar. Quando estávamos em meio à cantoria, a jarra e os copos 
não estavam mais na mesa. Subiram. Estavam no ar e batiam uns de encontro aos 
outros, acompanhando o ritmo da canção que cantávamos. Não caiu um pingo 
d'água nem da jarra e nem dos copos. Depois, quando menos percebemos, a ban- 
deja e os copos estavam de volta à mesa. Desceram calmamente, suavemente, não 
houve nem o impacto da descida, suavemente, como se fosse pluma de algodão. 
Contrariando a mecânica, a lei da gravidade, movimento, cinética, contrariou tudo. 

“Convidamos o pastor Brown, que era da igreja batista, e disse a ele que poderia 
ficar tranquilo que não veria coisas perigosas. Somente luminosas. Ele era o vi- 
ce-diretor da referida igreja. O diretor era o mr. Davis. Ele era um americano, do 
Colégio Batista. 

“Ele foi à reunião, onde sentávamos em círculo. Materializou-se um espírito que 
chamávamos Zé Grosso, cuja atividade era manter todos os presentes atentos, ale- 
gres, felizes, para não haver sonolência, leviandades conversava com um, com 


outro, dizia versinhos para cada um. Neste momento, apareceu uma luz, redonda, 


fulgurante, e ela circulava por toda a área e pousava diante de cada um, às vezes 
dava um toque na testa. O pastor Brown contou-me depois: 

“ ‘Quando a luz passou perto de mim, eu pensei: Se essa luz for uma energia in- 
teligente, ela estará me ouvindo, em pensamento, e para diante de mim. A luz parou. 
Se isso não é uma coincidência, pois pode ter sido um acaso, ela pode colocar-se à 
minha direita. A luz foi para direita. Ainda pode ser uma coincidência, ela poderá vir 
para a esquerda. A luz foi para a esquerda. 

“Depois a luz deu mais uma volta diante dele. Eu perguntei ao pastor: 

O que foi que o senhor pode concluir e apreciar do que se ouviu? 

Eu vi a demonstração inteligente da luz, o que me deixou muito pensativo, muito 
preocupado, muito abalado. 

“Eu disse a ele que se ele continuasse estudando o assunto ele iria encontrar as 
respostas.” 

Encontro do sr. Honor com Scheilla em Fortaleza: 

“Nós estávamos em trabalho de materialização, que era dedicado à saúde. Tra- 
balhávamos em campo escuro, porque trabalhávamos com energias radioativas, em 
que esta luz daqui faria interferência. Eu estava perto de uma cama, que os pacien- 
tes vinham tateando e se deitavam nela para serem atendidos. O técnico (espírito) 
estando ao lado, que neste caso era a Scheilla, pegou um aparelho mais ou menos 
do tamanho de uma caixinha de fósforo. Saía dela uma radiação verde fosforescen- 
te, fulgurante como fogo. Ela me perguntou: - Quanto você avalia que tenha de rádio 
aqui? 

Não sei avaliar muito bem, mas no meu fraco entender, umas dez a doze gramas. 
Agora eu só me admiro, porque quando nós usamos a blindagem radioativa para 
aplicação em alguma pessoa, nós temos um grama de rádio, dentro de uma atmos- 
fera blindada, altamente blindada, para filtrar todas as radiações adjacentes, de 
forma a só atingir o paciente, através do cone, aquele pequeno filete. E você, diante 
de mim, me mostra uma caixinha com dez a doze gramas, eu já devia estar fulmi- 
nado. 

“Ela disse: - E que você não tem olhos de ver a blindagem que existe aqui. Você 
só conhece a proteção do campo material, a blindagem, mas não pense você que 
não tenha uma proteção aqui para ninguém ser atingido. Nós estamos suficien- 


temente, fartamente protegidos, não há radiação que atinja. 


“Acontecido isso, tempos depois, vai uma senhora para receber uma aplicação de 
radio, porque ela tinha um começo de câncer no seio. E quando a Scheilla aplica o 
aparelho, sente-se um estalo. A Scheilla disse: - Nós vamos nos preparar para sus- 
pender a sessão. Há uma paciente aqui que sofreu um acidente, ela está se prepa- 
rando, vai voltar para o recinto, depois nós não temos que estar fazendo investiga- 
ções para inquirir ninguém, vamos transformar para uma sessão ordinária e procurar 
esclarecer o que houve. Para que vocês entendam o que quis dizer este estalo. 

“E a pessoa saiu com uma queimadura de rádio. A explicação veio depois: - A 
senhora que foi convidada para receber esta aplicação recebeu instruções para se 
preparar. Não ter alimentação carnívora, não fumar, não beber, ter fé, com- 
portamento sadio, jejum sexual. E a pessoa fez exatamente o contrário, querendo 
trazer um confronto e um desafio, ao que se pedia, para ver o resultado. E o resul- 
tado foi esse: nós não podemos impedir o livre arbítrio de ninguém, e a pessoa, no 
uso de seu livre arbítrio, colheu dolorosamente o resultado. Vai ter que frequentar os 
consultórios médicos para tratar da queimadura. A queimadura foi superficial na pele. 
Não atingiu as regiões profundas. E com pouco tempo de tratamento será curada. 
Ela ficou com uma mancha negra em cima do seio. Com o despreparo com que veio, 
ela descarregou o aparelho e provocou a queimadura.” 

E ficou a lição dada, da necessidade que se tem de obedecer aos conselhos, aos 
pedidos preparatórios e fazer um preparo espiritual à altura para se obterem maiores 
resultados dos tratamentos. 

Encontro da dona Angélica com Scheilla, em Macaé (1955): 

“Eu e Peixotinho fomos para o Rio juntos, e eu levei a minha filha Anísia Angélica, 
que estava doente, e a gente não sabia o que era. E ele me convidou para ir até 
Campos dos Goitacazes, onde ele morava e de lá, assistir a uma sessão em Macaé. 
E houve muita coisa bonita, quatro, cinco espíritos inteiramente luminosos, como se 
fossem lâmpadas fluorescentes, andando no nosso meio, e Anísia Angélica tinha 
que receber cuidados e era o espírito dr. Fritz. pai de Scheilla. que era o diretor do 
hospital que foi bombardeado, onde eles morreram, e que estava à frente do trabalho 
espiritual. Ela tinha nove anos. Anísia Angélica deitou-se, ele ficou de um lado e eu 
de outro. Ele perguntou se tinha algum médico presente. Por coincidência tinha um 
médico espírita, um protestante e um católico. Os três vieram e ficaram ali. Ele tirou, 


como se fosse de um bolso, um artefato parecendo de plástico e estendeu aquilo na 


barriguinha dela, de modo que se olhava e via tudo lá dentro. Viam-se os intestinos, 
o fígado, como se fosse uma radioscopia, e tudo estava iluminado. Ele pergunta aos 
médicos o que eles estavam vendo na garotinha. Eles olharam e disseram que ela 
estava com o apêndice muito crescido, e que deveria ser operada. E o espírito dr. 
Fritz riu e disse que não a operaria: - O apêndice está muito crescido, mas não está 
inflamado. Vou apenas reduzi-lo. 

“Ele tirou, então, do bolso, uma lampadazinha como as que temos aqui. Ele virou 
a lâmpada para cima e colocou luz azul, luz vermelha, e depois desceu e aquela luz 
atravessou, indo direto sobre o apêndice dela. E a gente vendo o apêndice enco- 
lhendo, até que ficou mais ou menos com um centímetro. E os médicos, olhando, 
indagaram se ele não havia tirado o apêndice. E o dr. Fritz disse: - Tudo aquilo com 
que se nasce é porque dele se precisa. Não estava inflamado, mas simplesmente eu 
o reduzi, pois senão iria inflamar. Agora, ela tem verme. Vocês lá que tratem dos 
vermes que ela tem. 

“A Anísia fiou boa do apêndice. Anísia esteve tranquila durante todo o processo, 
sem medo algum, mas estava pensativa, perguntando-se se o espírito dr. Fritz tinha 
osso. (Já eram espíritas há muito tempo, o que trazia para a menina algum conhe- 
cimento do que se passava.) Dr. Fritz vira-se para ela e diz: - Pegue aqui! - Botou o 
braço sobre ela. Ela ficou encabulada e ele pegou a mãozinha dela, e disse: - Tem 
osso? Ela disse: - Tem. Ele botou a mãozinha dela em seu braço e disse: - Tem 
osso? Ela disse: - Tem. Aí ele tirou a mão.” 

Mensagem do espírito Garcez, materializado em um centro esotérico que depois 
passou a chamar-se Caminho da Luz: “Nós estávamos no além, vocês se reuniram 
preocupados em nos ver e quiseram nos materializar. Aqui estamos, satisfazendo a 
vontade de vocês que levantaram o véu de Ísis (me lembro bem que ele falou do véu 
de Ísis) para conhecer os segredos da vida, mas isto importa em transformar a gran- 
de cruz de madeira que vocês carregavam em cruz de ferro. Aumentaram as res- 
ponsabilidades, porque penetraram no conhecimento dos segredos da vida. Vejam 
como se conduzem.” 

Dona Angélica narrou que participou de reuniões na casa de Chico Xavier, em 
que esteve presente o presidente Juscelino Kubitschek. 

Sobre as crises de asma de Peixotinho: 


“Morávamos à rua Princesa Isabel, 708, e ele (Peixotinho) era nosso hóspede. 


Numa noite ele teve uma crise de asma e ficou completamente cianótico, roxo, na 
ponta do pé, sem entrar mais o ar. Nós fomos lá dentro preparar um copo de água 
com açúcar, pois não sabíamos o que fazer. Quando nós voltamos, ele estava ajo- 
elhado no meio do quarto, orando a Deus e agradecendo. E ouvimos a prece: 

Obrigado Senhor, pela prova merecida que me destes. Estou agradecendo e pe- 
dindo neste momento forças para poder continuar com a prova até o fim. 

Eu disse para Angélica: - Nós fomos procurar um remedinho para ele tomar e ele 
está tomando um maior do que este, com a fé, reavivando com a prece, não vai ser 
nem preciso. Ele levantou-se e passou a crise.” 

Outra crise de asma: 

“Começou a aparecer o aerossol e ele foi tomar umas aplicações de aerossol, 
enfim, foi fazer um tratamento. Quando ele chegou aqui em casa, ele teve uma crise, 
ficou deitado, passando mal, com convulsões, e nós fomos chamar um médico 
amigo nosso, dr. Olavo, que morava em nossa rua. Ele deu no Peixotinho uma inje- 
ção para a crise. Ele melhorou e, quando saiu da crise, disse: - Honor, na minha 
crise, eu ouvi um camarada conversando comigo, dizendo-me aos ouvidos: “Casca 
grossa, nos não te dissemos que não procure remédios para sua cura, porque esta é 
a prova que você escolheu e pediu, para vivê-la? Por que mais uma vez você de- 
sobedeceu?'” ” 

A causa da asma: 

“Peixotinho disse que foi perguntar aos mentores espirituais, porque ele curava 
tantos asmáticos (recebia centenas de cartas agradecendo) e se acabava com as- 
ma. Peixotinho narra: 

Certa tarde, eu estava no terraço da minha casa, tive uma madorna, e a expli- 
cação da minha asma. Eu me vi na Holanda, onde eu era oficial de um forte. Nesta 
hora, me trouxeram alguns prisioneiros (vinte e poucos). Quando indagado sobre o 
que fazer com os prisioneiros, disse: - Bote na masmorra. Levantou-se a portinhola e 
eles foram conduzidos na masmorra. Tempos depois, levaram-me para ir à mas- 
morra para ver os prisioneiros. Estavam todos estendidos sobre as lajes escuras da 
pedras, onde o mar batia de vez em quando, e todos morreram de falta de ar, fome, 
sede e frio. E disseram: “Como a gente tem que pagar tudo até o último ceitil, você 
está começando a pagar só a falta de ar. Então o que você encurtou na vida dos 


outros, somado, é o tempo que você vai levar para pagar até o último segundo da 


falta de ar de cada um. E não se preocupe, que quando tiver mais perto da sua via- 
gem final, você ficará bom.’ 

“Soubemos depois que dez dias antes de ele morrer, ficou bom da asma. Em 
troca, ficou com um enfisema pulmonar que era como um rolo compressor no pul- 
mão. 

Considerações finais de Honor: 

Vejo hoje o Peixotinho como um companheiro nosso de ideal que cumpriu a 
missão exemplarmente, deixando-nos uma prova de coragem, postura, dignidade, 
fé, respeito, que serve de padrão, para todos nós que continuamos, e, sobretudo 
para aqueles que conviveram com ele, terem sempre um exemplo indelével para 
seguir, certos de que teríamos uma recompensa depois do dever cumprido, obede- 


cendo ao paradigma que nos foi lançado.” 


ENTREVISTA COM LUCIANO DOS ANJOS 


- | Como era o Peixotinho homem? 

- | Era um tipo sereno, suave, simpático, irradiante, com longas narrativas sobre 
sua vida, também muito carinhoso. Era de estatura baixa, franzino, frágil, vulnerável. 
Frágil em relação às circunstâncias da vida que se traduzia em humildade, submis- 
são, docilidade. Ele vivia numa condição de entrega à vida espiritual. Levava com a 
família uma vida modesta, sóbria e, quando desencarnou, não deixou nenhum le- 
gado. 

Tinha asma e usava uma bombinha. Vestia-se com muita simplicidade e não era 
preocupado com questões de presença em certos ambientes. 

Conheci bem dois filhos de Peixoto: Alcione e Guilbert, que é juiz. Todos dois 
muito companheiros com quem recordo sempre a vida de Peixoto. 

- Fo Peixoto espírita? 

- | Era muito preocupado com a imagem do espírita, por isso, era muito hones- 
to, sério, apresentando um padrão de vida expressivo. Sempre tinha uma palavra 
amiga de consolo, de atenção, sem olhar a quem, típico do verdadeiro espírita. Não 
era grande conhecedor da doutrina, era de grande humildade, sempre perguntando e 
questionando sobre aspectos doutrinários, filosóficos e científicos, mas era grande 
no aspecto moral, que lhe era nato. 

Era muito amigo de Chico Xavier. Em Uberaba foram feitas várias sessões que 
repercutiram internacionalmente. 

- E o Peixoto médium? 

- O mais extraordinário em materialização. Acreditamos que foi um dos últi- 
mos fenômenos programados pela espiritualidade, que dá mais ênfase, hoje, à psi- 
cografia. 

O momento agora é sobre os trabalhos de Yvonne Pereira, Hermínio Miranda, 
Jorge Andréa... A tarefa do Peixoto foi o ponto mais alto da materialização. Foram 
feitas as fotos mais nítidas dos espíritos materializados. Peixoto foi o maior médium 
de materializações de espíritos do Brasil! 

- E o espírito Scheilla? 


- A Scheila apresentou em uma das reuniões, uma tela na mão, um pano, e 


colocou nas costas de um paciente. De imediato, via-se tudo dentro do paciente, era 
uma radiografia. Ela dizia que, no futuro próximo, eles iriam ver aquele aparelho e 
hoje vejo a tomografia. 

Na cabine, o Peixoto se transfigurava. Certa vez, ele estava deitado e havia en- 
colhido tanto, que se assemelhava ao corpo de uma criança, era o fenômeno das 
transfigurações. 

O Zé Grosso fazia versos de cordel, através de Peixotinho. 

A mediunidade dele era muito séria, muito medida dentro dos critérios da doutri- 
na. 

- Que critérios de análise você utilizava para os fenômenos? 

- O parâmetro da doutrina. O fenômeno em si tinha todos os elementos para a 
comprovação. Era feito pelo aparelho psicoscópico, em que se podia acompanhar o 
ectoplasma. A materialização dele era luminosa, devido à grande porção de lecitina. 
Os espíritos ditaram para ele, Peixoto, que a substância fosfato de lecitina é que era 
usada para produzir a luminosidade e diziam que esse tipo de médium teria que 
comer muito peixe e, com um detalhe, as materializações guardavam pouca seme- 
lhança com o perispírito de Peixoto. Eram diferentes da configuração morfológica 
dele, porque o mesmo era uma usina de ectoplasma, um médium fabuloso. 

- Que outros elementos você observou? 

- A conversação, detalhes que precediam as sessões, como algemá-lo, o que 
não havia necessidade, pela autenticidade dele. As fotos com as materializações que 
são tidas como as melhores do mundo. 

Certa vez, em uma sessão em Niterói, na minha casa, na qual estavam presentes 
Armando de Assis, presidente da FEB, minha esposa e meu pai, após dez minutos 
de concentração, pipocou sobre a mesa uma linda pedra de tamanho pequeno. 

O Peixoto também previu para mim um papel significativo nos rumos do movi- 
mento espírita e; em 1972, comecei uma campanha para que os espíritas tomassem 
cuidado com os desvios do movimento e pela primeira vez saiu a matéria “O Atalho”, 
na revista Reformador, sobre os rumos que o espiritismo estava tomando no Brasil, 


mais tarde publicado em livro. 


ENTREVISTA COM MARIA LÚCIA LINS DE FREITAS 
04/09/94 


- | Como é seu nome, onde nasceu e como começou no espiritismo? 

- | Nasci em Campos, no dia 13 de abril de 1942 e meu nome é Maria Lúcia Lins 
de Freitas. Tornei-me espírita aos treze anos. Nesta época, tinha uma irmã com hi- 
drocefalia e indicaram o Peixotinho e o Grupo Espírita Aracy para uma consulta. 
Fomos com o pai Wilson de Freitas. Desde então, comecei a frequentar as reuniões 
da juventude espírita, e a minha irmã, depois da frequência ao centro, melhorou 
consideravelmente, pois era acometida de febres altíssimas, e a partir daí não as 
teve mais. 

- Onde era o Grupo Espírita Aracy? 


- Na rua Miguel Herédia, 146, em Campos dos Goitacazes, Rio de Janeiro. 


Ai 


A equipe de pesquisadores do CIPES entrevistando dona Maria Lúcia Lins de Freitas, no dia 4 de 
setembro de 1994. Da esquerda para a direita: Maria Yonnita Feitosa de Aguiar, Maria Lúcia, L. Pa- 


lhno Jr. e Walace F. Neves. 


- Como eram as reuniões de tratamento? 

- Eram aos sábados, fechadas, e só participavam os membros que ajudavam 
Peixotinho e os doentes. Os jovens sempre iam mais cedo, nestes dias, só para 
conversar e rir com o Peixotinho, que era muito alegre e agradável aos jovens. 

- Como era sua irmã? 

- | Elase chamava Ana Lúcia. Scheilla, espírito, dizia que ela não ficaria curada, 


pois passava por uma prova que o espírito dela havia pedido, era ciente de que era 


um complemento de prova de vidas passadas. Sendo assim, só teria melhoras. Fa- 
leceu aos dois anos e meio, passou por vários médicos, inclusive o famoso neurolo- 
gista dr. Paulo Niemeyer. 

-  Qualo fato da mediunidade de Peixotinho que mais a impressionou? 

- | Foi um fato contado por meu pai. Ele estava em uma reunião de materiali- 
zação de que participavam as jovens Te- reza e Lídia. Nesta época, elas passavam 
do grupo dos jovens para o das senhoras legionárias e o espírito Scheilla se fez pre- 
sente na reunião e presenteou cada uma com uma rosa, ainda molhada pelo orvalho. 
Nas reuniões de materialização, o espírito Zé Grosso escrevia quadrinhas e deixava 
na salinha dele, na parede, frases luminosas. 

- Como era a personalidade de Peixotinho? 

- Muito alegre, não fazia gênero de médium diplomado. Era muito simples e o 
grande esteio da vida dele era dona Baby. 

- Em que ano você participou da mocidade? 

- | Em 1955, ficando até 21 anos, quando me casei. A transferência de pessoas 
da reunião de estudos para a de mediunidade era feita por Peixoto, através da indi- 
cação do espírito Carlos Augusto e até hoje existe uma foto desse espírito no Grupo 
Espírita Aracy. O dr. Albano Seixas falava o nome da pessoa e o espírito dizia ‘sim’ 
ou ‘não’. Como eu iria me casar e deixaria o grupo, o meu pensamento era ‘não’. O 
espírito captou meu pensamento e disse 'não”. 


- Quem era Carlos Augusto? 


Ao lado: figura materializada do espírito Carlos Augusto (Gugu), o filhinho desencarnado de dona 
Ynayá Lacerda, obtida numa das sessões realizadas no Grupo Espírita Luiz Gonzaga, em dezembro 
de 1952, com o médium Peixotinho, na presença de Chico Xavier. Na foto acima, o garoto Gugu, 
quando em vida na Terra. 


- Carlos Augusto, cujo apelido era Gugu, era sobrinho do Carlos Lomba, e fa- 
leceu vítima de um acidente. 

- E o espírito Scheilla, você teve contato com ela? 

- Participei do tratamento de uma prima e, em determinada reunião, a Scheilla 
pediu que minha prima segurasse o aparelho que ela manuseava e a moça sentiu a 
mão de Scheilla. A mesma estranhou que a mão não fosse fria. Scheilla fazia apli- 
cações através dos instrumentos, e quando alguém segurava fora do lugar, ela dizia: 
“Aí não”. 

- E o Zé Grosso? 

- Era mais para conversar. 

- E a tia Baby? 


- Era muito boa, muito franca, dava bons conselhos a 


- Quantos filhos? 

- Aracy, Guilbert, Joana, Laís, Alcione, Nina, Ceila, Marisa. Araci, a mais ve- 
lha, já havia desencarnado. 

- Algum fato a respeito de Aracy? 

- | Contam que, certa vez, o Peixoto ia beber em um bar, quando ele viu sobre o 


copo a mãozinha de Aracy. Imediatamente ele se retirou do local. 


Diziam que ele devia ter convivido com Aracy em outras vidas e, um dia, estando 
ele tristonho em casa, pensando nela, apareceu uma moça muito bonita se dizendo 
Aracy, ele duvidou. Então, ela foi se transformando até atingir o estágio de Aracy 
criança e chegou a se sentar no colo dele. A missão dela foi despertá-lo para a dou- 


trina. 


ENTREVISTA COM TALVANI SANFIM CARDOSO 


- Quando conheceu Peixoto? 

- Em 1950. Meu pai era o espírita Oscar Cardoso, um dos fundadores 
do Grupo Espírita Aracy. Em 1952 comecei a participar das reuniões de materiali- 
zação. Foi quando, em quatro anos, consegui fotografar espíritos. As fotos foram 
aproveitadas num livro do meu filho. As reuniões eram às terças e quintas-feiras, 
quando eles ficavam na expectativa para tirar as fotos, o que era muito difícil. 

- Presenciou algum fenômeno? 

- Dois fatos: o meu pai teve um câncer linfático, e deu um caroço 
debaixo do braço. Feita uma operação, ficou uma cicatriz. Quando ele estava inter- 
nado na Santa Casa, o grupo fez uma assistência espiritual para ele, com o Peixo- 
tinho. Terminada a reunião, o Peixoto sentia uma grande dor nas costas. Quando 
foram ver, a cicatriz do papai havia se projetado no Peixoto. Diziam que era trans- 
missão celular. Células boas do Peixoto foram trocadas pelo tecido celular do papai. 
Ninguém sabe quem foi o espírito que realizou tal feito. 


A equipe de investigadores do CIPES na residência do casal Talvani Sanfim Cardoso, em Campos, 
RJ, em 19 de setembro de 1994. Da esquerda para a direita: Talvani e sua esposa Rosinha Peres 


Cardoso, íris Pereira da Silva, L. Palhano Jr., Maria Yonnita Feitosa de Aguiar e Walace F. Neves. 


O segundo fato foi um fenômeno de voz direta. Via-se um ponto luminoso dentro 
da cabine de materialização. Este ponto ia se transformando em uma garganta, da 
qual saía uma voz. Era uma garganta ectoplasmática. 

Aulus e Clarêncio, certa vez, vieram em uma reunião de materialização. Saíram 
da cabine envoltos em muita luz, e falaram durante alguns minutos. Áulus tinha nas 


mãos um cajado. 


- E tia Baby? 
Era uma criatura maravilhosa, estava muitos anos à nossa frente, era ilumi- 


nada. 


Escrita direta produzida pelo espírito Zé Grosso, 
numa sobra de página: 


Talvani, ama a Jesus, 
Desprezando o homem velho; 


Que tenhas felicidade | 
No caminho do evangelho. 


Zé Grosso 


MUSEU DE PEIXOTINHO 


e 


Visita ao Museu do Centro 
Espírita Allan Kardec em 
Campos, RJ, sob a orienta- 
ção de dona Adete Vianna. 
Ali obteve-se valiosa 
contribuição para o 
enriquecimento das 
informações acerca do 


trabalho do médium | 


Peixotinho. Da esquera 
para a direita: Iris Pereira 


de Souza, Maria Yonnita E. 


Aguiar, Adete Vianna e 
Walace Neves. Uma foto de 
L. Palhano Jr. 


Walace Neves documentou 
fotograficamente a 
chegada da equipe do 
CIPES ao Grupo Espírita 
Allan Kardec, em Campos, 
RJ, conduzida por Íris 
Pereira da Silva e Adete 
Ferreira Vianna. Da 
esquerda para a direita: 
Íris Pereira da Silva, L. 
Palhano Jr., Maria 
Yonnita E de Aguiar e 
Adete Ferreira Vianna. 


SAAE 


Maria Yonnita E Aguiar e 
Adete Vianna examinando o 
material disponível sobre a 
obra mediúnica de 
Peixotinho no Museu do 
Centro Espírita Allan 
Kardec, em Campos (RJ). 


Detalhe de uma das estantes 
do Museu do Centro Espírita 
Allan Kardec (CEAK), em 
Campos (RJ), onde estão 
algumas pedras trazidas 
(aporte), principalmente 
pelo espírito José Grosso, 
para o recinto fechado das 
sessões com o Peixotinho, em 
Macaé (1964-5). Em último 
plano, uma foto do médium 
Chico Xavier. 


RAMIRO VIANNA 

Alto-relevo em madeira do busto de Ramiro 
Vianna, um dos grandes colaboradores nos 
trabalhos do médium Peixotinho, exposto na sala 
de visitas de sua residência, numa foto permitida 


por sua viúva Adete Ferreira Vianna. Foto de 
Walace E Neves. 


Dona Adete Ferreira Vianna, quando entrevista- 
da sobre Peixotinho, abriu um pacote que o 
médium havia dado ao seu marido Ramiro 
Vianna, em confiança, para futuros estudos, 
referências e publicações. Era a coleção de atas 
de Amadeu Santos, das célebres reuniões do 
Grupo Espírita André Luiz (RJ), que ela 
gentilmente cedeu à equipe de pesquisadores que 
a visitava. Havia ali também fotos históricas e 
documentos do maior interesse. 


Uma pedra transportada (aporte) de 
algum lugar do oceano Pacífico. O 

* fenômeno é possível, se bem que muito 
raro. Há na literatura alguns transpor- 
“tes de plantas das regiões da Índia para 
| a Inglaterra, como descrito por Elisabeth 
d'Espérance, em seu livro No país das 
sombras. Museu do Centro Espírita 

Allan Kardec, em Campos (RJ). 


pARAGUA! 


Uma pedra trazida (aporte), segundo os 
espíritos, do Paraguai, durante uma das 
sessões realizadas na cidade de Macaé, 
na fase final da vida do médium. 
Segundo dona Adete Vianna, os espíritos 
pediam na ocasião ao seu marido, 
Ramiro, que providenciasse as oportuni- 
dades das sessões, pois que o médium em 
breve já não estaria mais entre nós. Ria “sa 
Museu do Centro Espírita Allan Kardec, 


Campos (RJ). 947 


Segundo o espírito José Grosso, essa pedra 
foi trazida da Inglaterra para o recinto 
da sessão (1964-65), em Macaé (RJ). Mais 
um fenômeno de transporte de objetos 

inertes, documentado pelo Museu do | 
Centro Espírita Allan Kardec (Campos - 


Pedras transportadas do estado do 
Espírito Santo para o ambiente fechado 
das sessões de Macaé (1964), encontradas 
no Museu do Centro Espírita Allan 
Kardec (Campos - RJ). 


MORTES 


Pedras trazidas para o ambiente fechado 
das sessões em Macaé (1964). O espírito 
José Grosso, ao transportá-las, disse que 
eram provenientes do rio das Mortes. 
Museu do Centro Espírita Allan Kardec 
(Campos - RJ). 


- Pedra trazida do estado do Rio Grande 
do Sul, pelo espírito José Grosso, numa 
das sessões de Macaé (1964), exposta no 
Museu do Centro Espírita Allan Kardec 
(Campos - RJ). 


Estojo de madeira que guarda pedras e 
restos de animais marinhos, trazidos por 
transporte mediúnico (aporte), direta- 
mente do mar para dentro do recinto 
fechado da sessão com o médium 
Peixotinho no Grupo Espírita Pedro, em 
Macaé, numa época próxima à data do 
falecimento do médium. 
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O médium Peixotinho e as filhas de Henrique Ferraz, muito 


informalmente, na residência deste no Rio de Janeiro, numa 
oportunidade em que ali esteve hospedado. 


OBSERVAÇÕES FINAIS 


Ao finalizar este trabalho de resgate histórico, esperamos que os confrades espí- 
ritas de todo o Brasil compreendam a necessidade de registro das atividades im- 
portantes que ocorrem no movimento espírita, não para deleite e vaidade infantis, 
mas para que essas atividades não cheguem às gerações futuras recheadas de 
lendas e invencionices descabidas, que dão asas à credulidade do povo. 

A história documentada e testemunhada conduz ao conhecimento dos fatos com 
razoável confiabilidade, quando se pode então saber com certeza dos grandes 
exemplos, como os de Peixotinho, que dignificam e dão consistência à tarefa espí- 
rita. A vida mediúnica de Peixotinho mostra que as verdades espíritas são possíveis 
de serem comprovadas cientificamente, e que muitos e muitos médiuns, não tão 
poderosos quanto ele, também produzem fenômenos úteis e possíveis de serem 
controlados para efeitos previsíveis, bastando para isso que a força medianímica 
seja colocada sob controle e direção corretos. Nenhuma dessas possibilidades es- 
capou a Allan Kardec, em sua obra O livro dos médiuns. Ali está o acervo de infor- 
mações necessárias para um melhor entendimento das ocorrências espíritas. 

Remetemos, após tão grande explanação de exemplos da mediunidade atuante, 
o caro leitor, à leitura judiciosa do O livro dos médiuns. Retire dali sua base para a 
análise e controle da força medianímica, sua própria, dos confrades, dos médiuns, 


em suas sessões para a mediunidade útil e cristã. 
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